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menos lettradas, 

Apos dez annosg de clinica tropical em cidades e no 
intatto Re connoes b neccessidade absoluta d * este 
tratado;é preciso levar aos que vivem em longinquas 
paragens,a dezenas de leguas ,por vezes,de qualquer 
gsocorro medico,os meios de prevenir,remediar ou al- 


liviar,as doençassp accidentes de toda a ordem,de que 
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sejam atacados, 


A esses se dirige o Tratado Pratico de Medicina Tro- 


1) (2 JNão sersfdemasiado esclarecer ,que o intento d'este 
livro,não é dispensar a intervenção medica ou cirur- 
gica de um profissional;pelo contrario, intenta,pres- 
tar apenas assistencia imediat ap temporaria a doen- 
tegpue se acham precisamente,no caso de não poderem 


ser desde logo soccorridos por um medico, 


, 
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Nao - possivel ensinar scientificamente medicina a 
individuos sem preparação litteraria sufficiente, 
Querer com rigores de methodo scientifico e lingua- 
gem adequada, explicar medicina a gente que as mais 
das vezes ,mal sabe ler,efcrever e contar,seria como 
o louco intento de um mestre de obras que levantasse 
um casqirão de granito, em alicerces de adôdos, 
É pois forçoso que o ensino que este tratado minis - 
tra,seja feito,tanto quanto possivel,sem ostentações 
theoricas,sem palavrões scientificos,em uma lingua - 
gem clara jcongiiza e chã,á altura dos recursos intel- 
lectuaes d'esses individuos, 
Sendo este pois o intento d'este tratado,é justo tam 
bem, que o profissional-mestre ou simples clinico-pa- 
ra que seja honesto critico do livro,se atenna sem- 


pre ao fito a que se visou, 
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Seria estuléicia porem e fálha certa portanto, fugir 
por completo,de um rumo scientiífico- o methodo-o quaít 
ate muito bem ss coaduna,com a indole e intento d'es 
ta obra, 

Methodisar é orientar;acflarar portanto, simplificar, 
resumir e consequentemente-facilitar- 

Obra sem methodo,é navio sem rumo, 

Assim pois,como necessidade imperativa da methodisa 
ção sComeça o ensino d'este tratado, por uma intro - 
ducção elementaríssima, de uma  dearidiaa tal, que 
apenas toca o imprescindível » vós comprehensão da 
matéria principal, 

Essa introdufção constitu? a Ia- parte do livro,as- 
+*GENERALIDADES- e é um resumo de todos os elementos 

| gerass que é preciso fixar ;bases que são absoluta- 
mente aqojessárias para poder utilisar-ss a -Arte de 
Curar-, ha 22- parte, des- 
crevendo as Instrugções médicas e cirúrgicas e a Pe 
“quena prática cirúrgica, Como se verá o estudo faci- 
litou-se muito pelo emprego de numerosas estampas co; 
loridas, 

O estudo das doenças vai ;, Sempre que á possivel, refe- 
rido a Sintonaa s sifnass, 

Diagnosticar-isto é:definir e conhecer uma doença = 
é processo tão morôso e difficil,que ats muitas ve- 
Zes o medico o abandona, para ir tratar apenas dos - 
symptomas e signaes, pelos quaes a doença se manifes- 


ta,As instrucções da Arte de Curar,são expostas em 
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aid 


ordem alphabetica,comprehendendo todos os nomes da 
linguagem popular, que, mais ou menos,melhor ou peior, 
correspondem,aos termos scientificos, 
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Á simplicidade das-GENERALIDADES e da -ARTE DE CURAR- 
teria forçosamente de corresponder,a simplicidade da 
formula farmaceutica, 

O remedio deve pois ser simples,de facil manejo e ate 
de facil procura, 

Ora toda a casa é uma pequena pharmacia,onde se topam 
promptos,remedios os mais diversos,taes sejam:o sal, 
a agua,o azeite,o vinagre,o leite,os ovos,0s limões, 
a pimentd,o alho,o mel,os diversos alcooes-cognac , 
wnisky,zenebra,-etc,.., com os quass facilmente se fa- 
bricam : purgantes,vomitorios,clysteres,collyrios,etc. 
Assim pois este tratado refere-se a esses medicamen- 
tos caseiros,e o estudo d'sstes é um dos pontos, que 
mais interesse mereceu ao author e que mais certamen- 
te concorrerá para a originalidade e vatâfpratto d' 
esta obra, 

Era neccessario porem ir mais longe e portanto,após 
essa medicação facil e de urgencia, enumeram-se e es- 
tudam-ss outros medicamentos imprescindiveis,que . e 
preciso conhecer e saber manejarbem; remedios,que o- 
bedecem a uma formula , Simples, pratica e da maior é 
mais absoluta confiança,-os afamados productos cha - 
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Tabloides,-Soloides,-etc,,..que a respsitavel casa in- 
gleza-B, WELCOME ÚOR o Puúvrios na muitos unnos jão 

Uma longa pratica clinica,evidenciou-me a supremacia 
indiscutivel d'aquelles productos, 

Esses medicamentos são Megavelmente,-honestos e fieis, 
São puros,de uma pureza que é garantida pelas mais ri- 
gorosas analyses chimicas;são perfeitos; facilmente trans- 
portaveis;rigorosamente pezados;de longa e perfoitgpon- 
servação .ainda nos climas mais humidos e quentes;são 
economicos;não teem sabôr,nem cheiro;o seu aspecto étm 
extremo agradável á-wista, e são finalmente de muito 


facil emprego e manejo, 
Dez largos annos de clinica tropical,dão-me hoje au- 


t ao rato affiançar que os Tabloiges,So- 
loides.- cde B. WELCOME & CO- são umas das moder- 
nadinvençõõs, com que mais tem lucrado a Humanidade, 
N'isso e tão somente n'isso,está a razão daprereren - 
cia que lhes dodsempre. 

Se porem a minha authoridade não bastasse, seria facil 
provar o que asssvero,com documentos officiaes do mais 
alto e indiscutivel valor, 

Assim a expedição ao polo nortelevou um equipamento 
completo de productos da casa-B, WELCOME & Gº “as tro- 
-pas que fizeram a guerra do Transwaal;Stanley,o mais 
glorioso dos exploradores africanos. ;a expedieção de 
soccorros a Emin-Pachá;a dos Ashantis;a de Kitchener 


ao Soldão;uzáram dos medicamentos que aqui recomendo, 
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0 navio-nospital americano:-Maine-;o explorador polar 

Nansen;a expedicção Jackson-Harmsworth-ao polo axtico; 

a do commandante americano-Peary-;a italiana do pri - 

mo de S.M, o Rei de Italia;a do capitão Scott ce tantas 

outras emprezas terrestres e maritimas,militares e scien- 
“- tificas,foram abastecidas pela cqua B. WELCOME & Cº9-, 

O tabloids,o soloids. e outros productos pharmaceuti- 

cos d'esta casa,são medicamentos, que, alem das raras 
"qualidades ja mencionadas, teem ainda a enorme e impa- 

gavel vantagem, de estarem ja pesados e medidos, sempre 


1 
promptos e portanto,na dose que de repente se precisa, 
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Na 3S2- Parte,d'este tratado está pois o -FORMULARIO- 

e n'elle os estudos especiass referentes aos diversos 
medicamentos a empregar,com a descripção das suas pro- 
priedades, empregos,manejo,dosss,etc... 

N'elle ficam expostas tambem ,as religõósszentre os sys- 
fenas de pesos e médidas, decimal e imperial inglez ; 
entre as diversas escálas dos differentes typos de ther- 
mometros.€ devidamente tratados os assumptos :ibanhos , 
aguas mineraes, formulas pharmaceuticas: pomadas, solug' - 
ções, collyrios,etc,. .hygiene tropical;alimentação em | 
geral e nas diversas doenças; fechando esta parte com 

um capitulo muito pratico e essencial sobre a analyse 
das urinas | 


Te | e — 
Para completar a obra d'este ligeiro e resumido trata- 


do-por assim dizer-este abreviado curso pratico de me- 
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dicina,cirurgia e pharmacia,-e sempre de accôrdo com 
as instrucções do mesmo, os Snrs, B.WELCOME & Cº- |, - 
mandaram fabricar a nosso pedido, uma ambulancia porta- 
til,na qual se acham devidamente acondicionados,os re- 
medios e os instrumentos neccessarios, 

A AÍBULANCIA-que é pois o complemento essencial d'es- 
ta obra,é por assim dizer o seu remate imprescindivel, 
consta de uma mála,solida e commoda,uma verdadeira o - 
bra de arte, na qual se encontram todos os pertences , 
exigidos pelo -Tratado Pratico de Medicina Tropical-, 
devidamente numerados e rotulados,á prova de resisten- 
cia.contra a humidade,o calôr,etc.,... 

No APPENDICE-vão fhoto-gravuras que representam essa 
-AMBULANCIA-e dão uma ideia ainda que pallida da sua 


commodidade,arranjo e elegancia, 
=0&0- 


“Como apparecimento do Tratado Pratico ds Medicina 
Tropical,fica preenchida uma grande lacuna; a sua 
acquisição porem não vasta, 

E” ABSOLUTAMENTE NECCESSARIO :1er e estudar attenta- 
mente.o livro,antes que seja neccessario fazer uso 
do que elle ensina;s PRATICAR ,como se aconselna nos 
diversos capitulos,o exercicio de coisas,que sé com 
muita pratica se conseguem, taes como:a Pp ão de 
'ataduras, pensos,talas e a pratica que se refere'ás in- 
jecções hypodermi cas ate : o 
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recomendak cofisigo sempre,o TRATADOe a AMBULANCIA, am- 
bos junfhos, pois de quasi nada servem, um sem a outra, 
Pratique pois o que se lhe ensina aqui mas SÓ O QUE SE 
LHE ENSINA;º logo que soaê a neccessidade, vera como ef- 
fectua quanto precisa e quer,com a calma e segurança . 


que- tão indispensaveig lne são,no momento opportuno, 
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-Tratado Pratico de Medicina Tropical- 


- = OO = — 
-1ã- Parte- 


-=-0&0-- 
- -=GENERALIDADES- - - 
-O- 
«Capitulo-1º- O Corpo humano- 


Esqueleto,0ssos. Articulações, ligamentos musculos e 
tendõesiCarne,Sangue;arterias e veias.Circulação do 
sangue Ar, puluões;respiraçadgutrifo85 ;apparelno da 
digestãO,Figado, pilis, baço, pancreas;fixcredção. Appa- 
relho urinario rins, Pelle.Systffema norvógo.Visceras; 


sua localisatão no corpo humano, 


O conjuncto dos ossos do corpo humano , ao qual se cha- 
ma -esqueleto -está representado,de frente, na Figu- 
ra-13- e de costas na Figura-22 - 

O esqueleto da cabeça é formado pelo -craneo- caixa 
ossea, que serve de protecção aos miolos, 

Os ossos mais importantes da cabeça,-Figuras- São é 


4a- ,são;-o frontal- que forma a testa ou fronte; - 
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- Qu 


o occipital - que forma a nuca;os dois - parietaes - 
que unem o frontal ao occipital É formagdo tôpo da 
cabeça; e os dois - temporass - que servem de base 

ás temporas ou fontes e nos quaes estão implantados 


os canaes dos ouvidos, 


-O0 corpo humano - Esqueleto = 


I-Prontal- = Frente — 
2-Parietal- 
3-Temporal- | 
4-Maxillar superior- 
5- o inferior- 
ou mandibula- A ol. 
64Columna vertebral-(p Cury 
7-Esterno- do 
8-Clavicula- 
9-Humero- 
I0-Cubito- 
II-Radio- 
I2-Carpo-(pulso)- 
I3-Metacarpo-(cha- 
vs, da mão-)- 
I4 langes- é 
ISeCostellasamladiras 


16- " fluctuantes- 
17-Columna ve rugbral po! lo 
I8-Sacrqa- 
”  I9=Coccyx- 
20-Coxaes ou illiacos- 
21-Femur- 
22-Rotula- 
23eTibia- 
24-Peroneo- 
25=Tarso-(Tornfaêlo)- 
26-Metatarso-(Peito 
pe-) 
27 lançes- 





Figura- 18 - 
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Dos muitos ossos que formam a face, devemos notar , - 


Figura- 52 -o maxillar superior -que é um osso fixo, 
e o - maxillar inferior ou mandibula -que é movel nos 


dois encaixes situados nos ossos temporaes, 


“É nos dois maxillares que estão implantados os dentes, 
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os quaes são,32 nos individuos adultos, I6 em cada ma- |. 


-0 corpo humano-Esqueleto- 


I-Parietaes- 
2-Occipital- 
3-Maxillar inferior- 
4-Omoplata- 
5-Humero- 

6-Columna vertebral- 
[at 
B=Cocceyx- |, 

epa su Uiiaçog:- 
10=Femur- 

Wi-Espinha do omoplata- 
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Figura- 22 «- 
Os ossos do craneo e da face, formam cafidades ,que 
alojam e protegem a maioria dos orgaés dos sentidos- 
os olhos,o nariz,os ouvidos e a lingua,-os quaes es- 
tão todos ligados aos miolos,por nervos proprios, que 


atravessam os buracos dos ossos, 


veleto da cabeça- (Craneo e face- 








I-Frontal- (É Ea 
2-Parietass- (a e ! á 
S-Occipital- ii à q 
4--5-lolfcirinhas- (Creanças) 8 A sed 
Figura- 32 = I-Frontal- 
N 2-Parietal- 
S-Qccipital- 
Ts 4-Temporal- 
Nº | S-Mdlare 
6-Nasal- 





?-Maxillar superior- 
B- " inferior- abala 
9-Canal do quvido- 
I0-CavidadeYocular- 
II-Suturas dos ossos- 
TamMoleirinho. (creanças)- 


(é E o b e o» 
Figura-48 - A 
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I-Frontal- 
2-Parietal- 

3-Nasal- 

4-Malar- 

5-Maxillar supsrior- 


6 - inferior= h 
7-CavidadeYocular- Mu PRA 
8- n nasal, com 


o osso que forma a dmsas , 
lhe mat do nariz, 
"0 vomer « 
ea +, 51, I, 2- Incisivos- 
Caninos- 


Os Festattos Molares- Figura- 5a - 





No corpo humano, cnama-se -Tronco -Figura- 22-a par- 
te que é formada pelo -Thorax ou peito-e o -Abdomen 


qu barriga - adiantes e pelas costas atraz, 
É pois uma caixa Eis pelas -Cogtellas- que se 1i - 
gam atraz â É rent DE) adiante a um osso=- q És- 


As costellas são doze de cada lado,as 7 pri- 
- ANA tiaS 
meirasyã contar de cima para baga, estão ligadas ao 
A imtio de Cary 
estérho sdirectamenteídas outras cirico, chamadas-falsas- 
Cem 


as 3 superiores ligam-se entre si e depois ao esterno 


e as duas ultimas só estão ligadas a” espinha dorsal€ 


dimomimam - se imbbatiiamiti— 
ellna vertebra- 


I-Annel da vertebrapor onde 
passa a medulla espinhal- 

2-Espinha da vertebra, chama- 

k pecar da- apophyse/-a qual fica vv: 

voltada para as costas, 

S-Corpo da vertebra,que fica 
voltado para d 

4-Buracos para a passagem z 

das arterias . Figura- 62 - 





(L Am é 
v "Wa é formada como se vê nas figuras - 68 - e7a - 


pela reunião de muitos ossos, que se chamam:-Verte- 
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- 5 - 


bras-,.e mais dois ossos pelos quaes termina inferi- 
E ea 


ormente- o Sacrum - e o =Coccyx - 
A espinha dorsal,ou melhor,a - Qulumna vertebral - |, 


forma pois o esqueleto do pescoço,que serve de apoio 


& cabeça;o das costas ou dorso; o dos lombos e por 


ultimo o esqueleto do assento, 


o 


-A Columna vertebral- 


I=Vertebras cervicaes-(esque- 
leto do pescoço)- 

2-Vertebras dorsaes- 

Je " lombares- 

4- SacrQ- 

5=Coceyx- 


a-a-a--Discos intervertebraes, que 


“ ligam as vertebras umas as 
outras, 


A columa vertebral é pois um 


OMR O orgad de supporte da ca- 


beça e costellas,e ao mesmo tem- 


po um orgão de protecção, potgutno 


ul ematilido pltômo furado das vertebrasfabri- 


e 


ga a-Medulla espinhal -a qual é 
um como nervoso, continuação da 
massa cerebral, 

A columa é ainda o eixo sobre o 
qual,o corpo gira em differentes 


direcções, 
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Figura=72 = 


“A espadua,o braço,o ante-braço e a mão,formam o cha- 


mado - Membro superior «sFigura - 82 - 


As espaduas- são constituidas por dois ossos chatos, 


largos,que ajudam a formar os hombros,do lado das cos- 
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-tas e chamam-se: - Qmoplatas -, 
Estes dois ossos ligam-se a dois outros,que ficam 
situados no cimo do thorax ou peito,onde fazem uma 


saliencia, desenhando um - S - deitado,Estes são as 


- Claviculas - as quaes se ligam ao esterno, 
CC, 


- O memoro superior- é 


i-Cabeça tisaem do humero, 
que encaixa no omoplata- | 
2-Humero- 

S-Radio- 

4-Cubito- 

5-Carpo-(pulso)- 
6-Metacarpo-(Chave da mão)- 
7- langes- 


o celeaço - » 
tem um só-0550 o - Humero - 
que se encaixa em uma cavi= 


dade do omoplata,encaixe que 





não é muito perfeito e por 
isso dá origem a deslocações 
frequentes, Figura - 82 = 


O - Ante-braço - é constituido por dois ossos,Quando 


º 


o menbro superionpstá pendente ao longo do cerpo e a 


palma da mão voltada para traz,um d'esses ossos, o 


Supito,fica do lado de fôra do corpo € o outroolkadio 
do do lado de dentro e portanto do lado do pollsgar, 


ai 1-Escalh 1 de- Esqueleto da mão- 
j 2-Semillunar- 


9-Cuneiforme- Ossos do 

4-Pisiforme- 

5-Trapezio- carpo- 

6-Trapezoide- 

7-Osso grande- 

- BeUnciforme- 

9-9-0s 5 metacarpi bOS- 

IO-IO langes- 
II-II lang jrhas- 
I2-I2 la tas- 
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O RADIO FICA POIS DO LADO DO POLLEGAR » 


Esteg dois poscs liçal-se superiormente ao humero e. 
vm u 
unem-se entre si e aos ossos do pul- 
80,0 esqueleto da mão,Figura-ê- - 


«Esqueleto da Bacia - 
divide-se em ossos do pulso, 08s= : 


sos da chave da mão,e ossos dos 
dedos, tendo cada dedo,trez ossos 
à excepção do pollegar,que tem go 
dois. Esses ossos chamam-se-Falar- 
goes -. 
A 

I-Arcada pubica - Oi (he 
2sSacrQ - 

3-3-Coxass ou Illiacos -, Figura -I108 - 


4-4-Cavidades para 
da cabeça ossea do femur - 





A -Bacia do corpo - figura -I08 «é à cintura formada, 
pelos ossos do assento - o sacrum - e o - coccyx - a- 
traz,e pes dois grandes ossos,que constituem os lados 
e a frente d'esse arco da bacia, os quass se chamam : 
“aii - Illiacos - ou ossos do quadril -, 

Á vacia une-se o menbro inferior,muito similhante em tu- 
do ao membro superior, 

O - Membro diatustos - compoe-se da ;coixa, perna e pé, 
Assim,figura -IIa -temos a - Coixa - com um Só oBso , 

- O Femur - o qual se encaixa, pela sua cabeça ossea, 
na cavidade que lhe offerece o osso do quadril: 

ã, A o Perna - tem dois ossos : o de dentro ,chamado ,a 
- Tibia - e o de fóra,9 - Peroneo - Estes dois ossos 

articulam-se em cima, (O GUÃo & Onda Ctwn 


“com o femur e em baixo com os 
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ABS ossos do tornezêllo, 
(solimeia, oufuuado - joelho - é porem formada por um osso especial, 
a - Rotula - que se não articula directamente com 
osso algum esá parte, sustentada pslos seus ligamen- 
tos. 
O membro inferior - 


I-Cabeça pista do femur -que 4 Eu 






encaixa na cavidade do os- 
so - coxal - 

2-Femur - 

3-Rotula - 

4-Tibia - 

5-Peroneo - 

6= Tarso-(Tornozêllo) 

7-Metatarso-(Peito do pé) 

Be À es - 


No pé temos os ossos que com- 
poem o Tornozêllo -; os do pei- 
to do pe e os dos dedos, os 
quaes são como na mão ,trez pa- 


ra cada dedo,exceptuado o polle- 


gar, que tem so dois, Figura -I 
Estes ossos chamam-se tambem - Phalanges -. 4 
a 


-Esqueleto do pê- I-Calcaneo - 


2-Astracalo - 
S-sEscalipide - 






4-Cuboide = 
5-Cuneiforme interno - 
6- " medio - 
| 7- ed externo -. 
8-0s 5 osgos do metatarso- 
9-9 langes - 
I0-I0-Malanginhas - 





Figura - 128 - 
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-ARTICULAÇÕES -Osbssos articulam-se ou ligam-se uns aos outros 
pelas suas extremidades,ou pelos seus bordos,como no 


craneo,-Figura-42 -,succedendo em geral,que a extre- 
-«midade de um 0880, Se encaixa em uma cavidade de UM. 
outroímelhor ou peiorjIsto porem só se dá nas articu- 
lações moveis, 
I- Porçad carnosa Ou “Um musculo-0 bice ge do braço- 
-- ventre do musculo - 
2-2-Tendões que se in- 
gerem no omoplata - 


3-Ten que vai inge- 
rir=ge no radio = 





"Os ossos manteem-se unidos uns aos 
outros, por meio de - cartilagens -, 
“ligamentos -,e musculos -, 
Estes ligam-se aos ossos ,por meio ) 
das suas extremidades,uma especie Figura - 132 - 
de cordoês fibrosos, aos quaes se chama: - tendões - 


Figura - 132 - 
Os - Jugculos “formam o que se chama a - carne -; e 


a sua funcçad é contrahirem-se e relaxarem-se,de mo- 


do a produzir movimentos; 
I-Frontal - 
2-OrbicularW das 
palpebras - 
- Musculos superficigeg-da. cabeça, 3-Transverso do Bariz= 
face e pestoço | 4-Grande zygomatico- 
5-Buzinador - 
6-Orbicula dos 
labios tda 
7-Quadrado do mento- 
8-Triangular dos 
labios - 
9-Cutaneo do pescoço- 
Muito delgado-Esta 
cortado, para se ve- 
rem os que lhe fi - 
cam por baixo - 
* I0-Nervo-Hypoglosso- 
II-Nervos que vão ao 
braço - 



















I2-Temporal - 
I3-Nervo facial - 
I4-Masseter - 
I5-Esterno-cleido- 
mastoideu = 
I6-Trâpezio = 
I7-Esplenio - 
18-Angular do omo- 
plata - 
I9-Escaleno medio - 
20-Omohyoideu = A» 
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Como não ha interesse especial para o nosso caso,em 
estudar todos os ligamentos,musculos e tendões, limis 
tamo-nos a dar uma ideia geral da sua disposição,e o 


nome dos superficiaes mais importantes,nas estampas 


seguintes: ( Aquas 
A.figura - 142 - '-Musculos superficiaes do tronco- 
indica os muscu- A-Prente -) 


los superficiaes 
da cabeça, face e 
pescoço, dando-nos 


eo Dao). 








ao mesmo tempo,a 
Situação de nervos 
muito importantes, 
taes como:o hypo- 
glosso,que vai & 
linguajo nervo fa- 
cial, etc... 

As figuras - 1582 - 
e - 162 - mostram - 


. nos,0s musculos gu= 





períficiaes do tron- paste 

cos=(frente e cos - “ à 
-Figura-152- Figura -162- 

tas)-e as figuras . 

; Grande torãl=-]J-Deltoide- 


- I78 o q « I88 - " dêntado- 2-Musculos da espa- 
3-" obliquo- dua - 

dão uma ideia dos 4-Recto do abdomeng-Grande dorsal- 
5S-Umbigo - 4-Grande obliquo- 

insanics superfici- 5-Medio nadegueiro- 


6-Grande nadegueiro- 
aes dos membros superiores,e as suas relações com os 


nervos - radial ,musculo-cutaneo,cubital e mediano,etc.,.. 
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As figuras - 192 e 202- ensinam os musculos superfici- 
aes dos membros inferiores,e a localisação dos nervos, 


- crural, obturador, sciatico,e popliteos, interno e ex - 
“s 


terno, , pu 


e FRENTE- (Frente) 






I-Deltoide - | . 
2-Nervosmusculo- 
cutan - 
3-BicepMi- 
4-Nervo-cubital- 
d- y mediano - 
6-Longo supinador- 
7-Redondo pronador- 
8-Grande palmar- 
9-Cubital anterior- 
I0-Pequeno palmar- 
II-Flexor comum 
dos dedos- 
I2-Flexor dec pollegar- 
I3-Nervo-mediano- 
I4-Musculos do pollegar- 
I5-Mufculos da eminencia 
hypothenar- 


=COSTAS- 


I-Deltoidg- 
2-Tricepélhumeral- 
3-Nervo -radial - 
4-Longo supinador- 
5-1Iº- radial externo- 


6-20- h " 
7-Extensor commum 
dos dedos - 


8-Gubital posterior- 
9-Extensor do peque- 
no dedo- 


IIsusculos do pollegar-,/ 


7 NA | 
13-Abductor do pequeno Eita S o. y 
dedo - Duo By 
I4-Musculos interosseos- -,Figura-178- - Figura-i8a - 
Quanto a «articulações -6 preciso ter um conhecimen- 


to regular das moveis que mais sujeitas estão a acci- 


«Ifá 
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Ca 
ro 


dentes e por isso pedem soccorros urgentes, 


Entre essas tem primeiro logar,a articulação - Tempo- 


ro-maxillar - ,que e” formada pelo encaixe das cabe - 


ças osseas dos dois ramos da mandibula,nas cavidades 


dos dois ossos temporaes, c 


- Musculos gaperfíciaes do membro inferior - 


- FRENTE- ( frente ) ( costas ) 


E fullng 1311000 - 
2eT o 


3-Nervo-crural- 
4-Nervo-obturador- 
5-Iº -abductor - ' 
6-Costureiro - 
7-Recto anterior- 
8-Vastos-interno 
e externo- 
9-Longo peroneal 
lat 


eral- 
I0-Tibial anterior- 
II-=Extensôr commum 
dos dedos - 
I2=Curto peroneal 


Ra 
I3-Solfear - 
14. ensor do gran- 


de dedo - 
I5-Pediõso - 
- COSTAS- ; 
ne É 
I-Nadegueiro -,medio- 
Z- " grande - 


3-Grande abductor- 
4-Vasto externo- 
5-Nervo-sciatico- 
6-Semi-tendinogo- 
7-Semi menbranõso- 
8-Bice crural- 
9-Recto interno- 
I0-Sciatico popli- 
teo interno- 

IIeSciatico popli- 


vam 


13-80 res- 
I4-Flexôr commum dos 
, dedo é 1 
I5-Flexôr do grande 
dedo - 
j»I16-Tendão d'Achiles- - Figura- 198 - 
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- Figura -202 - 
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A mandibula - Figura - 212 - é mantida em posição , 
principalmente,pelos ligamentos internos e externos, 
que vão do maxillar inferior aos temporaes, 


I=Orificio de passagem  -A -Mandibula - 
do nervo dentario, idrinindo 
2-Cabeças osseas cha - 
madas-condylos- 
3-Apophyses coronoidêas- 
4- Inserção do ligamento 
-estylo-maxillar- 
5- Inserção do ligamento 
“lateral interno - NA 
6=1 8&o do ligamento 
«lateral externo - - Figura -, 212 - 





O encaixe dos dois ossos ,como pode ver-se no eschema 
representado pela - Figura - 222 - não é dos mais per- 
feitos e desencaixa-se ou - luxa-se - facilmente,peran- 
te um esforço exagerado,ao qual os ligamentos não re - 


sistem, 


A Eschema ) I-Corpo do maxillar inferior- 
2- Ramo “ hi 
S=-Cabeças mena ds -condylos - 

do maxillar inferior - 
4-0sso temporal - 
BeCavidade onde se encaixam 

os condylos da mandibula- 
6-Canal do ouvido = 





- Figura - 222 - 
As duas causas mais vulgares d'esta luxação são:o boce- 
jar e o choque de uma pancada- um murro por exemplo - 
sobretudo quando dada de lado, 
O musculo mais importante que liga o maxillar inferior 


8&o craneo,é o - Massetér - Figura-148 0 qual se recos - 


-nhece facilmente,em qualquer individuo,apalpando a bo- 


checha depois de se ter cerrado fortemente,a boca , osden- 
tes de cima bem apertados contra os de baixo, 
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A articulação porem, que mais facilmente se desencaixa 


ou -luxa -,é a da espadua-, 






I-Omoplata - 
2-Acromion-( pontopnds 
se articula a cla 
cula = 
3-Clavicula - 
4-Humero = E 
5-Columna vertebral- 
6-Cavidade na qual se 


Como se vê na Figura - 232 - a cavidade do omoplata 
onde tem de introduzir-se a cabeça ossea do humero, 
não é profunda;d'ahi a facilidade das tupachos. 
Articulação do cotovêllo - | 

Wverdo I-Humero - 


2-Radio - 





S-Cubito - 

“A luxação mais vulgar d'es- 

q “ tê articulação, dá-se na que- 
0, da sobre a mão ou sobre o co- 
“tovêlio,ou ainda por uma ele- 

| vação forçada do braço, 

- Figura - 248 . -Afticulação muito complica- 
da, sobretudo no que diz res- 

peito a luxações,é a do - Cotovêllo - Figuras - 24a- 
e - 258 “ pois n'ella ha,alem da articulação dos dois 
ossos do ante-braço entre si,a dos mesmos ossos com o 


humero, 





sxtsornsasb sa sirsmltosi atsm supçmetog oSpslusolirs A 
«-pubagao sb s &,- sxul= vo 
- — aubageo ab ofgaluoi sh ; 


- sisi 


Sado a flroi 






- 888 grunite e vg 
sisigomo ob sbsbivso 5 - SUS - szuntt em Bv sm omoD 
cOxemu! ob so8ão agedso 8 om-risuborini sb mo! sbito 

casdoexul asb sbsbifiost . ids'bisbrytorg 8 oBn 
xe 


— * 91l8votoo ob oSpaluoidaho 
- oxemyB=I aro) ar mi 


* » oibaa-s TN 6 
“e QIiduDoss 
-ao'b zspluv ais oBgamur A F, EN à (4 
-eup sr os-BboBpeluoiias st Ned) o 
-09 0 erdos so oBM 8 erdos sb Õ , 
-oLe simy tTOq abria vo 0LLSfos ta Ed 
«OpsTd ob shagro? oBgav pa | 

-SOiLqmoo OU ini oSgatvoldP- - 858 - srugit e 


-Bor sib eup ox obuvistdos ab 

-S5S - asvuatt - oLiêvotoD - ob 8 Byuoigaxul a osieg 
aiob sob oBgalwuoiira ab melsçam siLe'r aioq « sas = º 
o moo aoaso somasm aob sçia sTiro ogard-sins ob aoaso 


cc OTSMNA 








15- 


Resita pois,que as luxações podem ser diversas e em 


diversos sentidos,:completas ,ou imcompletas;para di- 


ante,pare tf&ez,para fóra ou para dentro, 


- Articulação do cotovêllo - 


( Lado de dentro ) 


I-Ligamento interno- 
Z- “ externo- 
3-Humero- 
4-Cubito- 
5-Radio- 





É de notarese todavia, que o encaixe d'esta articulação 
e vastante perfeito, 
— 2 Articulação da cojxa - | 

I-0sso coxal ou illiaco- 
2-Columna vertebral- 
3-SacrQ - 
tolsoeyx “ 

5-Femur - 

6-Cavidade do ossqco- 


xal,onde encaixa a 
cabeça ossea do femur- 





A articulação porem,de encaixe mais perfeito;é a da- 
- Coixa - ql qual o femur se introduz solidamente , 
cavidade que lhe offerece o osso do quadril, | 
A luxação d'esta articulação só se produz em casos de 
grande violencia, La «2h 
A - Figura - 278 - mostra-nos a articulação - do joelho- 


tastante resistente tambem, 
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«lhante à do -Artê - 
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Articulação que luxa com extrema facilidade;é a do 
- Tornêsêlio - ou do - Artêlho - a qual fica repre- 


sentada nas -Figuras -- 
- «Articulação do joelho- 


(Prentek- Minho irliriaa, stusrdo) 


- 282 - € - 298 =, 

A articulação do -Pul- 

so - ,isto é a dos ossos 

sos do ante-braçota os Wo aBo, 
de mão,é muito simisiNaas * UR 


lho - e por isso lhe 
demos esta collocação, 
Tambem luxa com facili- 


| E | 
«Figura - 278 - 


&-Femur -2-Rotula - 3-Tibia - 4-Peroneo - 





o. a a 


- Articulação do Torneézêllo - 
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(Tado de fóra ) 
E | I-Tibia - 

KM) 2- Peroneo -. 
e 3-Calcaneo - 
4-Astragallo - 
A águra son e 
Uma outra articulação que luxa por vezes é a do pol- 
legar, isto é:a formada pelablsiange do pollegarly o 
osso -metacarpigawa -(Chave da mão ) correspondente. 


Veja -Figura - 308 - ( a )-, 
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O SANGUE - é o liquido que mantem a vida do corpo, fornecendo- 
= . 
lhe os materiaes que elle precisa para a sua nutrig- 


-ção e recebendo d'elle , os residuos d'essa nutrigf- 


-ção. 
- Articulação do tornezêllo- 
I-Ligamento pmesadiias ( Costas ) 
posterior e inferiór- 


2-Fibrasde reforço entre os ' 
artêlhos - 

3-Ligamento posteriór- 

4-€e -B-Feixes do ligamento 


6 e. t t 

- nto externo e pos-= 
teridr- 

7-Ligamento externo e me - 


dio - 

8-Pequeno ligamento inter- 
no do calcaneo e astra - 
galo - 


é 





9-Ligamento posteriôr do Figura - 2982 - 
calcaneo e astragallo - k 
I0-Tibia «II - Calcaneo - I2 - Peroneo - 


» 
Articulação . 
na as 5 


ra 
4] 


do pulso - | 






I-Cubito - 

a 2-Radio = 

S-Ossos do carpo- 

q.. ef - Malange do po- 
llegar e metacarpiégoa 


que formam a articula- 
ção do pollegar -( a ) 


O sangue écomposto,alem de outros elementos, de uma 
parte aquosa na qual flutuam os corpusculos vermelhos 
e E SS dão a côr ao sangue ,e constituem a 
sua maior riqueza,No sangue normal,isto é,no estado 


de saude de um individuo,os corpusculos brancos são 


) dE, 
a A 
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pouco numerosos, os vermelhos, pelo contrario,existem 
em grande abundancia, 
O sangue que leva aos tecidos do organismo,as materi- 
-as nutritivas,chama-se - Arterial - e corre em uns ca- 
naes, denominados - Arterias -,0 sangue que volta de 
servir à nutrição d'esses tecidos,tem o nome de - Ve- 
<nôso - e gira em uns outros canaes, que se chamam : 
- Veias ado 
O sangue - arterial - corre pois do coração para o 
côrpo; e o - venôso - do côrpo para o coração, 
— —º Sirculação do sangue - G=Coração - 
( Eschema, ) * I-Auricula direita - 
“» - Circulação pulmonar -  2- "n esquerda - 
S-Ventriculo direito - 
4- " esquerdo - 


5-Capillares-provenientes 


da ramificação das ar- 
terias e veias,É n'elles 
que o sangue se transfor=- 
ma em venôso - 
6-Capillares pulmonares.É 


n'elles que o sangue venôso 





“ . se transforma em arterial- 
«Circulação geral - 


- Figura - 312 = 
A essa corrente do sangue, dá-se nome de - Circulação 
geral do sangue - e por meio da - Figura - 312 -vamos 
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tor explicar ,como ella se effectua, 

- O CORAÇÃO - é um musculo que tem quatro cavidades, 

duas superiores - auriculas - e duas inferiores-ven- 

-triculos -.Acha-se situado entre os pulmões,a sua 

ponta inclinada para a esquerda,e o seu pulsar dis- 
tingue-se melhor,uma pollegada abaixo do mamilo es. 

- Querdo, 

O sangue arterial que vem dos pulmões - P - entra no 

coração, para a auricula esquerda,que o expulsa logo 


- para o ventriculo esquerdo, 


ma 
- 


à Circulaçã io geral do corpo humano - 


e ( Eschema ) - ( Arterias ) 
C-Coração - 
I-Temporalsuperficial- 
2-Vertebral - 
3-Facial- 
4-Carotida - 
5-Sub-clavea - 





II-Cubital - 
I2-Illiaca - 
palmar- 
al - 
I5-Poplitea - 
ai ial anterior- 
- posterior- 
18-Perôneal- 
I9-Pediosa- 


- Figura - 328 - 
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Este por sua vêz repelle-o para a circulação geral, 

- G - para ir alimentar os tecidos do corpo,isto é 
ceder-lhes as materias nutritivas, que com sigo leva, 
Logo que o sangue arterial acaba de ceder aos teci- 
dos,esses elementos de vida,torna-se pobre,não só, 
pelo que cede,mas ainda porque se carrega de elemen- 

stos maus,que já serviram à nutricção,transformando-. 
-Ee Wpijs em sangue venôso,que volta pelas veias,á au- 
«ricula direita do coração, que o repelle para o ven - 
etriculo direito,que por sua vêz o manda para os pul- 


«mões, “tá - Circulação geral - 


 Arterias e veias da cabeça,face e pescoço- 









ARTERIAS, correspon- Por 
dendo às -VEIAS- É 
I-Aorta- Cava = 
2-Sub-clavea- Sub-clavea- 
otidas-  Jugulares- 
ial- Facial- 


5eThyroideia- Thyroideia- 
6-Occipital-  Occipital- 


7-Temporal- Temporal- 
8-Frontal- Frontal- O) £ 
9-Labial- Labial- e 


I0-Axillar- Axillar- 


À nos pulaõos que esse 
sangue mau ou venoso, se/ 
transforma em sangue. | dado ; 
bom,ou arterial, em — » Figura - 338 - 
presença do ar que respiramos;cedendo-lhe este,novos 
elementos de nutricção e recebendo do santue os maus, 


Esse sangue venôso assim transformado em arterial, é 
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mandado depois ,novamente, para aauricula esquerda do 
coração e d'ahi por diante leva o mesmo caminho que 


acima mencionamos, 


- Arterias do ante-braço e mão - 


I-Cubital - 

bi ss po - 

S-Radial - 

4-Arcada paliar super- 
ficial - 

5-Arcada palmar pro - 
funda - 


6-Radio-palmar - 

7-Digitaes - 

8-Local da or e 
de se toma o pulso- 

O sangue rico,ou arterial, 

é de côr viva, brilhante, eme 

quanto que o venôso, & mui- 


to escuro, 





Essa transformação de san- 
gue arterial em venoso, - Figura - 348 - 
q se dá em todas as partes do corpo,e,a do venôso 
em arterial,que se dá nos pulmões, effectua-se sempre 
nas extremidades das arterias e veias,as quaes se ra- 
mificam formando uma rêde de tubos, que por serem mui- 
to finos,-como cabéllos - se chamam - capillares -. 
As arterias pois,ramificando-se, formam uma rêde de 
capillares arteriaes,que se encontram e se ligam |, 
com a rêde dos capillares venosos, proveniente da ra- 
mificação das veias, 

A figura - 322 - dá uma ideia da - Circulação geral 


do sangue,- no corpo humano, ensinando os nomes das 
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E. 

e veias 
principaes arteriasYe a sua situação no organismo, 
A figura - 332 - mostra as arterias e veias da cabe- 
ça,face e pescoço,e a correspondencia entre umas e 
outras, 
O sangue, porem nã só se purifica nos capillares dos 
pulmões, cedendo o gaz mau e o excesso de vafibr de a- 
gua,que contem;e absorvendo o gaz bom - o oxygenio -; 
q sangue purifica-se tambem,na pelle, onde atravez 
dos póros se liberta ainda do excesso de agua e do 
gaz mau - q acido carbonico -;q purifica-se tambem 
nos rins onde deixa por completo o excesso de agua , 
levando em dissolucção, osproductos, que com a agua , 
formam & urina, 


-Arterias e veias do sangradoiro - 


o — e e a. 


I-=Abertura feita para mos- 
trar a passagem da arteria 
humeral e do nervo mediano, 
. ReVeia cephalica- 
& iana cephalica- 
Se « Basilica, 
S-WEV. 


6-V, Cubital Ecos todo 


7-«V Mediana Basilica- 
8B-V. Mediana comnum- 
9-V.Radial superior- 
I0-Local onde se faz a 
abertura da sangria- 





- Figura «358 - 


"O sangue tem por fim absorver o oxygenio do ar e 
os productos da digestão e leval-os aos tecidos;- 
manter e equilibrar a temperatura do corpo;-reabe - 

-sorver as materias recusadas pela nutricção dos - 


tecidos,e leval-as aos orgãos da excrecção . 
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| Na circulação supêrficial do corpo humano,é preciso 
arg dos opmals os yosos STho, 
notar com cuidado,os sitios do organismo(mais expost. 
«tos a accidentes,As figuras - 322 - e 332 - indicam. 
esses pontos,com uma sétta, 
Qs principaes,são:-os lados do pescoço -,onde passam 
as grossas arterias-carotidas- e as grandes veias - 
jugulares - vulgarmente conhecidas pelo nome de -cor- 
doveias -;as fontes,onde correm muito à flôr da pel- 
le as arterias e as veias - temporaes superficiaes-; 
o so ou cova do braço,onde giram muito superfi - 
ciaes as arterias e veias - axillares- que vão ao 
braço; o cotovêllo,na sua face anterior,na qual pas- 
sam as arterias - radial e cubital- e as grossas veias 
onde se effectua a sangria e por isso o povo lhe cha- 
ma - ups! rar isa virilhas,onde , UMA logo abai- 
xo da pellcyjas arterias e as veias - femuraes- todas 
de grande volime, 
As figuras - 328 e 3538- e especialmente as 342- e 35a- 


indicam a situação d'esses pontos mais expostos, 
-RESPIRAÇÃO-O apparelho da respiração,é constituido pelas se - 


guintes partes:a boca, as narinas ou ventas ,por on- 
de o ar entra, passando d'ahi para a larynge,que é o 





canal que se segue á bocca e onde estão implantadas 
» as cordas da voz,asgim chamadas porque produzem os 
sons, quando vibradas por uma corrente de ar , 


É larynge segue-se a tracheia,que é um canal, forma- 





do por anneis,o qual antes de entrar nos pulmões, se 


“divide em dois ramos os - bronchios - um para cadapul- 
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«mão,0s - bronchios - logo que entram na massa dos pul- 


mões,ramificam-se em canaes cada vez mais pequenos jl 
mentos 


taes como os capillares etapas -ca- 
-pillares bronchicos - que terminam em pequenissimas 


cavidades da massa pulmonar ,chamadas - alvéolos -. 
A figura - 362 - dá-nos o eschema do apparelho res - 
piratorio, e a - 372 - o de um lobulo pulmonar ,com 
os seus alvéolos,e as rédes dos capillares, bronchi- 


cos,arteriaes e venosos, 


-Apparelho da respiração - 


( Eschema ) 
I-Qsso hyoide- 
piglote- 
S-Cartilagem thyroideia- 


Am " cricoideia- 
5-Tracheia- 
es- 

7-Bronchios- 

8-Ramificações dos bronchigs- 
9=Lob0WMA superior- 

I0=- ' medio- 

II- , inferior- 


Bd e Vando pomAs Aa tao | Idulo Waine uma dy 
dingão A pra dos pulmões muito 


esponjosa,é formada pelo 






conjuncto dos alvéolode é 
n'estes,que se reunem tam- 


pem as rêdes capillares are 


- Figura -362 - 


“teriaes e venosas, 
É nos alvéols pois,que em presença do ar que respi- 
ramos,0 sangue venôso trazido pelos capillares Ahhh 


WMM 3º transforma em arterial e d'ahi vai ao coração, 
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du Seo ar nbipia 


mw 


a-Rêde capillar dos alvêolos- 


295 - 
O ar que respiramos é muito carregado ds um gaz- O 


oxygenio - gem o qual se não pode viver, 


— * Iobulo pulmonar - 


( Fschema ) 





I=Canaes alvéoclares - 
&-Bronchio-. kh: 
'5-Ramificação dos bronchios- 
5-Circulação arterial- 
6-Circulação venosa- 

É esse gaz que transforma 

o sangue venoso em arterial, - amiças - 378 - 
Quando sái dos pulmões, o ar O o a respi- 
eração, porque não só perdeu o oxygenio,que cedeu aê 
dna ut 

Nba, mas ainda se carregou de um outro gaz,- o a- 
«cido carbonico - que é mortal,e um dos principaes 


residuos da nutrifção dos tecidos;gaz que do sangue 
encontra 


véniho passa ao ar que WhM Vos. pulmões, 
d um emodo » $Suttéssdo pre 


“A re “coa é poisy à UaNaMuiO d'esses dois sima 


Crinas 


corrente de ar puro er ret estan de - 
abado de mena 
oxygenio -,o gaz da vida 4 e Er ont de ar mau, qui 


vaga carregada d'esse outro gaz o acido carbonico - o 
Gaz mortal - 

A primeira corrente obriga o peito a dilatar-ss e cha- 
ma-se - inspiração - ; e à segunda leva o peito a con- 
trahir-se e é chamada - expiração -. 


Se % ar -, por qualquer razão é impedido de entrar nos 


tosse rogue de para remover o obstaculo a passagem 


ay 
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do ar, Se o obstaculo não for removido,o sangue com-, 
- Pletamente impuro actua sobre o cêrepro pelo acido ni 
bonico,que tem em demasia, causando uma respiração of- 
fegante,muito apressada,e violenta,que se chama-dys= 
- pneia - ou falta de ar, 
Com o augmento da dyspneia, começam e augmentam as con- 
- tracções dos musculoge assim apparecem as convulsões, 
Se a obstrucção continua,as convulsões terminam, pou- 
co a pouco,o pulso enfraquece,a respiração pára e pá- 
ra tambem depois o coração, 


A morte dá-se então dentro de tres a cinco minutos, 


- Apparêlho da digestão - 





1-Bôcca- 


2-Glandulas que segre- 


am a saliva- [o 
o) ge - 
4-Esophago - 
5-Larynge distit, e ais 
6-Esgtomago - 
7-Figado - 
8-Vesicula biliar - 
9-Intestino delgado- 
I0- grosso- 
II-Anus * 
I2-Pancreas - 
13-Appendice vermiforme- 
I4-Diaphragma - 


cDIGESTÃO- O apparelho da digestão,é 
composto das diversas partes 
enumeradas na figura - 382 - 
A alimentação ,tem por fim manter o estado normal dos 


orgãos e o seu funccionamento regular, 


os mn E 
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A vida depende de trocas e gastos organicos conti - 
-nuos,que criam as neccessidades alimentares, 
Um individuo devs recuperar diariamente, pela alimen- 


-tação aquillo que perde pelo sau funecionament o adas seus oraaos, 
Os alimentos, para que nos sejam uteis,isto é, pasa 
E des o 
“que nos - Sa NiiMAdeS, digeridos e AA 
vVamidmm funcções que se effectuam no tubo digestivo, 


- Canal digestivo - Abemtura - 
I-Bôcca - “ 


2-Lingua - 

3-Maxillar superior - 

4- un inferior - 

5 e - , 
6-Merynge - K) ê P 
7-Bbiglote - nt 

g-Columa vertebral - | 





Os alimentos solidos são | 
e no pôcca o . -Pigura - 3982 - 

ahi ips pelos den- E qteticie & 

tes e depois de misturados com a salivajsão levados 
atravez da Marynge,e do esophago, para o estomago,onde 
continuam a ser digeridos,já pela acção dos succos 

que o estomago segrega,já pelas proprias contncções 

das paredes estomacass, | 

Passam depois para o intestino delgado,no qual são 
obrigados a caminhar,em virtude das contracções do 
intestino,e são digeridos pela acção dos succos não 

só que elle segrega, mas ainda de outros como - a bilis- 
e o succo do pancreas, 


| diqustão 
A parte dos alimentos que foi regeitada pela utittaçes, 


atravessa então o intestino grosso,e o anu&,pelo qual 
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| 
sai do corpo, São as - fezes -, 


— A digestão começa pois na bocca, e portanto sem uma 
| els € , Sm uma p La Dufinação 01 sed e tWSaliáção— 
i voa da mes E Poa ba no não ha boas digestões, 


"É vom recordar sempre o adagio francez,que diz:-Não 
ge vive do que se come mas sim do que se mastiga,- 
Ó trabalho da digestão ,origina ospazes que sahem 
pela bocca e pelo anus, eo 
É no estomago e no intestino delgado, que o sangue 
dos capillares absorve as materias aos sui ate a! 
alimentos já digeridos.É a isso que ss chama de 
mam =. 
É forçoso explicar agora, porque é que os alimentos 
passam da pocca para a pharynge e não para a larynge, 
visto que ambos esses canass se seguem a cavidade 
da bocca,A figura - 392 - dará uma ideia clara da si- 
tuação de ambas,Ahi se vê uma valvula carnuda, cha - 
, t ( 2 
mada - Epiglote - a qual tapa a abertura gestor TE 
larynge, quando os alimentos são engulidos. na. do de , Ae 
Ad | Col o Atico da A Gar 
- FIGADO - É o orgão que segrega a - bilis -, Esta situado na pos d eemlida 
* | parte direita & superior do ventre,logo abaixo do pull ivo 
" mão,No seu estado normal ou são, passa de dois a tres fla, Ea qa 
centimetros o revôgdo da ultima costélla fixa, e co pa 
-pre ulha pequena porção do estomago, era 
Está em communicação com o intestino delgado onde dep- e 
rama pouco a pouco a bilis,liquid oe WB RANIVANA, OA 
uia serve para auxilliar a digestão das gorduras, 
O figado encontra-se representado na Figura-382 =, 
E BAÇO - É uma ao des existe no lado oppósto ao figado, « 
e cuja À », ONA AVC ido de, Veja - figu - 
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ra «43º .=, O que é certo porem ,é que o baço consti - 
“«tue um perigo a mais, sobretudo nas dosnças dos pai - 
Zes quentes, congestionando-se, formando abcessos,etc., 
- CREAS-É uma viscera que fica situada atraz do estomago 
Ra A - 6 Sus ão — mitttmanio à ax nfuda dles a 


e segrega um — E race ENTE TUAS 
Póde vêr-se representado na figura - 382 - 


- ExorndçõEs- O systhema smpretor do organismo, pelo qual este 





expulsa os residuos da sua nutrifção, é compósto de dif- 
ferentes apparelhos,a saber:-os pulmões,o tubo diges - 
tivo,os rins e a pelle -, e 
Estudados já os dois primeiros,vejamos agora como são 


/ 
compostos s como funccionam os dois ultimos, 


- À relho urinario - 





( Eschema ) 
I-Rins 8, , X 
Zelretféres - m 
S-Aorta descendente- 
4-Veia cava inferior- 
ga - 
6=Urethra - 
7-Arterias renaes - 
8-Veias renaes - 
ã 


O apparelho urinario o 





figura - 402 = é for- 
mado pelos rins, que 
são dois e estão col- - Figura -408 - 
locados juncto à colu- 

mna vertebral na região dos lombos ou como vulgar - 
mente se diz,-nas cruzes-, 


, 
É nos rins que se fabrica a - urina -, Esta passa dos 
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'" 2-Epidêrme - 


do 


-80= 


) eu 4 
rins para os -«uretjferes - Que são doispanaes, que a 


levam depois para a - bexiga -,onde se accumula,até 
CCC 

que a neccessidade de a evacuar, provoque contncções 
d'esta e a sahida da urina pelo canal da - urethra - 
para fora do córpo. 4 
A urina é pois,um dos meios de que o organismo se serm 
a A 4 ma 
“vs para expulsar do corpo humano, o que ja não serve 
á nutrifção dos tecidos, 

- Eschema da pelle - 
I- - 
3-Terminações nervosas- ( 
4-Glandulavs canal - 


5-Cabêllo - 
6-Terminações sanguineas- 





O corpo humano é forrado exte- 


riôrmente por um revestimento - Figura - 4]2 = 
de tecido wavadma, quito fino,- a polls -ngsquel exige. 
pgs Pepe isá aenaaead 


tem/0s - póros -,Estes são as extremidades abertas de 
e 
canaes muito delicados,os quaes servem ás secrefções 
gordurosas e ao suor,É na pelle que terminam as extre- 
midades ngrvosas das ultimas ramificações do systfema 
nervêso, que lne dão a sensibilidade delicada do - tácto -. 
o — 

Apel1e repousa sobre uma camada de gordura,que serve 

como que de almofada de protecção aos orgãos internos, 
-musculos,nervos, vasos,etc,..e é um reservatorio deu- 
tricção do organismo, que retem o calôr animal, Ei es see 
O revestimento das cavidades externas do córpóftaes 


1) 
como:bocca,nariz,etc ,. chama-se - Mucosa -, 
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4 , 
-SYSTÍEIA NERVOSO = É composto de centros nervosos - miolos e 
Cm 


medulla espinhal - e de ramificações,d'esses centros 


que se chamam - nervos -, 
- Syst/ema nervoso - E 
e 


“Nowg-x 


| 
«Cerebro - 
Eosesedtis - 
S-Feixe nervoso dos 
braços - 
* 4-Radial - 
+ 5-Mediano - 
+ 6-Cubital - 
7-Nervos superfici- 
e dos braços - 
8B-Feixe nervoso cru- 
r ou das pernas- 
+ o-Pipiitoo - 
+ idioma cpa e - 
+ II- posterior - 
+ I2-Safêno - 
13-Espinhal medulla e 
systhema sympathico- 


(o) systfema nervoso serve 

para regular as funeções 

do organismo, 

Tem os seus centrosprote- 
“gidos pelo craneo e pela 


columa vertebral;e d'es- 





ses centros partem como 
dissemos os nervos,que se 
dividem em nervos da sen- 
sibilidade e em nervos do 
movimento,os quaes se es- 
palham pelo côrpo todo, - Figura -422 - 


Os nervos recebem as impressões que lhes comunica o 
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mundo exteriôr, levam-nas aos centos nervosos,trazendo 

d'ahi para as differentes partes do côrpo,as ordens , 

que transmittem aos musculos, 

Ha ainda um sema nervoso,chamado - sympathico - 

o qual nz bicha pla ido “E vontade do individuo, 

Este é formado por um cordão de ganglios nervosos, que 

ge acham situados ao longo da columa vertebral e fa 

dão ramificações para as visceras:-coração, pulmões, 

estomago, intestino,etc,.e estão ainda em relações 

com 08 nervos do cerebro e da medulla espinhal, 
—slocalisação das visceras - , 

b ( Costas ) o om 

dricado 

3-Rins - 

4-Intestino grosso - 


o at delgado = 
vertebral = 






- 
8 ou cincos- 


Ile] - 
12-Ligamentos- 
15-Diaphragna - 
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0 systfema sympathico, 
regula as funcções da vida; 
-respiracção,circulacção, 
secredções,etc,..e é por 
isso, que a vida animal 
continua,ainda mesmo quan- 
dominado — - Figura - 432 = a 


do WiimaNdda pelo repouso, 


ou perturbacções cerebraes,taes como o somno,a apopigxia,, 
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a syncope,etc... y 
A figura - 422 - mostra-nos como se faz ,a ramifica- 


ção do systlema nervoso,no organismo humano, 


- Localisação das visceras - 
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8B-Li nto sus- 
do figado- 
Pe i biliar= 


1I-Estc 

I2-Intest = nd 
I13- 

I4-Artérias A 
I5eVeias femuraes- 





A este respeito , bastará 
accrescentar que os ner-= 
vos seguem em geral ,o 
caminho das arterias e das 
veias, 





Vamos agora estudar a locadi 
lisação das visceras no corpo My 





humano,nas differentes cavida- 


degprincipaes Figuras - qa c-uqões 
| - Figura - 442 - 
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A 
No corpo humano ha tres cavidades, principass,a saber: 


-a craneana,- a thoracica,-e a abdominal-, 


- Divisões do tronco humano - 


( Eschema ) 


I-Épigastro - 
B=Hypocondrios =(dicls « coqundo) 
3-Umbigo - 
4-Flancos = (du o caundo) 
5-Hypogastro - 
6=Possas illiacas - 
Ê 





«Ina cavidade - eraneana - 
estão encerrados os centros 
nervosos - os miolos -:-cere- 
bro,cerebéllio, etc... 
“A Na - thoracica - ou do peito ,occupando a parte 


- Figura - 4582 = 


superior do tronco,e separada da cavidade abdominal 

que 1ne fica inferior,por um musculo - o diaphragma-, 
estão situados:o esophago, que segue a columna verte- 
bral e perfura o diaphragma para ir juntar-se ao esto- 
mago;a tracheia cgm 08 bronchios;os dois pulmões um de 
cada lado da caixa,e o coração situado entre elles, 
-3-Na cavidade abdeminal,ou barriga,que occupa a parte 
inferior do PR é separada da superior pelo iqundu- 
| WB -diaphrágma - estão:- o estomago;o intestino delgado 
O Team | 
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eo grõsso;0 baço; o pancreas e o figado;e os rins,A 
parte inferiôr a'esta cavidade, forma como que uma outra 
em separado,€ qual é formada pela bacia do corpo,e onde 
8e conteem a bexiga;a parte do intestino grosso, denomi- 
- nada o recto;e na mulher,o utero e seus annexos,entre a 
bexiga na frente e o recto por detraz, 
Esta cavidade é fechada em baixo, por um revestimento mus- 
cular,- o perinêo - O qual se perfura, para dar passagem 
ao recto, 
A figura - 452 - mostra em eschema uma antiquada divisão 
theorica apenas ,do tronco humano, e que é conveniente 
conhecer por causa das muitas referencias que ainda hoje 
se lhe fazem, 
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- Tratado Pratico de Medicina Tropical - 


“Primeira parte - 


= 0&O - 


- GENERALIDADES - 


= EO = 


Capitulo-2º =-Introducção à -Arte de Curar - 
Doenças e causas, Infecção e contagio, 
Exame do doente.Meios de observação. 
Symptomas e signaes, Respiração, Pulso, 
Temperatura e thermometro,Analyses, 
Tratamento.Doses, 
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Doença é toda a alteração da saude, cujas causas po- 
dem ser o frio,calor, humidade, parasitas,microbios , 
insectos, Vermes,etC..... 
A grande maioria das doenças porem,é de origem micyg- 
bianajaveriguada, é é muito provavel,que essa seja 
tambem,a causa de muitas outras embora não sejam corte 
-cidos os agentes microbianos,que as produzem, 
Todavia,o grande numero de doenças ,que já hoje são: 
classificadas como de affiançada origem microbiana 
dão aos microbios,uma importancia,muúito consideravel 
tanto maior,quanto é certo,que são essas as doenças 


que mais terrivelmente,affligem a humanidade,não só 
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por serem por si mesmas, muito graves,mas ainda pela 

grande facilidade com que se propagam, transmittin - 

do-se de individuo a individuo,directa ou indirecta- 
«ments pelo contacto,ou ainda por outros meios, taes 

"Como o ar,a agua etc... 

0s microbios, são geres infinitamente a 


vivem no ar,na agua ,na terra ,e ate no corpo do he» 


- mem,e a vida tão resistente, que só pode ser 


destruida, por una temperatura muitissimo elevada;ou 

por uma exposição muito demorada aos raios directos 

da luz do sol;ou ainda por meio de certos corpos |, 

chimicos,drogas chamadas,- desinfectantes - ou - 

ant i=septicos -. 

Esseg microbios,agentes como dissemos,da grande mado - 
- ria das doenças, vivem pois,constantemente em com- 

panhia do homem, esperando apenas o momento azádo pa- 
-ra o atacarem, 

São como que uma semente, que germina e se desenvol- 

ve no nosso organismo,tal qual,o que se dá entre as 

sementes dos vegetaes e a terra, Assim para que a se- 
-mente vegetal produza, é preciso que o campo onde se 

faz a sementeira,esteja preparado para a receber;is- 
=to é, lavrado e estrumado,etc,..de mIntUPtospoãé 
“ãdeitar-se a melhor semente no melhor chão,que ella 

nada produzirá, 

Da mesma maneira o microbio vive sem duvida,uma vi- 
am sem importancia apparentehos meios que nos cer - 


=cam e até no nosso proprio organismo, emquanto este 
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Inef offerecer resistencia,isto é emquanto o corpo 
humano lhes não conceder,um terreno proprio às suas 
actividades, 
Ora o terreno torna-se magnifico,para a vida dos mi- 
Ra crobios, desde que o organismo perca a resistencia 
natural ou seja por meio de excessos de toda a ordem 
como jfadigas produzidas por demasiado Aquas 
sico ou intelectual;pela miseria;pela demasia de pra - 


z A 
Zzeres venereos ou outros;pelos pezares ou terrores 





setc,., jtudo enfim quanto concôrra para um estado de 

fraqueza geral do individuo, ASBim se comprehnende fa- 

cilmente que os individuos fracas de constibukção, og 

anemicos,0s siphyliticos,os atucenraldhas, cs mal-a- 

limentados,os mal-lavados,etc,. Sejam um terreno fa- 

voravel á propagação dos microbios, 

O individuo atacado por uma doença microbiana,transs 
emittesffacilmente a outros,essa mesma doença,e cssa 

transmissão que como vimos, pode fazer-se directa ou cufinduo 
k Se qro 
indirectamente, chama-se Aeniagása 3,4. TA pr ima ca á 
Este pode ser pNMAMMNNO directo vomo ma va q: Cp 
jum individuo ,adquire um cancro ou cavallo duro, is- 

to é - a syphílis - por ter beijado uma mulher, com 
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WusnnVicio, Esta exposição, serve para nos ensinar 
que devemos ter o maior cuidado, com a limpeza pro - 
-pria individual e ainda com a do local,e casa que ha- 
pitamos e todo o cuidado em evitar por todos os mei- 
“05 que as doenças nos sejam transmittidas, 
Para isso é preciso,em tudo e por tudo, desinfectar 
quanto possa servir,de meio transmissor das doenças, 
e conhecimento das differentes doenças, de- 
pende em grande parte,do estudo e do exame do doente 
visto que uma mesma doença,differe tastante de um, 
para outro individuo,segundo a constituicção,a eda- 
de,0 sexo,a profissão,e ate os costumes de cada um, 
Assim por exemplo; & siphjlis produz mais estragos 
em um fraco,que em um forte;o sarampo, que é quasi 


inoffensivo nas creanças,torna-se perigõso quando 
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ataca os adultos e sobretudo og velhos, 

Para se curar poié uma doença,é preciso conhecer |, 
primeiramente,o seu desenvolvimento e examinar depois 
bem o doente, servindo-WaS de meios de observação que 
“temos ao nosso alcance e que são principalmente,:a 
vista,o ouvido,e a palpação, 

Comu elles procuraremos descobrir e interpretar,os 
symp tomas e signaes pelos quaes se manifesta sempre 
toda a enfermidade,taes como:o frio,o calor,a res- 
“piração;a pulsação,o aspecto,a posicçãao,o emmagre - 
<«cimento,a fraqueza,etc,... 

É torçõão pois insistir na observação dlesses pheno- 
menos, dentre os quaes,os mais importantes são:-a 
RR MM Negado é a dA 
“TEMPBRATURA-6 o grau apre-' - 


 Ciavel de clôr do corpo hu--Thermometros- pe 
mano. À Aprecia-se por meio ) 
de um instrumento chamado 
| epa tro - que é com- 
de um tubo de vidro 
bastante grosso no interi- 
dr do qual existe um depo- 
sito de mercurio,que se ex- 
tende em calimna por todo 
o comprimento do vitro, 
O mercurio é um liquido , 


muito sensível á acção do 





calôr.o tubo do thermome- 


E: * t s 
: tro está graduado em divie 
y do O Paso r 
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- Figura -462 - 
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Veja figura- 468 -, 
Para se achar a temperatura de um doente, faz-se des- 
-cer a columna do mercurio,a 35º craus, tomando o ther= 
 mometro na mão ey forma a resguardar a extre- 
do Mirtunto - 
-midade em que se acha a Ma Nakikigeita e dan - 
do pequenas pancadas em uma meza de forma a abalar o 
liquido que só então descerá, 
Depois,collcca-se o thermometro,no sovaco do doente, 
dizendo-lhe que o aconchegue bem contra si,não só pa- 
-ra evitar partil-o,mas ainda para que a temperatura 
tomada,corresponda bem,ao calor real do corpo. 
Melhor é porem,tirar a temperatura,mettendo o thermo- 
«metro na pocca ho fim de dez minutos,retira-se este, 
e 16-se o grau de calor na columna, | 
Vigie-se sempre o doente, sobretudo se for creança, 
pois que é possivel que o thermometro se quebre, 
“A vida de um individuo,cessa em geral de 35€- graus 
para baixo e quando attinge- 420-., 
A temperatura normal ,ou em estado de saude,é de cer- 
-ca de 37º- ,no sovaco,e na bôcca de 379- e 1/2. 
A febre só existe, de 38º graus para cima;é forte de 
39º graus a 409-;é intensa de 40º graus para cima, 
| Quando não haja thermometro,a mão pode tambem fazer — 
as vezes d'efle;assim :a 37º graus,a pell Ee rr 


que uma qutuno, natural;a 38º graus, está quente;a 


390 sau Ja 40º graus, para cima Nona pires o 
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PULSAÇÕE “Quando se apalpa com as polpas dos dedos, una 
arteria que repousa sobre uma superficie dura,experi- 
-menta-se a sensação de levantamento brusco do dedo, e 
a isto “gechama - pulso -,que é o bater da arteria , 


correspondendo ao bater do coração, 


- O pulso radial - 


IeArteria cubital- 

2*Interossea- 

3tRadial- 

Aiiia + 4-Arcada palmar su- 

perficial- 

5-Arcada palmar pré- 

Pr Sl e 

6*Radio-palmar - 

7“Digitaes- 

8 cal da - radial - 
onde se toma o pulso- 


O pulso toma-se com os dede 
-dos indicador,grande e med 
dio, € ainda com o annelar 


como se vê na figura -484- 





mas nunca com o pollegar, 
como se mostra na figura- 
-492-, pois que n'este passa uma arteria de certa im- 
-portancia,Qque poderia enganar-nos, dando-nos o bater 
do nosso pulso,em vez do do doente, 

O pulso examina-se de preferencia,na arteria radial 
que repousa sobre o osso -radio- do ante-braço ,em 
veiso, juito é não e do lado do pollegar,á dlpura -478 
mostra a circulação d'essa região, e o local exacto 


gobre o qual se devem applicar os dedos, 


«SDo 


paus  aobsb eob assiog as moo sytsgs sa obrisup-BTOgABTUS 
-iTIqxo STUD otoltraque suus oricva Bevogsr oup aireizes 
o cobSb ob oosurd oiremeinavol cb olpaansa & sa-sintm- 
; atroirs sb totad o 5 eupe- ouiug - amadoggi over & 
coBgstoo ob retal 08 obrsbroqgestros 







= Lalbar oatug O = 


-mi sixeo eb sitotus amu ansag etes'a, esp aiogunondo 
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As pulsações variam com a edade ,o sexo e o estado 
de saude . 

Assim nos recemascidos,as pulsações são cerca de - 
«140 por minuto,Ãos tres annos,-I00- ;aos dez annos 
— = 90 -;nos adultos, - 80 - ; nas mulheres regulampor 
- 72 =, O pulso corresponde em geral é teihperatura, 
Assim a 38º graus,ha , -0 pulso radial | 

-90 = -pulsações; a 39º, ( Como se deve tomar o pulso) 


T de 


graus, ha 100;a 40º, 
correspondem -I08- ; 
& 4Iº,graus,ha -III- 





- Figura -4882 = 


E o - (ar que sá? );sendo a respiração natural do a- 


" aul f o, em estado de saude,de I6 a I8 inspirações por 


1 jo adolescente, é de 20 e nas creanças de 25 a 35, 
Cm febre o adulto fário inspirações por minuto e a 
sança marca 60, 





Para o conhecimento perfeito de uma doença, ha ainda 


um outro meio de | susnvação muito importante, - 0 das 
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uilido 
Todavia o seu estudo,é tão difficil f pede tanta pra- 
tica e tanto instrumental (due nos limitagemos apenas 
a mencionar aqui,como indispensaveis ,as analyses de 
urinas,muito faceis e baratasg de inextimavel valia 
“para o conhecimento de grande numero de doenças, dos 
climas tropicaes, 
No fim da 32- parte d'este Tratado,- O Formulario -, 
encontra-se PR" esse estudo,e Gom insistencia recom- 


mendamos que se proceda sempre â analyse das urinas, 


Conhecidos pata os sym- - O pulso radial - 
ptomas e signaes,taes co- ( Maneira errada de tomar 
mo: a respiração ,pulsa- o pulso ) . 
ção, temperatura e outros, 





e a andyse das uri- 
| nas,é então que poderemos 
deduzir o tratamento raci- =” o cega FS 
<onal da doença,ou das suas (Qutra *0 pulso assim tomado e) 
manifestações e medicar o é o cubital ) 
doente, 


Deve porem notar-se, que o 
proprio tratamento medico 


deve fazer-se sempre,de ac- 





“ -côrdo com a constituição, 


«a edade, o sexo ,profis - 


“- Figura - 5ga - 





-são e até costumes do do - 


ente, por exemplo:um alcoco- 






-lico, qualquer que seja a gua doença,tem sempre de ger 


“tratado em conformidade com esse habito, juntando-se. 
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RúiA ao tratamento proprio,um pouco de alcool, 
Notaremos ainda,que a dose a que se referem sempre 
os medicamentos,é calculada para um homem adulto,na 
pujança da vida,isto é : entre 20 e E.'0 annos, possuin- 
-do uma constituição regular, 

Esta dose, deve ser pois modificada,em pouco para 
menos na mulher,nos velhos e para muito menos ainda 
catbomnçãs. 

Para isgo fabricam-se tabellas que são o resultado 
da experiencia de longos annos e de muitos milhares 
de clinicos, 

Essas tabellas vão indicadas , como deve ser na 32- 
parte d'este Tratado, o - Formulario, 

Após estas considerações essenciaes que de-vem ser n 
muito bem meditadas e cumpridas, passaremos viana, a 
- Arte de Curar,- 
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Tratado pratico de Medicina Tropical- 


=00&%00- 


- 2ãe Parte- 


'/ 2cARTE DE. GURAR- 
--BORBS-- 


Capitulo = Iº -Instrucções medicas e cirurgicas referen- 
tes ás diversas doenças e accidentes,symptomas 


e signaes, 


- 0&O- 


aABAT Íxmuro Veja:-Debilidade, 


ABSCESSO - "ou como vulgarmente se diz-tumêôr-,é uma ca- 
vidade que se forma nos tecidos do côrpo,a qual 
se enche de materia ou pus.Este depois de um qb 

do yo garoa muit dd supolici 
certo tempovfaz-se nótar debaixo da pelle, pela 


sua cêr amirellada, 


Para que naja abscesso deve existir - inflgnal- 


“ção - isto é :calôr, inchação, vermelhidão e dôr 


sido 


-IsoigorT antotboM eb coisstg obadstT 
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que mais tarde se torna latejante, 
Muitas vezes apparece febremgs não ha abscesso , 
sem haver = flutuacção - ,phenomeno que se da P 
quando se carrega no tumêr alternadamente , com 
dois dedos,e elle cede deixando que as pôlpas 
desudédos se enterrem e façam cova na inchação, 
cova que desapparece rapidamente logo que se re- 
«tiram os dêdos,É como uma bexiga mal cheia de 
vento;carrega-se e faz cova,mas desde que cessa 
a pressão,ella toma, immediatamente a primeira 
forma, 
Como o abscesso provoca grandes dêres,que só pas 
-ssam em geral ,1logo que o pus ou materia sáiad, 
É claro que o melhor que ha a fazer é lsicetal- 
«0.( Veja:-Pequena cirurgia pratica-) 
Ss pau Como vulgarmekE Se dia q 
Antes poremípara o upar criar mais depressa , 
obpãca tentar que WO XAuids VA al Awçto , 
Pv tentada Ada ing at - 1ne umas pincela- 
“das de tintura de iodo ,só no tôpo, uma de man- 
- nã, outra de tarde;wp ponha cataplasmas emolli- 
qúlitos, varias vezes renovadas, m um tus hnido pad 
Aconselhamos todavia,que se não faça muito uso 
das cataplasmas,pois são muitas vezes causas de 
infecção, 
Depois de aberto o abscesso,exprema, lave inter- 
namente,metta a mécha e termine o curativo co- 


mo lhe fica indicado na parte cirurgicaça quo da (Zura - 
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Tome-se muito cuidado com os abscessos do pes- 
-coço, sovácos e virilhas e todos os que ficam 
situados perto de arterias ou veias de impor - 
estancia, 


Como um Ed de abs 
N'essesYdeve esperar-se que criem pus e abril- 


egssentão, 
A. dos dedos-Veja: -Panaricio, 


A, da garganta,-Vem sempre acompanhado de difficuldade de 


respirar e de engulir,até mesmo a propria sali- 
«vascObserva-se voltando a face do doente para a 
luz e fazendo o exame da garganta por meio do 
abaixamento da lingua(Veja a parte cirurgica ) 
Trata-se dando-lhe umas pinceladas de tintura 
de iodo ala d Nyah dude atado A puttttas, ten- 
do o cuidado de sumo o, pinosê antes de dar 
a pincelada, para que não wlda (MA IMAMMAA, alcu- 
ma gôtta da tintura;ou dê um vomitorio de ipé- 
eca para o fazer rebentar e se por acaso isto 
não fôr sufficiente,embrulne a lamina de um bis 
tquri( lancêta )em uma fita muito delgada de 
panno,de maneira a deixar ficar de fóra,só a 
ponta do instrumento( Veja;-Figura- 5ja-)- e 
pique então o abscesso dando novamente um li - 
egeiro vomitorio,afim de que elle se apra fran- 
camente e expulse tôdo o pus. 
 Proceda á desinfecção da bocca e garganta por 
meio do borato de soda só ou associado ao chlo- 


“rato de potassa, fazendo lavagens,gargarejos e 


=D 
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disolvendo ds quando em quando um tabloide na 


bocca, 


É bom tomar um laxante e repetil-o dias depois, 


A, do figado-Succede em geral a uma dysenteria ou acom - 


“panha-a,O0 doente sente durante muito tempo, um 
mal estar geral e depois 
- Bistgurí eiirapado- 
um peso na região do figa- 


"do ;mais tarde febre com 


arripios ,quasi sempre de (1 dr colinsed 
tarde, 
Ha dôr acompanhada de uma o 


tôsse secca ,dôr que se faz 


sentir na espadua direita 





gobretudo carregando-se na 
- -Figura-548 - 
região do figado, 
Q doente nunca dorme sobre o lado esquerdo mas 
sempre de costas,Pouco a pouco vem o emmagre - 
cimento e os suores, 
O figado augmenta de volume,o abscesso termi - 
ena o seu desenvolvimento e o enfermo morre se 
não é operado, | 
Ás vezes aquelles symptomas juntam-se ainda a 
ictericia e a inchação das extremidades, 
É ciaro que só um medico pode tomar a respon- 
-gsabilidade do tratamento, 


A 
A, das palpebras-Esta qualidade de abscesso, pela situa - 
==] —— 


cção que occupa,exige grandes precaucções, 


+ D bas apa é opinas uma lebula quis contest da cuidados. 
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É preciso abril-o desde que elle se manifesta e 
ê indispensavel segurar bem a palpebra antes de 
o lancetar, 


+ 4 
O curativo faz-se com agua borica forte, 


=ACCIDENTES- Veja:-Syncope, 
-ADENITES- Veja:-Bubões, 


-AFOGADOS- . 

me 
Veja: -Envenenamento pelos gazes- e Respiradção 
artificial, 

- AS - São pequenos pontos salientes e muito verme - 


-lhos,que em geral apparecem na lingua e nos 
beiços, enchendo-se de um liquido esbranquiça- 
* do que quando sái,transforma a afta em uma ul- 


A vo 
“e cera muito dolorosa, 0 pitas Marto mal cheis 
0 riso 

Pincele as aítas com mel;bocheche e gargareje 
“com agua salgada ou melnor com borato de soda 
“associado ao chlorato de potassa,Caso se não 
curem por estes meios,toque as aftas com um la- 
-piz de nitrato de prata ,muito ao de leve e re= 
-pita a operação uma ou mais vezes,conforme fôr 

| neccessario,f bom purgar-se com um laxante e re- 
-petil-o dias depois, Desinfecte o tubo diges- 
tivo com benzo-naphtol associado ou não am sa- 


“lol e tenha cuidado com a alimentação durante 


uns dias, 
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- ALBUMINURIA-É o estado caracterisado pela existencia w» 
PARANA de albumina(sustancia analoga à da clara 
dos ovos)na urina, | 
Pode ser passageira como succede em varias do- 
-enças taes como:a pneumonia,o typho,etc,ou per- 
-manente como acontece nas doenças dos rins, 
Para se conhecer se existe albumina ou não, re- 
dia corra ao exame da urina,tal como vai indicado 
na ultima parte do - Formulario -, 
Desde que tenha a certeza da existencia da al- 
-bumina,consulte um medico e principie immediata - 
“Mente com o regimen alimentar que lne é pro - 


prio e vai descripto na -Alimentação-, 






anaannaAaaas "008: to ronenamento pelo alcool, 
TER mando dupilioso 


eta 
ALEITAMENTO JE! uma das causas mais frequentes das dôres 


de estomago e das colicas intestinaes das crean- 
-ças,É preciso que o aleitamento obedeça a in - 
“tervallos que deem tempo a que a creança faça 

a digestão do leite ingerido.Esse espaço deve 

ser em media de duas horas, | 


Veja:-Olicas intestinaes, 


-=ALGIDEZ=É um resfriamento do corpo que se faz notar por 
um abaixamento de temperatura consideravelás 
vezesV30º graus )emquanto que a temperatura in- 
terior, tomada no anus marca 40º graus e mais, 


Dá-se no Cholera,Febres palustres perniciosas, 


no envenenamento pelo chloral,etc..ejo trata - 
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mento é feito por meio dos estimulantes, fric - 


-ções energicas,etc,. 


=ALMORREIMAS-Ve j a: -Hemorroidas, 


-AMARELLIDÃO-Veja:-Ictericia, 
=ANASARCA-Veja:- Inchação., 


cANEMIA-É um estado doentio caracterisado por defeito da 
qualidade ou quantidade do sangue, 
Pode constituir uma doença especial - a chloro-= 

=8e - € Ser devida a certas doenças agudas ou 

chronicas taes como: o rheumatismo,o typho,as 
doenças chronicas dos pulmões ,estomago,etc.. 
hemorragias e sobretudo ás fevres palustres, 
Veja - Anemia e Cachexia palustres, 


SÂNGINA- É o nome que se dá a diversas doenças da gar - 
ganta e da pharyngs, 


1 Veja:-Defluxos e Inflamacções, 
Como que 


a k 4 
«Ar do peito-f uma doença na qual se dáVum aperto do peito 


e uma dêr violenta na recião do coração,com am 
grande anciedade e petódo ani iir parecendo por 
meio de accessos mais ou menos repetidos. 

Vá voa APQNNAÇÃO moNadda WMO COD | AeÁO tda 
= NA UNS AMANVECIMAA, A 2 diidaio dANAdAM, Essa so- 
- ffocação passa em seguida, para vir logo um ous 
-tro ataque,outro e outropinda ataques às vezes 


tão bastos e tão fortes,que o doente, parece as- 
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phyxiar. 


A dôr passa então para o braço,em geral o es- 
=querdo ou ainda para ambos os braços, para o 
pescoço, queixos e orelnas, 

Dê a respirar excitantes, 

Tome IO gôttas de laudano ou ether em um pouco 
de agua fria com assucar, 

Colloque sinapismos no peito,e se o ataque fôr 
grave, ponha ventosas ou applique o martello de 
Mayor no peito, 

Tratamento preventivo:-Evite compições, tabaco, 
café chá, reteifções muito abundantes;tome to- 
nicos, quinino, brometos e abstenha-se de toda 
a especie de excessos, 

Alimentação vegetalgleitese seja muito pruden- 
=te pois a angina de peito é doença que não per- 


ada, 


cANTHRAZ- É um abscesso ou furunculo muito grande, mui - 

“to duro e muito dolorõso, vermelno-escuro, que 
em geral apparece com febre elevada,no pesco- 

=ÇOgnas costas ,e se abre por muitos buracos,co- 

«mo se fossem muitos furunculos juntos, 
Purgue-se e tome depois um laxante quasi todos 
os dias, Ponha compressas emollientes e faça co- 

-mo se diz para o abscesso,com a differença de 
que o córte deve ser em cruz e mais profundo, 
Desinfecte o tubo digestivo com benzo-naphtol 
e salol associados internamente, 


Alimentação vegetal, frutas e saladas. 
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- ANURIA «Esta palavra quer dizer falta de urina e sob 
tal designação trataremos de mostrar as diversas 
o mLSIma « 
formas da retenção da MAMA, 
4 
Esta pode ser completa ou icompletas causada 


por obstaculos à sanida da urina ou ainda por- 
que o rim a não fabrica, Nest caso nas ha propriamanti teliução, 
viste aut mas emolTwima 
A de urina é imcompleta nos velhos,nos 
excessos de prazeres venereos,cansaços,resfria- 
mentos,etc,.. 
A retenção é completa,ou no caso de obstaculos 
ou quando não existe urina, 
No caso de obstaculos é preciso ir procural - 
-08 e removel-os;taes são os casos de apertos 
, ” - da via por meio de callos que se formaram no 
seu canal ou ainda por calculos muito grandes 
que ao tentarem passar pila urethra,não conseguem 
abrir ceminhop fecham a passagem à urina, 
Ha ainda o caso da paralysia interessando a he- 
xigajeto. 
Sempre que haja urina e esta não possa sahir 
o facto reconhece-se examinando a região da be- 
exiga a qual deve apresentar-se muito dolorosa 
e inchada, N'estas condicções se se trata de um 
aperto é preciso introduzir uma sonda ( Veja- 
Algaliar na parte cirurgica )e é melnor começar 
por metter o doente em um banho geral muito 
quente e demorado e algalial-o ahi mesmo sendo 
possivel, 


Tratando-se de um obstaculo como um calculo o 





reconhece facilmenteapalpando o men - 
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bro,é preciso abrir ou melhor rasgar a via pa- 

ra que o calculo possa sahir.Esta operacção não 

tem gravidade, pois a ferida produzida lavada e 

tratada devidamente fecha logo, 

No caso. geral em que a bexiça esteja cheia e 

não a possa esvasiar por qualquer das formas in- 
-—. --—-dicadas, faça, sem receio a puncção da bexiga, que 
é o unico meio de salvar o doente de uma morte 
certa e horrorosa,Note bem todavia que evacuar. 
“por completo uma bexiga muito cheia não é coisa 
sem perigos ,e por isso nãovevacue por completo 
% Wagigo, quando fizer a puncção,mas sim pouco 
a pouco, Bscusada sui digor que a mão se batãr de uma distancia 








Comsidtrntl a pde dias, para alcamenr suonnos madicos, wu duda ,a mão Sw qua o dowlz mais 
te | retengção de urinas por defeito dos rins e 
ua é um ponto muito importante nas doenças dos paizes 


cmsinia Crime 
qa Quentes, sobretudo nas formas graves do impalu - 


be "“dismos0 tmtamento deve fzer-se de um modo ener- 
gico e continuo, 
Comece por fazer uso dos diureticos em grandes 
adses;acua sob a forma de limonadas,muito lei- 
é ste,tudo com fortes quantidades de lactose;theo- 
-promina; NM; banhos quentes muito demo- 
rados e prolongados,geraes e repetidos;applica- 
-cção do martello de Mayor nas cruzes, imterpondo 


um panno entre a pelle e o ferro;etc..(Veja:- 


Diureticos-). 


TANUS- Veja:- Hemorroidas,hemorragias;etc.... 
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— ASCITE = É a inchação do ventre ,proveniente da hydro = 


ts 
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- / 
-APERTOS DE URETHRA-Proveem em geral de esquentamentos 
mal e qu especie de callo que se for- 
ma na via e precisa ser tratado por meio da di- 
-latação da mesma,o que recommendamos seja feito 


por um medico, 


“APERITIVOS-Veja-hperito, 


«AME TITEs Para estimular o apetite não se sirva nunca 
dos conhecidos aperitivos alcoolicos, infelizmen- 
ste muito em uso nos climas tropicaes,os quase 
arruinam sempre co apetite e o estomago, 
Vim meio simples é tomar um copo de agua fria 


com bitter,uma hora antes de comer e passeiar 


o o ie 


depois,Em casos de importancia deve tomar o 


tonico de Ferro e Arsenico, 
-“APOPLEXIA-Veja:-Congestão, 


-ARDÔR DA VIA-yeja: eCystite,e Venareo - 
-apRÍpiOS DR Fio-Veja:-Petres. 


«AREÓrOS-Tome acusa de canella;café muito forte, 
A digestão deve gor mã e'por isso tome um la - 


-xanteshuxiifie om exerciciosgalcalinos e Bdesin- 
efecte o tubo digestivo com benzo-naphtol e sa - 
101 associados,Um bom laxante para este caso é 


o Aloés composto, 


-ARTICULAGDORS-Vej a:-Dôres;Rheumat ismo;Entorses;Luxacções» 
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Reconhece-se quando o doente estã deitado de 

costas,applicando uma mão sobre cada lado do 

ventre batendo depois ligeiramente com uma d'el- 
-las,a outra deve sentir um choque que é levado 

de um ao outro lado pela ondulação do liquido 

que alli existe, 

É causada em geral por doenças do coração, fi - 
-gado e rins, 

O tratamento é feito por meio dos diureticos, 

etc,.tal como se recommenda para a inchação ge- 

ral ou anasarca, 


-ASPHYXIA- Veja:-Envenenamento pelos pazes, 


adia Dá-se quando ha ataques nervosos de falta de ay, 





 Oppressão do peito sobretudo durante a noite, 


com sxpectoração e tosse no fim do ataque, 
Falta de ar e asthma não são uma e & mesma coi- 
-sa;esta é úma doença nervosa que vem por ataques 

em geral nocturnos, emquanto que a falta de ar 

é apenas uma simples oppressão da respiração, 

provocada por causas as mais diversas, 

Na ástrma a respiração produz um ruido simi - 


] 
-=lhante ao de um assobio,Ã face cobre-ge de suo» 


- res, 
Evite todas as causas excitantes;trate quaes - 
- Quer desordens de origem pulmonar sucardiaca 
ou gastro-intestinal que possam concorrer para 
os ataques, 


Tome chá verde com um pouco de aconito;um poucê 
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de alcçol tambem, 

nro baM es janellasgquando o doente não é fu- 
mador,respire baforadas de fumo de tabaco ou 
fumo de papel queimado, para o quesdeve queimar 
o papel depois de enrollado de maneira a pro - 
duzir mais fumo que 1abaréda, 

Béva café muito forte sem assucar, Ponha ginapiss 
-mos e dê escalda-pes Em ataques fortes, 
inhalações de pyridina ou de nitrito de amylo, 
No intervallo dos ataques, tome brometo e o io- 
-deto de potassio asscciados ep tonico de Ferro 


e arsenico, 


glam oess-s mr 
A, épilepticos-Sente-se um mal estar geral,que ás vezes 


dura horas e por fim, bruscamente,começa o ata- 





«que com um grito, perda dos sentidos, contracções 
fortes,ao que se segue um estado de congestão, 
abatimento e somno, 

O doente morde a lingua,e deita pela bocca es- 

cuma que por vezes é sanguinolenta devida à 

mordedura. a iam. 

Deite-se o doente de lado,para que a saliva côr. 
-ra facilmente e a lingua não taps a garganta, 

A cabeça deve ficar levantada,mas pouco.Tórça- 
-ge e dobre-se sobre si mesmo um lenço que se de- 
- ve metter na bôcca do doente,mas de lado,isto 

para impedir que elle trinque a lingua, 

Borrife-se a cara com agua fria,desapertem-se . 


bem asroupas para facilitar a respiracção;dê 


O e 
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a cheirar excitantes e nitrito dejamylo o 
Para tentar abortar o ataque, experimente o se- 
guinte: 
«Iº-Tôrça um dêdo qualquer da mão, 
-20-Dobre com força para baixo o dedo pollegar 
de um dos pés, 
Se o ataque fôr grave,dê um clyster de chloral 
e rn potassio associadosfdepois do ata- 
“que YWama brometos, borato de sodaassociado ao 
benzo-naphtol e ao bicarbonato de soda, 
Não pratique excessos ;é bom fazer exercicios, 
-——— taes como andar mas sem cansaço, 
PMs a A alimentação deve ser sobretudo vegetal y inf- 

-sóssa e as reteifções devem ser pequenas embora 
mais numerosas;umas trez ou quatro por dia, 

“Use e abuse de legumes frescos,frutas e mel, 
Evite toda a especie de excitacções moraes e P 
prolongados trabalhos intellectuass, 

“foventosse logo que afcorde e tome um banho de 
esponja, tepido,Nunca ge deite senão quatro ho- 
ras depois da ultima refeifção e durma em cama 
de colchões e travesseiros duros,de palha, 
Abandone por completo toda a especie de exci - 

-tantesfalcooes, picantes,o proprio sal,o café e 
o chá, Pode beber cerveja fraca, 

É preciso obrar todos os dias ,ao menos uma vez, 
e caso o não faça naturalmente, tome um clyster 


fiêrno de azeite,ou de glycerina, 
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Especie de arrôtos acidos ,jproduzidos por uma 
digestão difficil, 

Tome bicarbonato de sôda ou agua de cundila de- 
«pois da comidapcafé forte com um pouco de bom 
alcool.Não coma gorduras,Purcue-se com aloés x 
compôsto e desinfecte o tubo digestivo com sa- 


1 
«lol e benzo-naphtol associados, 


A inflentéfção e inchacão d'esta viscera,trata- 
“se como a do figado,Se houver suspeitas de abs- 


«cesso recórra immediatamente a um medico, 


=BEBRDRIRA-Veja:-Envenenamento pelo alcool, 


=BEIÇOS- Veja:sAftas e Cancros venereo e siphilitico, 


Quando os beiços gretam ou são crestados pelas 
febres ou pelo vento e calór,trate-os com glyce- 


-rina e agua, 


«BÉRI- DRI uma doença muito complicada e difficil de re. 


= conhecer, Apresenta em geral trez formas: uma pa- 

eralytica,outra caracterisada por anasarca ou in. 

schação geral e uma outra mixta,em que as duas 
primeiras se junctam, 

Na maioria dos casos apresenta um começo de pa- 
-ralysia e depoig a inchação, principalmente das 
Es ra e cdra,Outros casos porem dão-se, 
com ext remo emmagrecimento,O doente quando quer 
fazer qualquer movimento,como :abotoar o casaco, 


apanhar um objecto do chãoyou andar, fal-o sem- 
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pre com muita difficuldade e todavia o estado 
geral de saude é bom;c doente tem appetite, come, 
urina e obra bem, | 
Ha dôr do lado-do coração e palpitações,mas não 
ha fepre,0 peior symptoma é o apparecimento do 
vomito o que indica a morte muito provavel, 
O melhor meio de salvar o doente é mudal-o para 
um clima distante, immediatamente, 
Mudar de ares, viajar para longe do logar onde 
se foi atacado, é ter a certêza de melhorar, até 
por completo,sendo este o unico remedio podero- 
-so que ha para combater tal enfermidade, 
* preciso alimentar muito bem o atacado, 
O tratamento é feito por symptomas, 


=BEXIGA- Vejg;-Oystite e Colicas, 
smuuilo- 
cBEXIGAS- ou -Variola- é uma doençãYcontagiosa,isto é |, 
| que se péga muito, 
Vonmlgs 
Começa bruscamente, por/dores nas costas,cabeça 
e febre muito elevada de 40º graus até, 
Depois espalham-se vetow côrpo,uns pontos muito 
miudos, vermelhos,que crescem e formam borbuN- 
“lhas,as quaes criam materia ” a sái depois 
transformando as borbulhas em feridas que se 
chamam: pústulas;a febre augmenta então ainda W 
mais. 
Depois essas feridas seccam, largam escamas que 


cahem e desde logo a febre desapparece e o doene 
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a 
te melhira, Purgue-seVligeiramente com citrato 
de magnésia,Faça muitas lavagens com agua bori- 
-ca forte á bocca,nariz,ouvidos e garganta, 
Tome salol e benzo-naphtol associados, 
Quando as bexigas estão cheias é melhor pical- 
“28 com uma agulha que tenha sido desinfectada 
“É chamma do alcool,8e se pintarem ,o quarto e 
| os vidros das janellas,de vermelho,as borbulhas 
não criam e seccam,Se ellas deitarem sangue, to- 
me ergotina,Façam-se lavagens geraes por todo 
e côrpo, incluindo a cara e a cabeça,no fim do 
que se dará ao doente café quente embrulhando-o 
então bem, 
Dê a beber muitas bebidas frescas: limonadas e 
laranjadas,Alimentacção só liquida e friasleite, 
cosimentos de arrôz e farinhas, caldos e OVOS Nescaldados, 
susstea, tudo com pouco sal, 
Isole o doente para que a doença se não pégue 
a outros individuos e sobretudo a creanças, 


Desinfecte: roupas, quarto ,utensilios,etc,... 
Quan » à Êundas Compensa Cotar e esfemios va apo «ucacaa 


Veja:-Vermes, 


Jo duelo da : 
asa à [:) secrefção do figado,cujas materias coran- 


-tes quando passam para o sangue, dão logar à a- 


-marellidão do corpo ou Ictericia, 


-BLENQRRAÇIA- Veja:-Venereo. 
4 | “ss 
-BOCCA- Veja: Atas : Inflaiição ;jVenereo e Syphilis,etc, 
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«Borbulhas-Veja:-Furunculos e Doenças de pelle, “ago ds 
DS o - sdr lost ditjerantas ar Todavia gas Siumpre Cornsth 
, po To das poto ; 
-B0 é Papeira, um tumôr especial que se locelisa 
no pescôço ya Aildh Uh MiydRfIUC raras vezes 
origina resultados graves 
m' esto caso 


jsendo NA» neccessa- 


rio operêl-o.Tome Iodeto de potassio, t Ep Cm 
| Vinda do todo - 
7 BRONCHITE:-Vejai-Defluxos, 
-BUBDES - São uma especie de tumóres que em geral appare- 
us -cem no pescóço, sovacos e virilhas,provenientes 
do enfartamento de ganglios, 

Sobreveem quasi sempre nas doenças :peste bubo- 
«nica, síphilis,tumôres malignos, doenças da gar- 
-ganta,feridas infectadas, escrophulas, thysice e 

nos excessos de exercicios quando violentos, 

tratamento dos bubões é relativo a cada doen- 
eta NS Esioria dos casos resolvendo-se por si 
mesmos, isto é,desapparecendo com o auxillio de 
cataplasmas emollientes,tintura de iodo, pomada 
mercurial e repouso absolutos 
Os tubões da syphilis ou vensreos devem tratar 


=ge como abscegssos,abrindo-os, Veja - Vemnro - 


=CAREÇA- Veja;-Dôres;Doenças de pelle;etc,.... 


TCACHEXIA “Veja :-Anemia nas Febres palustres, 





-CALCULOS- pedras ou areias,são substancias duras, imitan- 
ad . 


-do aquelles mineraesyquaewse formam no organismo 
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em virtude de certas doenças, 
C. da pexiga-Provocam dôres violentas, que apparecem no 
baixo ventre,entre as coixas eso anus,com frequ- 
po e vs Se nd4 umas, ) 
“ente vontade de urisesfálhos que se acalmar com 
O repouso e augmentam com o exercicio, 


O tratamento é o mesmo da cystite, - 


O, do figado-Veja colicas do figado, 
C. dos ring- Veja:-Cólicas dos rins. 


«CÁLOS = feria tintura de iodo todos os dias, duas vezes, 
uma ao levantar da cama,outra ao deitar,sobre 
[o] calo.ho fim de cinco ou oito dias,metta o pé 
em uma bacia com agua que deve conservar sem - 
epre muito quente e ao fim de meia hora ou mais 
o abro cêi sobretudo ajudando-o a despegar com 
o auxillio da unha, 
É perigoso cortar os callos, 


=CANCROS-Especie de tumôres produzidos por.: causas as 
- mais diversas,Uns são benignos, outros malignos, 
Os unicos cancros que interessem esta obra, são 

os venereos e os siphfliticos.Veja:-Venereo. 


z 

+CATARRHO-Veja:-Defluxo, 
] 

=CAVALIOS- Veja:-Venereo . 


, 
-CHAGAS- Veja:-Feridas, 
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/ 
-CHATOS >= Faça lavagens amiudadas com agua de sublimado: 
Esse 
um soloide de 5 graós, para 500 grammas de agua, 
Tambem desapparecem com fricções de terebenthi- 
-“Na ou com sumo de mangas, 


, 


-CHLOROSF-Veja:-Anemia, 





Começa sempre por uma diarrheia abundante, vo - 
mitos sem côr, caimbras nos musculos sem dôres, 
enfraquecimento geral e suores abundantes, 

As fézes são liquidas e sem cheiro gparecem ter 
em suspensão muitos graós de arroz,0s vomitos 4 


- parecem-se muito com as fézes, 
A gêde é ardente e constante,o emagrecimento 
rapido;depois sobrevem a algidez-grande calôr 
internamente e o corpo muito frio por fóras. 
Por fim faltam as urinas,a respiracção torna- 
ge difficil e em geral a morte approxima-se, 
Apresenta formas benignas e graves;em regra os 
primeiros casos de uma epidemia,são os mais gra 
ves. Péga-se sobretudo pelas aguas e fézes, 
—=Liquidos em abundancia,alimentagção sempre quen- 
-te e se a dieta fôr vomitada, alimente novamente 
o doente «Solução salina em clysteres e injec- 
=ções, O resto do tratemento é feito por symptom 
-— mas, 
Desinfecte: roupas, utensílios, fézes e até o pro- 


prio quarto, 
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-COLICAS- 
G.do intestino- 
Nas creanças-São em regra devidas ao leite que 
não é bomyou á muita quantidade de leite que a 
creança toma ds cada vez que mama,ou ainda por- 
que não mama a horas regulares, 
Diminua o numero de vezes que dá de quer é cre- 
-ança,em media só de duas em duas horas, 

— Cataplasmas emollientes ou compressas de agua 
quente sobre o ventre,Facilite o vomito e dê 
banhos quentes geraes e logo que as dôres abran- 

“" —dem ag um clyster de agua quente e purgue, 
Desinfecte o tubo digestivo com salol, 

Nos adultos-Faça vomitar e applique compressas 
de agua quente ou cataplasmas emollientes vúfro- 

-mentacções de azeite quente sobre o ventre, 

Tome laudano ou cocaina aé pêttas, 
Banhos geraes muito quentes e demorados; passa-. 
«das as dôres tome um purgante salino ou de oleo 
de ricino,Durante dias desinfecte o tubo diges- 
=tivo com benzo-naphtol associado ao salclve ao 
bicarbonato de soda e tenha muito cuidado com a 
alimentação. | 
C. do figado-São produzidas pela passagem de calculos, 
pedras ou areias, quando caminham atraves dos ca- 
=naes do figado, ferindo-os e provocando uma dêr 
violenta,que em geral se faz sentir no hombro 


direito. São acompanhadas de vomitos. 
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Para se reconhecer se existem calculos, devem Y 
procurar=se estes nas fézes, logo que se acabe 
de obrar;sobretudo depois de se haver tomado 
um purgante,Para isso enche-sgse de agua o bacio 
onde estão as fézes, para as dissolver;depois , 
despeja-se a agua devagar e junta-se mais agua 
de novo até que as fézes se dissolvam por comp- 
-pleto e fiquem só uns restos que se devem pas - 
-=sar por um bocado de telagarça. ou panno muito 
rálio.Ahi se encontram os calculcs, 
“O melhor tratamento é o seguinte: 
— Banhos geraes quentes e prolongados, varios por 
diaye o azeite que se deve beber puro e ás co- 
=lheres de sôpa,até 200 ou 300 grêmmas por dia, 
Beber azeite parece coisa difficil mas não é. 
“Adquire-se facilmente o habito da seguinte ma- 
neiras 
“4vocheche-se com um alcool qualquerçdeite 
se fóra depois esse alcoolsy beba-se então o a- 
egeéite,tornando em seguida a bochechar com alco- 
=01,0 azeite facilita a sahida dos calculos,não 
provoca vomitos e torna o ventre livre ,quasi 
que dispensando os purgantes, 
Depois de tomar o azeite,o doente deve deitar- 
=se durante umas tres horas,sobre o lado direito, 
É vom dar tambem clysteres de agua quente e a - 
om So de art 
-zeite”E pôr cataplasmas emollientes quentes e 


4 ” 
renovadas, largas e espessas,sobre a regiao do 


“td 


q moveb aoLlvolso motaixo os tTodsrir0o0or os sTaT 
edsos ea sup onol 89351 sen notas 98=TETUDOTT 
obamos rever es eb atogsb obutsrdos; tando sb 
oingd o Buns Sb Sa-sitono oami sTeT,StusnTuA my 
« etoseb;ceviomaih as susq,aosbt as câsuo abro 
suas aicm ca-sinut O TaNBVeb Suse 5 se-stogueb 
-guoo 103 meviomaib os qosdt us cup dis over sb 
- asg movob sa exp eotesr amu do msuplt o susige 
O Eus ormag vo SpTagaLbs sb obados mu to tlm. 
caofuoteo so murimoono sa ih, oilda 
istrivgos o É orrempiwrs tortos O 
«o. aoitov nobapnoLorg O GBUNoup GOSTE) GONE e 
-09 B5 > oTug teded eveb sa cup ottess O eguth 
.«atb soy esmmirs 005 vo 008 bis suba sb cumulo 
.8 oBr asim ErorvrIb selos osorag aitons OdUE 
om otriunsa sb olLcas o stcoiitost emsrrupna- 
Me nos a o — Quantos 
orisbgreuplasp Toosls au mos cs-sdobiscam 
-5 0 0Btno dncudos Wficosts caso mtogeb abro 
-09[s s09 tadosdood & sbivyse Ho dbramtos oiiese 
or notuotso adb sbidma s srirtost sitoss O, Log 
iassp, stvif exinev O amos o aotinov soovor 
| o qabinSUruq dO obrsanaquib cup 
-sastob ovob Gondob O Sstoss o amor ob utagor 


Vostorib obaf o emdoaçastos mor ammo donsvub sas 


8 6 etmoup suas ob sevsdauio modus tab mod Bt 
o gotreup asirsiilloms asmasigaiso <ôq s gtisae 


ob oSiner 8 oxdos asasôgas e asnrtsl asbsvonsT 





BB = 


figado, Quando as colicas forem insapportaveis, 
tome morphina pela vócca ou em injecções hypo- 
- dermicas com atropina mas em doses fracas, 
Passadas as dôres, purgantes salinos frequentes 
e procure então os calculos, 
Para evitar novos ataques tome azeite de tem- 
— pos & tempos,oito a dez dias;salycilato de soda 
durante tres dias consecutivos e aguas de Vi - 
-— dago, Pedras Salgadas e Vichy,enfim toda a espe- 
cie de alcalinos,g de vez em quando os laxan- 
— «tessLivinsgtone Rousers e Aloés compósto. 
| -Evite alcooes, picantes,e excitantes de toda a 
natureza, 
O, dos rins- Acompanham-se em geral de dôres violentas 


nas cruzes, vomitos e urinas raras de côr aver- 
— melhadamescura,por vezes negras e febre eleva - 
-da,O0 doente urina com difficuldade,por vezes 4 

sangue e es dôres são devidas é inflamacção dos 

rins ou á passagem dos calculos produzindo dô- 
=res que chegam até é céjxa, 

- Mande logo aquecer agua e quando esteja prompta esto, 
tome um banho geral quente e prolongado, 
Pincele com tintura de iodo,as cruzes, 

Tême saes de lithina e de Vichy com citrato de 
lithina € o borato de soda e o bicarbonato as- 
sociadosse a theobromina tambem, 

Clysteres de sal,oleo ,glycerina ou azeite, 

Em dôres insúupportaveis,tome morphina,como fi- 


“cou indicadD para as colicas do figado, 
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Passadas as dôres,purgue-se com salinos.e: tome 
da Cura , de Contisnou 
bebidas abundantes, aguasYãe Vidago, Pedras Sal- 
-gadas e Vithy,café ,agua só fervidagleitegduran- 
te algum temposkhpouso absoluto,Para o resíria- 
«mento de pés, botijas de agua quente, Quando haja 
melhoras accentuadas,a dieta pode constar de : 
leite,legumes, carnes brancas,muitas frutas,pou- 
-co pão.Nada de tomates;e vinho ,só branco e pou- 
- co,misturado com aguas mineraes, 


«COMICHÃO = Veja:-Prurido, 


mes 


- COMPRESSÃO-Vej a: - Pequena Cirurgia pratica, 


-SoGESRO-0 calôr, uma commocção muito triste ou;muito a- 
-Idgre, um pancada, etc, «São cigumo das muitas 

causas da congestão,que fazem com que o sangue 

circulo em quantidade demasiada nos capillares 
dão cérebro ou dos pulmões, produzindo o que se 

chama - congestão -,8 qual pode portanto ser : 


gerebral ou pulmonar, 


E 


6. cerebral-o individuo atacado tem uma vertigem, vacila 


e perde o equilibrio, cahindo por vezes, 

A face torna-se vermelha,os olhos injectam-se 
de sangue,a respirafção é ruidosa eo pulso muie 
=to forte,Ás vezes ha syucope, 

Se não se acode a tempo so doente,os capillares 
não podendo resistir à grande massa de sangue, 
rebentam e o sangue derramado nos miclos pro - 


duz a - apoplexia-, 
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Apoplexia-Como os capillares nos alcoolicos e nos velhos 
estão já muito fracos,é por 1008 que estes est 
-tão mais sujeitos à apoplexia, 
A forma mais frequente da apoplexia,é a paraly- 
-sia,Em regra só metade do corpo fica paralysado; 
(a bocca torta,ao lado,como a de um fumador de 
cachimbo;os olhos meio cerrados;a respiracção 
| muito ruidosa,Pela gravidade do caso,é pois ur- 
j | - gente socorrer promptamente o atacado, para que 


os capillares se descarreguempde parte do san- 


“a 
“á 


gue e se não cheçue a dar a apoplexia, 


Primeiros socórros-Deitar o doente com a cabeça 


bem alta e nua,desapertar a roupa, pannos de wa 


1: 


agua fria muito renovados na cabeça ou melhor q 
ainda gêlo; fortes fricções nas pernas,com um À 
panno muito grósso ou escova, sem dó até que a 
pólio fique muito vermelha, 
Escalda-pés;sinapismos nas barrigas das pernas 
e nos pes.Clyster môrno com sal, Purgue, 

Não deixe dormir o doente, 


Os socorros em caso grave ou de 





oplexia são: 
martello de Mayor na barriga das iaraaos ligar 
os braços junto aos hombros(Veja:-Compressão) 
e compressão das cordoveias no pescoço para ime 
«pedir que º sangue vê accumular-se nos capilla- 


1 i 
«res do cerebro, Ventosas escarificadas no peito, 







à | A ” 
Se a respiracção falha de injecções hypodermi- 
cas ds atropina, 

, o q AiES 

— Passado o ataque, tome Brometos e se o atacado 


à teve a sa s as pi ves mercuriaes e tome E! = 
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sdêto de potassio tratamento que deve continuar 
durante tres ou quatro semanas;isto é:brometos 
e iodeto associados, 


Congestão. r-Esta dá-se com grande oppressão do 





psito e calôr,respiracção ruidosa e pulso muito 
pedimos 


“forteJO tratamento é o da congestão cerebral, 


-CONJUNCTIVITE-Veja: -Inflaiafção dos olhos, 


CONTAGIO-Veja:-Capitulofda Ia-Parte, 


- CONTUSÕRS -Uma pancada qualquer quando não tem força pa- 
fo, 1 era rachar a pelle,ou foi dada com um instrumen- 
“eto que não é cortante, forma quasi sempre de bai- 
-xo da pólio, uma mancha rôxa ou negra,que é um 
AR E; Pg 
tumôr de sangue,Este derramou-se nos tecidos do 
corpo, tecidos que em geral sofífreram esmagamen- 
“to.Quando a contusão é pequena,não apresenta 
gravidade e basta muitas vezes para a curar j 
applicar=lhs em cima uma mosda de cobre, fazen- 
do pressão sobre ella ou pôr-lhe uma pasta for- 
«mada de alvaiade dissolvido em alcool, 
Sendo grande:massaçens, compressas de vinagre ou 
alcool,tintura de iod Dre ota 
Nas contusões dos catia Got são as mais peri- 
- gosas;compressas de agua fria,gêlo e repouso 


absolutos, 


=CONSTIPAÁÕÕES- Esta tt dão Mp à anita valas, quando te nau oo dele. 


de uma acão « 
G. do Es irmtsbpra te me rpm no 


G. do ventre:-Veja:-Prisão do ventre, 
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t 
- CONVALESCENÇA- Ao contrario do que geralmente se suppoe, 


é preciso tomar as maiores precaufções nas con- 
-«valescenças, porque uma recahida é ém geral mui- 
to mais strigões, do que a propria doença, 

Assim em vez de se animar um doente a comer mui- 
=«to,deve-se moderar-lhe o apetite,que só o pods 

prejudicar, causando-lhe indkgestões, 


-CONVULSÕRS-São movimentos desordenados involuntarios,ra- 
cos 


Las 
» -pidos e irregulares,que acompanham Were doen- 
* ças QANNANNAIA 


*G.aas creanças-Manas aquecer muita agua e logo que es- 


eta esteja prompta,dê banhos quentes, demorados e 
; zo 
CC» vepita-os sendo preciso, Entretanto, dispa e dei. 


ia 


«= te a creança,a cabeça altajavra as janellas,re- 
Ge —e tire a luz,s não deixe haver ruido, 
Dê a cheirar excitantes;borrife a face com agua 
fria, Provoque o vomito,Dê um clyster de agua 
quente e sal,Não ponha sinapismos nem dê escal- 
eda-pés.Se ha espasmos, ponha compressas de agua 
: bem quente em volta do pescoço, Quando haja peris 
A — «go de congestão, comprima as cordoveias, excepto 
em caso em que a creança seja fraca, 
Depois de passadas as convulsões,dê tonicos e 
um poueo de vinho do Porto,ás creanças que seá 
jam fracas, Continue durante algum tempo com o 
usp de laxantes de vez em quando, 


Alimentacção de leite,ovos, legumes;nada de car» 


“nes,especiarias,alcooes, café e mariscos, 


SST - 


| 
soqque cs siremistes sup ob oirstimos oA AQUEDREIAVIOO 


«100 BBL ecôpAussera eeroism es T8mMo? ontosrg & 
cium Leves md 5 abidsoor BM SUPTOZ REQUoDROLEV o 
«Sogeob atrgorg a eup ob sebstreguaim ado 


«tum emo s ecroob uv comics de cb sov no nigaa 









es aoireinutoval eoberebroneb sotvemtrom dé 
ersob cadrey nragues cup asusiugoei E 
-8e eup ovo! 6 Guga Gibum TODHUPA. 
e aobatomeb asireup godnad 
eisb e aqu tb osnatoriil ostoorg duto d 
cor nsitorst 08 andéquito apodao e qq 
cobtis róvas extob 
soga quo Gui a desisti nin - 
eae e» «osuvto uy fl,oitmov o eupovort quiet 
-Leome êb mer aompigania astnog oixçims o ctuoup 
suva cb qamatIqaoo “otro uommaque at olsalcondo 
eixos sto obnaupçonfomaç ob sstov do consup amo 
o: »qooxegantovobros da cute cuos oBsuêcnoo ab e30 h ”. 
sostt Stoa npanero a eup mo Uso = ams 
- sootno? db aeBetuvrco us aabemasa ob aiogor 
+oa sup asçrasto ahgoonos ob osntv eb osnog mo 
o mos sumos mpi Aguai eurtinod amei? mt 
pa. me sov sb esirnaxal eb 
emo ob nbar;senuzol govo s3LeL sb oBgosinom! 


soosizem 9 Stso,as000Ls asirstosque sono 


sa 





a À “AM 





-7D- 


Para abortar os ataques nervosos com muitas convulw 
sões,experimente comprimir os testiculos, uma 
vez umyoutra vez o outroçe na mulher comprima 
as fossas illiacas, vagarosamente,mas com força 
para chegar bem fundojora a fossa direita, ora 
a esquerda,A situacção das fossas no corpo huma- 

-no está indicada na figura - 482 -, 
 Veja:-Ataques e Compressões, 


. «D 
7CORACSAO- ope oenças do corafção, 
emeevd nto 


CORRIMENTOS-Vejai-Venereo, 
] 
o oiii entram nas diversas cavidades do & 
á “ 
. - EA " / A 
G.e. do estomago-se o Corpo não é venenoso,coma miolo de 


Pão ou batatas mal mastigadas,afim de ajudar o 
objecto a passar para o intestino,Tome depois 
azeite, como se indicou para as colicas do fi - 

- gado,o que favorece a expulsão do corpo extranse 

- ho pelo anus, 

ão A Sendo um corpo, venenoso, :Veja:-Envenenamentog- 


“* 
“ 


to ráiico eqos 
G. e. as gargenta-Incline para diante a cabeça do engas- 


-gddo,e dê-lne fortes palmadas,nas costas de for- 
-ma a provocar a tosse,8e o objecto não sái,ar - 
- range um fio resistente e ensope-o em azeite ou 
mel ou em um oleo qualquer, Segure-o por uma pon= 
«ta ce o restante depois de ennovelado dê-o ao en- 
-gasgado para que o engula;depois puxe de repen- 


-te e com força pelo fio, 
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tha 


“feito com o qual se tem conseguido tirar alfine- 


“tes ,agulnas,etc... 
, -* 
Ge. do nariz-Provoque espirros tomando rape ou introdufe 


-Zindo nas narinas, uma pena de gallinha ou outro 
pusiques objecto com o qual faça cocegas,Caso 


om cuidado não o ya euncrdara/ 





Facilita-se muito a expulsão, fechando bem a bôc- 

«Ca ,08 ouvidos e ainda a narina livre e forçanse 

. do uma, expiradção a passar pela venta obstruida. 
6. Cu dos q ebrpos que se introduzem entre o globo 
do | e as palpsbras,tiram-se facilmentepor 

“meio da ponta ds um lenço,de um pequeno pincel, 
0 qu de um bocadinho de papel;mas o melhor pro - 

- cesso é tomar entre os dedos a palpehra superi- 
is “ue e invartálica de maneira a passar-lhe por bai= 
=xo a inferior,recommendando então ao paciente 

que gire com o globo do ólho, 
Para corpos que se enterrem nos tecidos,é pre- 
“ciso tiral-os com uma pinça e se forem de ferro 


com um iman, Nãs Saindo Com o Smam 8 Menor Sa Attataar Cquro marintia aum uedico, 


Coto doe idos Sendo, duro o côrpo extranho encha bem 'o 


irrigadôr de agua quente e introduza o pipo ou 





canula no canal do ouvido e abra à agua de ma- 
-neiraaque esta faça corrente entrando bem e sa- 

nindolDépoigheite dentro do ouvido,um oleo qual- 
- Quer bem quente, tape com álgodão e repouse sto 
- bre esse ouvido,Ão levantar-se tombe a cabeça 


do lado d'esse ouvidop váta com a mão espalmada 
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na orelha,depois de ter tirado o algodão, 
Se o corpo extranho é molle,faça-Q sahir com um 
gancho um pouco curvo na ponta, puxando forte - 
mente pela orelha com uma mão e introduzindo 
com a outra o gancho,ou pinca » 
Se o objecto é 011€ e dilatavel,por exemplo 
um grão de milho gu uma grvilha,não banhe com 
agua para coettião inche e empregue o processo 
anterior, 
ú se 0 côrpo é vivo, um insecto por exemplo, deite 
| pafuradas de fumo de tabãco para dentro do ou - 
. ceevido e depois siga o processo do azeite, 


o , 
«SOQUELUCHR-Veja:-Tosse. 


=CYSTITR- Denomina-se assim a infladacção da bexiga, que 

em geral é uma complicação do esquentamento, 
“Ha ardôr e dôr quando as urinas sahem e é frey- 

= quente a vontade de urinar,0 baixo ventre torna- 

- se muito dorido quando se comprime;na sêde,agi- 

tação , jnsommia, jSoluços, vomitos e as urinas são 
em gegra(avermclnadas e às vezes sái sangue com 
éiias, 

- Dista rigorosa a leite, Repouso .Banhos de assen= 

-to ou melhor geraes,muito quentes demorados e 
repetidos, 
Tome os saes de lithina e os de Vichy com o 
citrato de lithina,e diureticos, 


O restante tratamento é feito por symptomas, 
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-DEBILIDADE-Veja:-Anemia e Syncope. 


-DELIRIO- O tratamento é o da febre e o dos symptomas ner- 
IO: 
! 
- vosos, 


trem 





nt ou na PRRades, Suando um individuo é um 

ébrio inpervigivas , tem muitas vezes um tremôr 
que se acalma com banhos quentes geraes prolon- 
gados, dieta de leite e bebidas abundantes fres- 
«cas, de muita agua com um pouco de alcool, 


sa , 
Tome brometos em grandes doses, 


=DEFLUXOS- Por esta palavra designa o vulgo todas as in - 
— flaubfções do apparelho respiratorio, 
No artigo -Inflazafioss ficam descriptas as dos 
olhos,nariz,bocca e garganta,Na - pneumonia-fica 
o estudo da inflamãfção dos pulmdes;resta-nos , 
pois,a inflagafção ãos hronchios,ou melhor o 
estudo da - Bronchite-, 
A Bronchitezdeuxo do peito,constipação do pei- 
toscatárrho,etcr.. é uma doença que varia muito 
-— ts gravidade, conforme a inflamafção se dá nos 
grandes dronchios,nas ramificacçoes ou ainda na 
“" terminação dos -temachicios. ou capillares dos - 
.bronchios=, sendo esta a mais perigosa de todas, 
O tratamento é feito pelos symptomas: febre,tos- 
=se, dôres, congestão pulmonar, dyspnea ou falta de 


ar,etc,. Veja tambem o tratamento da «Pneumonia- 


as 
Em todas as inflamadções do peito e'regra geral 
«facilitar a descongestão dos pulmões; calmar a 


tosse;favorecer a expectoração;modificar a se - 
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creção;fazer a desinfecção dos bronchios;regula — 
- risar a circulacção, 

A primeira indicação faz-se por meio do quinino 

para abaixar a febregpor meio da ipeca para lim - 
-par os bronchios;pela revulsão(sinapismos,tintu- 
«ra de iodo, ventosas), por meio de bebidas x - 
-bundantes peitoraes, Veja - Gebidas peiteraes - 

A segunda realisa-ss por meio dos remedios cal- 
«mantes(Veja:-Tosss);a terceira ainda por meio 
“da ipeca em doses muito pequenas;a quarta depen- 

- ede dos xaropes,da terebenthinaços tabloides de 
alcatrão e codeinaços de guaicol;a quinta encon- 
atra na terebenthina e no guaixol os seus melho- 
res elementosjs a sexta effectua-se por meio da 
cafeina e da Kola, 

“Os banhos mêrnos e as aguas mineraes, muito con- 
“correm para a cura assim como a vida ao ar livre 

“asas que o doente se agasalhe bem, 


-DENTES- Veja:-Dêres, 
“DENGUE- Veja:-Influenza, 


-DESMAIO- Veja:-Sygcope, 


4 
-DIABETES-É a doença em que ha assucar nas urinas,doença 
eine : 
que se desenvolve silenciosamente depois se nos 
=ta por uma sêde ardente, que obriga o enfermo a 
beber grandes quantidades de liquido,a todos os 


menestos.ls vezes porem ,a sêde passa disfarçada» 
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mente e outros symptomas avparecem taes comosin- 
- flamacção das gengivas, sécura da bôcca, comichão 
sem causa apparente, queda dos dentes até, doença 
de pelle,fumnculosçe borbulhas, enfraquecimento 
e cansaço, tendencia ao sômno,etc.. 
Procêda immediatamente à analyse das urinas, 
O tratamento está indicado no regimen alimentar 
dos asadeticos, Consul pitin um midia Ommmssliatambnlo « 


-DESINFECÇÃO-Veja: - Pequena Girurgia pratica, 
2“ 
-DIARRERIA-A diarrheia e a dysenteria, distinguem-se assim:.. 


Na diarrheia o doente, sente dôres intestinaes , 
antes de obrar e logo que obra, as fezes sahem 
“facilmente, sem esforço,em abundancia e liquidas 

alliviando muito o doente, 

Na dysenteria,o enfermo sente desejos de evacu- 
-ar e tem dôres;mas quando quer obrar,é atacado 

por cólicas intestinaes,muito viclentas,esfor - 
À ca-se muito,tem puchos e por fim consegue obrar 

via pequena quant idads, que sái carregada de ma- 
-teria e sangue, 

São diversas as causas de uma e outra,porem na 

maioria dos casos,a alimentacção e as bebidas , 

- são a principal origem de todos os incómmodos 

intestinaes, 

Tratamento da diarrheia: 

No primeiro dia purgue-se com citrato de magne- 
- sia e não tome senão leite e bebidas abundantes 


frescas para auxiliar o purgante, 
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Ros dias seguintes:tome sub-nitrato de bismutho 
e benzo-naphtol,associado este ao salol, Laudano 
com ether em partes eguaes, vinte gôttas,tres ve- 
-zes por dia,.Banhos quentes de assento ou melhor 
gerass,demorados e repetidos, 
Agasálne vem o ventre, 
Como bebidas: tome leite,agua albuminosa,agua ou 
contato de ovais e agua de cal com umas gôttas 
as laudano, 
. Depois de melhorado, pode tomar arroz,ovos e mas- 
alimentares, 
bom dar de vez em quando clysteres môrnos de 
lavagem, 
-D. chronica-Dê repetidas vezes clysteres quentes de vi- 
nho tinto,de 200 grâmmas cada um; introduza-os , 
auto vagarosamente a fim de que sejam conserva - 
dos e absorvidos, Muitos,e cada vez mais quentes. 


qr 
Coma sara, crua desfiada com a faca e embrulha- 


+ em dar. 


Purgue com calomelanos e asp beber agua de 





gôttas de laudano;o restante como acima, 
Veja:-Aleitamento/. Fome cuidado com a dose do 
laudano, | 
-Dysentoria-Veja na diarrheia a differença entre uma e a 
outra. 
Logo no começo o tratamento recommendado para a 
diarrheia pode servir tambem para a dysenteria, 


Nas formas mais graves ,faça o seguinte: 
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a cada refeicção, embora mais vezes por dia, 


1 do 
Faça exercicios moderados depois das seo 
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As causas principaes são:comidas e bebidas em 
abundancia exagerada, principalmente ds cerveja; 
má alimentacção em creança;inflamaçdções do esto- 
— mago ;tuberculose;stc.,. 
Ha uma maneira de a reconhecersdá-se a beber em 
jejum um grande copo de agua e em seguida segu- 
-rando o doente ,com as mãos ,pelos flancos, dá- 
ege-lne um forte abanão,de um lado para o outro, 
»applicando o ouvido um pouco junto do ventre 
o “doente para vêr £8e se sente um gOrgolêjo no 
o cus é a agua chocando-ss contra as pa- 
«redes do estomago dilatado, 
- O tratamento consiste em tomar laxantes amiuda- 











-—das vezes para que se obre todos os dias e effe- 
<stuar massagens sobre a região epigastrica(Veja 
a-Pigura-s62-) 
O principal tratamento, porem, está na alimentag 


” cãoge dista, og 


Veja:-Baço e Tratamento das doenças do 














to das diversas doenças, está 
é nos symptomas: syncope,palpitacções,Dôres, 
oppressão, suffocação, etc... 


t 
«DOENÇAS NERVOSAS-0 seu tratamento vãi indicado nos symp- 
tomas e signass:ataques, syícope,nevralgias,dôres;, 


palpitacções,etc,... 
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«DOENÇAS DE PELLE-Sendo impossivel em uma obra d'este ge- 
-nero,tratar de todas as doenças de pelle em par. 
=ticular, indicaremos apenas o tratamento geral, 

que applicado intelligentemente, servirá na gran- 
-—de maioria dos casos, 
Qualquer que seja a doença de pelle o tratamen- 
«to a fazer é de duas ordens:um interno ,outro 
externo, 
O externo consiste sempre em applicações de po- 
-madas, pó, banhos, lavagens, etc.,. 
D'entre as pomadas as mais empregadas são: 
- & de oxydo de zinco;a de acido phenico ou Phe - 
- nófax;a nr epado borico ou Bórofax;a de enxofre, 
a de NORSANNNADO de bismutho, simples ou associa- 
-das umas'ás outras e ainda á cocaina, 
- AS lavagens podem ser feitas com sumo de limão 
ou acido citrico dissolvidoL vinagre ;alumen;nit- 
trato de prata;e petroleo com azeite e laudano, 
na proporção de IOO grammas dos dois primeiros 


ntes para 5 de laudano, Ea ullima misto mma hecom - 
se. :o oxydo de zinco;o bismutho;o amis 
-do;o pó siccativo;ete,.. 
Quando houver ulcerações ou feridas, empregue as 







lavagens de nitrato de prata,caso a pomada de 
oxydo de zinco não dê resultados, 
O tratamento interno faz-se começando por se 
Ce 
? purgar jtomando depois o tonico de ferro e arse- 


-nico, durante quinze dias, passando então ao iode- 


to de potassio,durante outros I5 dias,ao fim 
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dos quaes voltará ao tonico de Ferro e Arsenico 

e depois de novo ao iodeto,e assim successivad- 
- mente,até que tenha passado bastante tempo, dep- 
-pois do desapparscimento da doença, parando de 

vez em quando com o tratamento por um dia ape- 
-nas para que se purgue outra vez, 

Internamente pode ainda tomar-se o salycilato 

de bismutho associado ao benzo-naphtol ou ao sa - 
| tpbloides de Calciaa,ou o Ichthyol, 


cima tapecial ambucão 405 Seus Attullados Jaz por utzes eliseadebEs. 
estar a diéta,que deve ser rigorosa , 






pslo;menos no que diz respeito a evitar excitan- 
«tes de toda a ordem, picantes,alcooes,café,e as 
carnes de pórco e peixe, 

"Deve a alimentacção ser constituida por leguih - 
-mes, frutas sleite e ovos,pão torrado e como be- 
-bidas apenas vinho branco,com agua s chá não 

muito forte, 

Aguas minerassjalcalinas,carbonatadas e gazosas, 
Deve-se notar que as doenças de pelle,são mui- 

to teimosas se portanto exigem uma cura longa e 
paciente. 


As do coiro cabelludo trate-as por meio de pin- 


-celagens de tintura de iodo e mais o tratamen- 


ado 


to interno geral, 


=DÔRES- 
à. das articulações ou juntas- 


Veja:-Rheumat ismo, 


>. da varriga- 


4 E 
jasColicas intestinaes, 
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5. da cabeça- 


Purgue-se com um laxante, Tome bebidas quentes, 
sobretudo café muito forte, Compressão das arte- 
“ “rias temporaes superficiaes que passam nas fon- 
«tes. Phenacetina a cafvina associadas,Cheirar ra- 
- pé ou tabaco em pó fino, 
Se a dór de cabeça fôr proveniente de indiges- 








Experimente todavia primeiro, passar a ferro bem 
“quente uma flanella que tenha collocado sobre 
as cruzes do doente, 






"ser proveniente do mau estado dos dentes e 


ia caso deverá recorrer quanto antes a um 
dentista.É neccessario observar que um dente ca- 
— riado que se não trata a tempo, infecta e caria 
o visinho je ainda que nos climas tropicass,a 
“limpeza da bécca e dos dentes deve ser rigorosa 
eaté repetida em um mesmo dia, 
Como tratamento de occasião, colloque na cova 
do dente, uma pequena bola de algodão embebida - 
em creosota, com cuidado, para que não queime a 
mucosa da vôcca, Pincel a gengiva com tintura 
de iodo e depois faça o tratamento geral das 
dôres de origem nervosa: banhos quentes geraes 


2 Ea ! 
demorados, phenacetina e cafeina associadas,mor- 


1.3 


4 





vem 


. 
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-phina pela pocca ou em injecções conforme fôr 

neccessario;acido acetyl-salycilico;Aspirina ; 

etc..e desinfecte a bôcca eom borato de soda, 
D. do estomago 

Applicações quentes sobre a região épigastrica,(ky-4*) 

anhos geraes quentes e prolongados, 

Tome cocaina às gôttasçem caso teimoso metrra 

á morphina.Logo que as dôres passem purgue-se , 

“mas não com purgantes salinos. 
as abro at da. comida ou depois d'esta,to- 

o a fortes de bi=carbonato de soda. 





- Sinapisnos nas pernas e pés.Escalda-pés e sua- 
-dsuros ou banhos quentes geraes e demorados, 
menino Fhenacetina composta ou acido ae asires1icc, 
ET PM Se houver quanto tome cnieralifâvendo siphile 
amo trate esta tambem, 

“Ta casos rebeldes :morphina, 


E 


a. 


Passado o ataque, tratamento prolongado de iods- 
=to de potassio,alternado com o tonico de Ferro 
e Arsenico, 


5 “« dos ouvidos- 
Vejai-Inflamacção E Corpos extranhos, 


Podem ser produzidas por doenças dos dentes e 
garganta, 
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sciatica ou de 
Dêr aguda quasi constante, que vai das cruzes pe- 
-1a coixa abaixo. 

Phenacetina composta;acido acetyl-salycilico in- 
-«ternamente e em fricçõesjaspirina, 
Banhos geraes quentes e demorados; “escalda-pés, 
antes, Andar o massagens excepto havendo fe - 
pane retarda a cura, Therebenthina in- 

nai e em fricções,Sinapismos e tintura 

fimimorphina, 
à € do utero- 





' quentes de assento, demorados ou melhor 
brometos.Veja:-=Cystite, 


à, -Diarrhe ia, 


É um termo muito usado para designar sem des - 


Iquer doença de estomago, 


o E ME 
3: -Doenças de pelle, 


o o . “ e 


BI Q- Vegms «Prisão | Em ventre e Indigéstão, 


A Dao di 


Envenenamento pelo alcool, 


cmg 1 às e x + 
-Córpos extrarhos da garganta, 


k: 
a - 
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-tre ,fortemente,com uma cinta,Tome limonadas ou 
champagne gelado e engula pequenas pedras de Eê- 
“10. 
Um processo muito simples e que dá os melhores 
-— resultados, desde que seja applicado com persis- 
«tencia,é o seguinte:regule a respiracção pelo 
Co jogar do navio;assim inspire quando o navio se 
levanta na vaga e contenha a respiracção até , 
pelo co sugio o barco desça e expire então, 
“Tome brometos. | 


<ENTORSES- Veja Luxações na Pequena Cirurgia pratica, 


cBIVENHIAMONTO-Regra cerea:- 


“Em todo o envenenamento,ha tres indicações a ste 


b. eia e gudrs 
Who. * Te «Pager evacuar o veneno, 
- ane 2º -Admnistrar o contra veneno, 
Epria - — 3º -Medicar por symptomas e signaes, 
Para fazer vomitar,ou se dá um vomitorio;ou mui- 
É. «ta agua mornale um clyster da mesma;ou se provo- 
o . o vomito mecanicamente, por meio de Rad : 
na garganta,com os dêdos ou com uma pêna de gale 
«linha;ou por meio de uma injecção de apomorphi- 
-na, que é o meio mais rapido e seguro, 


É. pelo &lcool-Vômito mecanico ou por agua quente,Clyster de 


e azeite com sal,Dê a cheirar amoniaco e se ha à 





congestãojescalda-pés,açua fria na cabeça e si- 
-napismos nos pés, 


Mergulhar as maôs até aos pulsos em agua fria, 
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Tome brometos e café muito forte, 
é. pelo arsenico-Vomito mecanico ou pelo azeite, 
Não man sipator de azeite. Agua albuminosal e 
véba grandes doses de azeite, 
é-pelo chumbo-Vomito e clyster de azeite, Purgante de oleo , 
“ou de azeite, 100 ou 200 grammas, 
<.pelo cobre-Vomito mecanico.Agua albuminosa e assucarada, 
| preco en agesto, 
É-pela cocaina-Doente deitado de costas. Inhalacções de ni- 


É x — etrito de amylo.Contra as excitacções,dê morphi- 
na ou veronal,Se houver desmaio dê injecções de 


! y 
ee cafeina ou alcool ou ether.Não deixe arrefecer 


di 


= tendo de agua quente, fricções e aga- 


É-pelos coguneltos-Vonito mecanico .CIysier é purgante de 


«ps, 1.5 A ain d Di oleo, Para calmar as dôres, uma colher 


Rd 


* às sôpa de ether,em café ou chá, 


dueto strap Vomito mecanicoyse não houver convul- 


tarte ngpapirmoção forçada ou artifi« 


fspelos gazes-Muito ar;abanar o doente, borrifar a face com 


agua fria e fazer a respirafção artificial, 
 Fricções clnem, ou com alcool,nos menbros, fork- 


-tes,com escova ou panno muito grôsso, 












Dar a cheirar excitantes,Logo que o doente co - 


E 


 -mece a respirar, deital-o com a cabeça alta e 


E 
1 
o 
E 


dar-lhe bebidas resojiago ma caso grave,fazer 
logo inítenitãs de dtner, cafeina ou alcool, 


Martello de Mayor entrepondo um lenço entre a 





io 
do 
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carne e o ferro.Clysteres de alcool com café 
forte, 

- À oqudos. Isto mesmo se pratica no caso de - afogados - 
todavia n'estesa primeira coisa que ha a fazer 
é despil-os cortando-lhe a roupa;deçpois deitál- 

"05 sobre o lado direito ,abrindo-lhes a bocca 
e collocando-lhes a cabeça um pouco baixa, 
Limpe lhes tem a bôcca, provoque mecanicamente o 

"vomito e aqueça bem o doente, 


É. pelo iodo-Vomito mecanico ou por agua morna, 


Leite e agua albuminosa, 
É, pelo mercurio-Vomito e clyster.Lavagens repetidas da poe. 
-ca com chlorato de potassa.Purgante de oleo de 
ricino 'ou azeite. Leite e agua albuminosa, 
Clyster de azeite ou glycerina, 
É-pelo nitrato de prate-Vomito por meio da agua quente sal- 
e gada,Clyster de agua salgada e bêba esta tambem 
- € agua de arroz, 
L isaudano qua giina Vania to mecanico ou 
* por agua, Não deixe dormir o doente,Clyster de 
café forte e mbrno.Bêva caté fortissimo e em 
grande quantidade,Fricções fortes;respiracção 
forçada, 
Injecções hypodermicas de permanganato de potas- 
-88, oia 
Écpero phosphoro-Vomito mecanico.Grandes clysteres de glyce- 


- rina,Nem leite,nem gorduras,nem ovos,nem oleos, 
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Capsulas de essencia de terebenthina, 
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É.pes 


tassa ou soda causticas-Vomito mecanico ou por agua 





quente,Beber muita agua com vinagre ou sumo de 
limão ou laranja ou limonadas de acido citrico, 
Agua albuminosa e leite, Clysteres de azeite e 
veda muito azeite tambem, 


É. pelo tabaco-Vomito mecanico ou por agua quente.Cafe e al- 


- cool em bebidas e clysteres, 





=BRYSIPÍLA-Doença muito contagiosajisole bem o doente, 


Começa com febre muito elevada e grande infla - 
Tg 
mação da pelle)Yjunto das norinas e na face,que 
RR st 
nt siena “depois incha muito provocando grandes dôres,. 
Ha fraqueza geral e a febre eleva-se tanto que 


us Agesirio. à & tfima toma -st frbrelido endairado mes 


erysipela poda ser geral cu só em uma parte 


e me + AY e 


“do corpo, 
* Purgantes de cascara frequentes.Faça lavagens 
com agua borica forte aos olhos, bocca,nariz,ou- 
- vidos e garganta e às feridas produzidas pela 
inflamação, pulverisando-as com ichthyol,ou ami“ 
- do. Tome salycilato de soda, quinino,tonicos de 
Kola e coca para começar e o de Ferro e arseni- 
- co depois.Bebidas frescas muito abundantes;lei- 


te,ovos e caldos, 
Contudo + Gado Contra adia des h dlucar Conituaiatas Ou info cosas [728 —Botucas- 


=ESCALDA Veja:-Queimadura, 


“ESCARLATINA-Doença que tem por origem uma alteração do 
o) 


A , 
sangue e e muito contagiosa, 
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+ do Chfro, Cam 


Grande fraqueza com dôres nas articulacções, ven> 
4 A 
-tre ,pernas e em que a pelle se torna secca e 


pallida,As gengivas incham,ulceram-se e sangram 





O halito é fetido;os dentes abalam e apparecem 
manchas rôxas na bôcca e no córpo ,com escoa - 
—- mento de sangueçBoché che com agua e sumo de li- 
mão ou acido citrico,alcool ,chlorato de potas. 
- Sa,0u borato de soda e alumen,Faça tratamento 

por symptomas e cem tonicos, 
Evite casas humidas e sombrias, 
“Alimentação vegetal;limonadas e vinho fervido, 


Consul 4 Pundro Compare mas Dotusos ui a do feteteças me tnfée —Sutmens. 
Tratamento - 


fo) | Cento deve deitar-se de costas e estar em re- 
ejuuso absoluto, 


“Tomo ergotine ou ergotinina;sulfato de soda em 















pequenissimas doses todas as horas e clysteres 

E agua quente muido repetidos, 

Pasibem se pode tomar internamente,agua com su- 
-mo de Liso ou de mangas;essencia de tereben- 
=thina;sçua salgada;alcool em alta dose;limonada 

de perchloreto de ferro;bebidas frescas e gela- 
atpaisho;o em caso grave, Wjecções e clysteres 

de solugção salinas poxa levantar cs pprcas do dowii. 

Externamente, empregue a agua geladama agua mui- 
- to quente,quasi a ferver;o perchloreto de ferro, 

este porem com muita prudenciaja compressão; a 


laqueacção;etc... Veya « Homoshase ma Peauma Crungia Qulica » 
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elo anus-ou hemorragia intestinal- 





Brovem da inflamação dos intestinos ou de hemor- 
-roidas,Tome ergotina ou ergotinina;purgantes li- 
- geiros e repetidos,Banhos de assento ou geraes 

muito quentes, demorados e repetidos, 

Bebidas geladas;nada de excitantes, 

-Bm caso graves! 


oe 


a -clysteres e injecções de solug- 
«ção salina, 
Veja:-Hemorroidas;Dysenteria e Febre typhoide, 


fi. pexepoces, pa Wanantipanas 


Uma colher de sôpa de sal de meza dissolvido em 

um copo de agua,para tomar aos golos, 

“Escalda-pés, Bebidas alcoolicas e café ytudo frio 

ou melhor gelado.Sinapismos no peito e ligue os 

braços junto aos hombros para diminuir a circu- 
=lacção do sangue, 

Tome ergotina ou ergotinina;terebenthina;aconi- 
=to ;laudano;á escólha, 

Applique pannos com agua quente nas costas . 
O sangue qu bócca, pode ser dos pul - 
= mões ou do estomago. Quando é dos pulmões,é em 

geral provocado,por um ataque de tosse,é liqui- 
-do e muito vermelhojo doente tem soffocações e 

gente um enfraquecimento geral muito grande, 

Quando o. 

anciedade, prostracção e o sangue vomitado é de 


ve é do estomago,o enfermo sente 





côr annegrada e coagolado ao principio,mas dep = 


- pois,liquido e de côr viva, 
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Se q sangue qe vem do estomago,o vomito sanguineo chama-se - 
-hematemeso-s* * Quasananto de saagudesendo dos 
pulmões $ que se denoména-Hemoptyse-. 
T Eobent - PEA 





raves- cu simplesmente-Hemorra 


muito e e que não pare depres- 





DD ás 
ssa ou sendo muito e por vezes repetidas, pode ocaso 


ser perigoso por determinar anemia e mesmo a 4 


“morte, Levante o braço | 

-«fpistaxis “A sf 
do lado da venta,por - N 
onde corre o sangue-hqua S?=, 


dio 4 doente sentado, 


“Compressão das cordo - 
“veias e das temporaes 
superficiaes, e ncgação 
Escalda-pés. 
“Tâpe as ventas com bo- 
las de algodão,o mais 
Aeima possivel, 


.. 





* Deite & cabeça para dis “= 
| ? - Figura -542 - 
muito com os dedos, º 
Nos? Com a canula do irrigadôr lave internamente as 


“narinas, com agua muíto quente e metta as mãos 
até aos braços em agua quente.Quarto bem arejas 


«do. Fm caso grave proceda ao tratamento geral, 
Veja:-Figura: -532 “6 
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H- pelos ouvidos-Tem causas as mais diversas, 


- Irrigação demorada com agua muito quentejymas a 


"não ser que fa hemorragia constitua perigo,é me- 


E sas Antéreir, 








gy À differentes, como sejam: 
Sa estica ou ou dos rins; O impaluge 
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O restante por symptomas, (da, crio: 
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-ESMAGAMENTO-Wagu Veja:-Feridas,na partê cirurgica, 


“ESTOMAGO-Veja:-Dôres-Indigestão-Digestão difficil-etc,. 


-ESQUENTAMENIO-Veja:-Blertorragia em tandreo . 
t 4 

«BALA à DE ais Vejai-Astma, 
Es 

eBuiTA De aangovos assigenta, 


-PASTIO Veja: Apetite, 


» “A febreé um estado de doença, que se nota pelo 
| augmento da temperatura do corpo, pela rapidez 
dos movimentos do pulso,do coração, da respira- 
DRE 
| Febre amarella-Começa por um periodo de excitacção,ao 
— qual se segue rapidamente,um enfraquecimento 
geral muito grande,com hemorragias, icterícia, 
etc.o que mu regra,S0 grassa nas povoacções á 
Os beira do mar e dos rios,e q raras vezes pene, 
«tra no interiôr, poupando quasi sempre os indi- 
aviduos que já tenham sido atacados. 
"Começa por um arripio de frio, subito, estando-se 
4, | em plena saude,ao qual se segue um estado de 
febre, que dura em geral 4 dias,Dá tambem ao co- 








e meço,dôres violentas,de cabeça, costas e pernass 
Arace indica congestão;os olhos tornam-se mui- 
=to vivos, brilhantes e duros, 


4 
O doente está em agitação continua e dolorosa, 
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Segue-se depois um periodo de calma,no qual a 

lingua que ao principio estava limpa,se carrega 
“então de uma saburra branca, que apenas lhe não 
“ataca os bordos. lingua sftcactorna-se mais 
pequena e ponteaguda;e a sêde é então intolera- 
=vel,A bôcca incha e as gengivas tambem.e WIN Estas 





efe + 
Depois do terceiro dia,o branco dos olho sp até 
a propria pólle, ficam amarellados,da côr do a- 
- gafrão ou dojecaju.o doente deita um cheiro espe- 
«cisal,que se parece muito,com o de um mercado de 
peixe.O vomito negro quando existe,é sempre um 
- Bymptoma muito grave, 
"Fa porem vomitos e fezes biliosas,hemorragias 
“— peles cavidades oculares, ouvidos,nariz,hocca, 
— e hematuria(urinas de sangue) 
Nos casos vLenignos,ao periodo de calma segue- 
“se & cura;nos graves, dá-se elevação da febre 
intarni: + os;bubões, mneenando” 
o — A de vrinas),e vomito nea- 
= Bro. 
— Comece por um forte purgante de oleo de ricino 
- ou salino de 100 gramas, 
Escalda-pés de mostarda todos os dias, 
O restante tratamento é e por symptomas. 
Bu qua ni. il o. go a alto 
Cuidado com a elimentaçãei quando voltar o appe- 
“tite,dê alimentos muito leves e em muito peques 


«na quantidade, 
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“ Dissolva em um litro de agua,dois centigrammas 
"de sublimado corrosivo e dez grammas de bi-car-.. 
“ «bonato de soda e dê tres colheres de sôpa d'es. 
«ta hebida,cada hora, | 


“ 


Tome cuidado com os calmantes e evite empregar 


" morphina, sobretudo - 
stres-Malaria-Sezões- Impaludismo- Walelas- 


pe chances por um parasita,muito pequeno, que 
"se introduz no sangue, quer por meio da picadel- 

- 1a dos mosquitos, quer pela agua e edbts pelos 

- alimentos, 

2. Não é doença que se pegue, de individuo a indivi- 
E - duo directamente,e é mais vulgar sobretudo nos 
“logares onde ha pantanos, vallas de esgôto e quam 
e “do se fazem atérros ou desatérros, ou se meche 


ss, ) 


tm grandes portções de terra, 

no Si Ha differentes formas de muududicus, is quaes 

E ão "se podem reduzir ás seguintes: 

nte: ataque começa em geral por um arripio de 

frio meio “ou menos posa cugado, que ás vezs falta. 

* Ha cansaço e enfraquecimento geral,dôres de ca- 

vue perturbacções digestivasiEste é o primei- 

"ro periodo,ao qual se segue depois o periodo de 

caiêr,no qual a febre vai aumentando e torna 
a pólio séca,a face vermelha e provoca uma sê- 

fla “de ardente, 

"Em seguida vem o terceiro periodo,o do suor,ro 


ro 
“ qu 1 & transpiração é abundante, refrescando o 
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corpo e produzindo um somno reparadôr, 

Assim termina o ataque,ao qual muitas vezes fal- 
-ta o primeiro periodo, 

Em geral, quanto mais dura o periodo do arrepio 
mais duram os outros dois,A este ataque, segue- 
“Be um outro,e outro ainda, sendo periodicos, is- 
to é:com intervallo de 24 horas-febre diaria-, 
ou de 48 horas - febre terçã -,ou de 72 horas - 
— A quartê -. 

Esta é a mais ceimosaçÃa vêzes 0 intiirvallo tore 
— na-se mais pequeno,e dão -se dois ataques ou as 
-cessos no mesmo dia,o que é raro, 

Em regra o estado de saude,no intervallo dos 
acessos,é bom;mas é preciso saber que a repetis 


"* «cimento geral,do qual pode resultar a anemia pa- 
—  - lustre, que é uma doença muito perigosa, 
nt e-Dá-se quando a febre palustre é continua,ape- 


À - | 
"ção dos ataques, dá como resultado,um enfraque = 


e PBR 


x "nas com uma pequena melhoria do lado da manhã (emissão ) 











e maior augmento de temperatura durante a noite, 
sa- E: sobretudo caracterisada por vomitos hiliosos, 
; perturbacções digestivas graves e por vszes di- 
“arrheia biliosa tambem, 

(9) clrpo do doente, toma por vezes uma côr ama - 
- resandayaaa quasi sempre começa por apparecer 
no “branco dos olhos e que é a ictericia, 

AR a yr em regra diminuem e tornam-se escuras 


pis co à; Ál 


| ne egras, como se fossem uma mistura de café e 


RR to ES: pie j 
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sangue, 

É uma doença terrivel ,que quando não mata, dei- 
»xa o doente em um estado de fraqueza geral,que 

o conduz, quasi sempre à anemia palustre, 

Deve notar-se que os individuos que foram uma 
vêz por ella atacados estão sempre mais sujeil- 
-=tos a novos ataques e até muitas vezes ,muito 

tempo depois do seu regresso á Europa, 

fôrma de impaludismo,não é mais do que a 
febre palustre,biliosa,na qual um symptoma qual- 
- Quer se aggrava e exagera,a tal ponto, que, sem- 
- pre colloce em perigo a vida do doente, 
As formas perniciosas mais vulcaressão:a-algida- 
e ca qual se dá quando a temperatura externa do 





corpo,desce muito abaixo do normal, que é 37%ás 


vezes a 50º graos e mesmo mais abaixo;emquanto 

que a temperatura interna, tomada no anus,ou na 

bôcca, é de 409 graos e mais. 

A - apoplética - na qual se dão os symptomas da 
- apoplexia e por vezes paralysia, 

A-syncopal - em que ha symptomas nervosos,ou X 

cnrátavos o em geral symcope cardiaca que nata. 

A - anurica - na qual as urinas se “vão tornan- 
-do tão raras ,gié me cessam por vêzes, 

A - typhica - na qual a temperatura não cede ao 

age e eleva-se continuamente,a 41º graos e 


mais, causando delirio e a morte, 


5 | aODL» 
















-tob atâm 08x obneup oup, Lovitros squsob say À 
eup, Lorem sssupsrt sb obbtuo sy mo sirsob o xe 
cortaviag simeco À orquem iesupesubroo o 
sms mero? eup soubtvibai mo cup camada avam 
-fisiua atam svques 
p ottum aosor qortum Dis s conf | 
engorum À ongmemos voa ob abogab aguas - 
E Sup ob atom 3 oBr omeiboLegest | 
- L8Up sigo óqieçãr muy 
e putçanio or ro mma 
.ococob ob abiv  onireg ue aobiiuo guy. 
“goi Isso tofigestantuv aism asaotobuteg amuntoth- 
ob smeixe 
abre & 


Eemuaças 














o 101% 


A febre perniciosa, pode apparecer de repente, 
ainda mesmo no decorrer de um ataque palustre 
intermittente ou remittentegmuito venevolofpor 
isso é precisoytratar de qualquer acesso de fe- 
-bres,com muito cuidado e logo desde o começo. 


= Febre palustre,sem typo proprio, 


o Dem 





Muitas ums db-go o caso de não haver estados 
intermediarios seguidos;assirm ás vêzes, falta [o 
arripio ou o mal estaryoutras vézes dão-se esA- 
-tes e cessa o stáque, Tambem guccede não appare- 
-— cermos estados do começo e de repente vir a fe- 
- vre dêsde logo, elevadissima,ou a algidez,falta 
de urinas,etc.,, 

QAnemia palustre-f um estado impaludico caracterisadoy por 
Malan aa) cufupasimanto geral, paliidêz de rôsto,cengi- 
vas, unhas ' reverso das palpebras e branco dos 

4 olhos;palpitacções, vertizens, pérda de appetite, 
febre e perturbakções cardiacas,etc... 
É preciso retirar immediatamente o doente do lo- 
« cal onde foi atacado e ir habitar, junto ao mar, 
O anemico precisa muito de repouso e de viagens 
sobretudo por mar, 
Alimente-se bem, carnes em sangue, cruas, bons vi- 
nhos,velhos e generósos;tome ferro e arsenico, 
kola e coca e vinho quinado, 
- Cachexia palustre,É uma anemia chronica na qual ajem de 
sms dMssrâscd proprias à anemia,ha inchação 
do figado ,do baço e dos rinssataques frequentes 


de fevres de typo irregular, sobretudo, quando o 
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+ impaludado se expõe a um cansaço qualquer, 


 IMPALUDISMO- 





Preventivo-: 
Não beber agua senão filtrada ou fervidaytendo 
porem muito cuidado com a limpeza do filtro,a 
qual deve ser feita todos os dias,pois que Wa 
agua filtrada por um filtro sujoyé mais perigos 
- ga do que a não filtrada, 
Tome qualquer bebida quente de manhã, sobretudo 
se tiver de sahir de casa antes do nascer do & 
| X: sáia depois do pôr do sol,ou quando 
| «Evite os resfriamentos,as indigestões,as 
diarrheias,que preparam o organismo,para a inva- 
« lo da doença,Use mosquiteiros e evite toda a 
x especie de excessos,Ao menor mal estar que sin. 
| - a um pouco de quinino,um tabloide grande 


isto 
por dia, e um laxante primeiro; em casos em que 














o) “mal estar seja acompanhado de prisão de vent- e 
O e tre,Na estação má será bom tomar um pouco de X 


a A os diassapenas um tabloide de 2 


prado, quo E PRO O Mt lt ge Dre ee O 
e = pr Cê. é muco 
amento geral-Sem quinino não se curam as febres pa -1-., peer 
lustres;mas, para que o quinino cure,é preciso, |hew,« wu sd « 

dede wa dbmatia o 
Sd chuva à tum Caros 
-— neira a mais apropriada, aÃ. À tras 
Besdanens ole elis 
ds co, 637. 
—taque febril,pois não so não lhe faz bem algum) o Yróminco | tmpuo 
(tas Fomado nula mamã. dia a dia y tom cousa go. nad oe ie À mas ntulfado 
EM p Be um figo Onda qt tonlindicas att Wando, tem quilos Retadula, é det 
Nata nal A masio danca ortdies rdias dra do to ora de ad 


E este ae ese A Ci 


tomal-o na dose propria,no tempo devido,e da m 


Não deve dar-se quinino ao doente, durante o a- 
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" mas ainda augmenta o mal estar geral e as dôres 
“de cabeças (à não ser em caso grave no qual se 
dará então o quinino,em injecções nypodermicas) 

- De uma maneira geral, pode affiançar-se que em 
qualquer caso de impaludismo,se não deve dar o 
quinino antes defkter purzado o doente, 

É Quasi mais facil curar um doente purgando-o e 
não lne dando quinino,do que dando este, antes 
de o purgar;pois que ainda que pareça que ha X 
cura n'ôste caso,a verdade é que o engano bica se 






- d'ahi a dias, quando o ataque se repete,mais tor 
te ainda, | 

“Alem d'isto,para que um ataque se dê por intei-. 
*ramente curado,é preciso tomar quinino, durante 

p muitos dias depois da febre desapparecer e alem 

do quinino, os tonicos de kola e coca (para Come m 
| - gar Joom o vinho quinado,se depois dire e arse- 
«nico, + 


| 
a cada forma- 


hd d te db Mamgpronstisna 


tent «DS um purgante salino e n'esse dia nada mais 
do que limonadas abundantes que auxilliem o pur- 
=gante ;caldos e leite, 

— Tome quinino,no dia seguinte ou n'esse mesmo 

mas só dépois do purgante ter feito acção;dois 
“tabloides de 5 grãos,seis horas antes da hora 

" “costumada “a atâque, e mais um tabloide uma ho- 
or depois à de ter tomado os dois primeiroset 8s- 


pa pl Et ts 
qu va, + mosuas adees devem ser tomadas durante tres 
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- ay 


dois tabloides, durante outros tres dias,.Depois 
ainda se deve tomar um tabloide por dia,isto du” 
- rante uns cinco dias pelo menos, 
Se a febre mudar de hôóra,ou haja dois ataques 
por dia,tome então o quinino,como se indica pa- 
-ra a forma remittente,Se a febre fôr terçãyou 
quartã, toma-se o quinino,como fica indicado aci- 
-ma,com a differença de que é preciso tomar a do- 
«De dos tres tabloides diarios,até que a febre 
desapparêça.O restante tratamento é o seguinte: 
Nas febres com fraqueza,tome tintura de Warburgs 
nos ataques febris dolorosos ,o acido acetyl-sas 
elycilico;limps de vez em quando o tubo digesti- 
eve-cem os laxantes: vegetal,Livinsgtone rousers, 
ete;estimule um pouco o organismo com um bom 
alcool e o carbonato de guaiacol banhos mornos 
de lavagem; pnenacetina e hebidas quentes para 
casmapirasiho tonicos e dante tratamento 
por synptomas. 
ttente-Purgue-se como fica indicado para a intermitt- 
efênte e tome o quinino na mesma dose mas por tres 
 tabloide de manhã, outro ao meio dia,ou- 
tro à noitinha;um tabloide de 5 grãos de cada. 
vêz e isto durante todo o tempo, que fôr necces- 
sario,para que ss pélssem tres dias sem febre, 
Depois reduz-se a dosera dois tias ado par 
fim a um sós 0 posa 7 como está indicado 


para a intermittente, 








ntogoC.astb ser! aorivo etnavub nebtoldas atob -- 


-ub otetystb tog ebioldas su emos vob es sbuis 
emonom oLeq aaib ponto qui otmar- 









tetntugos 6 à ostentar + 
patudesm sb 


— «sa-Içivos obtos Er 


situsntb octus o bnsp 


had cocos peso MA 
+43 E 
” +. a 1 







afº inmroont 8 ama 





“obaotbri Btve cmos 


| cotnesstureónt 8 218 


-198- 

Ee: Bilioga-0omano por dar um vomitorio de ipeca e em caso W 
grave og não vomitando o doente, uma injecção de 
apomorphinagno fim do que não se deves dar nada 
ao doente durants pelo menos uma hora,para que 
o vomito cêsse logo que tenha produzido o seu 
effeito, Passado esse tempo só liquidos e bem 
frios ou melhor gelados, (Veja:-Vomitos)' 

É preciso depois, purgar como se disse para a in- 
-termittentejlogo que o estomaço do enfermo,se 
“ache cagas ds receber o purgante ,isto é desde 

que não não vomitos, 

Passado o tempo competente,dê o quinino, como 
acima se diz para as outras febres,tendo o cui- 
- dado de diminuir a dose, desde que appareçam uvri- 
- nas negras,ou de cessar até com o quinino,logo 

que a febre desappareça, para depois o admnis - 
etrar de novo,logo que volte a ser preciso, 

Em caso grave poremynão retarde a admnistracção 

do quinino e dê-o mesmo com o purgante,ou tum fnfpadrio, 

Caso a febre seja muito elevada dê o quinino em 

injecçõesge em seguida um banho frio geral,que 
“tm durar até que a temperatura desça a 39º À 

grdos,ou désde que naja arripios de frio.Este 

banho é absolutamente neccessario, para manter a 

baixa da temperatura, enquanto a injecção hypo- 
- dermica,não produz effeito,Em vez do banho ,apy- 
—plique 0 processo do lençol molhado querendo, 

(Veja:-Banhos)N'estas condicções,não se dé phe- 


- nacetina,nem antypirina,que n'este caso, fazem 


mais mal que bem, 
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Para auxilliar a queda da febre,dê um clyster 
de agua gelada ou fria e ponha gêlo na cabeça 
“ou compressas de agua fria,muito renovadas, 
Não importa em que caso de febre, désde que os 
- vomitos não parem,que a cabeça seja atacada,ou 
++. Peraí ci ugo. aôsde que o doente por qualquer motivo não pos- 
- sa tomar o quinino pela hocca ydê-o em injecções 
hypodermicas e em clysteres, 
To decorrer da dosnçaçé bom ir limpando o tubo 
- - digestivogcon os laxantes acima mencionados e o 
“ aloês compósto ou a aloina,o que fará sobretudo 
E "havendo ietericia,servindo-se n'este caso dos 
calomelanos,em fortes dóses, desde que não haja 
lesões dos rins, 
Ea Não havendo diarrneia o quinino pode tanbem ad- 
e mmistrar-se por meio de clysteres;dgse primei- 
“ro um clyster de agua quente ppara lavagem e de- 
“pois du'ésie ser expulso, dá-se então o de quini 
" e 
, Para tratar o symptoma urinas: recbrre aos diure- 
ticos e para a hematuria recorra em primeiro lo- 
= gar S fogos tus ou & ergotinina, (Veja:-Anuria q 
“ Hematuria e Hemorragias-) 
" Em caso muito grave em que as uvrinas desapparê- 
-çam por completo, applique o martello de Mayor 
"nas cruzes e aê prolongados banhos de agua quen- 
-te e diureticos em doses brutas, sobretudo a thee — 
esbromina, | | 


O restante como fica indicado na intermittente, 


Nas creanças empregue como purgante o citrato 
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“de magnesia,mas caso cllas 0 rejeitem dê o rhui. 

a ” amas Ro tambem do euquinino em vez do quinino Semime Gs 
O malinia é Adatpasicoãs moraes do detdt o prior 

nas pessoas que manifestem silncos de intale- 

Pao ê -rancia para o quinino, empregue sempre o prepara. 

Ta nhydrobromado., 

: dotos a-0 Ms epanto d'ésta forma palustre depende ape » 

E = -nas como ja vimos do tratamento do symptoma que 

| se exage por issoYa é esse se deve ir procuraí dh Josi 
de medicação, Assim para a forma algida veja-fam 

— symcopes pana a apopletica consulte-se dppoplexio. 
Ecs : 

ustre sem | typ o proprio- 

o tratamento é feito segundo a forma « 08 sym- 


ptomas, 


SCENÇA- Em qualquer que seja a febre,é preciso con. 

| “etinuar durante bastante tempo com o quinino,vi- 

«nho quinado e os tonicos de kola é coca ao prince. 
Tm e depois do doente ter ganho algumas fora 

ME =q88,0 de Ferro e Arsenico, | 

Evite um novo ataque por meio do tratamento pre- 
=ventivo.Tome cuidado com a alimentação, por -cau- 

-=sa dos embaraços gastricosa tom os mudoncas di Eupanatina do 


us Mnnkhito | por Cóucsa dos cobluias « OoplUlis e clãs Sos 04 duas Couros mais ul. ale : 
Xo-L: vida e sobretudo leve no fim do ataque md assa 






no principio da convalescençagsempre acompa 
fo - da de alcalinos, aguas nineraos, etcdeite e cal. 
É - dos sem gordura =, A embora moderada, 
tg nos velhos ,carnes vermelhas quasi cruas,pei- 
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-xe,Óvos, etc, . 


- Febre typhoido-Ha muitos paizes tropicaesyonde ainda se 


não verificou a existencia d'esta doença;todaw= 
"via em qualquer parte dos tropicesgonde appars« 
ia » Ça,sapresenta sempre um character mixto -typhi- 
——— eme e malarico-, 
Vê-se desde o principio do tratamento,que a fe- 
-—bre não obedece às doses proprias de quininde 
Ra ainda que todos os symptomas melhorem,a febre E 
cont inda * clevada, 
É a notar, que a temperatura da febre typhoide 
augmenta Pd geral de um grão, de dia para dia, em. 
«quanto que a da malária, sóbe rapidamente,de mui- 
-tos “crloo logo no primeiro dia,Alem d'isto , na 
typhoide fo ventre incha como um balão,a dêr e- 
existe não no baço, figado ou cruzes, como na mal- 
=lériaçmas na fossa illiaca esquerda,ja qual, Ea ea 
Caça da! um Juuilo dá 
6 UNINDO, TO SUANA WA garcolêjo, 
Na typhoide não se deve dar grande importancia 
á presença ou ausencia da dinrenasilibis isso tida -se 
muito cuidado com os purgantes, que poderão tra- 
<zer resultados desastrosos,» 
A regra geral ê pois começar por dar um pouco 
de quinine part vêr se se distingue,ss a febre 
é de ofaracter typhico ou malérico,pois como se 
sabe já,no caso de ser esta a doença,a febre 
melhora e ate cessa, embora possa voltar depois 


1 
com um outro aqesso, 


—fSalol,benzo-naphtol, muitas bebidas frescas e 0 
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ato. | ak 


carbonato de guaiacol que é o remediovespecif im 


-co na typhoide; e enfim tratamento dom sympto- 


"mas, 
— Cont Sendo Comeparalio dus Dróuca Contaginsas mo cnlizo -Bobcns- 


=FERIDAS- Veja:-Pequena Cirurgia pratica, 
A É 
“PRAQUEZA- Veja:-Anemia, 
4 k 
cFRACTURAS-Veja:-Pequena cirurgia pratica, 


-PURNICULOS- Purgue-se ss houver muitos e tome mais um ou 
es Q0iS laxantes dias depois, 


4 = Benzo-naphtolfsalol associados;sulphito de cal. 
io ;acido acetyl-salycilico, 
Se o furunculo fôr muito grande,trate-o como se 
tósse um abscesso Dieta e alimentação sem excie 
-tantes; vecetass, frutas s bebidas frescas. Álcali- 


-nos,Faça a analyse das urinas, 


ri p A A 
--SANGRENA-É a mortificação de uma região do corpoymaior 
, 


ou menor, causada pela paragem da circulaxção do 
 Sangue,n'essa parte do corpo. 


Pode ser humida ou sêcca,e deve ser tratada por 


à meio de pensos desinfectantes, 
A gangrena pode ser originada pelas queimaduras, 
contusões, compressões prolongadas,como a de uma 
“ligadura muito apertada;pelo escorbuto;etc, 


=GARGANTA-Veja:-Abscessos; Inflematção sDôres. etc, 


“GRIPPE- Veja:-Influenza, 


RV LS a 
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(o. 
-HALITO- Examine o nariz,os dentes, e a garganta,Trate 
CCC 


a dyspepsia,a constipacção de ventre, desinfecWm— 
<lândo os tubos digestivo e » pulmonar, 





| ! 
Fas causas mais communs do mau halito, 





O halito fétido apparece sobretudo na febre tye 
e phoide,na Escarlatina,nas doenças intestinaes, 


etc, 
” 


cEBIIUNIA veja: -Sonodhrias e Biliosa, 
BornSSaveja;-ienordhçios, 


pequenos tumôres cheios de sangue, que se 








em volta do anus,do lado de dentro ou no 
cmd de fora,A quantidads de sangue quando é demasia 
“da ,torna as hemorroidas muito dolorosas e por 
“isso o doente, socega quando ellas rebentam, 
 AVeja:-Hemorragias) 
Qausas:al imentacção muito forte e abundante,so- 
" wbretudo de carnes vermelhas;picantes ,alcooes; 
estiivosifção de assentado muito prolongadagfal » 
=ta de exerciciojconstipagção de ventregetc, 
ivo Alimentacção vegetalfgevi- 





= te as causas.Tome laxantes;refeidções pequenas 
embora em maior numero, 
=Tratamento geral-f preciso antes que tudo,regue 





emqiciar as tportanto impedir a prisão de 
ventre o que n'este caso deve ser feito com a 
edbenra sacrada ou o laxante de sal de fructas, 

pt Banhos quentes geraes,demorados e repetidos ,ou 


pelo menos de assento. 
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Clysteres quentes para calmar as dores e ponha 
“junto ao anus um pouco de algodão embebido em 


- uma soluéção de cocaina-,ou cataplasmas emollis 


entes, bem quentes e muito renovadas, 

embed Se - suga fla pos + dia de Loo agia de ai fra. 
— MAgsente-se o menos possivel, | 

Em casos graves,faça o tratamento da roda 


f 


=HERNIAS- Veja:- Rotura, 


mRpeS=veja:-Doonças de pélle, 


cha - 


=HUDROCRIR-Veja: -Inchação dos testiculos. 
cHYDROPHOBIA=Vejai-Mordeduras. 


«IYDROPS IA-Veja: = Inchação geral, 
-“HYSTERIA=-Vejai=Ataques - e Convulsões, 
À uma doença nervosa que ataca de preferencia 


-<ICTERICIA-Amare11idão do corpo que comêça sempre pelo 


"* oranco dos olhos, acompanhada em geral de vomito, 
insulina, diria carregadas, ddr do figado e 
inchação do ventre, 

— Purgantes de cascara,ou de aloés e os laxantes 











vegetal,ds sal de fructos,etc, 

Nas creanças dê' ipelca em doses pequenas e repe— 
=tidasp nes adultos quando haja vomito dêm vomi 
“torio antes de purgar, 


A 
Beba azeite, limonadas assucaradas, tudo em gran- 


O sh portar 0% dois img onda Fado rtts apela abs uk 


siostromes sb otrempders o spot novara conão 
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“de quantidade e tome alcalinos, 
Clysteres de agua fria,de hora em hora impelli- 
— dos de vagar para que fiquem dentro,Banhos tépi- 
- dos geraes ,pouco demorados, lavando-se com saw = 
— tão de vez em quando, 
Friceções com alcool pelo devo todo, 


| O restante. tratamento está indicado nas fevres 
CO palustres,na viliosa, lí. 


bo ne :-Febres palustres, 
; po) | 


“Edema- à inchação de uma parte do à 


A 
;-Anasdrca - à inchação geral do corpo; 





cc 


: - Ascite - & inchação do ventre, 
Qualquer que seja a inchação ella pods ser devi- 


«um a doenças dos rins, do coração, do figado,á 
* anemia,é cachexia,etc; e portanto investigue a 
causa para a tratar, 





Purgantes 8 astinsa, repetidos; tintura de jalapa 
| composta,e calomelanos,ou só calomelanos quando 
não haja doença dos rins;Laxantes: vegetal,liv- 
vindgftone, sal de frutas. 
Muito leite e só leite durante bastantes dias 
mesmo depois de passada a inchação, 
Diureticos, em especial a theobromina, durante 
periodos ds cinco dias ao fim dos quaes tome um 
| sô dia caféina, Repouso absoluto e dormir com a 


cabeça e o tronco levantados, 
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Saes de lithina,Aguas mineraes alcalinas, 
iate da garg anta- 
Dê um vomitorio e um purgante;depois ponha sina. 
- pismos na nuca e em caso grave,martello de Maym, 
qM applicado na nuca tambem, 
Pincelagens ds tintura ds iodo e compressas dew 


agua muito quente s muito renovadas. 


Rácma dos testiculos- 
resultar de causas as mais diversas,taes 


- 0emo: pancadas, blenorragias, injecções irritantes, 


« esforços violentos,etc, 


na ec 


É preciso distinguir bem entre a simples incha — 


São e o nyárocêle, 


Adlbia trata-se com repouso absoluto,no leito, 
ou sentado e os testiculos suspensos em uma sa 
4 Mui oo * (pag- 69 1) 
sa propria que se ata ao redôr da cintura, no 
ge o testiculo inchado, com um penso de algodão 


com pomada mercurial e liga-se depois ,bem aper- 
tado contra a perna mais proxima, devendo a liga- 
-dura atár, ao mesmo tempo,a perna e o testiculo Nepe- pose E 


Procêda ao tratemento geral, 

A - Oxhite - é uma inchação dos testiculos,em 

geral esusada, por um esquentamento,e o seu tra- 
- tamento fica acima expósto, 

Fm geral como dissemos a oxhite é de origem ble- 
-norragica,dando com uma dôr viva,atraz dos tes- 
- ticulos,dêr que irradia para as virilhas e cof= 
-Xas,e aus augmenta ao tocaffine ou com o movi- 


- mento, 


As bolsas inflantêm- se e incham;ha febre ainda 
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mtela 
A orchite syphilitica ,reconhece-se porqueYha 


que Adpeinas 


perda de sensibilidade ,o que se nota cornprimin. 


—do os testiculos e oberservando que não ha dêr, 


de «q Le - É um tumôr elastico, não doloroso 
de vara WANNA S, GUS não diminus de volume mesmo 
que se apérte.f transparente e esta transparen- 
«cia,é o signal,pelo qual melhor se reconhece 
[o nydrocele, 
Obsérva-se da seguinte maneira:o doente nu da 
cinta para baixo deve estar de pé em um quarto 
És escuras, Colloque-se uma vella afcesa,em cima 


de uma cadeira,por detraz do doente,e observe- 


4 


lo lado da frente,se existe transparencia, 
al 


— Faça uma puncção com o trocáte grôsso, para fame 


1 , «e B6r sahir o liquido,e depois pela canula do pro - 
| o wo trocate, injecto com uma seringa,vinho 
E a quente ao qual tenha juntado um pouco de alcool 
wa E=) 


qu umas gôttas de tintura de iodo, 










Antes porem de fazer a puncção definitiva,ensaie 

a puncção exploradóra,com a agulha da seringa 
4 hypodermica,e aspire para se certificar se ha 
ou não liquido, (Veja:-Puncção. | E dus 72.4 Re Doamando vai aqui 
tmentiomado a Tudo de ã» qual. para os ebidiosos) p Taus ecos yo dondi die necom 
Use suspensorio dos testiculos e lia 


ção nos dias seguintes, 






Hydrocele, quer dizer -tmôr de aguas, 


ia das palpebras significa doenças de rins; 


ai pnidé d a. 4! “a [4 End , y 
s edemas-os das mãos e pes,sao devidos a varizes qr4 
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- INDIG GESTÃO-Para prevenir as más digestdes,tomem-ss as be. 
“vidas, quentes,com ou poe alcool,mas assucaradas, 
E col à cânidastdorasta alguns dias, 
Ás creanças dB agua de cal, 
- Veja:-Digestão difficil e Prisão de ventre, 

J. -com tevre-t o chamado embaraçãk gástrico,que dá com 
dôres de cabeça,naussas,vomitos, dôres de estoma» 
J. dos o  eBosfebre e abatimento geral, 

3 om um vomitorio e purgue depois,Leite e caldos 
e só passada a febre,é que tomará alimentos so 
O “lidos, 











É um estado doentio,no qual o sangue corre 


nos capillares arteriaes,em maior abundancia do 


que, é astural, progusindo :vermelhidão,calêr,dêr 


Es inchação, 





Veja-Colicas-Cystite-Dêres-etc.. 
did tbico o cecireerio o tratamento das gftas e da infe 
na - 
lantição da garganta, Matas A o he dz pulo dos dembis cantados, 


aaa e SA 
Se se formarem use nas cengivaskdeixe-os 


-—- 


= 
1 abrir por si mesmos or si mesmos DE e Luta do acto abusa der 
gesto mn. ARkArAam, 20 qhaum & uctÃa = 





Veja:-Defluxos e Pneumonia, 
J. de garganta-Gargaréje com agua quente e mel,ou agua avina - 
« grada ou com sumo de limão e muito assucar;mas 
melhor será empregar desde logo:o chlorato de 


potassa com mel;as lavagens com alumen;,os ta= 
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=bloides-Voice- 8os de Borato de sodape o aconi- 
| 
“to. 

4 4 A m eu a 
Tome à noite,pô de Dower,Se a inflamação fôr w 
mw Cirada é 
“teimosa,com respiração ruidosa,tome um vomitoro- 
-rio,applique compressas de agua quente no pese 
CC setôgo € nuca, Escalda-pés, 

Veja:-Inchação e Abscesso, 


eja:-Diarrheia e Dysenteria, 


DS ho ed 


ET Ses. EM 


Tratámento do Mhouast támo, 


o o nus- a:-Hemorroidas e Hemorragias, 
a a | Vej e Fumos, À 
pelle - Veja :-Doenças de pelleYy Erysireia, esendam Sevmpo, Peuio 


Sm | e por fazer diariamente muitas lavagens 4 

-— com agua de sumo de limão,ou soluções de Alumem 
, 4 

Compôsto, sulfato de zinco,agua borica forte,é 


E: 


F qual se junta um pouco de sal.w Usem-se oculos 
dk E rd ou prêtos por causa da luz, 
CO maga instiliadções com o collyrio de sulfato de 


E ad ia pk ah 
dao Rimed) duas vezes por dia,de manhã e à noite, duas 
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DT  ebitas de cada vez, O mulha pa fios se da taMoidoa opltauai 
de Sulfai Atas o Ccama qr To Lu) gp Manta má vai deneritto na Medios ofá 
ABR Trate o defluxo que em'regra acdhpanha a Inflae fi. Ph | 
RR o; Dad a 
— emacção,Não se deve ler emquanto se não estiver 
curado, | 
Em casos mais graves,sirva-se do collyrio de ni- 
«trato de prata, ou antas dos Fablozas epilolumicos de quad 
“Tome laxantes, ponha sinapismos na nuca e evite 
| por completo a luz, er | 
Ela A inflamfção dos olhos , pão tambem ser conta 
E, ) á as te - Mom . “ss 
giosa o que se aé quando MW pus, qh as 


e A + Po + e à Ee Eid = Aldo é As 
J &s e. aa T “as com rt A forma 'e87 E a Â e n 
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ARA, VIDAS, O PAR raid 20 27 85 À pela 
é precigo , desinfectar tudo, pois é doença ape se 
aficuliados pura o Ratimado dog afjiuaõos eculane . pra Aprenda no 
sca tico e deve a tratada com natos cuidado — Petemadanio - ( 









Jídoo ud ade agens REU Esto io ana tdo Sou preces ejollih 
A Jua bica 
evido,com agua horica forte e bastante quenteyre + 


- petindo-as muitas vezes, to — detaloen a 


Azeite quente dentro do ouvido e pinte mese tins 
tura de iodoça pélle que repousa sobre SNtêmpo (a dna 4 


ra Rial vo dl we du rêz do pavilhão da Y Ê 


orelha, Laxantes; escalda-pês, 


- JHÊ n 
dm a o amo 


h " Veja:-Corpos extranhos, 


Í.idas paipebras-Lavarens com acua horica forte,um pouco sal 


gada :á noite ao deitar ,unte os bordos das pal“ À 





- pebras,com pomada à: oxydo de zinco, 
 “TLaxantes, Escalde-pés,Se ge formam, ahscessosa - 


“bra-os logo. (Veja:-Abecesso,) 






ulos-=Veja:=Inchação- q Orchite e Hydrocele, 
J. Inges-Veja: -Pnewmonta e Defluxos, 


Tide sejos-CatayLasnas emolitentes smuito quentes e renova 


«das, Borofax ou glycerina, 


o IBENENZA- ou criprooma Aa 


/ 
Doença contagiosa,Febre e falta de forças, dôres 


musculares, defluxo dos olhos,nariz e pulmões, 











Umas 
vêzes toma a forma de bronchite ou pneumo 


nia, : E 
“outras uma forma cardiaca,que se dê com fal- 


«ta de ar,palpitacções, sycopefe tanbem se apre= 


-gsenta com uma forma intestinal, dôrés de ventre) 


+ SR 
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o ) 
iarrheiêk às vezes ainda com uma forma sangui- 
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«nea em que ha hemorragias pelo nariz, bôcca, anus 
e com as urinas e é de todas a mais grave, 
A forma nervosa é tambem muito vulgar e esta & 
apparece com dôres muito tobteê por todo o côrpo 
sobretudo nas cruzes e pernas, 
Isole o doente, 


Cada forma de influenza requer um tratamento es. 


ia uia ba á SA dos sym e À eo Mp pa nato hasedo ape doa 
iii nçã É So sempre perigosa, 


=INSOLARÇÃO-É | uma symucope causada pela prolongada exposie 


ç. 


ção do côrpo ao sol, Embora produzida sempre,vor 

“esse facto, e verdade É que a insolaçad em geral 

só ataca os individuos debilitados e em condic» 
« ções defeituosas,entre as quaes sobresái o ale 
= coolismo,Um grande mestre de doenças tropicaes 
leva a sua opinião ao extizê mo de asseverar,que 


ea 






r que seja a causa occasional da insolae- 
=qão,todas as observacções feitas mostram que os 
Edi teem sempre por causa potilciras [o alcool)- 


“om 


1 À a aos “etismo fm geral a insolacção começa por uma ver= 
er  *tigem;o doente cái pallido e fraco com uma res. 
Lá piralição pequena;pupilas dilatadas,pelle fria e 


temperatura baixa.Quando o doente volta a si,X 

tem uma grande dêr de cabaça e muita fraqueza, 

O tratamento é um sê:reanimar o doente com ex- 
ecitentes e estimulantes, interna e externamente» 


Veja:- Congestão e Apoplexia, 
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- INSOMNIAS-Não dormir bem é ,em qualquer clima,um grande 
mal,mas nos tanáces chega a ser coisa perigosa, 
O somno é o melhor reparador das fôrças;é pois 
absolutamente neccessario dormir bem, 
Para prevenir as insomnias,deite-se somente qua — 
«tro horas depois da ultima refeinção;não tome 
excitantes e suspenda o excesso de trabalhes in- 
«tellectuaes,Tome banhos frios ds esponja pela 
manhã e quentes e demorados à noite antes de se 
deitar,Coma depois qualquer coisa,muito pouco,e 


e. no. 


»  deite-se com a cabeça alta, 


E - Sil pra pá ratamento geral: 


é Banhos quentes geraes antes de dormir, 
sita pela bocca ou chloral, dg EA cu an 
no é: res veronal e trionalgem seguida aos quaes se 
ess deve tomar sempre uma bebida quente, 
TVOSaS-Cor ancias e soffocac des-Tome lan cu veronãl 


CC & banhos,0 sulpronal e o trional só nas insomis 





sas nervosas,com excitacção cerebral ou nas fes 


ebris, 


Ji da anemia-Tone morphina, 


escença-Laxantes. Veronal qu Chlral. 


dies creenças- nho quente ê noite,Brometos, 


Quando a insomnia provem de indigestão,as crean- 





- ças mechem-se muito na cama, quando dormemytrans e 
- piram, teem por vezes uma tosse seca que só as 
ataca de noite, 


Neste caso purgue, 


«Dos velhos-Dé iodeto de potassio, : J 
coxim a vasermnda 
' 
da: J. dos thysicos-Trional ou sulphonal quefdiminuem os suores, 
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| 
-“KYSTOS- Especie de tumôr molle e sem dôres que vái cres- 
-cendo sem que se lhe dê importancia, chegando a 
tomar por vezes um grande desenvolviment dao rasilo 
EP LE Êo o pa PA 


mas costas das mãos » No pelo des pé 2 vuligarmudZ con s 
Deve recorrer-se a um medico para que o estir- 


-— 


-=pe, todavia pôde fazer-lhe uma puncção com um 
trocate grósso,extrahir-lhe o liquido e injec- 
etar depois vinho quente, qu 04 Cimmaa que - Se | mtula e desa 
perrethus 1 comprimido vs ralado tá oo pe nba . E [ 
<LARYNGITR=Veja-Inflaíkifção de carçganta e Rouquidão, 


=LICHEN- Veja:-Doenças de pelle e Pryrido, 


-EBAÇO- Veja: -Dôres, 


cUmAgÕES- Veja:-Procturas na parte cirurgica, 
MALÁRIA Veja :»Febres palustres, 


aumerigejem 


e" ”, 
um insecto similhante é pulca, No existá so. 














es bretudo nos terrenos séccos e arenosos%auel se 
“introduz na pelle,quasi sempre junto das unhas, 
“RM de preferencia na dos pés, causando comichão ao 


principio e dêr irritante depois, 


eos 
este 


e 


Forma uma especie de casulo,que se deve picar 
com uma aculha desinfectada à chamma do alcool, 
Faça-se uma bôa abertura e extráia-se então o 
ninho inteiro desinfectando a ferida com agua 
de sublimado, 

MAU FALITO- Veja:-Halito, 
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«MIGRAINF- Veja:-Dôres ds cabeça, 


-MODEDURA-Sendo simples,trate como se fôsse uma ferida W 


qualquer,Se £8r pp de cão enraivado ,vi= 





«-bora,etc, ligue immediatamente com força o menta 
= bro junto à ferida,mas do lado do coração, 
Dê-Ihe logo um ou dois crolpes com um canivete 
Do passado pela chamma ds um alccol e de maneira a 
fazer sangrar bastante, 
Depois ,exprema bem ou chupe ferida,pois que o 
veneno engulido,não faz mal algum a não ser no 
caso de haver feridas, altas, etc.na bocca mgar- 
me canta pelas quaes se introduzirá o veneno no w 
- , efrposqueime a ferida com nitrato de prata,mas 
»antes lavesa com permanganato de potassa,a 1 4 
7 sm por centoyDê suadouros diureticos e applique ven. 
Ni 
E do lado do coração, 


Em qualquer casais mordedura venenosa,faça lo- 


coque o 


“go injecções hypodermicas de permanganato de po- 
-tassa, 


mtosas escarificadas,na parte do membro que não 











«8 " 
«MORTE só ha morte quando seféão os seguintes signaes; 
—————— 

ausencia completa de respiraçaõyo que se verifi- 

e a 

-ca com um espelho;aúsencia de palpitacções do 

) 
“coraação,o que se observa collocando o ouvido 


ms [o eco aprera em involuntaria de urinas 


e féseo: rigidez do corpo que começa pela mandi- 
=bula;resfriamento do - am pia apparecimento de 
RODE NEEDED ERR 
Dancer róxas; insensibilidade (e e putretaeção 
! 


por morto, um individuo, sem 





se deve dar 
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verificar a existencia de estes signaes,sobretu- 
- do tratando-se de afogados ou de asphyxiados, 

Dá-se n'estes casos muitas vezes por morto um 

individuo que poderia ser ainda salvo se se con- 
- tinuasse,ainda que durante muito tempo,o trata- 


=— = - «mento pela respiracção artificial, 


abuso da morphina,constitue esta doença, 
É muito vulgar nos paizes quentes,pois n'elles 

pm p stato alta. posto de mephica um opere | 

| 64 perde facilmente o somnoyRecorre-se então à |duicar. Wal 

pa nbiAs a pisada 
CC» Jaorphina para dormir,mas o prazer que o remedi 


4 


causa, transforma-se ydepois em um vício cujas 
consequencias são horrorosas,e terminam pela &£ 
loucura,É preciso abandonar pouco a pouco o ha- 

esbito e medicar-gse como foi indicado para o enve- 


to pela morphina,opio,etc, 


MITERAS- Voy - Veneo- 


sEEVRAagAR Veda: =Dôros. 


-OPEIAIMIA-Veja:-Inflackfção dos olhos, 


-ORCEITE- Vojar=Inriaiiição dos testiculos, 

prt ae. 
=OUVIDOS- Veja:-Inflentição-Corpos extranhos-Dôres, 
-PALPEBRAS-Vejat-Inflaualção. 


-PALPITACÇÕES-Evitar excessos de toda a especie,assim co- 
-— mo alimentos excitantes e prazeres venéreos. 
Sendo causadas por indigestão, purgue-se e repou— 


--se depois das comidas, Bromêtos, 
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! - 
-PANARICIO=Veja:-Abscessos. (“//1L) 
- -PANCADAS- Veja:-Contusões, 
à . 


e 
- PAPEIRA= Veja:-Boggio. 
eee 
-PARALYEIAVeja:-Congestão . 


DE TITE-Veja:-Appetite, 


«PETOA DF FORÇAS-Veja:-Anemia, 


“PERDA DE SENTIDOS-Veja:-Syncore. 
CC 


! 
«PESTE BUBONICA-Doença épidemica contagiosa, 


Começa em geral por uma prostracção grande,com 

febre elevada, dôres de cabeça ,especialmente da 

fronte,arripios, vertigens, vomitos por vezes,di- 
-— arrheias e hemorragias, Apparece com hubões nas 

virilhas, sovacos e pescoçóiáuo acabam muitas ves 
“ses por se abrirem, deitando pus, 

Esta doença apresenta varias formas, sendo a mam 

Na yulgar,a que se parece com a pneumonia;a for- 


ma fulminante que mata mesmo antes dos bubões 


se desenvolverent uma forma abortada,que é mui- 









to benigna, 
O tratamento geral é o dos symptomas.Ventilacgã 
e muita limpeza;desinfecção das fezes urinas,es- 
«carros e vomitos, 
| Tome cuidado com os calmantes, 


5 
E a ferida produzida por um instrumento agudo 







Ro ' 
=PICADELLA- 

o! - ou pela mordedura de um insecto, 
AN k 


A. 
-CÓrpo xtranho que a este u t imo 





da o” 
o Hisetraio 
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caso é o ferrão,o qual se deve tirar,com uma R- 
“Agulha passada pela chamma do alcool e desinfectá. 
depois a ferida com amoniaco,vinagre,e em cases 


ue graves faça o tratamento das mordeduras 





Pu —— venenosas, 


ucoes OU Crua da, it 1 - pulssis. 
— +RONTADAS= eepnsenimo, 


E a inflamacção de um pulmão e às vezes dos à 
. dois,que começa em regra,por abatimento,dôres 
de cabeça, sangue pelo nariz,febre Vaga arri- 
pios de frio,tosse sêécca . dolorosa, pontada vio - 
«lenta no peito a qual gária a respiratção, 
os escarros são côr de tijdlo e custam a expul- 
— sar;depois a febre augmenta e com ella a diffi.. 
es - culdade em respirar, Este eo primo periodo da detuça, 
Começa então um outro periodo,no qual a febre 















se mantem sempre à mesma altura,com pequenas 
mrianções;oo escarros tornam-se Cundautes.ário 
bm e sahem facilmente, 
Depois segue-se ot reeiro periodo,no qual ou 


se ibaixamento da febre e & cura,ou maior 
csovação de temperatura e a mórte, 

Desinfecte a vôcca e os dentes com agua borica 
fortejtres vezes por dia,Purgantes leves e tra- 


a Vomiagas y | á 
a pontada por meio erro ou tintura 


Y% 


de iodo, Bebidas abundantes, sempre com um pouco 


de alcool,e muito assucaradas; podção alcoolica, 
colici 
limonada alccolicacafeins $ ever tonie 


E Ferro e arsenico,na 
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O restante tratamento é feito por symptomas, Ban - 
4 - 
=“hnos mornos;em casos graves não se esqueça das 


injecções e clysteres de soludção salina, 


«PRISÃO DE VENiHB-"ratamento | preventivo: 


sp Comer muitos legumes e frutas,Bebidas abundant — 

- temqmas não geladas e faça exercicios moderados. 

depois de comer,sendo o melhor,andar bastante, 

Café forte com uma bebida alcoolica e tome mél 

em quantidade, 

ii O tratamento geral é:laxantes repetidas vezes, 
sobretudo à noite ao deitar.Nos velhos empregue 


— elysteres de glycerina e faça massagens no vens 


Rd 
- Caso grave-Quando a prisão intestinal é tcimosa,o ventre 
lema . se 
** jncha como um balão W muito doloróso,Ha nauseas 


e até vomitos dos alimentos,Se o enfermo se dei- 
- Xar estar muito tempo assim,sem obrar,o seu es- 
---tado torna-se perigoso,pois é possivel que ho 
“sbrevenham vomitos de fezes,ao que se chama- vôl- 
=ve -e com elles a mórte.Dê dois clysteres de 5 

glycerina ou azeite no espaço de uma horaçaos 

quaes juntará sempre uma cemma de Ovo, 

O de azeite deve ser de um litro ou mais,e é um 

dos melhores. 

Gêlo sobre o ventre.Leite com fafé muito fortes 

x Repita os clysteres.Vassagens sobre o ventre, 

Tome muito azeite puro,como se indicou para as 


colicas do figado, 
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RURIDO. -Tome laxantesgbanhos quentes demorados e repeti 
dos. Bata umas poucas de claras de ovos ás quaes 
“juntará cinco tabloides de cocaina, reduzidos a 
“pô e applique essa pasta, sobre o Sitio onde sen- 
“te a comichão, renovando muitas vezes este reme- 
etio Uso roupas de linho ou melhor de seda sobre 

| as dlipo. Não se avo com sabão, Pouco ou nenhum 
exercicio pbêva pouco e pouco de cada vez, 

Veja :-Doenças de pelle, 


Veja:-20- capitulo da Iê-parte do Tratado, 


' qi a A. mia e postando um uma 
Todo [. que toyufanscina Fe A DA Em GS ode o SS dom 
iples, ponha vaselina vorica(Borofax))' pino ne 
ER vezes,ou balsamo samaritano. fa qa 





rien uma agulha desinfectada à chamma do dus b 
% da Solos de aexdo Paris Vas beu, 
MM alcool e ponha cataplasmas Rise Vindlgjes + sb pele 


a “mento Gico-calcáreo.Se a queimaásita , fôr produ-m eli as 
Va : 


“ida por acidos-como o vitrioio e agua forte,p fere meio de do 


ira alo copoceno. do dado cssto-o-mo rir gocns:es 
d& acido 


E | —sionada, is,como potassa e soda causti et ae 


e 


=cas,cal vivagou aimoniaco, ponha compressas de sa 


vinagre, du lesaquas pr deva der ea ne rd Ri a 


ha Solnutas de acido pratos « as a us se rejace o wa 
Pd - Veja:-Mordeduras, poda”, duto 
e Fa atamaha qto 

fção E E URINAS-Veja:-Anuria, es tic da 
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MK TISMO -Dá-se em regra nos membros ,sobretudo nás 


* Ro A 
o 


e: articulacções ou juntas,com dôres intensas e in= 


Ri. ni ee a ! 

eo — chação, por vezes vermelhidão e até febre, 

: pon cnêga mor xages a produzir nós muito gróssos q 
E o. Y 4 

al nos dêdos, fazendo desapparecer a forma das ar- 


com azeite quente,terebenthina ou com. 


as: de salycilato de insano internamen- 


cai —zoato e N citrato com os saes de Vichy e alcali- 
aci 


E E então tome o iodeto de potassio,alternado & 
e cada cinco dias, com o tonico de Ferro e arseni- 
“q - co,isto sobretudo no rheumatismo chronico, 


e * Alimêntafção:Teite, ovos, caldos, bebidas frescas 


ae. 


ao Aí * abundantes, legumes, carnes brancas,pouco vinho 


. Immobilidade Voa. Bs natuanast 


| ns uma tripa sái do seu logar e caminha atra- 

- vos dos tecidosyrasgando-os mesmo,vem ter jun- 

e 4 Es 1 

-to à pelle e forma à flôr d'esta,um tumôr que 
se chama:- rotura ou -Hernia-, 
<a :. ) ! L 

Esta pode ser produzida por uma outra viscerar 
y iiarNipa ser uma tripa,mas o caso mais vul- 
sau “e Eua 

2“ garaé realmente o do intestino formando hamias 
junt ás y virilnas ou nas bolsas da testiculcs, de | a na 
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que não é dolorosose se differença cradtant do a 
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“muito bem de outro qualquer, collocando uma das 


“mãos em volta d'élle e obrigando o doente a tos= 


“=. 


desse Se fôr hernia,a cada ataque de tosseyo tu- 


EA mêr dá um empurrão contra a pálma da mão, 
A 


"O tumôr produzido pela herniaçé indolente,não 
tem côr,nem calôr e pode ser rêduzido, 

A cura só pode 1 ser effectuada por um cirurgiãos 
todavia, é ditas reduzir desde logo a hernia 
= uu que ella não dê logar a complicacções al- 
das quaes ema muito graves,taes como: a in- 
=tiemacção e o estrangulamento, 

— us reduzir uma hernia o enfermo deve deitar- 


Sd se de costas, as coizxas um pouco affastadas e 
PR: - 
Rs “um pouco dobradas sobre o ventre,para que os 


— misvioo fiquem relaxados.Depois procure-se fa- 


pe 
, . 


" zer pressões com os dedos de ambas as mãos,afim 
“de fazer entrar a hernist é isto se chama redu- 


ja " zil-a,Prepara-se de ante-mão uma ligadura larga 
e grande com um chumaço de algodão ,vem fixo,e 
K logo que a hernia esteja reduzida,applique-se- 
bi 
Pad : 


"a : para que à veritá se nho escape,e ata-se então 


“The em cima A chumaço fazendo sempre pressão, 


“ao corpo. a ligadura, bem amarrada para que conte- 
— nha à hernia no inturiOF Dépoie é preciso procu- 


= immediatamente um ace para que elle indi- 
, e vast = 

(bo — que ana especie de tunda deve o doente usar e 
E o 


é. 
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* da quando provoca cólicas,mal estar geral, dô- 


=“res e mesmo vomitos, 


D = entra dg rom o fumo de papel queimado 
Ei Ai ir mais fumo que Labareda, 


| Veja:-Inflamatção da garganta, 


Doença pouco perigosa,contagicsa,propria das 
| ereanças, exigindo porem cuidados. 
Começa por febre elevada,defluxo dos dhos,nariz, 


E 5 k a. 
UA 
o EE 
Ria 
” 
, E a 
E " pontos vermelhcs,muito juntos,que se manifestam 


2 primeiro na face , Sangradosros e barriga, 


) 
* garganta, bronchios e até dos paint, ss e às 


* vêzes sangue pelo nariz.Na pelle apparecem uns 


” 


“Tave os olos ,bêcca,nariz e garganta,com agua 


E borica forte;lavacens do corpo, com agua morna 


“to bem arejado e allumiado e desinfectegescarros, 


— tésenço as roupas. 


Leite, cáldos,ovos quentes, bebidas frescas abun- 
-dantes, cosimentos . 


-rigôso o por não ser proprio da edade, 
Ê Vejai-Dosnção, de dio! inteniinante empregue a 
E id “ cos 


Deves qualquer, 


ads: 

TA ' 

Ea. WO os us sf arado 
' fr “ =. 


1% 


1 
e para isso enrole-cs o papsl de maneira a pro=. 


No adulto trate com cuidado o sarampo,pois é pe- 
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k q 
! «SEZÕES - Veja:-Febres palustres, 


-SOLUÇOS- Suspender a respiracção por muito tempo,ou res- 
, 
pirar vapôres de enxôfre mesmo de phosphoros, Ea. 


Comprima o ventre, Ds soluços quamdo Aimases , ymilicam preto 
Yanidade da, datuca faça ba iria, 


=SUrTuCAdçTO -vej aicAstima, 


4 ' 
=SUOR"S- Para diminuir os suores empata se o seguinte: 


-Suores dos thysicos- Atropina.Se precisar de 
"remedio contra as insomnias,dê somente o sulpho- 


« nal ou o trional que tambem diminuem os suores, 





res nocturnos-Aconito.Carbonato de guaiacol, 
Pó de Dover .Fricções com alcool sobre todo o 
córpo,á noite antes de deitar,.Tonicos, 
«Suores fétidos-Deite no calçado ,acido salyci- 
-lico em pê e lave os pés com agua borica forte, | 


Internamente, benzo-naphtol, 


K 2 SMÁCOPE- f uma fraqueza geral,por vezes repentina,pela 
qual o individuo perde a côr e os sentidos e a 
até cái por terra, desamparado, 

Desapérte as roupas e deite o enfermo,em sitio 
bem arejado,de cóstas, com a cabeça um pouco bais 
-xa,para que o sangue afflua alli;borrife coma, | 


agua fria a cabêça e a cara do doente,dê a chei» 







-rar excitantes,faça cocegas no nariz com uma p8- 

-na de gallinha;fricções nos braços e pernas, séc. 

- cas ou melhor ainda com alcool,fortes e demora - 
=das.Logo que seja possivel dê ao doente,um calih 
WM de alcool qualquer. 


ope se prolonga, apezar d'esies reime- 
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Penta É e ( 
“-diosfo enférmo se torna muito frioylabios e un- 
: ma A - 

-has roxas;dê injecções hypodermicas, de um alco=, 
o abs Ei A ou de ques 
- 01 qualquer,clysteres de café e alcoolke aprli= 
- que até o Martello de Mayor, 


E 


r EM a syncope,reanime oc doente,com bebidas 
*alcoolicas, caldos quentes, X Tola e coca, 


Fuad qa a:-Congestão. 


ia asi 1 
S= Vejai-Venereo, 
Eu”, didi 1 
» Veja: «Vermes, 


Nope: à — Ollscasso das palpehas po 


ta f uma doença em que ha contracção permanente e 


ra A 
dolorosa dos musculos da face <= do pescoço,ãs 
dão Cora 

vd com puras En cala po EE ao as 


Eco CTEeu pe e vê ,mas não 





ali e o seu erro toma sempre suma das seguin- 
res curiosas posilções: dobra-se pelas cruzes,co- 
10 quem tenta juntar os calcanhares com a nuca, 
oa pelo contrario enrolla-se em forma de volla 
| Et- "emos joelhos á pécca,O tetano mata em tres ou 
"quatro diasço mais tardar;ou cura em trinta dias. 
Wa só um remedio energico,:é o chloral ou o 
veronal,em doses elevadas até 20 grammas por | l 
" dia,Calma absoluta;pouca luz,clysteres alimenta=- 





-cu e motdsivoirt otium giros cê onibimo soh o 
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-TOSSE- - Tratamento geral- 
Tem de ser feito por meio dos calmantes ,sobre 
tudo, peitoracssQlgenito, ne tabloides de alcatTao 
e cocainaswa pofções alcoolicas com gôttas de 
creosota ou tintura de iodose cosimento de cevas 
av Gude am com côttas de creosota ou tine 
«tura de icdoyws brométos c o icdeto de potassios 
+ terebenthinase pó de Déverty morphinatq chlo- 
ral e & veronalsa aspirinasq phenacstina compós « 
gu -taçus tablaldes de cubebas e vbelladonasem xaropes; 
escalda-pésgsuadoirosspincelagens de tintura de 
À —dsdo no peito e costasisinapismos! inhaladções? 
ras S0ub 
Trate as causas de irritacção dos ouvidos, pha- 
e rynge,larynge,iracheia, puluões, estomagogém um 
ataque de tosse, repentino e violento, pense sm 
côrpo estranho na larynge ou na coqueluche, 






a ; na toes sat Lamiis 
d = “ q “ 
f Becca,nervosa,veiypor ataques s com ai ie co 


Dá sobretudo nas creanças, 
Dê um vomitorio ds ipeca e laxantes repetidos, 
Tome um brometos e banhos quentes, 
anadii Quando houver vomitos,dê bebidas quentes e obri- 
- gue a creançaga comer depois de vomitar, 
Bochechar e gargarejar com agua de sumo de li- 
-mão,ou agua de petroleo.Refeicções pequenas, em- 


“<bora em maior numeroe depois d'ellas um pouco 


ar 


er 


1 
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de café com alcool, 
Passeios ao ar livre,Fm casos graves ,em que o 
ataque, provoque espasmos ou suf ro canções , ponh 

A 

compressas de agua quente em volta do pescoço, 
À do peitofêpratique a respiracção artificial; 
é e. + A 
dê fricções fortes nas pernas e applique sinafp- 
pismos e até o martello de Vayoryna barriga das 


pernas se tanto fôr preciso, 


' 
«TUMÔRES- Veja:-Abscessos. 
«TLCaRAMa, Yojo:-Poridas na parte cirurgica, 


mUNHAS - Para tratar a unha enerevada, raspo primeiramen - 
= te com um canivete bem afiado o dorso da unha, 
“de maneira a tornar a unha o mais delgada possi- 
, 
“vel; depois,va separando a pouco é pouco a car. 
= ne de cima da unha,até que cora bp nad da 
“perto e métta então gentre esta e a carneçe de- 
"pois entre a unha e o sabusó,um bocadinho de al- 
godão, trabalho que fará todos os dias,até que 
consiga libertar a unha por eupidts. 


va 


«URINA- Veja:-=Cystite e Febres palustres,anuria,etc, 


. 
cURTICARIA-Veja:-Doenças de pelleçe Prurido ou Lichen, 
Não coçe;diéta rigorosa, 


-VARIOLA- Veja:-Bexigas, 
me 


=VACCINAÇÃO-Veja:-Pequena Cirurgia pratica, 







«Locols spo Ótas n 
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-VENERRO- e - SYPHILIS = 
Blenorragia- ou Egquentamento- 
É um corrimento amarellado,que sahe pela via da 
uréthra,e é devido a um microbio, 
É pois uma doença contagiosa,e por isso precisa 
de muita limpeza, pois facilmente se péga aos ou- 
- tros e ainda a si mesmo, sendo uma ta epmpiica- 
ações mais frequentes,a eohjunctivitayou inflam - 
= madção dos olhos de origem blenorragica. 
Lave as mãos com agua de sublimados€ queime eu 
desinfecte com agua a ferverçe solutções fortes 
de sublimado, todos os pannos que tenham pus ou 
materia, 
& preciso fazer um tratamento longo e seguro, 
pois a blenorragiaqual curada,origina muitas do- 
* *enças craves,entre as quass:os apertos de uret- 


, a — a o 
- tnra,o rheumatismo hlenorras voo, diga lamenaaçs da be ap rins, dl 


Tratamento preventivo:r 
Evite ter relacções com mulheres quando esteja 
cançadosou tenha bebido muito,sobretudo,cervejay 
e na occasião da menstruafção, 
Urine logo depois do coito e faça uma injecção 
de vinho tinto quenteçou de sumo de limão com 
muito pouca agua, 
“Tratamento ceralrs a 
ecos re oO Veg Joue 
Use suspensorios dos testiculosk Purgue-se amiu- 
“dadas vezes com laxantes.Faça tres vezes ao dia 
lavagens com agua de sublimadoqmorna,e comece 


por fazerpinjecções de vinho muito quentes,tres 


vezes por diaçantes das lavazens,e se isto não 
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der resultado, faça então as injecções com :per. 
-manganato de potassa só ou associado ao alumen; 
su dm sulfato de zinco e alumen;ao MY protargol 
“ou argyrol;ou WS sublimado, 

Tome terebenthina ou sandalo,copahiba e cubebas 


e aguas alcalinas,salol, cubebas evelladona, pó 
“de Dowergaconito, 
Evite exercicios,alcooes q excitantesgqueijosy 
Repouso, banhos quentes de assento ,repetidos, 
e demorados, 
Se durante a noite tiver erecções do mempro,tO- 
- me qm Dromêtos e dia color sem 
Quando | poder recôrra a um medico para que o tra- 
pra! te meio das instillacções de nitrato de pra- 
pel soa da cura da hblenorragia, 


/ 
Cro molls;ou Cancro venereo,- 










É uma ferida ou ulcera,com wa fundo sujo e mol, 
— le, pouco dolorosa mollêza e dôr que se reconhe- 
- cem quando » aperta o cancro entre os dêdos, 
"Os cancros molles,apparecem em geral,de tres a 

cinco dias depois do coito,são muitos ,de 2 a 8, 

ás vezes mais,e levam a curar duas semanas e m 

mais ainda.Como é uma doença contagiosa,é preci- 
— Sê muita limpéza, Lavem-se os cancros, duas ou + 

três vêzes por dia,com agua de sublimado,morna, 

e depois de enxutos,colloque-lhes em cima,um jp 

pouco de pó de calomelanog,salol ou iodoformio, 

ou NX pó siccativo, 


Quando fizer as lavagens,não esfregue o algodão 


BK 
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““tico,é proceder-se immediatamente ao tratamento 
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sobre os cancros, para não os fazer sangrar,o w. 

que impede a rapida cicatrisacção das feridas, 

Os cancros môlies, quando fecham, deixam cicatri., 
=Zze8 molles tambem e esbranquiçadas. Não tratan- 
- do a preceito,da cura do cancro mólle, resulta 

em regra,uma complicação na qual a usa se a. 
-1ástra êmprótta do menbro W mare Sundstta: co. 

Em tal caso,como sempre que o cancro molle, não 


“ovedéça ao tratamento indicado acima, é preciso 


4 
laval-o,com uma solufção de nitrato de prata,a 
3:á,ou mesmo tocal-o, ao de leve,com o lapis de 
-mitrato de prata,repetindo o toque se fôr preci- 


Um o mis . o Eélos Sul 
no pe = o ão Hab assar! Estr nequeoo ma 
or Canero syphilitico- abresto Jualaua nã 






“OD e 


“em geral uma só ulcera,cujo fundo é vivo, sem 
materiase apertado entre as pôlpas de deis de- 
dos,reconhece-se que não ha dôr,e que apresenta 
“durêza, Ápparece de duas a quatro semanas depois 
"do coito,cura-ss muito depressa e deixa uma ci- 
“catriz avermelhada e dura, Provoca a apparigção . 
de matinais csutimavocelico e pescoço, fes 
=tes do seu apparecimento, produz dêres de cabeça, 
insomias, perda de appetite e de forças,e até 


) 
' febre,0 cancro syphilitico,assim como o molle, 





podem apparecer na lingua,labios,etc, 


O tratamento local da ulcera do cancro duro é 


“em mesnodo cancro molle;o que é preciso porem, 


logo que se desconfieyqa que o cancro é syphili- 


pêI-. 
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Ha porem uma variedade de cancros que partici- 
— pam dos diracthdres tanto dos molles,como dos 
duros e por isõ se chamam: -mixtos-, 
Alem d'isso,ha casos tambem,em que o cancro mol- 
—le se apresenta s0p& portanto é preciso estar empre 
de sobre-aviso,por causa do tratamento mercuri- 
-— al,que deve fazer-se immediatamente , desde que 
se reconhêça a existencia da syphilis, 
À -syphilis-é uma affecção horrorosa, que esiraga por com- 
epleto o organismo humano e mata até, sobretudo 
nom paizes quentesgfaz cahir o cabêllo,a barta, 
as sobrancêlhas,ataca a bôcca,a garganta,o nah- 
-riz,a pélle,os olhos,0s ouvidos, faz desapparelt-— 
cer a vôz,ete, é 
Não se espere pois ,que appareçam manifestacções 
“a n'esses orgaosw;logo que se reconheça que o 
cancro é syphilitico, siga-se o tratamento que 
consiste:em tomar Licôr de Wan Swietten,com a 
refeifção da manhã eviodeto de potássio com a 
refeicção da tarde, Au durante seis semanas, 
findas as quaes, purgue-ge e recomece o trata - 


arma 
quatro semanas, findas as quaesyse 





purgará outra vez para voltar ao mesmo trata - 
mento,durante outras quatro semanas, 
Se por acaso,apparecerem manifestacções na pel. 
le, bôcca, garganta ou nariz,comece desde logo - 
com a cura seguinte:fricções de pomada mercurial(boom = 


WA, um dia no lado direito do pescoço, outro dia 
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no lado esquerdo;no dia seguinte,na cóixa direi- 
-ta junto à virilha,depois na esquerda,e nos dias 
e entao uma» vez no pê direito, outra n no pé 
as . 


“: s. Mesa 


a to A aa io À 10 pescoçoçe tomando du 
og ud 4 s de todêto de potassio, 


o) tratamento mercurial,por meio das fricções,*& 


engate ese 21 dias ao fim dos quaga dfro 
cançar oito dias, para 
Ee 
f <s 4 +. + 
À terms | sta 


o trstamento-ditano quirros 
21 
de | cf srs atro 
=] es e q Sudash casb nham ais das: 
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io esdiiisbari vio precisa de 


asa e1 


12 tempo, para continuar de “As 
o | q 


e e add as: a 
por meio do chlorato de po- 


o ss “Ta à ec 


ue seja o tratamento mercu. 


É dm a a EA Es 


in re tedal og de. ad > 
08 annos.O tratamento annual deridquis, 
fia SE e q ntes. Amorim ção 
eos, à comes 5 mezesynos tre acasos annos,e do 


apéênas,r nr z cem ea o cem ums 
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O tratamento mercurial tambem pode fazer-se por 
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meio do protosiodeto de mercurio,ou nos casos 
de diarrheia,por meio do mercurio composto, pre- 
parados que vão descriptos no -Formulario -com 
todas as indicacções precisas, 

A alimentadção do syphilitico,deve ser abundan - 

ste e rioa,e é éila Be devem juntar os tonicos 
de Berro e arsenico, 

Brito excitantes de toda a especie, 






sVERIES- Tm geral quando as crsanças teem vermes, dormem 
mal ,com os olhos: cabeca heio-abertos,e rangem 
ou rilham os dentes. Afcordem gobresaltadas e poi 
vezes teem convulsões, 
Amaneiro de verificar se são ou não vermes, é 
examinar as fezes depois de se ter dado o reme- 
; “dio Seguinte: Santonina Composta) em jejum e meia 
hora depois um pouco de calomelanos,se acaso a 
santonina não tiver feito acção, 
Na occasião do atâque, esfregue as ventas com à 
“Alhos pizados,dê a cheirar vinagre e a beberqlei- 
ste fervido com alnos Waudgaa c ainda clysteres 
d'esse mesmo leite, 
dk <A maneira de reconhecer que se tem a ténia,é 
examinar as fezes vêr se n'ellasçse encontram 
Me anneis da tênia, que são muito parecidos com 
pevides ou sementes de abóbora, 
Na vespera do dia em que tomar o remedio,toms 


só leite e no dia seguinte,o Extracto etherso 


| 
de feto macho,e purgusess depois. 


co aneis denisa fazls (1) 
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qu ftinas 
eVERTIGENS&Veja:-Syncopes, 
TT Ce 
-VOMITOS- Fm qualquer caso em que haja vomitos,tome um vo- 
dd 
«mitorio,Se passada uma hora ,os vomitos continuam 
mal jome um pouco de agua com umas gôttas de tin- 
-tura de iodojou o que é preferivel,a solufção 
quuda á 
de cocaina às gôttasjoura podçaõ ou limonada de 
Riviéregsbebidas seladas com um pouco de alcoolf$ 
ma Champagne gelado jençula pequenos bocados de 
sêlo ou pônha sobre o estomago um saco coitinio 
Evite tomar quinino e benzo-naphtol, 
Diéta rigorosa a leite, 


V. de indigestão-Pacilite o vomito qcom agua quente,e tra - 


«te a indigestão, 


V. seccos,nervosos.Dê pincelagens de tintura de todono 


estomago, Banhos quentes,geraes e prolongados, 


Bromêtos, 
*V. de sangue-Veja:-Hemorragias. 





V. dos thysicos-Injecção de agua fria ,não distillada,. 
V. da coqueluche-Café e obrigue & creança a comer em se- 
guida, do vmmils- 


=== 00MOO- === — 


-Bbr- 


ira, 
A, 


nem 


-ov my emos Sotimov ste sup ms ouso teupiesp me «BO TIMOV = 


e 


«muntíroo gotimov 80, sxost ep; sbesasq a 


cocina 





«mis eb easeba air aos uns cb nouog am 
oSoaulom gqfevivet 
eb sbsromitf mo tosa Vcefsity dk 
ficools eb 09u0g nm: mos asbeter 
ob Bobsood amnoupou stnodgobstes srsnqmero am 
o 0058 My comme tas o encon asnbg vo osbp asia 
«Loingencosner é ombuiup TMMOS e! tem 
esiter s apomonte asbar im 
-gé SgSIreup suma Moo, 0! mov o ovtrtost-oRiadnioa! ob .V 
ongoboi cb geuimis eb arsaslosnig 
 cotngunteua e nesten asircup co insf onamotas 


«sbsftitetb oên, atri srme eb oBgosici-sootaya: sob «9 

-se ne como a aqngeno 8 euntudo e Brafortontenpos ab 4 
“ai do voo se | 

-ccnanAno ato oa E 







61d 











ua 








é tamo 4 sê a» + Bin, i o 
LA e et "e 
sie. 6 sumi guia é A 


de mea, | 
paço. Drica K 


o O MD, Sea à qo 


e apinao 
+ ks "uia “si 5 ae 
e siim Canis 


a [E a E 


a À 


















ços dc 
a t & LI Do q 


| é cod, 4 ADD 


.« Mfpádi 06 ami a 
png ui alias ob : 

eder quiere red 
do ces e 


PRE: E A 


ma firtt MBA va e! 
" age PD) arÃar 
TA pos o rito | 
07 e ido) da 
ne cg menta O 
ot + e m ad DA ini ca 


ça pi 
mem + «lia ES o RE em! 
Ba 08 pod St 


E Da 2 A ” 

























MF Lo 
E: i 1 k 
o PE . 
4: 
o 
pe sand, É 
E 
pra se” ol e A 
po Ea pe . a À vs 
E: Rr : 
o no qd Pam no” 
E Do pe - 4 Ta E w Y' 
bnoregões o 
PD di a o pd o: 
ie p eat, dios dl 
id di à 44 vegégora Uh 
pa a, Mp, rd Ea 
Por A MA ad 
Vá cabia RE ue E o 
ne j feia ese era do seat om 
a ado ER bus 
o PA Reis DS de |» mp Ch aj N 
o Portos ; [Den A 
ds er 








ico de Medicina Trop: 


a 


ms 


LaS.rume 
, ) ! 


RA 


a k 

ae W res y nas “ 

Pos im om te mat 
ê 0 


da fd 


Eta 





bd) 





- 168- 


«Tratado pratico de Medicina Tropical- 


- QE O = 


- 28 - Parte - 


OO - 


4 
“ARTE DE CURAR - 


O) O - 
Capitulo-2º -Pequena Cirurgia Pratica- 


= 0&O- 


=ABAIXAR A LINGUA-É processo feafuosario,para se poder q 


observar a garganta e para a respiraçgção artifis 


a Linguagem | icodto 


nm Coma Mama 


geial, e pretica-segcarregando tre 






o chbo de uma colherhhE o maneira,e 
nado tinguagpas uma pinça propria-tira-lingud*= 
wa, ou servindo-se de um lençogmettido entre os 
afaosypolleçar s indicadôry puxando então a lin- 
guagpara fóra e obrigando ao mesmo tempo o paci* 

=ente,a pronunciar, bem alto,a lettra,-á-á-á-,.. 


muitas vezes, 


bi Apt são 2 56 
-ALGALIAR-Esta operacção, faz-se por meio de instrumentos 


chamados- sondas- os quaes podem ser de metal, 


ou de borracha, ea A CN 


- «Lsoigor7 grmtotbeM sb ooiistg obsistT- 


030 - 


. sazvo Ea crho. 
+ " “0-0 - 


“ao tiatf stnuurtO aneupot 0SeoLutigad 


do 
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Empregaremos apenas estas,dada a difficuldade , 
que ha em ensinar a manobra das algalias metali- 
— CAS. , É 


ua 
) 
As sondasYde borracha servem para algaliar um 


'enfêrmo, passando-as atravez da via da urethra, 


A nos rar de apértos da mesma,ou quando se o A 


Deve sempre escolher-se uma sonda fina,para co- 
- meçargo se essa passar facilmente,ir pouco a 
pouco experimentando uma mais grossa, 
“Antes da operacçã Alâve a sónda muito bem, inter- 
-na e externamente, com agua de sublimado,môrnaçe 
depois unte-a com um pouco da pomada-Borofax-ou 
» Phenofaxs Introduza em seguida a sonda vagarosa - 
mente,com muito geito, sobretudo quando encontraf 
obstaculo,e jamais force a passaçcem, 
Primeiramente porem , 


, «Abaixar a lingua- 
é preciso fazer a la- . Procume de Uuco - des [ui 


vagos e até a desin -. 
gad do membros. do 










seu E danalinos doentes 
de cystite,ou de hle- 
norragia,é preciso em ha 
primeiro logar,fazer- 
-lhes uma injecção de 
lavaçem á via, 


O doente deve estar , - Figura- tp. - 
/ 


deitado,de costas , com 
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do assento.As pernas devem estar curvadas pelos 
Joe a oo etnia asia or 
Weetdana, 0 paciente deve respirar à vontade se 
até fechar os olnosgpare que se evitem as con- 
“tracções nervosas, 


Estando o doente assim collocado no leito e à 


vei este,o operadôr toma a sonda com a mão 
direita,uma pollegada «Sondas - À 
acima do bico ou pon= A 


«Aa com a mão esquer, 
-da segura o membro en. 
«tre os dêdos medio e 
“amnular, junto á corda 

da glandeçds um lado, 

e o pollegar do outro, 
introduzindo então a 





sonda, vagarosamente ç 
rt sempre a al- ePigura-8» o 
-galiaçjunto da abertu - 
sra do canal,Se a bexiga estiver muito distendi- 
seda com urina,não evacue todo o liquido de uma 
vêz, pe PTS U)- 
As sondas grandes , compridas e crossas/ servem 
para dar clysteres que se pretende levar até u- 
«ma distancia consideravel no intestino, 
Untam-se tambem com a pomada, introduzem-se e des 
- pois ligam-se à canula do irrigadôr e abre-se wlão 


ao liquido do clyster, 
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-ATADURAS-Veja:-Ligaduras, 





y ) 
eidão iquidos, processo 4 


) 
- CAUTERISACÇÃOPode fazer-se por 
na q “wihals 
que he | de preste, putas ol e msgpl ; 


citrato de prata-0 lapis ds nitrato ds prata,presi- 


ds ser humedecido,antes de se applicar, semf- 
2 » SMA 





* spre que a ferida esteja sêcca, Pode fazer effei- 
» to de duas maneiras: 
nad do UPAS gas! tar os tecidosgpara 
o  aetivar a formação da nova pells,que ha-de fed - 
eatlho a ferida,é preciso passar com o lapis mui- 
Tato do de leve;querendo porem, impedir a forma- 
* «ção de carne esponjósa ou destruil-a,cauterise 
vigorosamente, 
-Martello de Mayor-Qualquer martello,ou um outro cor. 
- po metallico,mergulha-se em agua a ferversduran- 
- te um minuto,em um vaso que esteja perto do do- 
qe que o metal não arrefeça à sahida,e 
A | parte do côrpo que se quer, 
Para evitar a dôr,deve interpôr-se entre o fer- 
| em o a pelle,um lençoeçou um bocado de papel, 
O tempo que deve durar a applicafçãodo ferro 
no corpo, está em relafção com a superficie do 
ferro que se emprecargõvo. fim que se pretende 
obter Assim um contacto de dois a tres segundos 
não produz mais que vermelhidão, e portanto, pa= 
-ra obter um effeito excellente,é preciso appli- 
--car o ferroydurante cinco a seis segundos,s em 


mais de um sitios, 
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É processo de resultados seguros,que deve estar 
na lembrança de todos, sobretudo nos casos graves 
“WMA, taes como :a syncope e a asphyxia,nos quaes 
o martello deve applicar-se sobre a bôcca do es- 


- tomago, 
A 
“-crrstmanSgvéja: -Injecções, 
» , 
- GEP ESSAD = oi a:-Ligaduras, 
-CoMENnOSND-Veja:-Hémostase, 
-DESTOCAbSTO- Veja:-Entorses, 


o 
-DESINFECÇÃO-Picou explicadogno capitulo segundo da Ia- 
partegd" este Tratadogo que era infecção;resta 
pois dizer agora,que a desinfecção tem por fim 
impedir ou terminar a infecção,por meios que ma- 
tam os agentes da infecção, isto é:os microbios, 
Esta parte puramente pratica,como diz respeito 
á cirurgia,ê por isso mesmo tratada n'este capis 
etulo, 
PTE bocado de carvão de madsira,reduzido a po 
rcasros para conservar a agua dôce.É o syse 
ethem ando a bordo dos navios. 

A desinfecção des aguas porem, faz-se mais facile 
«mente, fervendo a agua ou filtrando-a,N'este ul- 
«timo caso ,é preciso notar,com muita attendção, 

que os filtros são appareélnos muito bons,mas w 

muito infieis,e que bebsr agua filtrada por um 


filtro sujo,é muito peiorydo que beber uma agua 
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Os filtros devem lavar-ss muito bem,todos os dias. 
D? das fêzes-Desinfectam-se com cãl sacido phenico ou sue 


=blimado. 


k h 
De das latrinas-Desinfectam-se com alcatrão ou cal, sulfa- 


- tos de ferro e cobre,ou por meio do petroleo, 
De das rougas 8 utensilios-Mêcten-s ss em agua a ferver,com 
um pouco de carbonato de sóda ou à duran- 
CO tecuma hora,As lãs devem ser desinfectadas, dei- 


—xando-as durante doze noraqges uma solufção de 
cnlorêto ds zincopds um para dez,e depois lava” 


das,com muita agua e sabão, da 
Os objectos que não sup- | já pila 
0 “Sportem lavagens, desinte- 


cte-os com os vapõres de 


O O a 


ensêre, col1ocando gisy 
em uma bacias pegando- 
lne o fogo dentro de um 
"» Quarto bem fechado, onde 
| esses objectospestejam 
| pendurado sy ANA di 
WD ANTI io, = Fqura = he gi 


da s casas-Lavem-se com sublimado;caiar e queimar enxb- 
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D. dos instrumentos de cirurgia.-Desinfecte-os com agua à 
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“La chamma do alcool,da seguinte maneira: 
Deite em um piresqua pouco de alcool qualquer, 
- que seja forteys pegue-lhe fôgo, 
Depois com a mão direita,tome uma pinça de the- 
“goura e com ella agárre o instrumento que quer 
desinfectar, passando-o pela chiaiiá do alcool, 
duas ou tres vezes,com pouca rapidáz,e collogando. 


-o depois sobre um prato,já desinfectado tambem, 


e cubiits.Veja- Pigura-SBe -., - 
=D, dos esedrros-Wamo processo das fezes. 


-mesocAfETES- ve a:-Fricções na Revulsão, 


«Desinfecção pela 


«E0RSES Vejai-Fraciuras, chama alesA - 


TESCARIZAÇAÍCID- Veja: Sangria. 


penas A sua gravidade é muito 
E e RO devendo notar= 
8s porem, qué por causa 
das infecções, qualquer 
ferida é sempreguma pors 


“eta aberta é mórte; sendo 





torçõeo pórtanto,tratals fa 

-as desde 0 começo, com 

cuidado e sobretudo muis -Figura-5ha - 
eta limpeza e desinfecção, 

Lavem-se pois bem as mãos com sabão,escova ce B 
agua de sublimado, depois e antes defocar em uma 


ferida qualquerye desinfecte vem os instrumen- 
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| -tos,de que tenha de servir-se, 

A primeira coisa que na a fazer,no tratamento 

das feridas,é laval-as com agua de sublimado, a 

toda a força do jacto do irrigadôr, 

Depois,não havendo no Aouxações º apto 
morragias,que teria de - Redução RRSSE: 
tratar entãog como já foi 

indicado,tire todos os 
corpos extranhosgque a 
ferida tiver,como se- 
jam grãos de chumbo, a- 
reias,stc, 

Se houver cabéllos em 
volta da ferida, corte- 
“os à navalha de barba . 
Sendo a ferida produzi- 

sda,por um instrumento —equa-he. [a 

cortante,nos cortes pequenos, basta comprimir a 
-ferida com uma bla de algodão, para estancar o 
sanguege unir depois os bordos do golps,appli- 






ecando-lhe em cima,um pouco de adhesivo, 


Se o corte fôr grands,é preciso cosêl-o a pon- 







«tos naturaes, (Veja:-Siiuras,)e depois pôr-lhe 
em cima,um pouco de pó formado pela mistura em 
-partes eguaes de sub-=nitrato de bismutho e sa- 
lo1,ou iodoformi MTápe depois com um bocado de 
gaze que cobrirá com um pouco de algodão e li- 


o sgue.(Veja:-Ligaduras, ) 





"Em todas as outras feridas, que não sejam de gol- 
Ee Ê | A 
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=wpes,não pode/haver sutura e a ferida ha-de cu- 
«rar-se pela formação de uma nova pelle,que cres- 
“Ce sempre dos bordos da ferida,para o centro da 
us sa « - Ísuxagões da espadoo - 
Para curar esta especie E 

de feridas,é preciso la- 
“val-as,extrahir-lhes os 

É Sushi 

corpos extranhos,s 
as hemorragias,e, depois 
de enxutas com uma bo- 
«la de algodão muito ao 
de leve,espalhe sobre é- 
<«llas,0 pô siccativogque - 
acima fica indicado,ap - 
«plicando-lhes entãoço Figura ao 
penso de gaze,algodão e 
- & ligadura.No caso em que a ferida não cicatri- 





“se com este tratamento,dê-lhe ums toques com o 
“lapis de nitrato de prata,muito ao de leve,e qu 
cauterise vigorosamentege. carne esponjosas, 
Tambem pode obter-se este mesmo efícito por meio 
das lavagens com uma solufção ds nitrato,tocan- 
«do as feridas muito ao de leve com uma bola, em- 
bebida n'essa solufção.Isto emprega-se sobretu- 
sdo nas feridas rebsldes e indolentes,e o mesmo 
efífeito se obtem, senão melhor, com uma soludção 
.de permanganato de potassa. 
Quando uma ferida tenha materia ou pus,€ preci- 


-s0 fazer um curativo todos os dias,e às vêzes, 
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E 
duas por dia,sobretudo no caso em que a ferida 
cheira mal,o que quer dizer,que ella está in - 
-fectada, 
Em todos os outros casos,s6 ao principio se fa- 
“<«rão, curativos diarios,espaçando-os depois,de 2 
em dois ,ou 3 em 3 dias,Ão lavar uma ferida,ten- 
“ha muito cuidado,em não roçar“com o algodão g0- 
“ebre ella,senão muito ao de leve, para não impe- 
eedir a formação de novos tecidos,que virão a for- 


«mar a nova pélle, 1 º pa da expadoa 
As feridas produzidas ido pula aliado tpicada 
por esmagamento e ar- Y 
rancamento,pedem o soce- 

ecêrro urgente de um mes 

edico;todavia,é preci - 
so desde Misicdevdi - 

-as com um desinfecitan- 

ste,estrair-lnes os cof 

-pos ai es 


hemorragias,e cobril - 





“28 com um penso de ga- 


“ze algodão c ligadura, 
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Se é em um megpro,bra- eps ne 
t “e 
o ou perna,faça a Lig d'esse mempro,com a 
ço Pp + &G adiina ay emo ) 
ajuda do processo dd 8 «(Veja:-Hemostase) 


Se o ferimento £ôr no pulso,ligue o ante-braço 


*-junto ao cotovêllo;se fôr no ante-braço,ligue o 


braço;se se der no pé,ligue a perna;e se é na 


p AE. 
* perna ou no joe: ho,ligue a cojxa, 
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Tudo isto se faz pelos processos M AAA aa a 
USULE tias tio enumerados adiante na -Hemostase 


«FoMENTASÇÕES-Vejai-a Pharmacia no Formulario, 


RACTURAS-ENTORSES e LUXA » 
-Entorses-São torcedéllas que produzem distensões dos 1li- 





- gamentosyque seguram os ossos das juntas ou ar- 
eticulaições, produzidas por um mau geito qual - 
eua ge deu ao corpoçgo qual cbrigou dois ou 
mais 08508 & sahirem dos seus encaixes, embora 
voltem depois, imnsdiatamente aos mesmos, 
nuns da Upadaa Para tratar os entor- 
* «ses basta pois,obrigar 
* a articulação,a fazer 
. vagarosamente todos os 
movimentos que ella pos 
de executar e pôl-a dee 
R “pois em repouso,envole 
- vendo-a em um penso ycom 


alcool ou balsamo sama- 





- riteno.Hpreciso porem 
proceder primeiramente 
à massagem do msbro , 
muito delicadamente ao 

— gpa oq principio,por causa da 
dôr e repetir a massagem, frequentemente, 
Dê alguns banhos quentes ao mejybro doente.Repou= 

“so sobretudo, s 


O entorse cura facilmente em um individuo são, 
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mas pode ser grave em um doente ou êém um fraco, 
Comece-se pois pelo banho, depois massagens e em 
seguida fomentações com o balsamo e movimentos 
vagarosos da articulação.Um entorse desprezado 
produz em regra uma inflamação dolorosa,da june 

-ta,que se aggrava e tende a crear,Fm tal caso, 
consulte com urgencia um medico, 


camanios 
=Luxações-São WRANNNDOS cui queps 08s05 de uma articulação 


| ii gahiram dos encaixes 
o usura da epodua 


E: e assim ficaram dando 
" O . &0o membro, uma posição 
differente da natural, 
Não é coisa facil redu- 
-zir uma luxação;todavia 
daremos aqui,de uma ma- 
«neira geral,uma ideia 
do conjuncto dos movi- 
-mentos e meios que de- 
vem ser empregados pa- 
era tentar a reducção, 


coisa que o:leitor só 





fará, quando estejam a grande distancia,os gocco- 
rros de um medico,e ainda assim,aconselhamos a 
a que se reccôrra a elle o mais cêdo possivel, 
De uma maneira geral, pára reduzir uma luxação, 
“é preciso: puxar com força mas de vagar,o mero 
luxado no sentido do seu comprimento,estando o 
membro na direcção que mais Madi Rá caso,e 


ir diminuindo,depois . pouco a pouco,a força de 


soa 
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maneira a deixal-o voltar,muito vagarosamente 


“tambem, á sua posição natural, fm lida a a retrato da lugaão ha pari duma jr 
o do Anita pese qui 
Experimente-se E AR 


“pr tomate, 
sempre com muita deliza de. a cedia 
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pan Se fa 
- dg a essa articulação, pese 4 aj melo 0y 
| ed a 
; Minds 2.4.o ra vêr se os ossos embed ço 


«caixaram bem e nº esse, qa cum Nica 
caso ponha o mempro ca 
O: repouso, envolvido em 
compressas de algodão 
mohado em valsamo sa- 
“mariteno quente,ligue, 
e deixe repousar durane 
ate bastants tempo,ao 
fim do qual, fará fomens 
etesfções com o balsamo 


a rm - que 7 e massagens ,ligando 


DA ue Ba 


meias 04 nadar 3 


| radios ve — depois e pondo o mesibro outra vez em repouso, 

EE:  Reccôrra-se sempre às figuras da primeira par- 
ai te d'este Tratadoçao estudo do esqueleto, para 

| conhecer a posição natural dos ossos,antes de 

| tentar reduzir a luxação, | 
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untas qo gRocandos quis pumtitunl,o exguv pa 
à sasvação, = Jousagões do Glivêllo- 
a à = Comp 

Nas RNA Lois Às figuras-alle - pers Bam 
É indicam a forma como se dá 


o me » 
& Sosonto da mencivul agua 
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Esta-é uma das mais fre - Fiqura pro 





«quentes luxações, produzi- cadeia do Qlovalto - 
: “ iludir Re wu 
«da quasi sempre, quando um - Radio fara Ban: 


individuo boceja com vio- 


ação,a qual consiste em 





bo zer ao paciente,que re- 
[a Corn | 
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fes + pa ire a lingua o mais pa - = qua Pp 
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b 
“Pretpás traz possivel,e dar-lhe então um bom murro 


baixo do queixo,É processo que raras vezes fas 


O methodo scientifico ,porem,para reduzir esta 
luxação, é o seguinte: 

Deita-se o doente de costas,e o operadôr collos 
=Ca-se de forma a introduzir na bocca do pacien 


“te,os pollegares de ambas as mão 8 ytuvelvridas tum hammog» 


Estes devem pousar sobre os dentes molares ou 
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queixaes inferiores,formando com as mãos por fo- 
Aa A , 

-ra ,uma preza segura da mandibula,Depois. puxa-se 


j 4 
com fôrça, para baixo e para traz,e larga-se a maudibula. 
A sedução 







“pésde que a redução se eífectue, ligue immediat 
-mente a mandibula à cabeça, para que se não vo fel dese 
«te a dar a luxação, » seua, de, So A pria 
Succede às vezes que 
os musculos se contras 
- nhiram de tal maneira 
que não é possivel já 
obter a reducção;para . 
isso seria preciso re- 
* ecorrêr á chloroformisas 
«Ção, processo que aqui 
não tratamos mas pôde 
* fé certo ponto resol- 
ever a difficuldade,in- 
<jectando hypodermica- 
semente morphina e ops- 


sraylquando o doente ess 
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effectuar,é trabalho muito delicado, que exige 


muito geito,delicadeza e paciencia, 





Ê preciso muito cuidad reconhecer a diffe- 
erença entre uma luxação e a fractura ,quando está 


o Maes 
se dá muito perto da articulação. 
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vpoa dissaç ns Sa olumna vertebralahpenas faremos 


referencia ásdas vertebras cervicaes, que deixam 
o paciente em uma posição dolorósa,a cabeça com- 
«pletamente cahida ou antes dobrada para diante, 


eos repre e pernas paralysados, 
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O doente deitado de costas,o operadêr colloca- 





1 Ed 
“se por detraz d'elle e toma com ambas as mãos, 
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«rósamente, decemente, empregando pouco a pouco w 
A : 

mais força,por fim com muita fôrça mesmo, sempre 

no sentido do comprimento da columna,sem desvi- 


os alguns para os lados e sem girar com a cabe- 





Immobilise depois a cabeça,com um apparelho de 
occasião,e côrra a chamar soccorros medicos, 


Veja-Figuras -;-74%« 662. 
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- A reducção e sem duvida a unica ssperança do dos 
A na 
mente;s forçõso porem reconhecer,que ajreducção 


UU need 
muitos cuidados, pros 


- NANA, sendo feita seu 
pago 181 = E Ie tão a 
dar e = Cla . j a mort annem. | Y é 
| E?) =Espadua- 


Ha 4 differentes luxações: 









Na) -Cabecça do humero na cova do braço .Hombro acha= 


j liga? — 
» =«tádo sobretudo posteriorments,O edita pe 
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do tronco,o braço virado para fôra,o ante-braço 
dobrado pelo cotovêllo e o tronco inclinado pa- 
«ra o lado doente, 
Dôr no hombro, 
" Esta é a luxação mais frequente, Voos Tuas 615 
«Reducção- 
k ; Ha sefê maneiras de reduzir esta especie e como. 
“a'fiias depende um vom ensino de reducções de 
E "* wuitas luxações, para tal assunpto chamamos a at- 


etenção do leitôr, 


da Coixa - «Tão 
+ e — Para Cinco e pena fão 






O opsradôr sem que o 
doente o suspeite, pase 
esa o seu braço esquer- 
«do, por debaixo do sova- 
“co do doente; comprime 
então fortemente o co= 
stovêllo com a mão di - 
-reita,s assim transíor- 
«ma o braço luxado em o 
uma alavanca e reduz 9 
portanto a luxação, 
90 
O doente sentado,um a- 
sjudante segura-o pelo 
psito,O operadôr levans 


eta-lhs o braço e afista « 
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até ficar quasi vertical;colloca depois uma mão 
| debaixo do braço do doente e abaixa este depois 
“approximando o cotovêllo do tronco, . 

| Ua estalido especial indica que a cabeça do hu- 


“mero acaba de encaixar na cavidads propria, 


* Doente deitado. Blltensão do braço para cima e pa- 
-ra fóra,A contra-efMiensão faz-se com a outra mão, 
-48- | 

; Por meio do joslhdeo- 
eo-tadica o fig-624=" 


Uma das mãos no hombro,. 


f côm a outra agarra-se 
perto do cotovêllo e 
abaixa-se o usage qiis 

— eroximando-o do cêrpo. 

Ro | 
“Como se vê na fig-63 — buxaçõs 

| esta faz-se por meio 
da fórças 
0 operadôr tem as mãos 

4 no PA que loj- 

=go que a cabeça do hu- 


mero chegue ao nivel & 





da cavidade,a dirigir então | | 
+ pe GL 
para cima e para fóra, 


pº 


“recomendando nen: aidantoa que estão a 


33 » om os dedos a cê! 
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Elevar o braço luxado até que o corpo peze sobre 


q dirige a cabeça do femur com os 


dl como vm: dtidamiwti explicado mas fiquncanbçõess 66 e de 
a Ed ção- 


des é bre ma 
à mo 





j11afHonbro chato;o osso 
da espadua,faz uma grande saliencia,0 braço viram 
do para róra e alongado;o ante-braço dobrado , Vaga Afiqune = nº 6º 
“Reducção: 
Agmesmab da primsira luxação, 
(€)-outra luxação- 


:10 braço junto ao 
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-Reducção: — Para liam, 
Estensão obliqua,pri- 
smeiro para haixo,ds - 
2. Bsso da) 
«pois horisontal, mae -3 - Osso de 
combinado com o movi- 
emento de pressão s8%- 


sbre o jd oelho, 


(d)-oui ra luxação- 


Ed 
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a ú a 
RE à h -84 -— 


exo do acromion:o hombro avançado para fôra, 
A ua do humero forma como que um tumôr sa - 
e Jisnte na parte extsrna e posterior do hombro. 


Braço virado para dentro, Vatpo = Biopao- pé 


| -Reducção- 


Comprimir com os dedos a cabeça do numero e con- 
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E, «tra pressão na parte anterior do hombro,ou levan- 
=te o cotovêllo para cima para fóra e para traz, 
($) cotovêrio- Vem se aa fiquano 24% 0 487 na dE Pio 
AB luxações do cotovêllc, podem ser dos dois os- 
=sos ou de um só, | 
- Boo dis sos: paços ha 8 variedades de luxações: 
“+ Para trag: duas varisdadss-completa ou imcomple- 
eta para traz, 
“+ePara fórarires varisdades-incompleta para forgs; 
cêmpleta; e a outra,para traz e para fora, 
--Para dentroiduas espscies-incompleta para den- 


etro,e & outra,para traz e para dentro, 


-(a)- - Sountezes do qulo- 


sia d. = braço tr 










É a mais frequente, 
Grande saliencia na 
parte posterior do 
cotovêllo, 
Ante-braço muito do- 
brado ;não na movimen-= f, as 
etos voluntarios, mas ola pa dot | 


os comunicados, são 


ensos, 
- Upon apro 
ducção- 

" Applique o joelho , 


contra a dobra do co- 


stovêllo e dobre para si 






* 
“ ) o 


“o ante-braço, 


Agar 
-nEvel vo ordmol ob TolrTsins sitaq si oBsestq Tia 


«SBTÍ STBq O sT01 sTaq smio sTaq oltêvosoo o css 


DAM «o Mão Mania cando 


-so aiob sub «sa mebog olifvotco cb esGpamui 
: é A 










:esópaxul sb sobugoizar B aí 

-cLqimoomi vQ ajelquooeacbabsixzsv ah 
| SET ara 
iqerot ceag aiolquanniagahado iugv mar 
«S10T STA O ser dnaquánino & e votos 


«sob staq siciqmoonispoiveges e a om 


orireb eteq e sas? cnagasvias 2. corda 








, x ; Orilooj o eupilqgga 


a | “09 0b erxdob a srirmoo 


te sxsq oriob e oLiSvoss 
tp hd E 
pe cOpSTd=-sInB É 








-Ig0-p- 


-(b)= 


A incompleta para iraz,ditfere pouco da completa 
(98) esmo processo, 


EA 
ká Ape descripção vai na luxação completa, 


Extensão do ante-braço;repellir a extremidade do 


e-braço para dentro, «unas do punho «Limas 
à Tora diga. 





- -(8)- 
-Para traz e para fóra- , 
Deslocação mixta dos os- / É ; 

<s0s do ante-braço,para us | 
traz e para fóra do hu- | 

emero, | 

“Cotovêllo torna-se mais : 


steridr,uma covas, 





| 
lárgo e tem na parte pos- F FE 


-Reducção- 
Puxar ligeiramente pelo Fi fogo 
punho e repellir a paris 

. posteridr do cotovêllo, para baixo e para deniro, 
com os pdiezares,emquanto que os asdosk as mãos 


! 
abarcam a parte inferior do humero, 


Completa para fóra- | 
ra rarissima,0 membro torna-se mais curto c o co- 


etovêllo grósso e do lado de fóra,muito saliente, 





Do lado de dentro ha cova, Ante-braço torcido, 


=8-001- 
4 


(dl 
niclquos sb qosog cUSTTiD agi stoj fis Sigo Ã À 


sem cem ep 


sicíjmoo cBpaavi nx bov oliggitonab ” 










Bot pd ooo cmppatico SE 


coTromyti ob roirstnt edreç s mão 
Do eo sd - 


-09 O o oJsuo Lam ca-srros ordmem O amiseicar À 
sSinsiLlaa ofivm,2r01 eb obsE ob & calos cLiêvose 
“cobiDro? ogstd-ermA, svoo si orineb cb obsf o 


























a 2 
P' 


agir 





Abarcando o humero com ambas as mãos, comprima-se 


é nt 


ndo “a saliencia externa com os pollegares, para den- 


tro, e para ai ante, 


et te-braço para dentro- 


| Não neccessita de descripção. 

sa4 doa ' j , : é e. 

a; Rage “-Reducção- 
Fa H “a 


são do ante-braço e pressões em sentido in- 
h 5 E 


no — evergo,nas superíficies articulares do humero e 
bl — 

+ - nos ossos do ante -braçoçn'estes para dentro,no 
= É 


“humero para fôra, 


if 


| O mesmo processo d'aquella sjmas repellindo para 
“as A g 


fora e para diante, 


/ “Incompleta;-Membro alongado;na cova detraz da ar- 
a ; «ticulação e por baixo tambem, 

»Redueção- 

Agarre o braço com a mão esquerda e o ante-braço 
com a mão direita;dobre-ss o ante-braço brandamer- 


te posicao com o pollegar a saliencia anterior . 


ApI- 
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-“Reducção- 

Contra-extensão do humero e extensão do ante- 
«braço;dobrando-o de maneira,a repelir a saliencia 

cqmo na incompleta, 


As luxações isoladas do cotovêllo,são as seguinftt- 






“À cabeça do humero faz saliencia,na face do co- 


=tovêllo.A sali encia pos- alias 


| gestos o cubitos x e p 


-Reducção- 









Puxe pslo ante-braço , 


ii, 
E i Ma e Ca 
a ão estendido e empurre o 


cubito para diante e 


A incompleta dá-se nas 

&reanças, quando se aga- 

“rram pela mão para as 
livrar d'uma queda, Ta -hgG6-A 
Saliencia anterior e cova na parte posterior, Im- 

sprimindo rotação ao radio,dá-se um estalo na jun- 

vas 

-Reducção- 

Vire a face do braço para cima e faça a ejtensão, 

Com o pollegar comprima a saliencia,que é o radias 


| -Completa- 
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A mesna,mnas mais asignalada, 

-Reducção- 

A mesma;a pressão sobre o radio, faz-se primeiro 

de cima para baixo,depois de dentro e de diante 
A - 

para fora e para traz, 


- É completa.No momento do accidenie,da-se um esta- 


«lido, e o cotovéllo incha e torna-ss doloroso, 
eg a oi. 
ão- 


Doente sentado, Ante-braço voltado para cima e em 
extensão,e ao mesmo tempo, - qu pressão sobre 


iencia na quarto posterior, com o pollegar, 











soffrer 4 especies de luxação, 


Voa. Tiquam - 86" 


É a mais frequente,Membro mais curto;tumôr na +. 


ra fór 


parte posterior da nadega, produzido pela cabeça 
do: femur,e cova na virilha, 
Requeção por rlegão- à Aadiiina 
Doente deitado, donre a côfxa sobre a bacia,e a 
perna sobre a cójxa,em angulo recto, Imprima à 
ei fongo quieto de rotação para fôóra,depois do 
que se puxa a côíxa brandamente, para baixo e pa- 
ra dentro, 
-Reducção pela extensão- Vega - Tuna io 
Doente deitado, amarre-o à cama passando um len- 
çol pela virilha do lado doente,tal como lho in- 
- dica a figura Arrange a ligadura para a perna de 


, modo a podemapuxar por ella,um ou mais ajudantes, 
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4 
A cabeça do femur entra logo,o que se reconhece 
por um estalido especial e ainda pelo allivio 
do doente, 


baixo e para dentro- Veja - fiqua - BIS 


Na saliencia usual do femur,ha cova;e a dobra 





da nadeça, vem pois mais para vaixo.Na parte in- 
eterna e superiôr da coixa ha uma saliencia,que ê 
produzida pela cabeça do 
femur Membro alongado, 
-Reducção- 
Mesmo processo da flexão, 
P mas o movimento de rota- 
À «ção é para dentro e alobia 
| 4a xa puxa-ss para cima epa- 


a atão = TA fóra. 
lusaeão)- 


Reduz-se tambem pelo pros 














=cesso da extensão ,mas 


€ para fôra, 
; =54D (e) -Para traz e para fóra- 
( A coixa apresenta-se do- 
| tu ' | 
-— brada;o ro voltado para dentro e mais curto, 


Na parte posterior da nadega,está a saliencia do 
femur,e na anterior a cova, | 
Como na luxação para cima e para fóra, 


SR -Para c ara dentro- 





ET dedo “0 membro está voltado para fóra e mais curto, 
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4 é RP). "Podem dar-se 4 variedades,conforme a tibiaYem 
relação ao femur, sairpara diante ou para tráz, pa- 
-ra dentro ou para fóra, 
fo) afago diante: Vejam oque art 
Deformação do joslho formando esguina ou angulo, 
A curva da perna, desa- - Dusacões do pellagas - ú) 
—pparece,a cofxe pares. SS efa, 


ea mais curta e a per= 
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ne; detraz, 

= Vepem a q 
constd daasnto- ma ana Em 
parte posterior,Perna Ro /o ' 
mais curta, cc: 

(e) Para fóra- Venfigua na gh 
Saliencia do femur no 
1ado de dentro,A rotula 
fica mais ou menos para fóra, fo- met A 

(st) -Para dentro-Saliencia do femur do lado de fóra, 


Tibia para dentro. Vu. Tqua -96- 


ações do joelho,reduzidas logo;nunca pro- 










no ; ua, são muitas vezes complicadas, 


É aula facil,Doente de costas, fixe-o á cama ,co- 
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=mo no processo da cofxa, Os ajudantes fazem a ex- 
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contrario do desvio effectuado pela luxação;faci- 
- litando-se a reducção, dobrando a perna sobre a 


08 A oct it que diz apenas respsito à luxação para 
diante, dl pages Mat hi vem 1» 


A mais frequente cs a mais difficil é a do pol - 
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<legar, 
- ao do llegar- 


EE. -Incompleta-Não tente dobrar o dedo para baixo, 


pelo contrario, segure com força o dedo, levante-o 


U 
a gduds virando-o um pouco para trade inclime 


1 . 
a para baixo e de traz para diante a extre= 





















dade anterior do radical engro bem seguros, 
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- ta- 


facilmente em uma luxa* 


- plele A tumples 


Esta pode transformar-se 







“ção complexa,desde que . 
ge tente a reducção, do- ) 
ebrando o dedo para di- 
Segureaga firmemente , Po, fm! os o od 
o pollegar luxado e Ns º 
incline-o ainda mais . Ns 
para traz,e n'essa po- — 
= sição (inclinado para se 


traz) ,jpuxe-o para diante 


SETA 


Wide mansira a que se mova por baixos e não por 





— cima, inclinando-o, para diante,Pelo contrario é 


j 4 A 

preciso que a inclinação do dsdo seja sempre pa- 
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d ERR quando a Phalange tiver passado a nros 
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“articular do osso metacarpiéd(Veja:-Ossos,na I2. 





| Parte)a reducção faz-se por si mesmo, 

E os | E Vejo - Figura -Bo E 

a Puxe pelo pollegar para diante,em extensão,até 

que o dedo tome pouco mais ou menos o seu compri- 

emento normal. Levante-o depois, sempre firme até 

E o, ” o collocar perpendicular ao metacarpiõo. 

l Sem o inclinar nem para traz,nem para diante, seme 

pre vertical,empurre-o de traz para diante,como 


1 ; 
uma só peça,sobre o dôrso do metacarçiêO ,ê assim 


o mais para diante possivel,e enião aba ixosopela 














da luxação sem o dobrar bruscamente,0 po- 


Qi. do operadôr ao obousagãs do pipa « Completa - ? 
eve estar collocado |, Ê 
SA À a base da pha- 
-langeduxada, - não diva 1 
mos doidas do à cus 


-primir emquanto se faz 
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AU pe e que er tros ossos metacar 160% com 
as phalanges reduzem-se por meio da extensão < 
da compressão do osso saliente no sentido con- 
-trario ao que elle tomou, 

O mesmo se faz para os ossos dos dedos, 
A luxação do pollegar, como dissemos é muito di- E 


fficil e é bom recorrer ao medico logo. pre sed 
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o (a) -Para deniro- Vaga Rua» «q6-c q6=A- 
Planta do pé voltada para fóra,Saliencia na face 
intiêna da articulação, 
-Reducção- 
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k Extensão do pé; contra-extensão na perna, 


(b) Par a tôra- s SE do Sormentllo - 


O contrario da para dentro fra km deprmaçãoo 


-Reducção- 


A mssuna, 
(e) Fase rea Vaga - -Fqunas- qyse GU «ABA 
Dito do pé curto,cal- 

| ecanhar longo. 
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co tambem o 
E o * pé sobre a perna, 
| ta fato nem vas, 
4 Repellir as superfi - 
—  weies articulares, em 








sentido apalsio ao que 
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pó dobrado Pr a e Longo, 

-Redueção- Cute E 

À mesma da para traz, 
(v) -Para cima- 

- É uma variedade da para E as 
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São raras estas luxações,sem fractura, 





x -Para tras 
vd | Não s dados dobrados, Punho disforme;saliencia 
A 
anterior=- 


-Para diante- 
Mesma coisa;a saliencia é posterior, 
“Nenhuma d'estas luxações é grave, senão quando ha 
outras lesões, 
Doente sentado;contra-extensão na parte superior 
do ante-braço e extensão pela mão,0 operadôr con- 
— duz 08 ossos ao seu logar,com os dedos, da há paço = 196 te ha tp - 
aeee om É as a re id AA, 
e É mf de ms AMO SS nsOsfiNUMAs fada fucs ; 
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- Pode ser para fora,dentro, completa e incompleta, 


















lho So pórra dobrada sobre a cofxa. 
Joelho doloróso, inchado e sem movimento, 
-Reducção-A perna em extensão c a côfxa mexo do- 
«brada,0 operadôr, Carrega na rotula,para diante 
dentro ou para diante e fóra, dba aço 1a er TA 
ed -Em todas as luxações é preciso immobilisar o mem 
bro durante muito tempo, ligando? sempre a um são + 
interpondo-lhes uma almofada,nas fara e braços e» 
E nerhor applicar ip apparelhnos de fractura, 
Em regra E preciso ,ãe 2 a 6 semanas parapuragio 
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quando ha apenas ossos quebrados; . 





compostas se houver feridas ,talScomo dilaceração dá e 
deu tecidos;gúg- mesmo de outros orgaos. Nas 


Pein como não ha ainda solidificação completa desos. 





tas vezes É câáSous disso não quebrar senão em parte, 
Ay figurgelois mostra esses differenteguodos de 
fmacturas, e e-célh- resumia da Cura su rdutead 
Os dois tôpos de um 0s- 
«So depois de ligados 
um ao outro,formam uma 
saliencia à qual se cha- 
«ma-çállo-Fssa união , | 
torna-se ossea e firme, 
sempre que aos dois £0- 
«pos do osgo se dê o 


tempo sufficiente para 





que solidifiquem;de com- 
a e «trario,q cálio fica sem- 
+ : , 4 Ye 

| 13 » pre no estado fipróso 


e n'elle se produz o que se denomina-uma falsa 


usei da clovitula - 
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o ” | As fracturas, conhecem- N Ru 


No 


«se pela dêr, inchação 
e disformidade do men- 
-bro no sítio da offen- 
-sa;pela immobilidade; 
pela posicção defei - 
-tuosaje ainda por que 
o menbro se torna êau- 


-gpial nais curto. 
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) 3 100 
7 Ea O 


ç GULA AU + do po Gu aa Ddr did as WA À O recem | 
o ” o nd ein > 














oBgstsosLib omoo a), esbirei sovwor se asimoqmos 
ee it 
as aússio soriuvo eb om om Jg p= sobios? 405 


tetas sis iguõo oigaog Ani dom sbris am od MOS (RSQUESTO 


«SÍLaq MO oBrnsa astdeup os oco bah Ps aosov + asia 


sb aobospo insce Tt asnas sTinom 









dá 


«Bo mu ob cogês atob sO 
nobsnif ob eloqob ls 
am; amToT OTÍvo OM dy «) 
-ado es Leup & siorsilam s 
q oRtms ans? =grtho=em. 
emril o g0880 SESBNTOS 
O uiob nos sup Sigo | 
o 8b sa oumo ob moqe 
sisq oineioitive oques 
02 ob imeupitEbiLos sup 


- sea da sp Ars dá 
osord il bob mo 4d 


n g ei nsad do 





EmA 
a, 
«ma DEVA 


os. Lonstt Lagtontrg O, 
| gal. sizov ca Laup oLoq mote 


«Lrsto- 8 5 BrUTIBIT 4 b siogeia a solte 
dito : aê + e E jci 


| «tação = 

Reconhece-se esta, applicando o ouvido o mais 
proximo possivel do sitio onde se desconfia que | 
ge deu a fractura,observando se existe um ruido 
especial,- de estalído -que as duas extremidades 
OMS quebradas produzem roçando uma pela outra, 
Para isso antes de applicar o ouvido,é preciso 
segurar com as maõs as -braslinas. dumasidades - 

duas partes do ôsso que 
se suppoe quebrado, para 
lhes communicar movi - 

mentos que possam pro- 


“eduzir o estalido, 





- ducção, faça” o-trabalho 
aratorio-seguinte: 
10-Renéve o paciente pa- ta. Ye fogo 
«ra um leito,Essa remocção tem que fazer-se com 





“as maiores precaucções,o membro injuriado,repou- 
= sando por inteiro sobrefualquer superficie, uma 
taboa,ou os braços de um ajudante, 
- Bo-Não toque no membro senão com os maiores cui- 
: «dados e só quando fôr absolutamente neccessarios 
e ainda neste caso,com a maior delicadêza e ga- 
a =topois pode transformar uma fractura simples 
SE. em uma compósta e complicada,por exemplo,se o 
êsso eng pino à flôr da pelle = ae 
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é preciso uma pessoa só para o segurar,agarran- 
-“do-o com uma mão por um lado da fracturap com a 
outra pslo outro eMtremo, 
4º «Corte a roupa do membro offendido, 
5º -Prepare as têlas e o algodão e mais artigos 
neccessarios para a opsradção, 
'-Tálas-são taboinhas de pau,cartão, lata,etc.cha- 
- tas, compridas e delgadas, de differentesfeitios, » 
; | conforme o sitio a que se destinam, 
te CC Vejai=Pigura- 03% br abusações da da Calumma - 
| Servem para produzir ! 
a imobilidade do mem. — E 07 
ea «PES 
“contra este, envolvidas | q y 
em algodão Fim geral é f | 
preciso pôr tantas tá- a WE Gets 
<las quantas são neccessarias para quego membro 





não possa effectuar movimento algum, 
Logo que tudo esteja preparado, é preciso reduzit 
da Coluna - -& fractura,isto é,unir 


os dois estremos do 0s- 














o, -8s0 quebrado,de maneira 
a fazer com que Uno 
fique com o - 
OPEL ENTO,DÍRECÇÃO 
e posi que tinha an- 
ctes de pualiver. 

Para isso é preciso fa= 
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Ia -Estender o mero «Uma pessoa segura o memp=- 
+l- Extiesas —) 
bro quebrado yum pouco acima da fractura?emquan- 


=to que uma outra, puxa 


por elle segurandorog . + tuas de bras - 
por baixo da craltuio o Oprah. pauta Õ q 
puxando ambos no sen- 
=tido do comprimento do 
28 «Uma terceira Pessoa qu 
Ê -apálpa o menbro com as 
duas mãos até encontrar 
o sitio onde o osso que- 
-=“brou e quando a epgten " 
«são produzida pelos a- 
"“judantes,é sufficiente; 





Sa Wtráta de juntar en- 
«tão as duas extremidades ôsso quebrado. unindo 

-as tôpo a tôpo. l 

Depois colloque as talas O) d passando a liga- 

dura; ponha chumaços de algodão onde entender 4 

conveniente para proteger essa parts do côrpos 

e rigudlRao muito bem,mas não demais, 

É neccessario notar que à medida que vái proce- 
edendo é Ticegmid co Membro;o operadôr deve ir à 

certificando-se,de que ds * | ão ôsso fractu- 
- rado, continuam unidas pelos seus têpos. 

Os ajudantes que produzem & egtensão do megbro 

emquanto dura a operação, devem manter este em 
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— eWtensão forçada, sem affrouxar,nem puxar de mais, 
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que e a unica maneira de manter os ÉSpos do os- 


-so n€ posição devida, 


Fm caso de necce- 


-Bsidade,não e WWE da hegiao 


havendo al- do ( ue «os lidas poem 
egodão ou tã- finda úuditau a dus poasio Jot tú 
o HO - 
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-las proprias, 
podem servir 
quaesquer ou 
tros materi - 

-aes,tass como: 

m bengalas, paus 
de vassoura, 

, reguas, boca- 

-=dos de paus 
outtaboas,ete, 
2 palha finas 
nado = - eg leg Ao 

- sinfactado tudo Bscusado gserê dizer que se é 


 vaifficil reduzir uma luxação muito mais diffjicil 





é reduzir uma fragtura,As indicacgoes que aqui 
deixamosydevem portanto servir apenas de traba- 
“lho preparatorio, depois do qual,se deve mandar 
o doente, imediatamente ao medico, 
-Nas fracturas complicadas,deve fazer-se a reduc- 
«ção como acima fica exposto, tendo o cuidado po- 
erem, de deixar a ferida à mostra,tanto quanto se- 


-ja poscivel,para se lhe poder fazerço curativo, 


+ 


| E indi que quebram mais facilmente,são os dos. 
| et da ço ) Nas N , = s l : E. 


= 
no 14 asa po 
2.2, 
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] 
braços e pernas,costellas e a clavicula, 


E si iaes- é Ria - (há e! 4) 
CP) graneo-Symptonae de 


syncope. 
lave com degin - 





4) 
“«fectantejpare as 
hemorraçias;não 

dê estimulantes» 


"Doente deitado , 
“seem a cabeça eles 





| | sevada;quarto às | 
Go. | 
e escuras;silen- 
À ecio;repouso, ça 


quod o estar ta pe toy 





Chame com muita 
urgencia og gocco- 


ditos de um medicos 
Piqunas -t0h% e .to$% 


e e | a) Jrafas pila 
— Nao Jo ÃE adia FA 


Disformidad 
«ente não póde fe- 
b * char a boccaypela 
qual escorre san- 
a BUS 
Crepitação, 
Reduza e ligue ê 


cabeça Vi oct tus 


Silencio, 
- tm dio Com Ur 


dos 


eBinotvalo 8 6 asLib taco asirteg 2 aogstd « 


sttum moo emb 
«09908 40 seco coa 


5 EL 9 e sauboil , 
Efe Punto M.sgodso 
coionsLtB 
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eo -Da columna-Paralysia;syncops.Não tente coisa alguma, 
E a" Chame logo um medico, 

timulantes;aqueça 0 doente, Jiatamets inlimo da begun 
(43) Coste A 

| (do á Respiracção accelerada;dôr que augmenta com a 
FIA 


“a 


respiracção.Basta ligar o tronco sapertando-o 
bem com uma feixa ou cintaçque dê pelo menos,m 


Umas tres ou quatro voltas ao tronco, 


h SO) sterno - --Mesmo tratamen- o Praelinas da Potida - (Coloued) 


* to das costéllas, 


cada, Dôr intensa, impo- 


e. 


itas vezes compli - 


-ssibilidade de assen- 
etar-se,Passe uma cin- 
ta ao redôr da vaciak 
mande chamar o medico, 
avicula-Depressão do hom- 





o etbrospara baixo, para 
A traz e para dentro, UV 
Torna-se complicada com facilidade,em mãos inex- 
Qutricntes, parque 0 0sgs0 quebrado fica em geral 
com os tôêpos à flôr da pellces 

a o braço do lado da fractura e dispa as 
“roupas pelo lado oppóstogliêtta no sovaco um chue 
-maço, de pilfvaão « s dobre esse braço pelo cotovê- 


=” ni 
1 , Rê 
Ty ad 


a tica, indicado na La a- logs - Ea Re: Mi 






mtu 
ay 


dor 





«amupis satoo otro? oBM,eguane; eram 


(o oh Queila cosmo 6 Sgoupa;ne 


a moo atusigue up +8b;ohocossoos a * 
o-obusiToga, Conor) o tagil s 
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fr )- Quopista-(Fepáuas) | | 
(us) | Não ha sovinbirvdi do braço do ládo corresponden- 
— ete;cre tação. 
Passe uma cinta que im- 
Eu. meta -imWobilise a espadua, pas- 
- sando pelo sovaco, 

E Ligue o ante-braço,do- 
brado pelo cotovellc 4 
ão tronco e o proprio 

braço depois, 


(8 9 Briços atadusras as -houras a 


Em qualquer que seja o 
caso ponha duas talas, 
uma por fora, outra por 


dentro ligue e depois 





immobilise o braço por 
“completo. Como sempre a ligadura deve primeiramme 


este ligar um pouco 0 braço, começando acima da 


y frnsturaçiipa pretas vaslitaodos Jptlas Pos tej 10152 mens pela rofó 
-Cotovêllo- 
Faça uma taladé em angulo recto,como indica a fi 
gura-104º envolva-ap em algodão, dobre o ante-W 
“braço sobre o tronco,a palma da mão para dentro 
A portanto o pollegar para cima;colloque a tala 
do lado de dentrogreduzas ligue, 


Pode haver fracturas dos dois 08808 ou sô de um. 


M fepipoime enoff£io ma MM para o caso de fractura do 
Er traço,mas a posição de impari onda eve ser a 


a DEE pm UA 
Es É 
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ct agem pum ns fracturas, junto do cotovêllo, 

(11º) -Pulso- peer mr k " anti laço « Rali 
Disformidadquui- (Ceasa ) 

«tp apparente, E 

Mesmo processo asia 
do ante-braço. E e); n 


- Jraelinos do pueda, vo do tias 





f 


r 







“a 


“ «de o cotovêllo | DSad NA P 
até á ponta dos 9) | AMA 
sã Fa E 

dedos e collo - 

=que-ghe parte interna do braçose da mão; ligue, e 

20: 
bre o ante-braço, sobre o tronco, suspendendo-o,(543: -* pa 
polos E logre 1135 apliava 
a (14º) -Soixa- 


Uma tala assaz compris 






da para que alcance dês. 
«de o govaco até ao pé; 
outra que vê dêsde a 
virilha até ao pé tam- 
-«bem;outra ainda que al- 
- cance desde a anca ate 
um pouco abaixo do jos- 
- lho, 
Colloque a mais compri- 
-da do lado de fôra da 
cofxa fracturada,encos 
tando-a bem ao sovaco, 
depois di cais pôsto nº 


f = * 


E So LER ” =. Ds ,) e" De) dê 
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nn AA 
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Ê teqeé 1 
gi 
sb axbt cb obas ob sb Fr 


noono abaxutaera axhgo ? a apra 


cosbvos qu mod s-obnai 
tr otabg tos ob aiogob 
ético, 
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-Sste,um chumaço de algodão.Colloque a outra tãa- 
«lara mediados 2hdo interno da coixa,bem junta 
â virilha,depois de 4 
ter collocado n'esta o 
um outro chumaço;e a 
terceira talaça mais 
pequenagserve para se 
collocar sobre a parte 
superior(posição deita 
da)ou antes anterior , 
tudo conforme o indica 
a figura-h6% 

É este um dos casos,no 
qual á falta de tala 4 


propria,é possivel fa- 





«ger=se a substituição por um pau de vassoura, poi 
. 8 


sgamplo. « do 'masiliaa dmbrim + do Gramas 


so ser em mulheres. - 






e o membro fractura- 
- do ão são, quer nos jo- ] 
“Ines quer nos pés, de. 
«pois da reducção e 1i=- « 
= cedia da fractura Qdo 

membro doente, 

Ê cabcá passe tambem 

uma aduiiibo para man- 
ter em posição a ta- 


a ! 
la que vai ao sovaco, 
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( $ “ -Rotula- 
Tm : 
Falta de movimentos na perna e sensivel interva- 


- 1lo entre og bocados o pua equação mana 


quebrados da rotulas o e 

Doente deitado;tala 

É comprida que chegue 
até ao calcanhar ,na 
parte posterior da 


perna,a começar no 





cimo da coixa, q ; | 
4 Elos he [43 - Quad 
e esta com uma 1i- A VA dá, 
egadura na perna s ou e ia 
tra na coixas, 
Ligue agora o membro 
] 
à tala,um pouco fora dos fragmentos da rotula, 
de maneira a formar um 8,tal como está indicado 


mir 


na figura-Hée ndo 
(et! Ate depois pelos pés,s 
os dois membros, 
(16%) -perna- 

Um ou os dois ossos pos 
«dem ter sofífrido rotu- 
rã, 

Cuidado sobretudo na 
fractura da tibia,pois 

como está muito à £1ôr da pulo, 
pode furar & WaRha, com- 
“plicando assim a frac- 


tura. 






asas rs 


vers tri [Lovienou 9 suzoq sm sotnromivom sb s:Ls%- 


, exime q 228 
Siutot ab indico aob at soseq 
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, 
Tala comprida que alcance a coixa e a perna,co- 





sllocada na parte posterior da perna e duas out- 


etras,curtas para os lados internofe externo da 
















perna.Ligue tudo,e depois o membro são &o dosn- 
To aenia 
ud. + Cor uso Aube. lítio 
sé ma 1 Cotta sum raso abas da mio da 


Les, 


Credo 


| O mesmo processo 





fue para a pernas 
—o— 
-Para melhor com- 
e prehensão da ma- 
UM 
eneira como se de- 
eve reduzir uma fras 
e ctura,recôrra sem- 


pre às figuras que 





existem na primei- 


ra parte d'este Tratado,no estudo do esqueleto 


Muse proa «Crprenão da do corpo humano,e ás 


) deve te 
ii Figuras que vão juntas 
imuia da unliculncaão 
“da elaúncula Com o 








&o assumpto e nas quass 
encontrará, indicações 

tão sufficisntes quan- 
sto é possivel ,para ef- 


datectuar um trabalho prt 


guria Facial. 
dd “ueparatorio que e de gram- 
cume plpós o ytilidade pratica 
do difamiia do - , 
da ru pois muitas vezes um 
cirurgião se vê obri - 
« gado a amnputar um mem- 


a Em ad 
“eDro,não porque a frac= 


1 sa 
dE 


É ME E Toma e mina pr: 
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A É 
etura em sigfosse culpada de Z4r gravidade ,mas , 
. 1 q muito 
porque o caso foi desprezado, qu complicado a Senar e 
— o 
Fão a, esqueça tambem nunca, que deve recorrêr r 


a um oiii o mais cêdo possivel po à inchacãs our a 


aus e ge E ai mau, qu av 
pari assim a operação que tem por fim fazer 


parir uma hemorragia, 

A nemostáse pode fazer-se:por meio de medicamen- 
etosfpela compressão das arterias ou veias;e ainda 
“por meio da laquealção. 

À hemorragia pode ser dos capillares,como succe- 

de em uma ferida pequena,Wã das veias ou aindddas 

arterias, 

A hemorragia é venosa quando o sangue sai em » 
erente cont inuab em tal caso o asSocórro urgente 
“E o manto 0 - LADO OPPOSTO AO CORAÇÃO. 

a hemorragia é arterial, quando o sangue sái por 

sócios so goeelrro urgente é ligar o membro - 

=DO LADO DO CORAÇÃO , 

As nemorragias podem ainda ser internas ou exter- 
*nasjaquéllas isltamana um tratamento sô medico, 

emquanto que estas são tratadas por remedios tam- 
& vem Mas principalmente por meios cirurgicos, 

- Em toda a hemorragia começar-se -ha sempre por 
empregar Mt medicamentos,a não ser que o caso 
seja muito grave, 


A compressão serve principalmente para,se fazer 





«osst mit Toq me? SU oBoa-ego E atos é 
irc 
-nemsoibom eb oiem Toqg:sasrs587 sboq 
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«L5!Xº vo asrreimi TOM sérias mebb4 ss instromen sa io 
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É o 
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“og erques are ce-taçomao siur-omes a 8 ao ns 


caso o eup ves oBn s aolnenão beu (5 «as erquo 


.0vEry otium S,98 
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| À) 
"a hemostase preventiva, 

E" 4 ' : j 
“A laqueação e o tratamento cirurgico proprio gde 


mi ô , E 
finitivo,sempre que os outros meios falnam, masha AM emos 


vao é « E eres é Anapasadt eneai Afrppanalhos 2 mande q 


(mma meirvim apenas aé pequenas hemorragias,ainda 
que em alguns casos se possa applicar a grandes 
escoamentos de sangue, 

Pode fazer-se por meio ds refrigerantes, como por 
| “exemplo,a agua gelada e o gêlo;ou por meio da a- 
, “teus muito quente,a ferver;ou ainda por meio do 
“vinagre,alcool, perchloreto de ferro,remedios que 


“se applicam por meio de tampões (como seja nos ca- 


aa Sm “a , dão t 

a — - Sos do utero ,nariz,etc,,gubolas de algodao, Pode 
7º AR : 

UR E "ainda fazer-se por meio dos medicamentos e agen- 
a [É i , ai ve 

N -tes causticos,WNMy-com nitrato de prata, qm Md 


e E ferro em braza FM Vnidos 

Esta especie de quem ,applica-se não só a fe- 
«vidas mas ainda as hemorragias do nariz,ouvidos, 

"anus, vagina,etc,. 

emos tase por compressão- 

“f sempre provisoria,e faz-se por meio dos dédos, , 
RES da ligaduras,M apparelnos praprssã e | 
O AAA outros de occasião, 

“Compressão digital- 

E: a que se “effectua por meio dos dêdos. 


= 


“Esta compressão realisa- se aopphimpalia: a arteria 


-$AP- 
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estate am 
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em sitio onde esta possa ser entalada contra um 


ósso. | " tuuaise Ri o Compasso indi 
Rm? É. dita 


sm 
Ad “ss A s 
Que Ei d " ú . 
crasasl Nr a 4, 
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MD ques E 


0 dêdo que de prefe - 


«rencia deve ser usado 


“ “é o pollegar,ao princi- 















«pio porem,enquanto se, 
As não apanhou a arteria 
i póde recorrer-se a ou- ha heragã 
“a eai | 
A compressão digital é a mais provisoria das he- 


«mostases,pois que é impossivel prolongal-a muito 


o pao Ta o 4 Com una 


e deve portanto ser subs- 
- tituida poralgdos meios 
adiante apontados, logo 
que se possa,Ã compres- 

É: «são digital tambem pode 
« cl servir para diminuir a 
corrente sanguinea, como 
nos casos de congestão, 

nt Em 
apoplexia,etc.,e Mina : 
fal censo 
Au) Ma reconhece-se que 
a compressão está bem 
feita pela pallidez que 


essa RE, DA 


“de que o sangue não gira | 


|, AtR- 
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O grande valôr da compressão digital está em que 


' se” iva. 3 as da ani 
Ê, de todos se meios he Hemstnte patio Comi ss a 


-mostaticosfaquelle que Gullar - 
3 No Soto, vom ca pas o lado ud!) 
está sempre ao alcan- do baço. e ( 
q 00] ds 







Obrigando um membro a 
uma flexão forçada, is- i 
eto éia dobrar-sejsobre NV; pm 
si mesmo,as arteriasç conta 
são comprimidas e por- dele. 265 
stanto a ção PU que este processo senão 


possa estender alem das arterias ,axillar no so- 


Humostase prostitioa - Carmtnesido da vaco;W humeral na dobra 
Deeipital ANN VIN 


NANA do cotovêllo;M femural 4 
tá na virilna e é poplitea 
na dobra do joelnos, 

A operação é muito sim- 

np tu" plesiarranje-se um chu- 

À -maço de algodão ou de 
panno,que se colloca em 
qualquer d'aquelles sitê- 

- 08 , WA rag immedia- 
-tamente superior é feri- 
da.Depois basta fazerp 
flexão forçada do membro 
interessado e ligal-o vem, é 
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Rg TD nr , 


BIAS 








ETTa 


cup mo, Bias Lsttnib oBsestqmoo sb r8Lsv ebrata O 


ad engtss ue sina motem so sobo? cod) 











oBres ornueooTq SÍse Cup sreq 

-08 or Teflfixs, csitoisa sab po mo 

sidob en Levemu q; onew dpipá-dio 

| Letumol grolLôvodoo ob | ; 

settigog e satixiv am 
sosisot, ob sudôb am 


mia ostum & oliqerego A 
uso mu co-sjnptasiusig “at 








eélta nsiisupa'b 

a Hhsomt aah 

«txet 5 voiueque esmemos. | 
Gross stasd utogalçadb 
otimem ob shagroT oBxsI% 
«Med o-Lsnil'Wobsansre ini 































-174- 


Este processo todavia é pouco confotavel,e deve 


“ser substituido logo quê pos sáutlesvo, 


As *iGuras juntas dão = Mimastase 


uma ideia clara da maneira QU house de mito. 
Wudia de proceder, Assim: (1) 
-Compressão pelo proces- 
W do arrôchos, 

Effectua-se apertando 

bem,com um lenço ou q 

um panno qualquer,o & 
“membro ferido,acima da Mm 


ferida,e servindo-se' 





depois de um pau que 

se enfia pela laçada Vis ho 1355 

“atessa atadura,torcendo-a com elle de maneira a 
comprimir,cada vez mais 
os tecidos.Este processo 
deve empregar-se durante 
muito pouco tempo,pois 4 
produz a mortificação 4 


dos tecidos nos gs xa 
 odara hola a 


do toreuba ez É orgia 


Vega = 1355. 
Alívio pois de vez em 


4 quando o arrôcho,e mude 
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4 a . x 
Ry de Esmarchge uma cinta elastica que reali- 


E] 


- sa o processo do arrôcho,sem neccessidade de reco- 





suis do humesah- 





“tadura por meio do paus 
Na -Ambulancia do. -Tra- 


a 


tado «vai wma | às Nadar 


 Esmarch,com modifica- 12/- 
| , ' Huscostâso - *y ” Je 


| e Nicaise,por ser 
P é Po mio DO tm Ivana vm nnisado- 
este o apparelho que ge a 


“presta melhor à prati- 
«ca de um amadôr e aos 

4 geus conhecimentos, 

| Emprega-se assim: 10 q 

; Enrole primeiro Ê. vol- de te Ibo E 

| eta do membro,a Es, simples,de baixo para cima, 


dando algumas voltas.Depois sobre essa enrole, pu- 






xando-s syfficientemente, 
det 

umas argolas ticanad com 
a ponta que tem estas, ya 
wild, As argolas ser - 
evem para segurar a atadu- 
pra enfiamdo E: as 

*Y do A, No. 

indo quere este processo 
tem os inconvenientes do 


do arrôcho e é preciso 4 


o Opponélico » 


-rrer à torcegllha da a- - Hlomitast eai do Laço - 


a outra Uandt,a que PR f- 


dedo 
e 


(n E eh, 
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4 
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“Compressão pelos torniquêtes- 
Para remediar os inconvenientes dos processos a- 
=trêz descriptos, inventaram-se os torniquetes, que 
são apparelhos compostos ds uma atadura e de uma 
pequena almofada,os quaes se collccam ao redônião 


+. 
membro NS apenas comprimembfortemente a arteria 
=> ' E 
que se pretende calcar, 
oco. 


Assim sendo a pressão l iid 
; “a Homotnania de uma clio de lues o. 
apenas forte n'um pon- - Rosto do Bhumeoco so qual pe MATA pondo 


a 








sto unico, a circulação 

faz-se à vontade e o 

membro nada soffre, 
A applicação porem do 
| torniquete,não é coi- 
a Ea muito facil,sendo 
b + preciso conhecer bem 
o caminho da arteriaç 
e o local onde ella 
deve ser comprimida, 
Por isso,como o tor - da no 310 

- niquete se torna indispensavel,para substituir os 
outros meios de compressão,aconselhamos a que se 
procfãs da seguinte formasUm pouco acima da ferida 
proceda à hemostase provisoria,de urgencia,por meio 
do apparelho de Esmarch, Estude em seguida o local 
-no qual,logo a cima da ferida,se possa comprimir 
a arteria principal e colloque ahi o torniquête, 
Allivie um pouco o apparelhe de Esmarch para ver» 


nd Z : 4 
N se a compressão por meio do torniquete,esta bem 
» Ta q DR t Ohm a 
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No caso contrario,estando a AML um pouco alli- 


«viada, procure com o dêdo a arteriagpela sua pul- 
— AS - 


«sação;ou experimente, 
— Ieda Banda de Nicaise - 


por meio de tentativas, 
/ 

mudar a almofada um | | (nt) 
pouco para um ou para 
o outro lado,até que 
consiga cahir em cheio | | 
sobre a arteria, | 
. | 
Este processo tem por | 
fim evitar uma gran - | y 
o | 

ede perda de sangue , 
visto que a arteria a- fg e. 136 

| JE 
penas sangra quando : é alliviada e ainda 


- assim pouco, 
, ds meio da Coixa - 
. try pre pra 






Collocado o torniquête 


estã o doente salvo,pois$ 





. jê poderá ser conduzido 
ao medico,ainda que este 
se ache a uma grande dis- 

atancia, = Voa Hgunaso 13 ]% ersdá 
Como se vê a existencia 
NS (> do apparelho de Esmarch e 
ES a do troniquete,constitu- 
- em o material indispensa- 
! tg jo - «vel à o, ae dos escoa- 
mentos sanguineos, 
É bom alliviar um pouco 


o ' À 
o torniquete,mas so no fim 
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de duas a tres horas, 
0 torniquetê tambem se improvisa com o processo 
do arrôchógcollocando um chumaço de panno sobre 
a arteria;todavia, está longe dos bons resultados 
do a; parêlno proprio,  Humostuse - 
Vip fipas ria mê -3a . focas da (lindo é elumaco - Ma 
uidado em vigi- ) 


ar o torniquête, pois, 
com os movimentos da- 
dos eo paciente,é mui- 

sto possivsl que elle 


escorregue sobre os te- 





ecidos e deixe de calcar 
” - & arteria, ligne. 1935 


/ 
camanSação - | As hemorragias, param-se 


definitivamente por meios 





dado RE da eu o da laqueação feita com 


as pinças de thesoura gou 












hemostaticas,e da ligadu- 
pra ão vaso sanguineogpe- 
lo fic de sutura,de séda 
ou de tripafcatgut-) 
Ao amadôr será decerto di- 
=fficil a laqueação dejum | 
vaso de grande calibre,mas 
ao. dE 
não o e/a de uma arteria 


| sl lina 
8 cundar iaf só adro 


jo lhe indicamos este 


meio, 


«BTT 
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-— E 
par SEE é co em uma pinça de thesoura com a 


mão direita e em uma QU Eid 


»ola de algodãcgcom a - da mão prt uia do akaduna de 3 potes. 






esquerda, 
Applicue a pola de al- 
s godão sôbre a ferida, 
no sitio d'onde sáhe 

a tsrrente do sangue 

"E carregue bastante , 


durante um curto tempos 





he! Ga A 


ao retiral-s com 1i- 


egeirêza, vê-se bem o lo- 





cal onde se encontra a 


ti 
b a 
arteria ferida e pin- pr Pades 8 
asse ahi ,enxugando de novo com outra bola dejal - 
Hash da tnlbio popa «godão para ver se o vaso 
Postem da Queda e ehumeçãs 


sanguinso foi bem apanha- 


dosSe não foi,renove a tm 
até que consiga 
cocada: ug emue 


Ne 13$> a arteria seja de pequeno 





calibre basta demorarala 
pinça e torcêl-a uma ou 
mais vezes para que apr- 
eteria feche, 

No caso poreí, em que se 
é 4 de um canal mais 
Re fa ego grôsso,é preciso atâresse 
tôpo da arteria,com um fio,já desinfectado, quefitm 
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amarrarê em volta «sNINk.Depois laqueie e ligue 

o outro tôpo. 

Isto serve sobretudo para os casos em que se tra- 

-te de uma ferida na qual se deu arrancamento ,dei- |. as 
-xando a carne a descoberto,f claro que logo que 

“naja cicatrisação, é preciso remover os fios,os 

“quaes tendem a cahir por si mesmos, 


- A «IH1E mesa o ppacunto da laquensão, a=20 6 ofo mé de cinugias qua é preciso Mix 
“mu E corais AR 















* Sempre que se « um accidente,com ferimento e 
Figessaçia siga as seguintes indicações: | 


,, 
DA + 
é em «Se o casapnento é Pequeno tente: 


“e 5 a compressão local por asió da bola de algo- 


e == 


* e dão, 


neos empregue: 
Hemostase medicamentosa, 
Compressão por meio da pinça e torcedura, 
* Iaqueação e ligadura, 
E “5º «Se & hemorragia E) abundante, ensaie: 
Primeiramenteza compressão digital, emquanto 
| a não tem à mão o apparelho de Esmarch, 
, Depois colloque este, 
: Fm seguida recorra ao torniquete,e mande pa- ] 
ra ra o medico, | 


Pora completar o ensino de tão precioso ra 
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pressão e qual d'esses pontos convem comprimir 


conforme a natureza e o local da ferida, 





-Partes . feridas e pontos de compressão- 
O local de Compusssão das axfênas yuaz indicado mas fequras Muitos cam civeiso cu 


(1º) 1) -Cabeça- 


Se a ferida fôr no cimo ou nas fontes,comprima a 





-tempordyse fôr no cimo e nuca,faça pressão sobre 
SR a -gecipital=, Veju- Juss - 120% DRT fa 
| (at) Pace - 
] Compr ima a-facial- ou a -carotida-, Ye Mars PAS SCR- 123 


- Aladuos - dd poli. 





















bro e po AR bia 
| “No terço superiôr,faça 


pressão sobre a -axil= 


Se a ferida estiver gsi- 


tos orduiedêcteas, 
me dr ERo-Clavea- emnsãe 





Ata duras de 3 pontas. 
MA j do pe a ponta valo 


bi a RA ne busto Cimo Vadica 






«tuada na parte inferiôr 


do braço,comprima a - 







Tunas = 1L6i 1274 Mo 136€ 13 I3LO 
e-braço- 


Comprima a -. numeral -, 
» MJT IES 133% dio , 
19) Es EA q HU - 
———-———, 
Faça a compressão ,ou sobre a - cubital - ou s0- 
Leer a - radial -,ou sobre ambas,conforme o caso 
Sa 


£o) exigir, 


R E "o 
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Uº)-goixa- 
A 
Comprima a -femur&l-, junto ao osto cojxal,se a 
ferida estã situada na parte superior da io: 
em qualquer outro caso, comprima ainda a -femural- 


ua prega da dobra interna da coixa, 


» (4º) pet: Vequras = 136% 195% 138% 1375 
| Comprima a-poplitea« 
E 


à A 
Compressao das -tibiaes - anterior ou posterior - 


$ » arblio de Ssmuundh «mo ponte tupeniir do tngilto ) 
as ou de ambas conforme o MAN o trico a da -— popltia e 
e — «“ figura al 4a 


As figuras e a sua explicação correspondente ,en- 


“ Diima precisamente os pontos de compressão, que 






R | | ga | 
acima vão cocina dão 3 portas A 
A caso em que , re (numne) (À o 
uma hemorragia 4 | ú 
não cesse pelos 

Maduras. de 3 polo - 


“meios empregados rito qui tm bameiça 
externamente, sir- A 
-=va-se tambem da 


medicação inter - 


Não 






Ê paragem da nhemo - 





“rragia,e até a 





primeira coisa a qnt —1B7 
fazer,é levantar bem para cima o membro ferido, 


ns 
y impedindo assim a affluencia de sangue, 


Repouso absoluto Estimulantesqmas só depois de pa- 


-râda a hemorragia. Aqueça o doente, Fm casos gra- 
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- INCISÔNS-Veja: -Operadções ú 


- INHALAfÇÕES-Veja: - Pnarmacia no Formúlario, 


TINJEC 
em-se com seringas de vidro ou borracha, et 


por meio de sondas,ou de irrigadêres, 
às injecções para curativos do nariz,olhos,ouvi- 


edos,etc;,ficam indicadas no tratamento das diffe- 


= Os duljo doenças, á 5 
imstiumecutos clio culicedos vas- fu -S/ta 41 
3 -Urethraes- iii, 


Encha a seringa com o liquido que quer injectar, 
tendo em conta que meia seringa de liquido, basta 


sempre para uma injec- - Mfoduras - de 3 
— Draco, Com fem jts 
E -Ção. ; : 


A Carregue na haste do 
embolo ou pistão da se- 


(a) 


2 (iduras 43 pads o 
a Jhoambro pe pm - 








eringa,até que saiha um 
pouco de liquido pelo 
“bico e introduza então 
este na bocca do ca - 
-nal, segurando a seringa Ra GO! 
com a mão direita, en- tor pres 
stre o pollegar e o ad. 
—do xbendo Picdndosiho 
o dêdo indicadêr , pa- dia nessa = 
«ra applicar contra a haste do pistão.Com a this. 
esquerda segure na glande do membro,o dedo polle- | 
- ii por cima e o indicadôr por baixo, para apertar | 


a via contas a seringayde forma a não deixar Mom 
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etar para fóra liquido algum, 


Carregue então no pistão muito vagarosamente e 


quando tiver injectas + Ulduag de 3 petã. 


- Ba maga abular 
-do todo o liquido,re- a Dodo ultimos dia / 


“tire a seringa com pre- o 














* caução, fechando ao mesmo t 
mo tempo,a hbocca do ca- Lis 
-nal,apertando os dedos Ihduas. fas Sa 

da mão esquerda de ma- -Umilo u. 
eneira a não deixar sa- 
““hir liquido nenhum, 

NEAR Na 

Para impedir que o 1i- 

equido penetre na bexiga,o paciente deve estar de 
- Útuouras - do 5 ponteo- pé, encostado a uma parê- 
do mas atu - Ar “de,com as pernas cruzadas, 
dot / * Ni -Hypodermicas- 
A seringa de injecçõeshy- 
podermicas,-Figura- /43 = 
é composta de uma agulha 
dcca,de um corpo de bom- 
«baçe um pistão ou embolo 
com sua haste,o que tudo 
deve ser muito bem desin- 
* e«fectado com agua a ferver, 
Es antes e depois de se dar 
a injecção, 
A agulha deve ser passada 


pela chama do alcool,an- 
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-tes e depois de se servir d'ella,tendo,n'êste caso 


e cuidado WA srogasis na mesma fio de arame, 
usando nda oleole: oanes foco PRA 2 ma ad SRS. ARtasinvait Dea O eh bag 
issol Zão” 0 pa que se quer injectar,as- 
aduros de 4 poalãs- 


spire para dentro da se- A me DE as ti A q a : 

-ringa ,sem agulha,esse AANANa “ q prol qui deve sa nolhido - 
liquido, puxando vagaro- (9:7] 

-=samente para fóra,a has- 
te do embolo, 


Para que a seringa fi- 





«que bem cheia,é preci- A 
«50 expulsar o ar que n' 
«fita se contem,o que se 

faz ,voltando a seringa q ytt 


com o bico para cima,e empurrando depois, lentamen- 
a ete a haste para dentro, 
até que sã£a uma gôtta de 
liquido pelo bico, 

Volte a metter a ponta da 
seringa,dentro do liquido 
|| meaicamentêso e aspire-o 
Ea para dentro novamente, pu- 
Axendo para fóra a haste 


do pistão,muito de, vagar 
SutceSsivamendto ) 


e assim VANAANNNOO, at é que 


a seringa fique bem cheia, 
Vi RA cla 

Lave com alcool a parte do 
corpo onde quer dar a in- 


«jecção,e introduza a agu-. 


angriva so sush dop Rbeng 


de2- 


0889 os88tn cobrei siLs'b ctvrea sa sb aiogob o no 


«SMBTS sb OIT my o AM tisuborial ob obsbivo o 


ao ve 4 Ee] 
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ita o A A o a Ort E aÃ 
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; 4 ou sup 

Mae ab sqnitos s obmssfov, 88 
-nomstref siogeb obusteugmo o suio ste cod o ms 

corinsh ateg sa E Sig 
ob stita dm alho cup da 
cootd org dbbupir 

sb stnog & tesdem s SJLOV 
obtupir ob orimsb dantes | 
o-srigea s ouÊ somo tbem 

-Ug siremsvonr otameb srs7 | [oa ane 

stand à sbt qnd dA” ED E 

oe ontem 

Sup SIS DIANA migas so 

«stodo med euptt sgrizos s 


ob strag s Loogis mod sval 
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“mt s t8b T9Np ebro ogro 
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p, -—lha na ponta da seringa w carregfg na haste vagaró- 
- samente,de maneira a fazer apparecer uma gôtta de 
. liquido no bico da agulha, 
Aperte depois entre os  Justila - ndo) 
dêdos, pollegar e 08 ou- [ 
-tros da mão esquerda, a U) 
o - pelle ,levantando-a bem % 
e segurando a seringa 
com a mão direita,entre 





o pollegar < os dedos 

- indicadôr e grande, Que PE 
Qlponte o pico da seringa da e dee 

á pelle no sentido do comprimento da préga e espe- 


port 


«te a agulha até ao fim d'esta,nunca em sentiddpro- 
Qaduras de e « fundo, 
y Veja:-Figura- 144 
Depois deixe a pelle ejcom 
o ásdo indicadêr da mão 
direita,empurre para den- 


tro a mm do embolqmui- 






“to de vagar, até que desap- 
MM pareça por completo oli - 
equido, 

Se tiver neccessidadeljde 
dar uma outra injecção, id 
sgo,tire sô a seringa e dei- 

exe ficar a âgulha;carre- 


sue de novo a seringa, in- 


- E ” e nr à ao o 





- troduza-a de novo na agu- a 


















F8E- 


OT stasda ar Wigextao a soaires sb siroq sm súiLes» 
eb gitên sy TODETSq|R TOBST S sTisnam Sb; Dinemas e 
«aciuas ab coid om obtupit 
E no extra siogeb sirága 
os coavo dO o tensitaçaobBb - 
mec seobustnuvel, oLLaqgo= 
pé smuniros s. obasTujss O 
doc remo adienih Gli s mass 
CC monbb só o mapentoges 
Eoqrota fã sm 
sunivos 
-sqes 9 sab1q osnômi-ques ob obtinsa om sLseg d. 
-orqbbtimea me soruaçaiqo*a-2% pes dos asttuga seia | 
| a sa 
PAM -sxuntt=etaLor És ek 
| mooe cfisq e suish stogal N Yr Es 
oBm sb rSbsoibmi obsb q | 
-r9b s1sq oTTuque adietib $ 
- Luso Loco ch estas s ore 6 
-qsasb sup 38 uagãr sb os : 


- to oislgqmos TOM ed 


solfcos> taa0090m vevid ea 












hs Wiçostri avévo amy tab 
; » : “ 

-teb o agotrou bn iadis on fill a | É y f mM 
srs; sAlugh e =solt exe a | A 
«mi snnires a pvor sh suza 


«Nos sr ovom 9b s-sauboré e 


























j Roi A : RO” DS 
| 220 


elha e dê a outra injecção,Depois retire a seringa 
com a agulha, lave com alcool a picadella e desin - 

 etécte.a agulha e a seringa,como fica dito a-cima 
guardando tudo convenientemente no estôjo, 

As injecções hypodermicas devem dar-se de preferen- 
scia,nas partes musculares do braço e coixa,no la - 
—do de fóra,ou então no ventre, 

Em caso de dêr é vom fazel-as no local da mesma 

sendo possivel, isto é ,não havendo perigo de ferir 

canaes sanguineos importantes e que estejam pro - 
-ximos, | . 

Ha um outro processo muito mais rapido e commodo 

de encher a serinca,mas este só pode effectuar-se 


1) 

o tapiramental da casa- B,Welcome & Cº, -o quol e de 
o Ruas de pilha fl coro cul entácio aa 
AIEA pri de a des des 

die vilas, És my 


Erauezef poa atus 
dra tiableidts hnpada 


«do desginfectado no bico para o fechar,Depois puxe 
para fóra a haste de maneira a produzir o vacuo 
(o vaziogsem ar-) dentro da seringa e agite bran - 

«a damente,O tabloide dissolve-se immediatamente e 
por completo.Metta-se então a agulha na seringa e 
prposda-5o à injecção como ficou acima indicado, 
AS = SE Cuelnica par Complrto e mmampira ole mer a Seninaça a 
Ai njecção hypodermica e o grande recurso para 


cas sos de urgencia;o medicamento introduzido 





age 
egnatreos & etijos BioqslsoBgosijni ativo & 8b e SUL os pe) 
- «tádb e síifebsoig s Loools Moo sval silugs 8 MOS 
mis otth sott omoogênaisos s o arlugs 8 siste 
“coldas ou simemeinsinevnoo obus obusbrsua 
-netotorg eb se-zab neveb asotacebogut soBpocint má 
- sf or axioo e ogaus ob somainonum noites mençaisa 
cotinow om olitno voando ab apa “o 
caem ab faool on ametona? mos & c8b sh caso dk 
qirot ob ontzeq obrevar! oBm, É osmi Loviagog obra 
- OTq mEjoiao sup s astnsitogui aos rivguas seas 
a q — aonina 
obommoo s obiqum wisa asim conssoag amino mu dl 
sa-restostio abog da sumo nam spnivos & vodons db 

















o a Er 
da cos isso a EO LESS 
e e rid Vovtas, 


atado ia vin Ad vida . 


«18301 vom Ou 08 
' q oLodms à contado araq abatlov apninos P 

E vç re ps supol£as osiot oral o um o dhbo! tifisque Ta 

sxuy alogot,uados? o atag osid om obatosinisob bas | 
ouosv o Tisuboua a axiogas od esuad 8 1d? aval 

- mari sóias o apabuss ab orineb (=zo mongoisev a 


o stromsts ibommi cacoviosa ih ebioldas Oesirsnabas 
o apulros sm silugo . oBtue ca-strel,olsiquoo tog | 


cobsotbai sutos edge pe 4d 
E ado seda do a nd 
e mg ebursTa eboqut 


obisuboriai o tsemunidom ojsionsgruy sb soaso Bo 









2%. ms ad e Maça 
o 
















ossi tToq e oBpslvorio am ogol sbasb aii sas 


o 
eSimnesmstaibomm! suios 








-INSTILLAOÇÕES-Denonina-se assim o processo pelo qual se 
emprega um medicamento, deixando -o cahir edttaf. 

ES. gêtta, 

| Usa-se para certas doenças dos olhos,ouvidos e 

4 da via da urethra ou da bexiga mas aqui apenas 

trataremos das primeiras, 

F “ iubllado fazem-se por meio de instrumentos chamados-insti- 


| clladôres-e ainda por meio dos frascossconta-gôttas.. 
b 
| 











ps — Vejai-Figura - 1465 ear PU eso ea | cdr pus | 
dAca as dlo 
O instilladêr dos o “DE PU) ae eniciçoo e 
- Municacco tas Co 
» tubo de vidro ponteagudo em uma das extremidae na 



















a outra das quaes se introduz em uma carapuça 
de borrachas, 
Enche-se ,comprimin - 
| «sdo a borracha e metten- 
são a ponta de vidro den- 
etro do liquido que se 
quer instillar;depois 
cessando a compressão 
o liquido entra para o 
tubo de vidro, 
Com os dedos da mão es- 
-«querda seguram-se ag 
palpebras para deixar 
a descoberto o glêvo 
-. ocular e comprimindo 
de nôvo a borracha, vai dia pe a de e de AD 
eg deixando cahir gdttá” E Erg dç a nbáicamento, re- 


=comendando ao Cy Pepe que gire com o Ôlho, 
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ES-São operafções effectuadas por meio dos irri- 
gadôres, | 
Estes são vasos aos quaes estão ligados tubos de 
borracha, que teem na ponta uma canula com uma tof- 
eneira Servem para as lavagens das feridas dom ou- 


vidos,do nariz, dal vaginaçe ainda para clysteres, 





















O irrigadôr deve estar collocado em uma parede, 

o mais alto possivel para que a edraáhio do liqui- 
| <a do, seja muito forte, 

A figura- ma, dá uma ideia clara do instrumento, 

seu uso e mostra as diíferentes canulas e o fim 


a que se destinam, Maduras - de 4 a 


d Led E a Ei Z o Ui , tuvidos f e ibndo 


uam Veja:-Hemostase, acto » 


o pannos com diver- 







E 
— sas formas,os quass 


gervem para atar os 
1 E” pensos ou curativos 


das feridas,e outros 
MA a “aa 


EN “accidentes, Útadunas der po 
£ f As formas mais em uso Bda, com so + 
dy peito a 


são: & triangular,e a 
de sdgia estreita e a- 
longada., a mais Siuyphes dy Todas. 
Descreveremos primei- 

— ramente OS Serviços, 

que Codem prestar-nos 


2 s ataduras-trian ula- 
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pelo nome de:-atadura de tr ntas- au de bmenk 
cAtadura triangular- 


Faz-se de um bocado de panno qualquer, quadrado, 


ou de um lenço, dobrando-os pela diagonal jistof É 


| pela linha que une 4 Maduras a a deh, 
é Mansa dL a usas - E PE 


bo duas pontas oppostas, 
“Veja:-Figura- yfê 
| Pode usar-se de diffe- 





















emo suspensoric ? 
O nó a dar para man - à a pe mp oo 
ter a atadura de tres pontas,não deve ser o nó 
ordinario,ou nô cegopmas sim o nô de marinheiro 
o qual se faz da seguin- 
te maneira: Vejam -1h5ã 
Tome o lenço ou panno 
triangular,pelas pontas 
oppóstas, uma em cada mão, 
Dobre uma d'ellas de ma- 
eneira a formar uma laça- 
sda e enfie a outra ponta 
por é11a,de cima parapai- 


- XO e passe depois essa 





mesma ponta por cima da 


aÃ donos RÃ pon ido cgaiáda ide “im pára o outro 
Ta YL R ne. di 48. - 





ed 
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lado e ainda por baixo enfiando então a ponta 
pela laçadasgde báixo - Maduras subnaalas « | 
para cimagpuxando-c 4 | Sr 
| para fra, 
| Por esta forme ficam 


as duas pontas dirigi- 





sdas no sentido da ata- 







durags dando o nó ore Teg753 ; 
«dinariosficam ellas Cet SA 
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pará fôra,o que causa 
incogmodo ao doente e 
aosarAilya por wgzes ro 
o curet ivo o nó +. ' Man 
dé WAP Inheirt 6 Muito mais firme e não escorrega, 
NON a 

A-catadura triangular. ap- 
«plica-se com egual faci - 
«lidade a quasi todas as 
partes do côrpo, desdelque 
se saiba collocal-s, dque 
é indispensavel vistqser 
esta a atadura de urgen - 
Cias 

É sobretudo neccessaria 
nos accidentes da cabeça, 
mãos e pés. 


As figuras explicarão q 





melhor do que as palavras), 


a sua applicação gem cada 
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- Ataduras communs-ou Siruuplos - 


Fazem-se de tiras de panno,de diversos comprimen- 


Ondas av 





etos e larguras confor- 
-me a região à qual se 
devem applicar, 
Para manter na sua po- 
-Sição devida um penso, 
é forçoso obedecer ás 
seguintes regras: 
«Ia- | 
Enrolar a ligadura |, 
tem apertada, sobre si 
mesma,tal como o indi- 
“camas ficuragelé Sã -166T «28 
Pare segurar bem a ponta 
da ligadura pela qualise 
começa a ligar,deem-se 
umas poucas de voltas so- 
«bre cima -pintaspara que 
esta fique hem entalada 
e tal como se mostra na 
figura- J6 JH 16 fA- 
São 
Ligue sempre debaixo pa- 
- ra cima, 


«4 Bo 





Aperte a atadura, por for- 
- ma que fiquepempre bem a- 
conchegada, sem nunca a af- 


Dr poa 


-«[QI-: 
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ima A a estugzel e sobe 
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efrouxar;não apertando todavia demasiado, para evi- 
-tar a paragem da circulação do sangue,o que sejre- 
“tônhece porque a pelle 
"se torna rôxa e fria, 
«Bã- 
Fazer sempre com o mai- 
or cuidado os -revira- 
4os - para que a ata- 
dura não escorregue, 
- tudo como está indi- 
cado na figura-/68 
= “ Chama-se um -revirado- 
J à volta em sentido con- Va te ntr e 
Y etrario,que se obriga 
o a dar á ligadura,enta- 
slando-se assim cada volta do panno com a volta 
| RR 168 «e 6IL 
| O A -68- 
ah Fixa-se a ponta do fim, 
com um alfinete de segu - 
E redor que a 
atadura escorregue < se 
escape portanto do seu lc- 
gar x? que succede muito 
facilmente; sobretudo nos 


curativos da caheça,dê - 





-lhe alguns pontos dejcos- 


' -tura,em differentes si - 
Valbom , 


-tios,ficando assim acid - 
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- duma isa prai acid pri od = uh 
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E) : ? do 
“bras ligadas umas as ouiras 


CY mm 





- Ena pisa a pauta (Maduras. E | 1 | f ETA 


da fim. famben se póde rasgar 


ao meio,no sentido do 
seu comprimento,a pon- 


«ta do fim e dar-se va 


«vas pontas, que se ens 





NA adam a axasda 
o : Re 
pr quis da porta, do 
quim Msgada lu duos. 





atadura paro da a 


do quim - 
! oo VELA | fi 
«rrolam depois (rara as Moita da parte que mp 
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se quer ligar,mas em sen- 
e tido contrariogatando-as 

por fim uma à outras ANO 

Fudo fica muito bem ex- 


a 


plicado nas figuras fo e Il Denpos 
-As ligaduras das mãos, ou 
dedos, devem semapre come- 

çar e terminar no pulso, 

Voo + Riqundo- PRO np 3% «1155 


Da mesma maneira se faz 


4 
para ag do pe 


Veja oh EG IPEP 
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agua ;sabão e escôva, 
as mãos e as unhas e 
depois com agua ds su- 
blimados, 
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Quis intueis quatro pratos 
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Limps os instrumentos, lavando-os com agua muito 

quente;desinfects-os â om do alcool e collo- 
«que-0s em um dos pratos, 

Em qualquer operadção escólha semyre:dois bistgu- 
«ris ou canivetes, duas pinças de thesoura ou de 

laquear ; um estylête;uma sonda cannelada; duas the- 


esouras ordinarias,uma de bicos,outra romba ; uma 


“pinça;uma agulha de suturar e a seringa de injec- 


eções nypodermicas, 
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| Carregue o irrigadôr,com agua de sublimado quente 
e colloque-o na parede, 
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| Nos outros pratos,colloqgue à gaze,o algodão,s as. 
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Faça volas de algodão, Mtnounas. Ú A” 
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Para isso,deite agua o. 


de sublimado na bacia, 
arranque do masso do 
algodão, um punhado d' 
êlle ,molhe-o bem e 
| depois exprema-o na 


mão,de mansira a for- 
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deve ficar pouco mais 

ou menos, do feitio e di. no 1887 
do tamanho de um ovos , 

Colloque esta bola em um dos pratos e faça mais 
como estas 

Cubra o prato das bolas, 
com gaze, -: a «194% 
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Barbsie o sitio do côrvo 
onde quer operar ,sendo 
preciso e lave-o depois 
coa agua mórna e sabão, 

e por ultimo com alcool, 
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Torne a lavar hem as mãos 
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il escova, aguatye 
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-Est yigte- «Serve para sondar uma ferida,isto és para se conhe- 
O 6 a profundidade e” To Pasto de Pé a Calconha - 
a extensão da mesma; 
para retirar os cór- 
pos estranhos, para 4 
metter as méchas;etc.. 
gas É uma tira fina, de 
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emetros de largura gcunla Mm 
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ara se introduzir nas feridas profundas,a fim 
Obadanas. A , 
de evitar que a hocca d'estas 


fecha, deixando entrelga 





pelle e os tecidos dopór- 
= po, um vazio,que depois se 
encheria de materia e for- 
“maria portanto,um abscesso 
que seria neccessario re- 
Y 1% = 
Para introduzir uma mecna 
segure-se esta por uma pon- 
“ta com a pinça, sustentada 


pela mão esquerda,levan - 
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A - A es ; 
bre a bocca da ferida.Com o estylete na mão di- 
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- reita,carrega-se sobre estagponta de forma a met- 
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-têl-a para dentro da ferida,bem para oc fundos, 
Retire-se depois, vagarosamente o estyléte, para 
carregar de novo sobre a parte da mécha que está 
proxima da vôcca da ferida, introduzindo de novo ainda 
mais um bocado da mécha e assim successivamente, 


até que fique de fôra a outra ponta, 






rvem não só para cortar a gaze e a atadura, 
mas ainda para alargar uma incisão, cortar carne 
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As bolas de algodão-Servem para limpar as feridas, enxuganelo -. 
sba- gm. : | 
ETA — lhes sangue,ou para fazer pressão com cllas so- 
-bre ag feridas de modo a fazér parar as pequenas 
hemorragias, e 
- À gaze- Usa-se para cobrir a ferida evitando assim, que[e1- 
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) mo 
— la se pegue fo algodãogservindo tambem para fazer 
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as mechas, 
- O algodão “Colloca-se sobre a gaze,nos curativos,fractu- 





ras,etc,.;como uma almofada para os proteger, 
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| = cesso ou tumôr,com receio da nenhuma experiencia 
| do operadôr -amadôr, damos-lhe de conselho, que 
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quando queira fazer o golpe,se sirva sempre do 





bistiyri ou lancêta,ao contrario da forina pela 


Este, segura o canivete, 
como se fosses uma pena 

de escrever e dá o gol- 
-pe como se estivesse es- 
ecrevendo um traço, ig ca di 


O nosso operadôr -amadôr, 
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Assim o medico cirriará o abscesso de cima para 
baixo e para fóra,e o amadôr fará a incisão de 
lado, detraz para diante e de cima para baixojis- 
to é ,colloca o bis - 
tquri parallelo ao 
côrpo se o bico da lan-: 
«esta na base do abs - 
sceBso tal como lhe fi- 
ca indicado na ficura 
o doa, 
Introduza pois a lan- 
«cêta n'essa direcção, 
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como quem espeta e dê 





depois o golpe, puxan- 
» do para cima e para 
par diante,pelo cabo do canivete,Se lhe fôr preciso 
augmentar o golpe metta 
primeiro na ferida a son- 
a MIGE CS, 


da canellada”, com a calha 


voltada para cima;collo- 








«que a lamina do bistduri 
dentro d'essa calha, com 
o fio voltado para cina 
seguindo sempre a direcção 


2$ da sondagvá rasgando o que 


a sfor preciso, tudo comojvai 
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indicado na figura-Ze%. 
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-SUTURAS-cChamam-se assim as costuras que é preciso fazer 
=" 
para fechar feridas de certa extensão, costuras 
A à 
que se fazem com um fioSdse seda ou de tripa(catgut) 


de diversas grossuras, 
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“ 
»fecha e cicatrisa promptamente,Ora para 1ne unir 

os labios é preciso co - 
, —sêl-a, ” 


"> Para isso servem as agu - 


« lnas de sutura,as quaes 
são de duas especies, 
Ha as agulhas pequenas ,w 


ps 
curvas/Que se enfiam e 


usam como uma outra agu = 
lna amigas a agulha 
de Reverdin,que é uma a- 
«gulha especial,com cabo, 
no qual ha um botão, que 
corre para cima e para 
“baixo epa - dog A 
O buraco d'esta agulna 
existe na ponta e é que - 
«brado de maneira a metter- 
ge n'elle a linha ou o fio pelo lado da quebradu - 
& ra.Depois empurra-se o botão para cima e por meio 
&Mesdtcmovimento o buraco da agulha fecha-se en - 
- talando o fiojé é com a agulha n'esta posição que 


E 
se fura a pelle para a coser.Depois ds passada a 
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agulha atravéz dos tecidos,corre-se o botão abai - 
“xo e tira-se o fio,retirando então a agulha, para 

fóra, 

A linha de sêda ou o fio de catgut para fazer a 

costura,deve ser cortado approximadamente do ta - 
emanho de um palmo,para que se possa fazer a cos- 


stura com o fio dobrado, sendo neccessario, 





RBS DIA PU AAA, Poa coser pois os la- 


pios de uma ferida,pro- 
ecede-se assim: 
Toma-se uma agulha e co- 
= meça-ss por atravessar 
um labio da ferida,a cer- 
=ta distancia do seu bor- 
-do ,para não o rasgar e 
depois fura-se o outro e 
fica assim o fio passado 
pelos dois labios,em se - 
«guida ao que se retira a 
agulha para a enfiar de 
novo e recomeçar-se ajope- 


- ração, tantas vezes quan - 





“tas forem precisas para 







“que os fios fiquem à distancia de dois centimetros 
uns dos outros,tal como fica representado na figu- 
ra - 295+ Depois resta atar esses fios,o que se ef- 


fectua dando primeiro um nó de cirurgião(duas vol- 
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bre êsse.A maneira de dar estes nôs vai indicada 
nas figuragik-cike o aspecto geral da ferida depois 


de cosida a pon=- 





«tos naturaes, fica 





él representada = 
na figura seguins 
tee Why. epi 
É preciso não es- 
«quecer que, logo 
j “que esteja feita 
a cicatrisação , 
devem ser retira. 
a «dos os pontos de. 
eginfectando e pen. 
<sando as feridas 


dos orifiios, 





; -Pensos são o conjuncto 

« dia- 24% À- 
de meios empregados, para 

pad a 


| AS ge curar uma ferida epro- 
N 


7 =) 
E. À E - tegeAna contra os agentes 















que a possam infectar e. 
eia dA as violencias 
exteriores, 

Tambem se chamam usvalmen- 
E N te:- curativos -. 

que ha a dizer sobre es- 
«te assumpto,ficou já tra - 
-tado em diversos artigos 


taes comoioperafções,feri- 





das, etc. 
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- PUNCÇÃO - É a operação pela qual se pratica um furo nogte- 





“cidos,com o fim de verificar a existencia e a qua- 
lidade do liquido que elles encerram, ainda com 
o fim de curar certas affecções, 
A puncção faz-se com um trocate, Veja figura Leg 
-0. ocate-é um instrumento formado por um fegro fura- 


A —- 


edôr,mettido dentro de uma bainha Matt ica ever - 
-—ta em ambas as pontas, WANNddgais- 

anseio [o) trocate por meio da chamma do alcool, 
e unte-o com vazelindpo- 
rica, (Borofax) 

Segurs-o bem com a mão di- 


-reita como quem péga em 


« Esticando com a mão es - 
«querda a pelle da parte 
do côrpo que se quer fu- 


de 





1 
erar,interre o trocate 
4 A 
um so golpe,secco e um 
pouco nruscop depois mais 
4 
vagarosamente, 


Feita a puncção, segure com 









3» Tueatã complito WO Dog 
os dêdos pollegar e indicadôr a extremidade dapa- 


“inha e retire o ferro furadôr do trocate, 

A pucção aspiradôra com a qual se pretende verifi- 
" «car a existencia de um liquido no côrpo humano , 
E deve fazer-se com a seringa das injecções hnypoder- 


onpróaa, da seguinte maneira; 
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steam siocsb derem ones nã e 8 | 
«o imegatnanav * > Posso D 0, 





mo resp o o Seios 
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-1iirev sbnoiomg sm Leup a mão arôbariças 05984 A 
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or sias etustas silvas sb oSgostuiesh Bb sioqed 


« HO da 4 <ht cEQGRR 
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* côrpo, approfundando,e depois metta a seringa na 





agulha, tendo o Quis o suidado de verificar 

que o embolo es- 
-“têja dentro qdo 
côrpo da seringa 

| o mais dentro po- 

osivel ido depois 
para fóra,o mais 


vagarosamente que 











À possa,a haste do 
1 pistão e se hou- 
| ever liquido n'es- 
«sa parte do côr- E 
É po,slle será as- dg ue pu 
q epirado para o tubo da serinçaçh depois d'esta pun- 
F -Sulinos- PA RES TÃS -cção exploradora,que se 
fan o cs MA “8 e deve fazer a definitiva 
No RM) »; com o trocate,para extra- 
x LAR ahir então o liquido ejin- 
“e Rm jectar depoif os medica- 


var N mentos. |. 

2 Lobã Retire a Gamula, desinte- 
ecte a ferida e o instru- 

mentos 

= A figura -lefi Mostra a 

“forma como se deve- prott- 
4 add 

= m»der a puncção, 

* Effectue a operação só em 

caso em que de todo não E 


sa encontrar medico ee 
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a 
“-REDUCÇÃO-Veja:-Fracturase Hernias, - 


-BESPIRAÍÇÃO ARTIFICIAL- 

— | = Proado so RS omecam da lingua- ao Darecaeão + e. Sie 
Ábra a bôcca do paciente à fôrça e introduza entre 
os corto sabor ria de pau embrulhado em | 
um pannofagarre depois a lingua com uma pinça pro- 

À má ' o. item 
- pria=tira-lingua-Ou com um lenço collocado entre 
os dedos pollegar e indicadêr e puxe-a para fóra 
bastante, deixando-a depois voltar para dentro,ao 
seu logar para a puxar para fôra novamente e assim 
para fôra e para dentro,de forma a effectuar este 
movimento completo,umas vinte vezes por minuto, 
a” Para facilitar a operação e evitar a contagem,o ope- 
— eradôr pode regular a tiragem da lingua, pela sua pro- 
- pria respiracção, 

Quando a lingua do doente começa a resistir á ti - 
-rageu, é signal de que a respiracção começa a res - 
ahh cun-da e logo que esta se faça bem, páre-se 

com a respiragção forçada mas vigie-se o doente , 

pois muitas vêzes succede que elle volta a nãopres-, 
epirar e é preciso recomeçaryo processo da tiragem 

da lingua, 

“-Procêggo dos braços- Vos - higunas = 241º Zi eLG— 

A respiracção artificial tambem pode fazer-se por 

meio do processo dos braços que é o seguinte: 
| 0 doente deitado, colloque-se o operadôr por traz 

da cabeça d'elle,segure os braços do doente um 


Pe mass - : AME 9H . 
- pouco acima dos pulsos e aperte os braços do paci- 


É reto A 
nando 


ida + É 


da a 
do tronco;tal como . O, 


«HDS - 


«guinrcom sestviostã=:a LoV-0R9 nUGN- 
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à di pá à a 
o indica a figura-2 ns elmsltario - PQ - 212 )- 


Depois eleve os braçosYe abaixe-os para o lado 
213% 


detraz da caneçokE recomece depois o primeiro mo- 
vimento (expiradção ) e passe ao segundo- (inspira- 
=kção ) e assim successivamente,ums vinte movimen- 


os completos por minuto,tal como se disse para o 










' - == -" E eia Vip = ht an k 
= º acess eu 
- processo da respiracção forçada por msio da tira- 






gem da lingua,0s dois processos podsm fazer-sepo 


. = Quidt: 
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me smo tempo havendo quem ajude à operafção, 
| dg lp e de mito Conpimnçã, Eidavia tuigum amuita 
je À À rã mit . 
fee preste pas preciso pesinpgai-aa gera que deem bons resultados 

À ? Mais de fura pe viga 
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SÁPINE = qo = errada 
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-rmemivom simiv eu Si remev iangoovs minas 9 e 


e vs 


os aa sentb ea omo > Las O Susas TO nosstqueo 











ro 


| : abono? opor ra Nada 
8TLy sh oísm oq TO hr” a 


Í 


-264- cite 





-REVULSÃO a operacção pela qual se pratica a rubefacção 
ou a vesicação dos tecidos, 


<Rubefacção- 


| Esta consiste em determimmar a vermalnidão da pélle 


Do ra o a 





“RA 


= dramspnt du dlautia . 





— 


ia mec aros | 
«ellares superíiciass,por meio dos seguintes agentes: 
Pricções,calôr, sinapismos e cataplasmas ,medicamen- » 
stos,e ainda por meios mecanicos, que não estofáui- 
“to em uso, 
Estes processos tendem todos a fazer uma derivação. 


de sangue de um lado ou região para outra, 


— 
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ao 


á E po cri o 





“em pincelaçens e & 


“desuso '0 unico que 


-tharidas;o calêr;e ainda os sinapismos quando fres- ck 
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«Fri cções- 


Vej a:--Pharmacia no Formulario, 


-Calôr- 


Veja:-Cauterisação, 





-Medicementos- 
Os principaes são: 


a tintura de iodo, 


mostarda,o alcool, 
a terebenthina,etc, 


mNeios mecanicos- 


Ha muitos,hoje em 


devs ser empregado, 
“é o das ventosas sê- 
-cas, que vão estuda- 

das no artigo-San- 





-Xegicação- 
É um meio energico e poderoso b derivação e de 
revulsão, que se obtem peloremprego de agentes irri- 
tantes, que fazem levantar a pelle,accumulando: de - 

baixo d'esse levantamento una aguadilna,que é uma 

* AONVÉDAL IO, OS agentes usuaes d'este processo são: 


“08 vesicatorios ou causticos de ammoniaco ou can - 


+ 
AA 





, À 4 é; 
no (Eca oe aid c BRR e | E pp q 
É Fa eras ndo muito T+ : “sobre a E RR P + 68 
£ fortesgestando muito tempo sobre a pelle. 
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IM lobo Lanza EIA UA NBA SALAO 
oem por MAN ARO idas NANA AAA ora — 
“NÃO, 


SANGRAR- À sangria propriamente dicta,que se faz por meio 
“da abertura de uma veia,não é aqui tratada, porgsêr 
procésso melindroso e dispensavel, 

) | Ha porem um meio ds sangrar,que tem muito prêstimo, 
e deve ser applicadpçe êsse effectua-se por meio 
das ventosas escarificadas,processo que vamos des- 

merever, 
-Ventosas seccas- 
"Para applicar es- 
tas ventosas, pôde 
servir-se de um co- a 
sa po pequeno, qualquer, 


procedendo da se - 





« guinte mansire: -0 
Deite uma pequena - hmucún de se 
Al e da donos 
— porção ds alcool , - 
muito pequena mes- 
, 
- mo, dentro do copo 
tombe-o um pouco Via pe 23% 
« qe lado e deite fõôgo ao alcool.Logo que se dê a 
Wm ao 
applique o copo immediatamente sobre a 
usa do côrpo que pretender.Ê melhor ainda,collo- 
o ear dentro do copo, uma mortalna de cigarro molna- 
a dei 
da em alcool e dsitar-lhe o fôgo,applicandovo cópo 


ao côrpo immediatamente, 


e 





ha À A 





o e 


to 


Rr a 4 


ciem roq s91 ea eupçSisib siremsizgorg sivarma À -GRIAR- 
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é 
— -YVentosas escarificadas- 
, - A 
Estas ventosas differem das seccas,em se fazerem 


uns golpes na pêlle, antes de se applicar a vento- 





i E Sa, quer dizer,o cbpo; de mansira a dar sanida ra; - 
am ia pida e livre ao sangue. - Jupcões MaDdamutas - 
Bis a 


o Principia-se por bar- 
hd 


— “psar e lavar,com agua 








r e sabão e depois com” 
| — aloood,a parte do cô | = 
| - po onde se quer appli- Sá ” o 
a ventôsa, gi 
— Depois procede-se às 


& a  Amginbes, isto o Far Se AR 
% rca Si nc 


E Era -se dois ou tres peque- Ei o ta - he 





“nos golpes,muito jun- ba 

— stomque cortem apenas 

— superficialmente a pells,É preciso dar tantas sé- 

| * -ries de tres golpes, quantas forem as ventosas que 

+ queiram applicar;em geral poem-ge quatro vento- 

k - sas logo de começo,A figura- indica a maneira de 
* proceder ê operacção, do colis pu manipicaçõão 

Deve. applicar-ss o copo contra a pelle com muita 


EM 


e. e a ventosa escarificada,não deve permane- 
- cer no côrpo wais de cinco minutos,notando-se que 
Fe “para obter um bom effeito,é forçõso collocar um 
PD guciá numero de ventosas, substituindomam portan- . 


Ss pelas UEPG: mesmo sitio, 
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4 “a 
tirar,carregue com a mao esquerda na pelle, junto 


1 mo 
ao copo e com a mão direita vá inclinando est efem 


) = Pica da leque 


2. Yueela - 


3. Sigtór 


sentido contrario ,de É 
de cl 


maneira a deixar en - 
«strar o ar vagarosamen- 
te,Ã ventosa escarifi- 
«cada cái por si mes - 
ma,logo que tem uma Ki 
certa quantidade de 


dude a a qucha - AÍ 





PA Ea 
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e e e SO Sidi 211 5 


at CA SED - PE 


rss Mangue todavia é me - Cm É 
= lhor retiraléas,chu - Pás 
4,6 — go 
- pandp e limpando depois o 





com uma bola de algo- 
«dão,o sangue , lavando 
com agua morna e app- 


digna ue 


| -licando de nóvo,no mesmo sitio outra ventosa, 

Por fim quando tenha terminado a operafção, lave 
&s féridas com agua..de sublimado e cubra-as com 
"um penso simples de gaze e algodão, pois ellas ci- 

- catrisam facilmente sem medicação, 
As ventosas sêccas, servem para obter uma derivação 
local de sangue,muito util,nas grandes contusões, 
nas pontadas,na soffocação,nas congestões,etc, 

Coma ventosa escarificada, faz-se não uma revulsão, 
mas uma sangria, 

Experimente collocar em si mesmo,uma ventosa sécca 
em O ani ai exemplo, tirando-a logo que ella 


pegue e isto para se habituar à operafção. 
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-SUTURAS- Veja:-Operafções. 
eme, 


-SUSPENSORIOS-São ateduras: especias que servem pºconter os 
testiculosfe manter ao redôr d'elles os medicamen- 
tos e pensos neccessarios, Pela designação geral de 
Suspensorios entende-se toda a atadura que serve 
para manter uma parte do cêrpo;nos porem apênas nos 
referimos ao suspensorio dos testiculos ou grãos 
dos quaes se encontra um exemplar na - Ambulancia- 


d'este Tratado, Veja - Wipea -Sh- 





é. Dia DOR) je 
Não trataremos aque dos meios de transporte We ha 
muito inventados ,taes como macas, carros etc.,08 
quass estão sempre fóra do alcance dos habitantes 
do interior das regiões tropicass.Pelo contrario,o 
que se pretende com este artigo ê gsupprir essafral- 
«ta enumerando os meios de effectuar o trasporte,meios 
de occasião e de urgencia, 
Nos climas tropicaes é geral o uso de machilaste ca- 
-edeirinhas as quaes se adaptam bem ao transporte dos 
doentes.Devem pois servir esses,tendo o cuidado de 
vigiar que o paciente, não cáia « 
A machila”deve ser foda esticada, 
Em caso de neccessidade pode usar-se do popular as- 
«sento das mãos cruzadas,tal como vai indicado na , 
figura- dJS-Este meio serve porem somente para os 
enfermos que poggam fazer uso dos braços e mãos, 
Quando porem isso não succeda use-se do processo de 
duas” mãos-figura-(% ou do de tres mãos, figura-21/= 
Comida pla toma indizado ma Naquia cio 
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No caso ainda da falta de uma machila ou cadeirinha, 
- ; Cova uma UMa MUMOr hor Ra | 
-€ facil pgs ria “intro Mim us fim uma jçom um casaco de abafarsqm 
o e Tuma pascoa ou maca 
com dois Jaquetoes, passando paus pelas mangas dos 
du dois coltites . 
mesmose ligando, amarrando ou gosendo as abas do ca- 


- sacos és mangas ou aos paus,tal como vai indicado nas 


figuregá lda 220% 





OBOS - da Capadoa 
— Rodes é Piucaraa do Motos sem 4 licepos 


4 PAR 
4 + MES 


r 4 
Não fallaremos,por ser desneccessario,dos processos 


em toda a parte conhecidos,do collo, das costas,etc, 


Chama-se -vaccina -um liquido que introduzido no 
sangue de um individuo, lhe dá» propriedade dere- 
- gistir a ataques de mr toda ou bexigas. 

Devido certamente à temperatura muito elevada 4 


dos paizes tropicass,a vaccina estraga-se muito 


e Gs. 


da É ps 
depréssa e deve-se portanto proceder à vaccinação 
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maaAMM, com vaccina fresca,isto é,recem-chegada, 
Escôlha-se c bra- 
«ço como o logar 
mais proprio pa- 
ra vaccinar; se 
porem se trata 5 
de meninas,é me- 
«e lhor vaccinal-as 
na parte inter - 
«na das coixas, 
a operagção a fa- 


ezer é a seguin = 
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outras tres e ainda outras tantas,tal como o indi- 
- ca a figura - 224º Fm seguida aperte vem o braço A 
E até que neo um signal de sanguegnas arranhaduras, 


am j o Bacen 4- 
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misture-a com esse sangue,tocando novamente , sem- 


pres muito ao de deve, os cólpes, 
ti ú 
de lanceta melhor é servir-se HE “um apero à 
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vaccinação. 
à 
Deixe seccar hem os cortes e depois colloque sobre 
+ mi A 
eliês,um penso de gaze,slgodão,e ligue, 
Não vaccine nunca de braço a braço,e mande vigiar 
a creança para que não arranhe as vaccinas, 


-VENIOSAS-Veja:-Sangrar, 





E da a:-Revulsão, 
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“Tratado Pratico de Medicina Tropical- 


== 00&00-- 
«38. Parte- 


-=002:00-= 


=0kO- 


- Pesos e medidas - 


-0&Oo- 


“Medidas de comprimento- 


Systhema decimal- Systhema imperial) 
inglêz, 


I Kilometro-  -Km- I000,0metros- 0,6214 milhas, 
I Hectometro- -Hm- 100,0 -"  O9, 361 jardas, 
I Decametro-  -Dm= JI0,o - 32. 43701 pés. 
| I Metro- -M- I,o - 3 pose 3 e meia 
| pollegadas, 
I Decimetro-  -dm- o,ldo metro- 3,937 pollegadas, 
| I Centimetro- -cm- o,o1 - 0, 3937 da pexkegnda 
I Millimetro- -mm- 0,001 - o; oa o < so< 


Uma milha tem jardas;uma jarda tem tres pés; 


um pé tem dêôze pollegadas, 


--Q0LOO- 





«NES .. 


-InotgorT amtotboM ob ositarT obsigrT- 


==00:300-- 
-sizal «85- 
=-090300-- 

| dt 

mm o io a OIHASUNAOR remega S 
a 3 | 

não - j 

== 


- asbibom > most - 5». 


-otnemi «ques sb esbibslo 
caido 4H 4 
faivogui amodtaçã -Lemioch amolieçã 
cSBLgat 
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-Medidas de peso- 


I Kilogramma- -Kgm-1Io00,0 grammas- 2,2046 libras, 


I Hectograma--Hgm- Ico,o - 3,5274 onças, 
I Decagramma- -Dgu- Io,o - 154,3236 graõs. 
I Gramma- - Gm- I,o - 15,4324 - 
I Decigramma- -dgm- 0,1 - 1,5432 - 

I Centigramma--cgm- o,ol - 0,1543 - 

I Milligramma--mgm- 0,001 - 0,0154 - 


Uma libra tem I6 onças;uma onça tem 8 drachmas ; 
uma drachma,tem 3 escropulos;um escropulo,tem 20 


grãos, 


Medidas de capacidade- 


I Kilolitro- -Kl- Iooo,olitros- 219,976 galões, 
I Hectolitro- -Hl= Ioo,o - 21,9976 - 

1 alitro- -Dl- Io,o - 2,1998 - 

T 


tro- -L- I,o - 35,196 onças 
fluidas, 
I Decilitro- -dl- 0,1 - 3,5196 - 
I Centilitro- -cl- 0,07 - 0,352 - 
7 Mililitro- -ml- 0,001 -  0,0352 - 


Um galão tem 8 pints;um pint tem 20 onças flui- 
das; a onça fluida tem é drachmas fluidas; e a 
drachma fluida tem o minimos, 


Principaes medidas comparadas- 


TI Centimetro- o,I é egual a:2/5 da pollegada, 
I Pollegada-  0,0254 - dois e meio centi- 
metros-( cerca de) 


I Grama- I,o - 15,4323 grãos, (cer- 
ca de I5 grãos e meio) 
I Kilo-Io00,0 oi,o - 2 libras,3 onças e 


um quarto de onça, 


I Libra- 453 454 grammas(cerca de) 


q 

so 
tao) 
' 


I Onça- 28,35 - 28 grammas e meia, " 
I Decilitro- o,l - 1,7 minimos, 
I Litro- I,o - 55,196 onças fluidas. 
IT Onça fluida- - 28(€ meio centime- 
: : E adia 5 
tros Cubicosy AR, Dera ? 
I Pint- - 568 e meios  - - 
I Gallão- - 4reé meio litros) , 
I Drachma fluida- - 3,54 ou sejam tres 


&€ meiorcent Ímetros é 
I Minimo-tem,0,059 do PRN ado é pen 
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-Para converter fimãs medidas nes outras- 


n a.s 


b 


e toe 





4 sa z 
Graumas em arbbsso multiplique por: Ea 
Grãos em grammas-. é 
Kilos em librasp. .. mem bdios 
Onças em gramas; 28,850 
85,2 
dia 0,568, 
39,57. 
ol gasa. 
- o 
Uma colher de sô “iz liquido. 
- - sobremeza,& - - - 
ss. s — PR Am - 4 as o 
, ir Po tá aro, CO WAS ind 4 e. Re a o 
e dus Greece Py ota Do ” 
Ê mea É cio) o 
abono [> Mage o bo msm 


A Dasananado o approximado- .... 


ipod o gystm,Decimal- Systh, Impêtfar=— 


Re pequenas, ce 

a ra- e o - 

Doda” ings-28,35 
ia co 14,175 


shillings- 11,34 ] 2/5-da ença. 3 










ling- 5,67 1/55. mo = 
2,835 I/I0 = «+, 
pence- 1,917 DA — 
| " RE - e E 
| eio nny- 367 - A. 
| —— 2,835 + ml. 
| e ganso 3 | 


Dez tostõe 25 grammas,386 . =. grãos- . 


k nco tostões- 12,5 - e BB - 

pers o tostões- 5, o * - 
ostão-nickena, - 62 - 

dé | tostão- - 2,5 - 38 - 
vintem- I2,. - 185 - 
| Reis- 6, 6, . - 
| Cincó Reis- 3, - 46 - 
| 20 francos- 6,45 - Too grãos avoir 
| I franco- 5, - 77 - - 
20 Marcos- 7,96 - 123 - - 
I marco- 5; 55 - 85 - - 
E I gupia(India)-II, 66 o Oi « - 

, I dollar- 26,72 - 
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Uma onça avoirdupois tem 437, " graôs. 


amem o dad JO é 


Um meio” pêmy tem uma poliecada de, gianevro; 


Um pemmy é um ádéima. do Pé; 


O Dar AG Las o o E 


o ns na juntos occupam, 6 pollegadas, 






centimetros de add: 


“3 e" 
E a reis cont dois 


Quatro moedas de IO R8,,ou 5 de 5 Rs., formam por - 
- tanto um decimetro exacto, 


2 E dm imeiros; 


ntimetros e meio; 


=0do- 
- THERMOMETROS- 


à - 
os ijlermome ros que, encontram nos airigrentos mer- 
-cados,nem sempre são éguaes, isto é:nem sempre são 
do mesmo author e como possa succeder qu o pe 
se veja forçado a trabalhar com qualquer d 
aqui lhe fica uma, tavélja comparativa das escalas 





Úíles : 


dos ty usuass, sobretudo na parte que mais necge- 
-sgaria é, 
Fahrenheit- Centigrdo- Réaumur- 
| ou 
| de Celsius- 
ratura da 
graus- "100 graus, -80 graus, 
erver- 42 33,8 
| | 41,1 32,9 
TOL 40 "º 52 
103 39,4 31,6 
102 38,9 31,1 
101,5 38,6 30,9 
101 38,3 30,7 
| TOO" 3718 30'2 
99,5 37,5" 30: 
99 37,2 29,8 


— 98,4Temperaturas6,9= normal=29,5- 
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= “onsooua smsoq amoo é Buvua ompom ab 
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98 36,7 29,3 
97,5 36,4 29,1 
97 36,1 28,9 
96,5 55,8 28,7 
96 95,6 28,4 
95,5 35,95 28,2 
95 35 28 
Temperatura da agua gelada, 

sa. — O - O 

-- QÊo-—- 

4 
- DOSES - 


As regras mais usuaseh seguir,são: 


rm nto as creanças toleram doses mais 





avantajadas de calomelanos e arsenico,do que os 
adultos; so admittem porem diminutas doses de opio 
e seus derivados, 

Os velhos, devem tomar doses um pouco inferiores , 
à dos adultos e bem assim as mulheres ;asthústue- 
nores ainda, 

As doses em clysteres são um pouco inferiores,não 
muito,ás tomadas pela bocca;as hypodermicas muito 
menores ainda do que estas, 

Uma nôa tavella de dóses,é a seguinte: 

Adulto,de 20 a 60 annos:......... «Uma dóse, 
Abaixo de um annoz...cccocscecl2 à I5 vezes menos, 
AtÊ dois ANNOB: cesccresaa ra aaB ua 
NO CD Quaabtgsadasesesessaddas  - - 
AtO quatro anos! sccrcrcccrestoccascs - - 
Até sete amosi...ccorcrrcrces Dersa  — - 


Até quatorze annos:.......«« «Metade da dóse, 


| 
Até BO annos: .cccccorcco cos e o DOIS térços da dose, 
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Tratado Pratico de Medicina Tropical- 


= Qdo - 


-ÇÊO- 
emQ-- 


-Observação-Os tabloides devem ser engulidos , 


Ea a com a ajuda de um liquido, agua, leite, 
etc;sempre porem que se pretenda,um 
effeito mais rapido e mais seguro,co- 

«Mo no caso de uma doença grave ,ou 
subita,é melhor dissolver os tabloi- 
=des em qualquer d'esses liquidos eu, 
querendo reduzem. pó e tomema assim, 
pot e se Nie tiver, mau gôsto,metta-ge 
uma capsula ou has. 
Para ajudar a dissolugção de certos 
medicamentos,é bom juntar-lhes um pou- 


«co de alcool ou umas gôttas de acido, 
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=ALCATRÃO e Codeina- 


O alcatrão é um agente peitoral,expectorante,esti- 
-mulante, desinfectantejque calma a irritação, bron- 
«Chica eipulmonar, 


=AMBULANCIA-Tabloides-Alcatrão e codeina- 


De I a 4 por uma só vez.De I a 6 por dia, 
Deve chupar-se o tabloide na bôcca, 
+ 4. 





eos » cê um producto que pode ger empregado em vez do 
acido salycilico e salycilatos,contra o rheuma- 

-tismo,a influenza,as febres e as dôres nevralgi- 

3 «cas,porque não produz irritação no tubo digesti- 


- Yo,nem é deprimente,nem venenoso senão em quan- 


: -tidades elevadas. 


pista plans + arm (1) 





os -5 grãos cada-(I/3 da grama) 
“Comece por tomar 3 tabloides ou mais cada hora; 
a dose maxima é de 15 tabloides por dia, 


-ACIDO AnSrITÓSO- 


Veja:-Arsenico, 


=ACI RICO- 
É um desinfectante muito fraco, ainda que usado 
“em solucção muito fdrtegpor isso só é empregado 
para a desinfecção e lavagem dos olhos nariz, boc- 


-ca e garganta, 
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A unica solucção cantnié a mais forte,a qual se 
faz assim: 

-AMBULANCIA-Soloides-Acido borico- 

15 grãos-Cerca de I gramma, 

Dissolva 3 soloides,em um litro de agua a ferver, 
A isto chamamos:-agua borica forte, 

O acido borico tambem se usa em pomadagesta encon- 


tra-se prefparada na -Ambulancia-,com o nome de 


* -Borofax-, 


-ACIDO CITRICO- 


O 


Emprega-se contra o escorbuto,o rheumatismo agudo 
e chronico,as ophtalmias, doenças de garganta,fi- 
- gado ,nas febres e na ictericia, 


" Existe sobretudo nos limões e nas laranjas, 
















«Veja:-Limonadas- 
EC ME Tabloides de Acido Citrico- 


5 grâstI 5 da gramma, 
e Au bulas FIA a dad destro. da Pã 
[2 PI sereis da Salvo A ii do A: 
É ua iodo dia ado cuido, epi ato f a fÊims | muito 


agen é poderoso contra as “dôres, sobretudo 








na nevralgia facialgcontra as doenças da larynge, 

defluxos, anginasginfluenza, 

É um calmante do coração, 

Deve tomar-se com cuidado,não usando apressadamen- 
-te da dóse maxima, pois pode dar origem a envenena- 
ementos,os quaes se manifestam por uma sensação 

de queimadélia na vôcca do estomago, comichão em 


todo [o “côrpo, perturbacções de vista e ouvidos , 
O 


ds» 


formigueiros nos pés e nas mãos e grande prostra- 
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«AMBULANCIA-Tabloides-de Tinctura de aconito- 

| I minimo-0,059 c,C, (cutincbos clic) 

Comece por tomar um tabloide,dissolvido em um pou- 
=co de agua e assim um cada dez minutos,até queb 
pulso se calme .Não associado a outro medicamento, 
ola tomar-se quando se queira,menos antes da co- 


—-mida, 
dBRERIVoR Ta 
Chamam-se assim os medicamentos que teem a propie- 
- dade de apertar os tecidos, diminuindo secrefções, 
taes como o suor, (Tannino ,Alumen)as hemorragias, 
(Vinagre, Perchloreto de ferro,etc.). 
Agua a Os principaes adstringentes,são: 
Tannino, (Que existe no vinho tinto),alumen, vina- 


-gre,acido borico,citrico,creosota, perchloreto de 


y 0  - ferro, sulfeto e oxydo de zinco, borax, fructas aci- 
-das,agua gelada,gêlo,agua de cal,etc, 


AGUA = 
| Alem de bebida absolutamente neccessaria ao orga- 
E “nismo humano , a agua é pum dos melhores medicamen- 
-tos conhecidos, o melhor remedio contra os cal- 
-culos e areias do apparélho urinario;os grandes 
bebedôres de agua,não soffrem nunca de tal doença. 
A agua fria ou quents,em banhos,em compressas,etc, 
“é remedio que não encontra substituto condigno, 


Como vebida,é indispensavel,mas deve ser usada , 


com grandes precaulções, sobretudo nos paizes quen- 
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=tes,visto que é um agente portadôr de varias do- 
-—enças,Nos paizes tropicass,a agua deve usar-se 
sempre filtrada,todavia,como já dissemos a respei- 
«to de filtros,é muito perigôso beber uma agua fil- 
- trada por um filtro sujo ou de pouca confiança, 
doido Aconselhamos pois a que se beta a agua, fervida 
e durante bastante tempo ec atenda em arejada, 
A agua simples em injecções hyrodermicas, combate 
nevralgias como a sciatica,os vomitos dos thysi- 
“cos,os ataques rebeldes de tosse. 
- "Ag injecções devem ser de agua pura;as de agua 
- déstilada, são muito dolorosas. 
— «Veja:-Banhos, 
-Agua eltuninosa- 
| esta agua, batendo muito bem duas ou mais 
gfnss de óvos,em um litro de agua triaçlnando a Lejareend 


Veja:-Acido borico, 


Agua do sa) 


| Veja:-Ferro, 
-Agua salgada- 
" Veja:-Sal, 
-Agua de subl imado- 
Veja:-Mercurio. 
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São aguas naturaes ou artificiaes, que se empregam 
como remedios; bebídas ou em banhos, 

As aguas mineraG)-medicinaes principaes,são as 
Bo. seguintes: 


a = mente - ese 4 M 
Do Tambem denominadas:-Gazo-carbonicas-,são aquellas 


ae Mada 


em que o elemento principal é o acido carbonico 
k livres, 
— Debeliam poderosamente os padecimentos do estoma- 
aa € intestinos e principalmente,os que se acom- 
nú E = penhem de dôr,nauseas e vomitos.São de bom empre- 
e go nas dyspepsias,gastralgias,nrnevralgias e em cer- 
o tos casos de rheumatismo, 

| “As principaes são:Pedras salgadas, Vidago, Vichy, 

* Carslbad e Selta, 

a Estas aguas são a base da medicação alcalina, 
e o sangue,a bilis,e a urina;as funcções 
* digestivas,as do figado,as dos rins e baço, augmen- 
| us “tando todas as secredções, especialmente & dos bron- 
— «ehios: e a uterina, 
“ma "Usam-se pois,nas doenças do estomago, figado, baço 
e rins, pulmões,utero,e na anemia palustre., 
Ri od Devem tomar-se em geral,meia a uma hora ãepoisfia 

"a de muito bom effeito curativo pedro 
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cas e mixtas, 
Os individuos nervosos, supportam melhor as calci- 
-Cas, 
Ha ainda as bi-carbonatadas chloretadas,que são 
laxativas,e as sulphatadas,de bom emprego,nas do- 
EA - enças das vias urinarias,em doses elevadas, 
 amnaetea 
Estas podem ser sodicas, simples ou mixtas, 
Ria e de sodicas augmentam o appetite,e a energia mus- 
- cular.São de explendidos resultados nos escropho- 
= losos,nos lymphaticos,etc, 
-- Em dóse elevada são purgativas, 
-— Às aguas -chloro-sulfatadas são de muito bom uso 
"nas doenças de pelle de origem escrophulosasou 
rheumatica,As -chloro-arsenicaes,-combatem bem é 
a anemia e a cachexia palustre, 
É de notar, que estas aguas agitam o somno e irri- 
“—'tam a principioças doenças de pelle e o rheumatis- 
-mo, 
cdguas ferunar 
| - — São aguas mineraes fracas, que conteem ferro enfis- 
& estosçãoçids é o melhor meio de admnistrar o fer- 
- ro,São tonicas e reconstituintes,e por isso devem 
ser usadas na anemia,nevralgias,perturbacções do 
=menstruo,convalescença das doenças graves,especi- 
>» almente nas doenças palustres, 
As- carbonatadas ferreas-são as mais uteis;as sul- 


- phatadas-ferreas-tornam-se pouco toleradas pelo 












-tolso as go >8 comendo dio 
sei co gas e cases AND 

oa esp asbateroLio as an. 
-ob asn onerque mod sb anbadadgiuo e rr 
casbavofo asuôb mo asiventau naty | 

ese gi aimed 


cassxim vo noBgunhaçanothos com memaç a 
-aum sinrens s a, ciitoggs o moincimus asothda aa 
cosqeretedum semeia o 





ee 
a “e, + a 
sab or:97 mesitroo eupçaMosT! 
-ret o varicintbs sb ctes 


4”: 


-299- 
estomago. 
As aguas ferreas são contra-indicadas,nos soffri- 
-mentos do estomago,sem anemia e nos individuos 
predispostos à congestão e apoplexia, 
A agua ferrea artificial,é de muito bons resulta- 
dos tambem, Veja:-Ferro, 


acidulo-carbonicas, 


— Estas aguas podem ser calcicas,e são então muito 
usadas,nos enfartamentos do figado e baço, nas do- 
- enças dos rins e nas da pelle, sendo estas de ori- 
- gem syphilitica, 
CO AB outras aguas sulphatadas,são purgativas e ger- 
- vem contra a prisão de ventre,a obesidade,etc, 
aiiturcas” - 
 Conteem enxofre sob diversas formas e actuam pe- 
- 1a acção irritante local,que produzem na pelle 
e nas mucosas, 
Provocam a principio, irritacção e febre até,s co- 
- mo que aclrram a doença de que se pretende obter 
a cura;isso porem não é razão para impedir a con- 
- tinualição do tratamento que é seguro e certo. 
Tomam-se estas aguas em inhalacções,como bebida 
ou em gargarejos,e servem sobretudo,nas doenças 
de pelle, dos pulmões,escrophulas, lymphatismo,ane- 
-mia,hysteria,epilepsia,nevralgias rheumaticas e 


nas doenças do utero,Em doses elevadas são purga- 


-— tivas, 
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Asssulfureas sodicas;são magnificas no rheumatis- 
-mo simples ou gottôso e nas doenças chronicas da 

pelle, 

As sulphydricas,são excitantes dos nervos, calman- 
«tes do coração e muito uteis nas doenças das vias 
" respiratorias, 

Co “As principaes aguas mineraes que se encontram 
venda nos paizes quentes e que convem conhecer, 
são as saguintes: 

adpenta - 
- É uma agua mineral muito activa,de predominancia 
» magnesiana, purgativa natural, 
f gulphatada-chlorada,Um a dois copos por dia, 
: linaris- 
Agua mineral do Rheno,excessivamente rica em aci- 
«do carbonico,É uma bôa agua de mêza, 
-Bem Saude- 
“É um dos typos das aguas de mêza, 
- É pi-carbonatada sodica,gazo-carbonica,unica das 
“aguas portuguezasana qual existe o vi-carbonato 
de ammonio,Empregam-se nas doenças das vias diges- 
etivas e externamontescombatem as feridas antigas 
“ e indolentes, 
aCorabadas o 
Contem sulfatos de sóda e magnesia e é portanto 
- purgativa, 
-Carslbad- | 
Bi-carbonatada, sodica,gazo-carbonica,muito empre- 


- gada nas doenças do figado, baço,tubo digestivo e 
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vias urinarias, 
=Epsom - 
Agua mineral um pouco salgada,do condado de Sur- 
ray, InglaterrasContem os sulphatos de cal e ma- 
— gnesia e tambem os chloretos;é purgativa em gran- 
“des dóses, 


-«Gerez- 
——— — 





Bi-carbonatadas sodicas,silicatadas flouretadas; 
são lJaxativas muito empregadas na obesidads,em 


« todas as doenças do figado,em que não haja le- 


7 


«São irreparavel ,como cancros,etc.,nas doenças 
wdo baço, vias urinariasjmisobretudo nas doenças 
"dó figado, 
E 
Contem os sulyhatos de sóda e magnesia e é laxa- 
-tiva ou purgativa,conforme a dose, 
-Kissingen- 
É uma agua chloro-=sulphatada, contendo tambem bi- 
e carbonato de ferro,f tonica,rsconstituinte,de uma 
a acção diuretica e purgativa e portanto de uma 
nda influencia, sobre o organismo, 
É indicada nas doenças do estomago, rneumat ismojchro- 
- nico, lymphat iso, escroyhulas, obesidade ste. 
E contra indicadak, na gôtta e na tuberculose, 
-Lombadas- 
É um dos typos dê agua de mêza muito pura. 


É gazo-carbonicas, 


Bi-carbonatada calcica,silicicosa,lithinada, 


es da agua de Moura, são às muito 
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bom resultado,em todas as doenças das vias urina- 
-rias e na gôta, 
-Pedras Salgadas- 
é Bi-carbonatada sodica,lithinada,gazo-carhonica, 
Antes das refeicções, facilitam muito a digestão 
estomacal e intestinal;durante a digestão,activaN 
— a funcção do figado, tornando o trabalho da diges- 
tão,mais perfeito e completo, 
pois muito empregadak,no rheumatismo,doenças 
- de pélie, do estomago, intestino, figado, baço,rins, 
utero e ovarios e na astima e hemorroidas, 
Não podem ser empregadal, quando haja doenças do 
DD»... coração,nydropsias, cancros, thysica e cachexia, 
nt Galmier- 
Bi-carbonatada, calcica,gazosa;indicada contra as 
» doenças do tubo digestivo,a gôta,o rheumatismo, 
“> Tas doenças de rins e de pelle, 
É uma bda agua de mêza, 
serto 
Agua mineral allemã,bi-carbonatada sodica,gazo- 


-carbonica,muito agradavel,de bom emprego nas dys- 


-pepsias estomacass, 


“Bê-carbonatada sodica,gazo-carbonica, é uma tda 
agua de mêza,muito empregada sobretudo nas doen- 

» ças do tubo digestivo,do figado,rins e baço,no 
rneuvmatismo e nas doenças de pelle, 


contra-indicadal, nos mesmos casos em que o dão 


aífdas Pedras Salgadas, 
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-Vidago- 
Bi-carbonatada sodica,gazo-carbonica,lithinada, 
arsenical,augmenta o appetite e as forças,facili- 
“ta a digestão,a nutrifção e as urinas, 
É de grande vantagem nas doenças do figado, baço, 
rins,bexiga e estomago.É bom começar pelas da fon- 
te Villa-Verde-,A da fonte -Sabrôso-é a mais fra- 
“ca e a que contem menos ferro;por isso é a mais 
propria, para uso interno,nas pessõas fracas e de- 
«bilitadas,ou nos individuos muito sanguineos, 
A de Vidago é a mais rica, 
o Usak-se antes das refeifções ou com ellas, 
neraeg- 
“Na falia das aguas mineraes naturaes,é possivel 
“ omtfi-as dissolvendo em agua ordinaria,bem fervi- 
= da e arejada,os sass extrahidos das aguas naturaes, 
“ Para esse fim se encontram na - Aubulancia - d'es- 


te Tratado,os saes seguintes: 


— -— -AMBULANCIA- Tabloides-Saes de Carslvad- 


Dois ou tres tabloides,dissolvidos a quente em 

) 
um cópo de agua, que deve ser bebido vagarosamente, 
depois da effersvescencia terminar, 


-AMBULANCIA- Tavloides- Saes de Vichy- 


Dois tabloides para meio copo de agua, 


- AMBULANCIA = Tabloides-Saes de Vichy e Lithina- 
CCC 


Dois a quatro tabloides,dissolvidos em meio copo 


de agua, 
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= ALCALINOS- 
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«ASP 


- AMBULANCIA- Tabloides-Saes de Kissingen- 





Dois tabloides para meio copo de agua quente, 


-AMB CIA- Tabloides-Saes de Seltz - 


Tres tabloides para um copo de agua quente, 


“São substancias nas quaes entram diversos saesfia 


potassa,soda,lithina,cal,etc,,os quaes se encon- 
tram em dissolufção natural nas aguas minero-me- 


dicinaes,stc, 


Tomado internamente,é um tonico excitante, em-pre- 


- gado na maior parte das doenças infecçiosasçacom- 
- panhadas de fraqueza geral,nas syncopes,nas doen- 


- ças pulmonares agudas,na anemia devida a hemorra- 


1 
=gias,nas contusões graves, sobretudo nos alcooli- 


-cos,nas dyspepsias,nos vomitos,nas febres palus- 


-tres,no cholera e sempre que haja um estado deava- 


-timento geral em que seja preciso levantar as for- 


-ças do doente, rapidamente, 


O seu emprego intfâno, prolongado e em quantidade, 


é sempre prejudicial, Em pequenas dsediiugnenta 
as contracções musculares do estomago, favorecendo 
portanto a digestão;nos paizes tropicaes,um pouco 
de alcool é sempre neccessario à digestão, 

Ext ernamente emprega-se como degsinfectante das 
feridas, da pélle e dos parasitas da cabeça e nas 


contusões;como excitante emprega-seYem fricções. 
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Hypodermicamente, usa-se muito nas syncopes, sbretu- 
- do;tres ou quatro seringas de um alcool qualquer 
whisky,cognac,etcs, 
Uma vôa pocção peitoral é a seguinte: 
Cná- ; o : à à : . 250 gramas, 
Alcoo1-(rhum, cognac,whisky,..) I50 - 
Sax . «4 + Quando quira . 
“bimões cortados e espremidos- 2 
Acido citrico- 2 ou mais tabloides,a gôsto. 


=AMBULANCIA- Alcool a 90º graus,- 


I litros, 
1) 
Deve poupar-se este alcool, empregando-o somente 


quando fôr indispensavel, 


* Em doses pequenas é um estimulante e tonico do es- 
-tomago;em doses maiores,é um prgante que actua 
sobre o figado,excellente drastico com pouca ir- 
ritação local,de acção lenta,um dos melhores to- 
=nico-purgativos para combater as congestões da 
cabeça e as pulmonares,0 seu uso continuado pro- 
“duz congestão dos vasos sanguineos da bacia e por 
isso mesmo é contra-indicado nas gravidas,nas re- 
- tenfções de urinas e nos calculos,hemorroidas e 


hemorragias do utero, ' 


A 
- AMBULANCIA-Tabloides-Aloés-Composto, 


I ou 2 à noite ,ãao deitar,como purgativo, 
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= ALOINA= 


É o principio activo do Aloés, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Aloina-Comp-(Estryc.Bellad,e 


Ipéca ) 
I ou 2 depois da comida,ou 2 a 4 ao deitar como 


purgativos, 
E SM dA 


São os medicamentos que modificam de uma maneira 
o persistente,a natureza do sangue e dos humôres 
“do côrpo.São em geral remedios especificos de cer- 
- tas doenças,muito empregados sobretudo,nas doenças 
de pélle e na syphilis;taes são os preparados do 
"mercurio, iodo,arsenico,ferro,e o oleo de figado 


de tacalhau, 


mio 


um adstringente muito usado, para lavagens dos 


Einós, Boca e garganta, 


- AMBULANCIA-Tabloides-Alumen- 


IO grãos-2/5 da gramma., 
A 
Para gargarejos,dois a quatro,pvara IO0 gramma de 


agua, Póde juntar=se-lhe um pouco de mel, 


CIA- Soloides-Alumen e Zinco-Comp. fraco, 


I a 3 dissolvidos emfgcua. quente pasto ditro, para 


lávagem dos olhos, 





-AMBULANCIA-Soloides-Alumerte Permanganato de Potassa, 


de agua,para injecções urethraes 


2a4 em ' 
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São as substancias, que modificam desordens nervo- 
-sas,taes como os espasmos,as dôres,a agitação,etc., 
e não provocam o somno, 

Os mais usuaes, são: 

doe cedhoro, exyés de zinco, bromêtos,almiscar, 

à tilia,as flôres de larangeira,e os banhos mor- 


nos prolongados, 


-ANTI-HERPETICOS- 
São ram dice que teem sobre a pells uma acção es- 
apecial,0s principaes são: 
O enxofre e os sulphurêtos,aguas e banhos sulphu- 
«rosos,mercurio,arsenico, iodo, salsaparilna,alcatrão- 


coaltar, 


Penoninam-se assim os medicamentos que teem a pro- 





) 
- priedade de fazer parar os vomitos.0s principaes 










sao: 
A cocaina,o gêlo e as bebidas geladas,a limonada 


de Riviêre,o alcool,espscialments o champagne,os 


prométos, etc. 


- APOMORPHINA- 
+ 1a 2 
É um vomitivo poderôso, de uma acção segura e rapi- 
- da, empregado em injecções hypodermicas É sobretu- 


- do um medicamento preciõso nos envenegamentos, 


- AMBULANCIA- Tabloides-Apomorphina-Comp, (Estrychn,) 
em 
Um tabloide para uma injecção. ( 

E o 


a 


O composto é de estrychnina,para evitar a prostra- 
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-—ção produzida pela apomorphina, 


-ARSENICO- 


É um tonico dos nervos muito usado nas febres pa- 
-lustres,anemia,nas doenças chronicas do estomago, 
e nas da pelle, 

O acido arsenioso, combinado com o ferro, forma 


um tonico mixto de excellentes resultados, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Arsenico-Comp, - 

Para obter um effeito local no estomago,tome es- 
-te remedio,antes da comida;para um effeito geral 

porem, deve ser tomado depois das refeifções, 

A dose maxima é de 6 a 8 tabloides por dia, 

Comece por tomar um tabloide depois de cada comi-N 
- da e vá augmentando a dose,com um tabloide a mais 

“ cada dia,atê que consiga atingir a dóse maxima e 

depois vá diminuindo a dose diaria,de um tabloide 

por dia,e assim successivamente, 

Estes tabloides são de uso especial nas doenças 

de pelle, 


-Argenico e ferro-Veja:-Tonicos, 


Anti-rheumatico,anti-febriljmuito usado contra 


as dôres,nas mesmas condicções em que se emprega 


o acido salycilico e os salycilatos. 


- AMBULANCIA-Tabloides-Aspirina- 
5 grãos-I/3 da gramma, 


I a 5 com agua, duas a tres vezes por dia,depois 


tão. 
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de comer, 


Contra as dôres deem-se de começo I5 grãos e de- 


- pois mais lo, de hora em hora, 


Não exceder 50 grãos, 


aBEIOEAdA. * merphina- 


- 
mm 


-AZRITE- 
e 


* uma substancia que deve ser usada com precauções, 
Diminue todas as secrecções do organismo, excepto 

+, 
a da urina;dilata as pupillas dos olhos, 


) 
E muito util nas doenças nervosas,nevralgias,rheu- 


«matismos, incontinencias de urina, suores profusos, 


salivações e nas ophtalmias intensas, 


- AMBULANE A-Tabloides-Sulphato de atropina- Comp, 
1/100 do grão-0,00065 da grama, 

Pela vôcca,I ou mais ao deitar, 

Em collyrio para instillacções nos 01nos: 

I5 tabloides dissolvidos em IO grammas de agua, 


A dose maxima é de 2 miligrammas,dividida em varias 
4 

doses jpareiacs. 

-AMBULANCIA-Tabloides-Hypod,-Atropina-Comp,- 


I para uma injecção hypodermica, (1/I00 Atropin.) 


É um oleo muito util como vomitorio e purgante, 


nas doenças do figado,colicas e calculos, 


"No artigo-Colicas do figado-fica dsecripta a ma- 


neira de o tomar, 
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( 
- BALSAMO SAMARITANO- 


Misturam-se partes eguaes de azeite e vinho tinto 
e leva-se ao fogo até ficar reduzido a metade, 
É de muito bôa applicação nas feridas, entorses, 


] 
luxacções e sobretudo nas queimadellas, 


A acção da agua varia conforme a temperatura eb 
duração da sua applicalição;o tratamento pela agua 
varia ainda com a biuross da doença,a edade do 
individuo,a sua sensibilidade,a sua irritabilida- 
-de,sic, 

De uma maneira geral, podem dividir-se os banhos 

em frios,mornos e quentes, 

Tambem pode affirmar-se que os frios sendo de pe- 
-quena duração, são excitantes e tonicos;que os mor- 
-nos, apenas emollientes,são sobretudo de lavagem; 

que os quentes são excitantes, durando pouco tempo, 

mas prolongados,são calmantes, 

Os banhos podem tambem ser gerass ou locaes, 

Principaes especies: 

É um banho,no qual a agua cai de bastante altura, 

seja em jacto ou em chuva,Aquelle é mais fortelão 

que este e por isso convem mais às creanças, 

O douche frio,convem aos individuos jovens e vi- 

— gorosos e os seus effeitos são tonicos;o de chuva ê 
muito excitante e por isso deve ser curto ,de uns 


vinte segundos apenas, 


-BPS - 


=QUATI 8 0 o 

oinis orniv o sólems sb asauns asitag caasTUIaiM 

«sbavom 5 obisubes ago 1% bs oso? os saver o 

caserbsro usbiter uso oBquoiLuga ado Sitam a 

casi fobamioup am obuierdos s asfgomas 

o cemdqui + | 

“se . Rm 

de stuigrequei & sumo tros sim amo, 

suns sleq oinemadass cioBgfisoi tuas sus ab 

ob ebabe “ eSoreob ab ssotuiao a mos | 

-sbitidovivet sus a sbebilicianes qua a oublvibat 

| E o AA 

sorinsd so sa-Tibivib mebog  Leten ar isrnam aum 

-sq eb obs mois? ng sup sa ; 
com 80 eup;Bovinot é : 

megavet cb obuistdom oBm asInoiiLoMs asim 

coque? 09404 obrsup asinsttoxa oba sur 

«sendoL vo aspuem vom modus mubog monnad go - 

va stress meme MAGRO, SARA, 

e pros  qeESuaGs, 


«SUIT contind qi mm £ Laup or ostnad mu ao evo cad dias 
obpirot atem à eLisuph svanto me so ótost mo ajos O 
cospasero ah clMm Mundo ouui roq 6 sine cup 
-iv e enevoi eoubivibri Gos movroo oiTti smosob O 
>» gvuo sb ojaooinos ols motistie ausa nO € aomoToz = 


amu sb, OlTUD 198 eveb omai roq * sinsiioxe otium 




























«asreqs sobrunom sintr. QUA dia 





-204- 


O douche frio é util nas paralysias, 

É bom fazer um exercicio moderado,antes de qual- 
quer douche e andar muito e fazer gymnastica ou 

esgrima depois do banho, 

O douche quentes é calmante e convem na hysteria, 

na neurasthenia,doenças de pelle com comichão,:. 

“urticaria,lichen e prurido, 


Muito quentes são uteis nas nevralgias, 





frios geraes,de rio ou banheira- 

São calmantes e tonicos,desde que durem muito pou- 

-= co tempo,0s banhos frios geraes,são muitc conve- 

--nientes nas grandes febres e devem ser repetidos. 
São contra indicados,nos individuos cuja edade é 
superior a 45 annos,nas doenças do coração e na 
tuberculose, devendo ger substituidos,pélos mor- 

- nos, 
a s de mar- 

São essencialmente tonicos como os de rio,mas de- 
- vem durar pouco tempo, sobretudo nos individuosfra- 
cos.São uteis nos anemicos,nos debeis,nos rachi- 
-ticos,e contra-indicados na hysteria e nos indi- 


- Yiduos facilmente excitaveis., 





Ovtem-se um abaixamento consideravel de tempera- 

- tura, por meio do lençol molhado,em vez do banho 
frio geral, 

Para isso estende-se sobre a cama do doente,um 


bom cobertôr e sobre este um lençol molhado em 
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agua fria,depois de um pouco torcido. 

Deita-se o doente n'811e, embrulna-se bem o côrpo 

todo com o lençol,entre as pernas e os braços tam- 

bem.Depois cóbre-se o doente,e renova-se o lençol 

molhado,umas tres ou quatro vezes, 

qingha, do esponja, frio.- 

Util nos Iymphaticos,debeis sdyspepeticos,anemi- 
«cos s sobretudo nas creanças, 

Geraes jaté 35 graus, são calmantes e conveem em 

todos os casos em que haja insomias,excitacções, 

etc,0 effeito calmante, dura tanto mais, quanto 

mais prolongado é o banho,e para isso é preciso 

ir juntando de vez em quando mais agua quente ao 

banho de maneira que esta não arrefeça, 

Banhos quentes geraes prolongados- 

Usam-se muito nas doenças pulmonares,no rneumatis- 
« mo chronico;nas dosnças do figado,rins e baço, 

na diarrheia e na dysenteria,e nas convulsões, 

Deve entrar-se para oc banho,a uma temperatura que 

“o doente cuppérie dias seja já elevada,e ir juntan- 
-do água a ferver,de vez em quando,de maneira aele- 
- var assim, pouco a pouco,a temperatura do banho e 

portanto a do côrpo, devendo a temperatura da sa - 
- nhida ser de todas a mais elevada, 

“Como este banho é susceptivel de provocar conges- 
— tionamento da cabeça,em caso neccessario,deite-se 

agua fria em fio,na cabeça,ou colloquem-se n'esta 


compressas de agua fria, 
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Banhos de assento- 
Podem ser frios,de uns cinco minutos de duralção, 
e conveem então nas insomnias produzidas por gran- 
«des trabalhos intellectuass,nas natas, nocturnas, 
na incontinencia das urinas, 
vo JOB Quentes prolongados, servem no prurido do anus, 
cystite,nevralgias,hemorroidas,enterites,diarrheias 


a MDA m Da ado o quafarias, 





Sendó frios,de uns cinco minutos,são revulsivos, 


2 para chamar o sangue aos pés e pernas e muito bons 
no lymphat ismo, 

“. “Os quentes,-Escaldo-pés-devem ger muito quentes 

E 


e a ir 


e prolongados, ajuntando pouco a pouco,mais agua 


a ferver.São revulsivos, 


“ Ee. 


É mo oo dd — — -Indicacções geraes: 





frios 1 nas doenças graves de Bractitor in= 
= feccioso, febre typhoide, variola,escarlatina, bexi- 
«gas, pneumonia,etc,; banhos mornos,nas formas beni- 
- gnas das mesmas doenças,0s banhos devem ser acom- 
“- panhados de clysteres de agua fria ou morna, 
Drssfiva I50 gramas de trisgulphuréto de potasio 
ou de sulphurêto,em 250 grammas de agua,s depois 
filtre e junte ao tado que só pode ser tomado em 


" uma tina de pau ou de ferro esmaltado, 
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- BEBIDAS FRESCAS- 





=D" "DL 
Veja:-Limonadas, 
| 
Veja:-Cubebas, 
y 
- BENZOATO DS LITHINA- 
Veja:-Lithina, 





Veja:-Salycilato de soda, 






Veja:-Mercurio, 
-BISMUTHO- 

É um dos melhores anti=gepticos intestinaes;anti- 

«diarrheico e calmante das dôres,das inflamacções 
ceccguas e ulceras do estomnago, 

Convem muito nas cholerinas ,nas digestões labo- 

- riosas com arrôtos,e sobretudo nas creanças, na 

dose de 0,50 repetida umas tres vezes(com mel), 
Externamente usa-se em pó(Veja;-Pó siccativo), 
nas feridasys em pomada nas doenças de pells, 


Dose maxima, internamente-20 grammas por dia, 


“ -ANBULANCIA-Tabloides-Bisgmutho-Sub-nitrato- 
5 grãos-I/3 da grama, 


3 de cadavsz,reduzidos a pó e engulidos com agua, 


MBPS 
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-Salycilato- 





É tambem um bom desinfectante intestinal, 


- AMBULANCIA- Tabloides-Bismutho-Salycilato- 
5 grãos-I/3 da grama, 
De I a 3 reduzidos a pô e tomados com agua, duas 


ou tres vezes por dia,depois da comida, 






Veja:-Laxantes, 


nt , 
-BORATO DE SODA- 
Veja:-Soda, 


Veja:-Soda, 


| É uma pomada de acido borico.Veja:-Pomadas, 

São calmantes poderosos do systfcma nervoso, de 

muita applicação nas doenças nervosas acompanha- 
- das de excitatção ou insomnia;nos alcoolicos,na 

coquelughe,asthma, palpitações nervosas,erecções 

pulluésca 

s nocturnas, 
-AMBULANCIA-Tabloides-Tri-Brometos-Effersvescente, 
Dois tabloides reduzidos a pô e dissolvidos em 


: 1 
um copo de agua,com Saxin, 


A 
- AMBULANCIA-Tabloides-Brometo de potassio- 





5 grãos-I/3 da grama, 


Para clysteres-Veja:-Chloral, 
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É um bom estimulante do systfema nervôso,tonico 


= 4 
do coração e ainda um hom diuretico, 





E] 
Usa-se nas febres,embriasuez e nos vomitos repe- 


<s -— tidos da coqueluche, 


Tira o cheiro ao iodoformio,misturando-os em par- 
=tes eguaes, 


Pode admnistrar-se pela pôcea ou em clysteres, 
— Sarêma 
: Ea ou Théinefgo princípio activo do café,do chá,da 
Kola,etc.. 
| Não se deve tomar com o benzoato e salycilato de 
: soda, Em pequenas doses, cura as dôres de cabeçafe 
as nevralgias;é um estimulante energico e rapido, 
e um bom tonico cardiaco,Dose maxima-I gramma, e 


em injecções hypodermicas,-0,50 (8 grãos) 


AMBULANCIA-Tabloides-Hypod,-Caféina-(Salyc.soda ) 


1/2 grão-0,0325 do grama, 
Dê uma injecção de uns 4 tabloides,Repita, sendo 


neccessarioymais uma ou duas injecções,. 


Para as dôres,é melhor usal-z com a Phenacetina, 


A cal apagada, dissolvida em agua,é um desinfectan- 


- te;é usada como tal,e ainda como anti-diarrheica, 


“e nas queimaduras,associada ao azeite, formando 


-linimento o1co-calcireo-, 


- 
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1 
deixe-se a mistura actuar durante umas horas, ten- 
» do o cuidado de a mecher de vez em quando, 


Depois deixe-a repousar,e está prompta a apea. 


=CALCIO- 
si vo 00. Muito util nas doenças de pe11e, furuneulos e escro- 


a phulas, 


Ta tipidas=C=lcio-Sulpht+ 0- 


I grão-0,065 do grama, 
1 tabloide,tres ou quatro vezes porkk dia, uma ho- 


- ra depois das refeicções, 


São medicamentos que servem para calmar as dôres 


' e as excitacções nervosas,ou febris;insomias,al- 


ART 
nana “-lucinacções, convulsões, etc, 
Os principaes são: 
E 
. 0 á 
ARCA | —  Morphina, cocaina, chloral,veronal,trional,brometos, 


| 1 / 

aconito, sulphonal, tabaco, prenacetina, creosota, 
- Taudano, agua quente em banhos ,compressas, ou 
- elysteres,o calôr,etcs, 


Veja:!-Mercurios, 


É um excitante geral,muito empregado sempre que 
ge trata de estimular o organismo e muito em es- 
pgto? o tubo Rpoquiro; só ou misturada a cutros 


4 


medicamentos, pera nas tirar o mau gôsto, 
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ie 
-Agua de canella- 





Faz-se deixendo macerar durante doze horas,250gram- 
- mas de chi as ás dois litros de agua;depois fer- 
—ve-se a fôgo brando até que a acua fique reduzida 
a vm litro,24 horas depois,filtre e fica assim 


prompta, 


had esmelta-ve? a:-=Vinho de 


A 
ou Hostias-São folhas redondas e concavas,de pão 
>  azymo,com um rebôrdo«Mette-se o medicamento emma, 


1 A ] 
d'essas folhas, que é apenas meia capsula,e colla- 


«se o bôrx o de outra meia capsula, formando assim, 


] 
um envolucro fechado, que se engole com agua, 


=AMBULANCIA-Capsulas ou Hostias- 


- uma caixa,- 





LITHINA- 
Veja:-Lithina, 


( | a , 


É um dos mais valiosos remedios,na prisão de ven- 
e tre habitual,actuando sobre o intestino e o fi- 
egado,0O seu uso não deve ser muito repetido, 


Dose mexima-I gramma ou I5 grãos, 


«DADO tram os 


Saia ca é amem 


LANCIA-Tahloides- Cascara sagrada- 





- I grão-Cerca de 6 centigr, 
1 
«Tabloides-Cascara sagrada- 
4 grãos-Cerca de 2 decigr, e meio, 


Na prisão de ventre habitual, começa-se por uma 


dóse delgbtabioias peido depois da comida, uma | 
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vez por dia,e vai-se augmentando diariamente a 


dose, até tomar 5 ou 6 grãos,tres vezes por dia, 


4 
Esta dose será mantide,até que se tome o habito 


o DHivo o deobrar regularmente, todos os dias,e só depois 


es se reduzirá WNAANO, pouco = pouco,até cessar, 


tóde edit ps - dos E Mia 4 
A A a 3 


é 4 


Com um medic: to quelquer em pô e agua, forma- 
- Se uma pastê e mede embate a depois em um, 
panno ay a BNO BE cima -cataplasmar 
As catarl tesmes emoltientes e ei send sfeitas 
“com samido, batata, lirhaça, miõlo de pão, farinhas 
diversas,etc,,nas quaes se deita quasi sempre u- 
—mas gôttas de laudano, depois de estarem já embru- 
«= lhadas no panno, 
São feitas com agua morna,e aquecidas antes de 
| gerem applicadas;devem ser renovadas porque arre- 
-fecem muito facilmente e pela mesma razão devem 
ger cobertas com flarellas ou roupas,logo depois 
de applicedas, 
As cataplasmas feitas com farinha de mostarda, cha- 


-mam-se -«sinapismos-,Veja:-este artigo, 


ICOS- 


pes w y 
so São agentes que inflamam e queimam até, as partes 


t 
do Brvo com as quaes estão em contactopara effe- 
-—ctuar uma congestão local, cauterisar as carnesps- 
.* 
ponjosas,as mordeduras venenosas,etc,, 
Os mais usuaes são: 


A potassa caugtica,o nitrato de prata,o ammoniaco, 
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A , 
o chloreto de Zinco,o verdete,o sulphato de cobre, 


) 
0 tôco,a agua a ferver,os sinapismos,o martello 


de Mayor,etc, 
a 1 a 
- CHmeh - (0) 
-CHLORAL- 
Tee 
É um narcotico de primeira ordem, principalmente 
-» — iândicado,nas affecções dolorosas,nas convulsões, 
na coqueluche, tetano, etc. 
Produz um somo breve, sem nauseas,nem vomitos, 


Dose maxima-5 gramas, 


MERELANCIA-Tablo ides=Chloral- 


Io grãos-2/5 da cramma,, 
Um tabloide de quarto em quarto de hora,ao começo, 
e depois de meia em meia hora,até dormir, 
Tambem ge usa em clyster,em geral associado ao 


Brometo de potassios, 


Chloral- De 1I as a dos pp 
Brometo de potassio- Idem, 
de ovo- Uma, 
tido tus 
Agua ou leite, 100 grammas, 
Veja:-Veronal, 


-CHLORATO DE 
E ato TE AS 


Veja:-Potassio. 
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-CLYSTERES- 

Differem conforme a sua composição,o seu volume, 

a sua temperatura,e o fim a que se destinam, 

Quanto ao volume, dividem-se os clysteres,em : 

Grandes-que são de um litro a meio litro e servem 

E uma , 

para lavagens do intestino; 

Meios-clysteressde 250 crammas,em geral purgati- 
= vos;e em 

Pequenos, de 100 a 150 grammas,que teem por fim 

gerem conservados, para que o medicamento,seja a- 
-bsorvido,e por isso precisam de ser introduzidos 

muito vagarosemente, 

Alem de outros, pertencem a esta especie,os clys- 
= teres alimentares, 

O vehiculo de um clyster,é em geral a agua,ás ve- 
- Zes 0 azeite,a glycerina,o leite,tendo em disso- 
- lucção os outros medicamentos, 

Em quasi todos os clysteres, que devem ser absor- 
evidos e em muitos dos purgativos,deita-se uma gêm- 


Os clystóres podem ser admnisgtrados,com um irri- 


| 
| 


- gadêr, ou uma seringa de borracha, fazendo-se mais 
emprego d'esta nas creanças, 
Todos os clysteres, que devem ser abgorvidos,ou 
conservados, devem dar-se depois de um clyster gran- 
' de de agua morna, para Lavagem do tubo digestivo, 
Quando se ci um effeito purgativo rapidoe 
seguro,deve primeiramente, introduzir-se no intes- 


- tino,uma sonda grande ,propria,para esse fim, 
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Esta sonda deve penetrar no córpo uns 25 centime- 
- troseDepois mette-se a canula do irrigadôr,ou da 
seringa na sonda e injvcta-ge então o clyster, 
O liquido assim impellido,ataca uma grande pordção 
do intestino,e por isso o effeito é mais rapido e 
mais seguros. R 
Para se dar um clyster,deve o doente asiter-seso- 
|: - tre o lado direito,as cójxas um pouco dobradas Rd 
— » bre o ventre,o assento um pouco levantado por um 
| travesseiro,respirando bem,mas sem esforço,para 
Lo var os musculos do ventre e não deve tossir, 
a os ciyotóres podem ser,:calmantes; pequenos ou meios 
clysteres de agua quente, chloral,morphina, bromê- 
Fo tos, laudano, agua de sabão,etc.;purgativos,-meios 
48 clysteres de agua e sal,ou azeite, clycerina,sul- 
oc. phato de soda megnesia,etc,jexcitentes,-pequenos 
— Stcs;-nutritivos-pequenos clysteres feitos com 
duas ou mais cétmas de Ovos e leite;ou caldo de 
carne ou extractos da Waltingetc, 
Caso um siyster não sáia,introduza-se a sonda gran- 
« de,( Ambulancia ) no intestino, 
aham formulas de seres: 
Taudano de Sydenham- 20 gôttas, 


Ja Agua- 200 grammas, 
Amido ou Farina de trigo-Uma colher de sôpa cheia, 
ulphato de soda- "8 a I5 tabloides de 60 grãos. 
| 500 gramas, 
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-“Nitrato de prata- De I a3grãos,(I a 3 tabloides) 


Agua fervida- 150 grammas, 

esa 

«Tintura de iodo- IO a 20 gramas, 

Iodeto de potassio- 3 a 6 tabloides de 5 grãos, 

Agua- 250 grammas, 

— 

«Quinino- 2 a 3 tabloides de 5 grãos, 
ua- 150 crammas, 
udaho de Sydenham, I a 5 góttas, 

— 

“Sal ordinario- 30 crammas, 

Agua- 300 grammas, 


e q 
Brometo e Chloral-= Veja:-Chloral, 


— 
Glycerina- 3 colheres de sôpa. 
Agua tepida- 250 grammas, 
nd Meite- Loo grarmas, 
Agua tépida- Idem, 
! 
= COCA- 
em 
Veja:-Tonicoss, 
[ 


| 

| 

| Medicamento muito util ;é o principio activo da 

coca e um calmante local,notavel, das dôres e dos 

ad vomitos, 

Entra na formação de pomadas, calmantes, collyrios, ANNNk 
soludções,etc, | 

| Para uso interno,a soluáção deve ser frescajisto 

é preparada, quando seja precisas 


A eu é 
Dose maxima-0,I ou seja cerca de um grão e meio, 


-AMBULANCIA-Soloide-Cocaina--Chloryd- 
O 


I grão-0,065 da grama, 
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Soloide-Cocaina-Chloryd,- 
1/2 grão-0,037.do gramma, 
Dissolva um grão e meio,em uma colher de sôpa de 
agua fervida,e tome para as dôres de estomago, 
ou vomitos,15 gôttas d'esta soludção,em um pouco 


e. - 
de agua,repetindo a dose,de vez em quando,não ex- 


O 


| 

| - Cedendo porem nunca 100 gôttas em 24 horas, 

Associa-se ao alcatrão,nas irritacções dos bron- 

| - chios e dos pulmões e contra a tosse, 
Veja:-Alcatrão 

dei ada 

É ogmtmaos = 

| São preparados pharmaceuticos,que servem para actu- 


««ar sobre os olhos e palpebras,Uns tomam a forma 
no ta de pomada, outros são liquidos e devem ser ngsii- 
= lados nos ólnos, ás gôttas,tal como se recomenda 

nas instilladções, 
“Veja:-Sulfato de zinco e Nitrato de prata, 
, | 
- COMPRESSAS - 
São pannos ,em geral cobrados sobre si mesmos, que 


servem para fazer applicadções de agua fria ou 


A 
ç quente ou só am caitr die o corpos 
* 


| As compressas sSccas que pretendem actuar somente 
pelo calôr,devem ser de flanella ou de 18, 

A acção das compressas, depende da temperatura;as 
de agua quente,ou de calôr, são calmantes;as de 


agua fria,podem ser excitantes ou calmantes, 
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— +COPAEIBA- 

, Muito empregada contra a blerorragia,em geral as- 

- Sociada a cubebas, Para ser efficaz,tem de usar-se 
em doses elevadas, 


4 
Dose maxima:lo a 15 grammas por dia em capsulas, 


- AMBULANCIA-Copahiba-capsulas- 


«cos meros- 


São medicamentos que servem de bebida habitual 

















ao doente e qui se preparem por meio ” - aa 
dos NODAdAANAnEUMo AI iom, cotas Sbgicias. 
1 

Faz-se cosendo em agua um pouco de arrôz (que não 

tenha sido lavado)até arrepentar o grão, 

Côa=se depois por um panno ralo,ajunta-se um pou- 
| — co de detqiar e toma-se ás chicaras, 

j -De cevada- 

Cêsa 50 grammas de cevada,ou Oats,em um litro e 
meio de agua,até que o liquido,fique reduzido,a 
um litrosRetire do fôgo e junte-lhe duas colheres 
de sôpa de bom vinagre,e um pouco de Saxin,08e, 
Dê a beber de vez em quando,nos casos de fepres, 
E -De cevada e uvas- Toco pritinad. 

Prepara-se da mesma forma,que o cosimento de ce- 
-vada,e com os mesmos elementos, juntando-lhes ape- 
= nas mais cem grammas de uvas passadas e em logar 

de vinagre, duas colheres de sôpa de um bom alcool, 
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l 
-CREOSOTA- 


É aqui usada unicamente contra as dôres de dentes, 
Podem deitar-se alcumas gôttas ,nos remedios pei- 


toraes, 


-AMBULANCIA-  Créosota- 


I frasco pequeno, 


merge (7 oo sá 









Cubebas é como a coil muito em do pa blen- 
e SU VP A. á velladona- 





. » algrr usado s 058 
+ em eCubebas e Belladona.Eífersv. 
a a se O ads | o: 


a 6 p dia, dissolvidos na décca,. 


Did m à ad. qo): 
bom uso na rouquidão e nas doenças fis 


cases aih * | Bu 
vias urinarias, 


«DESTrRCrANIES- 

São as substancias, que destroem as materias orga- 
= nicas,que produzem doenças, infectando, 
As principaes são: 
A cal, sulphatos de ferro ,zinco e cobre,o alumen, 
permanganato de potassa,acidos phenico,borico,a 
creosota, alcatrão, petroleo, coaltar,terebenthina, 
mercurio,etc, a 


-DIURETICOS- | 





São medicamentos que teem a propriedade de augmen- 
tar a quantidade da urina, 
A agua é o primeiro diureticos,depois o leite,e 


“por isso se costuma dissolver em qualquer d'elles 
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o 3 


os outros medicamentos diureticos, que são os seguin- 


tes: 






; Bi-carbonato de EAR e benzoato de Li- 
- thina, lactose ou assucar de leite, calomelanos, agu- 
- ag mineraes alcalinasesodicas,os vinhos brancos, 
a cerveja,a cebola,os separgos, etc, 


0 diuretico mais poderoso é porem a théobromina;, 





=D) | | 
E napiv. 
EL — MA . 
Veja:-Banhos, 6º) 
sentes 4 À + TR 


pa E 
Ymedicamentosos que se poem em contacto com o 





dim sara diminuir a géne DERA dado dos tecidos, 
amollecendo-0s,e calmando-os, 

Tass, PRA contr Qo6e de agua quente,de linhaça, 
de batata, banana,amido miolo de pão,etc, 


Remedio muito empregado,em todas as hemorragias, 
“ou escoamentos de sangue internos, 


Ddse maxima-5 grammas diarias, 





8 qua I94 do grama, 


Reduza a pô € dissôlva em 8 colheres de sôpi, de 
"agua fervida,3 a 4 tabloides,e junte-lhe Saxin, qa” 
e ; | 
— Ny tomêz és colheres de sôpa de vez em quando, 
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se emprega em geral em injecções hypodermicas, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Hypod, -Brgotinina-Comp, 
1/100 do grão-0,00065 do gramma, 
(Estrychnina-I/20) 

Um tabloide para uma. injecção e repita sendo nec- 


- cegsario, 


03. 
Este moderno remedio,apresenta o principio activo 
da ergotina,completamente livre de qualquer impu- 


“-rêza assegurando uma acção uniforme, 


=AEBUTANCIA-Ampôlas de-Ernutina- 


I onça-28,85 grammas, 


À 
Para tomar pela hocca, 


“ 


- AMBULANCIA-Ampõlas de-Ernutina-Hypod,- 


I Uma para uma injecção, 


TES-Veja:-Excitantes, 


— um excitante poderôso e energico que pode à- 
cutuar pelo cheiro,ou ser tomado pela põcca, oul 
a em injecções hypodermicas,nos casos de syncope, 
apepâenta; area graves com tendencias a desmaios, 
“etc, Internamente tome até uma colher de café,em 
FU O agua com assucar, | 
Ee crenças, cinco gôttas,por cada anno de edade. 


n injecções E cpa ma a dit ri 
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ou estimulantes, são medicamentos, que augmentam, 
momentaneamenteça energia do organismo, 

São sumo que tonicos de occasiBo, porque a sua ac- 
e. “ção dura pouco masc oram o pulso,e portanto 
a respirafção ea circulafção, augmentando o calêr 


A 
g “do corro,e a força dos musculos, 


4 
itentes de cheiro activo: 





: 
Ammoniaco,ether,agua de colonia,alhos, vinagre for- 
nm =te,pimenta,etc, 


ral: 





“os de cheiro activo e mais: canella, alcooes, vinhos, 


q , “chá, café,hortelâ,aipo, terebenthina, alcatrão, banhos 
MA 
RE «e fuics rapidos, os quentes pouco demorados, fricções, 
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Excitantes das y 





e. 
2. W ' e y : 
P rohiç>: 'Copahiba,terebenthina,alcatrao,salsa,pimenta,vi- 


acndá "o 
"«enhos brancos velhos, cerveja,etc., 
RR 

-— Excitantes dos nervos: 

ssa CO maq" 


Egtrychinina,ndz vunln, shcoghoro, vinhos,alcooes, 
EM 
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xelá,cica,ste, 


Excitantes estomacass 
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Rhuibarbo, quina, quinino,hortelá, chá e café, 
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Ee 


-— enças que appareçam por ataques periodicos, 
Os principaes são: 
Quina, quinino,arsenico, café ,alcool,os banhos frios 


de imersão du o lençol molhado, 


ao. | 
-—— "Pode ser utilisado,contra as hemorragias,e tambem 


como tonicos, 
ferres artificial- 


Faz-se assim: sobre um boá punhado de ferros velhos 
"O mais pequenos possivel, (pregos) elybem enferruja- 


= dos,deite-se um litro de agua a ferver e deixe-se 
p Ri ) 4 
«PEICÇUSS- & mistura em cojtacto durante 24 horas,Depois pas- 


—= atá 


“ S6-ge por um panno,e véva em chicaras, 

E Não filtre esta agua, senão tira-lhe as proprieda- 
-— des curativas, | 

ro, e arsenico- 


* TadessTonicos, 
-Percl h1 orsto, de ferro- 


, o 
Ta sa «ragias, 


; 


E 


É o preparado de ferro ssanato contra as hemor- 





Fa 


Fe - AKBULANCIA-TabloiGes-Perro-Perenlorsto- 
IO minimos-0,592 C.Cubicos, 

Extcrnamente, dissolva IO a 30 tabloides em 8 co- 
-—lheres de sôpa de agua e applique essa solucção, 
Y ' | gobre o local da hemorragia,com um pouco de dáluto 
aque =dão, 


Internamente, contra as hemorragias tambem ou como 
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150 grammas de agua, é qual se junta um pouco de 
laudano. 
Como tonico,ainda se admnistra sob a forma de vi- 


a -nho «Veja:-Vinhos, 


POMEN! AC PDEs- Veja . fequa. - os Magis - 

E : São vulgarmente designadas,por este nome,as fric- 
A humidas, com liquidos msdicamentosos,:azeite, 
"* talsamos, etc, feitas suavemente, 


"São emollientes e calmantes, 


ÇÕES Vejo = « retida até 
ova (SR * A 
—  — Pricção é a acção de esfregar alguma parte do cor- 


E : — posQuendo sêcqas, fazem-se e com a mão fume escbva, 
om um panno grôsso e aspero,com muita força,até 
bs que a parte do côrpo Be congestione e torne muito 

—  Banguinea, 

As fricções humidas,são aquellas em que alem do 
movimento e o esforço da”mão,se empregam ainda, 
“certos medicament os, taes como:unguentos, tinturas, 

| 01c08,elcooes, pomadas, etc. ? 
As fricções são em geral,excitantes e devem come-. 

— çar-se vagarosamente jcom pouca fórça,e ir augmen- 


- tando pouco a pouco,de rapidez e energia, 


| 3 
Em casos graves,porem,a fricção deve fazer-se dês- A 

- «de 0 começo, com força e rapidez, Ny) à 
ad mn ' ia o + P - da + "ia 
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mic à vôcca e garganta, | 

Não devem ger engulidos,e para que produzam bom 
” effeito, precisam de ser agitados,em todos os sen-. 
-tidos,ao gargarejar, levantando bem o queixo,e fa- 
ue -zendo sahir com terça o ar,pela larynge, 
Os gargarej os fazem-se, dissclvendo os medicamen- 


“tos em agua ou leite, 


um liquido xaroposo, usado internamente em clys- 
SE NA, * eteres,e externamente,nas doenças de pelle,e np 
| cialmente,nas muchans dos labios e nariz, 

- Em clysteres,a dose é em geral de tres a 4 colhe- 
"res de sôpa,misturadas com 150 graumas de aguamor- 
la R “eita 

Ea =AMBULANCIA- Glycerina-I frasco grande 

E ll preferivel à creosota, internamente, porque não 
produz irritação no estomago,0 carbonato de guai- 
= ac01,é muito empregado no rheumatismo,nas doenças 
dos pulmões,nas febris e especialmente na febre 
typhoide na qual é um dos remedios de maior valôr. 


, nd . . 
A dose maxima é de 30 grãos ou sejam 6 tabloides., 


ad - AMBULANCIA-Tabloides-Guaiacol-Carbonato- 


5 grãos-I/3 do grama, 
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Iou 2, duas a tres vezes por imo 
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— -ICHIHYOL- 
“Fra ! 
Desinfectante qmuito usado nas doenças de pelle, 


o 
na erysipela,furunculos,etc, 





ICIA-Tabloides-Ichthyol- 


2 grãos e meio-0,162 do grama, 


I a 4,tres vezes por dia,depois das refeicções. 


| Inaz cções - 
a 27 capitulo ficou tratado na -Pequena Cirurgia, 
- INHAIALÇÕ 
Denomina -se assim,a operadção pela qual se intro- 
« duzem certos medicamentos,nas vias respiratorias, 
Empregam-se pois os cheiros,08 gazes,e os vapôres 


É que o doente respira, 





| de vapôr de ,ou Suadoiros. 
a Esta operacção pratica-se em geral na cama,o doen- 
=te sentado,e sempre bem enroupado, 
api vaptres da agua a ferver,que está den- 
estro de uma panella, durante bastante tempo,e depois 
| deitê-se e embrulhê-se vem ,yara transpirar, 
O suadoiro é muito util,em toda a especie de de- 


- fluxos. 





 -Inhalafgçoes de pyridina ou de 


Veja:-Pyridina e Amylo, 


-Inhalatções de fumo de papel- 
j Enrojla-se um jornal, (UMA NARAA AASLo. de modo 


quando dra 
que faça mais fumo que labarêdapO doente aspira 


—* esse fumo, 
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?O DE POTASSIO- 


Veja:-Potassio.. 


Emprega-se sob a forma de Tinfiura, 


CC Neja:-Tinftura de iodo, 


-AMBULANCIA-Iodo- 


100 grarmas, 


É um medicamento muito importante, que pode ser 
empregado,como vomitivo,em aboé regulares de I 

a 2 gramnas;em curtos intêtvallos;como purgativo, 
em doses elevadas,e como expsctorante,em dosegui- 
Ê = to pequenas,até 0,50 do grama, 

É descongestionadôr de muita importancia nos de- 
à | “«efluxos, bronchites, congestõss pulmonares,e na pneu- 
! | « moniajsêmente contrasindicado para tal fim ,nos 


velhos, cardiacos e nas doenças em que haja falta 


| ) 
É un composto de ipecafemprega-se como diaphoreti- 
—  » CoOsisto é:para fazer suar,e ainda em muito peque- 


 — Nas dôges, como excitante estomacal, 


4 
SULANCIA-Tabloides-Ipscacuanha- 





"5 grãos-I/3 do grama, 


Como vomitorio tome 2 tabloides, dissolvidos enagua 






l , Ea 
ag” id E, dez minutos depois,mais 2 tabloides,e ain- 
bu 
— da I0 minutos depois outros 2 tabloides, começan- 
AME PLANO dani Za 51 01098- uala bpã= á ' 
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- do em seguida a dar ao doente,muita arua morna, 
atê que o vomito sáia francamente, Depois d'isto 
não dê mais + 
Como a ipéca não é soluvel na agua,é preciso agi- 

—tar a mistúra até aéó momento de a beber, 

Caso o doente seja por natureza avêsso a vomitar 
use de 3 tabloides de cada vez, 

Depois do vomito acabar,o doente só pode tomar 
qualquer hebida,uma hora depois, e essa mesma deve 
ser fria ou melhor colada, 

Se o vomito não parar,uma hora depois de se ter 


tomado o vomitorio,sirva-ss das côttas de cocaina, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Ipéca-( sem emetina) 

5 grãos-1/3 do grama, 
Esta é a ipeca à qual se tiraram os elementos que 
fazem vomitar,e por isso deve ser empregada como 


purgativa e a frio, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Ipéca-Comp, 
1/4 de grão(creanças)-0,0I6 do gramma, 
Tabloides-Ipéca-Comp, 
5 crãos-I/3 do cramma, (adultos) 


) , 
Este é o Pô de Dower-Dose :até 6 tabloides,em 3 doses 
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eee eme a 5 ipdoa EN 13 da ado 2 
 TUALAPA- cult vel a till, md di pra ami 
ae É um purgante drastico,muito energico,de muit ojpom 


"* uso,especialmente nas inchakções, (dica, dz. 
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* Tome 4 a 8 tabloides dissolvidos em um pouco de 
alcool,ao qual se juntará depois um pouco de agua, 
café ou chá, 

E jalapa encontra-se associada QM outros purgantes, 
Veja:<Calcmelanos; Laxante vegetal;Livinsgstone Rou- 


x sers, 


O seú principal slemento é a caféina, 
aa É , 
É um bom tonico de occasião, como a coca á qual 


se associa para formar um tonico excellente, 


Nip Tomices - 


4 o assucar de leite,É um bom diuretico,mas é pre- 


Eos «elas tomal-o em doses elevadas. 


4 
-AMBULANCIA-Tabloides-Lactose- 
————— 
3 rrãos-0,194 do cramna, 
5 tahloides de cada vez, disolvidos em agua ou em 


“Qualquer remedio,muitas e varias vezes por dia, 


é ia 
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— São de ventre habitual, 


Veja:-Purgantes, 





Swietten- 


Veja: -Mercurio, 


ae 
Os saes de lithina são muito uteis nas doenças 


das vias urinarias,na gôtta e no rheumatismo, 


-AMBULANCIA-Lithina-Carhonato- 
2 grãos-0, 13 do gramma, 
2 ou mais tabloides,com agua, duas a tres vezespor 


l 
dia e com a comida,Dose maxima-I2 grãos(6 tabloides) 


-AMBULANCIA-Lithina-Benzoato-Comp. (Quinino salyc.) 
Mesma dose do carbonatos 

As preparadções de lithina podem associar-se à 
agua de Vichy,feita com os tabloides de saes de 
Vichy e o citrato de lithina, 


Esta designação estende-se hoje a todas as bebi- 
- das cujo vehiculo é a aguaçfas quaes servem habi- 


- tualmente, para refrescar o doente, 


«Limonada citrica- 
Artificial- Natural- 


“ Acido citrico-I5 grãos, Sumo de 2 limões, 
Agua fervida- I litro. 
Saxin- Quanto haste, 


- AMBULANCIA-Tabloides-Acido citrico- 
CCC 


5 grãos-I/3 do grama, 
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= Limonada vinosa- 






: 
Junte a um litro de limonada citrica,um copo de 


AM vinho de mêza e mais Saxin, sendo neccessario, 
Tr ; Ê 

" -Limonada alcoolica- 

E ——eansosad 

- , 


Junte a um litro de limonada citrica,4 a 5 colhe- 


P- e em egres 47 
a es Tui E j 


E —arenido 


QRO ceu de sôpa de uma bda bebida alcoolica e mais 

Saxin, sendo neccessario, 

| gazosa- 

Em um papel:Acido citrico-4 tabloides, 

| Saxin-I ou 2 tabloides em pó, 
(Papel azul) 


Em outro papsl-Bi-carbhonato de soda-2 tabloides, 
(Papsl branco) 


Todos os tabloides devem ser reduzidos a pô, 
t 

Para fazer a limonada gazosa,dissolva o contjeu- 
jet À 
- do do papel azul em um copo grande cheio de agua e 
ad junte-lhe depois o contfeudo do papel branco, 
ld % A 
or nada de Riviére-(Contra os vomitos),. 
Acido citrico-9 tabloides, 
Dissolva em 3 colheres de sôpa de agua, 
Assucar ou Saxin-quanto queira,(2 tabloides) 
Engarrafe, 
Depois: 
— Bi-carbonato de potassa-6 tabloides, 
Dissolva em 4 colheres de sôpa de agua, 
Saxin-Quanto baste-(2 tabloides), o 
Engarrafe, 
“Os tabloides todos reduzidos a pô, 
Dê ao doente uma colher de uma garrafa e depois 
E t 
uma colher da outra garrafa e repita até pararem 
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Dissolva quatro tahloides,em um litro de agua,e 
junte Saxindquanto baste) 


t 
Contra as hemorragias s como tonico, 
Dose maxima diaria:6 tabloides, 


«BINIMENTO Ss, 
-Qleo-calcáreo- | 


genstsjes oleo de amendoas doces)-Ia-parte, 
ua fervida de cal- Duas partes, 


Misture,agitando fortemente e deixe repousar, du- 


rante uma hora.Rejeite depois o deposito e applique, 
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opexefção que qong java sa deixar durante muito 


tempoyem contacto,um tê ais medicamentos,com um 
Jinidad o hiquida a-agua ou. 9 vinho, agitando de, vez sem quan- 
é doando depois.a migtura por um panno, 
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O melhor meio de o preparar, é em EA ou la- 
-ranjada, da seguinte forma: 

Reduza a pô e dissolva IO a 15 tabloides,em 250 
gramas de agua a fervent jJunte-lhe depois Saxin 


bastante,até que fique assucarada a gôsto.(5 a 8) 





Como se estraga facilmente,é bom preparal-a quan- 
- do fôr precisa, 

Esta é approximadamente a formula da conhecida-LI- 
monada de Citrato de magnesia- 

Ha uma outra formula porem muito agradavel;é a 
Mistura Alva- 

Reduza a pó uns 8 tabloides, junte-lnes Saxin,emig- 


-— ture com agua(um copo). 





Rapé. É um pó que cheirado,ou introduzido nas na- 
-rinas,com um pouco de algodão, cura os defluxos, 
sobretudo os do nariz, 
CO oAMEUEANÇIA. pre. po 
, - Uma caixa, 
“MERCURIO- 


É um liquido metallico poderoso anti-syphilitico, 








desinfectante e sobretudo parasiticida, 
"As suas preparacções principaes são as seguintes: 
"-Calomelanos- | 


"ou Chloreto mercuroso-Não se deve tomar com alca- 
a an 


ido 









E à 


— nas rostos jchlorêtos, iodêtos, acidos e saes, 
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— nal muito usado na dysenteria e nos vermes, 
- oem É um explendido diuretico,de bom emprego nas doen- 
- ças do figado,em doses pequenas e repetidas, 
Externamente, pode juntar-se ao pô siccativo, para 
curar doenças da p8118, cancros, mollese duros feri- 
“" «das,etc, 
Dose maxima-22 a 25 grãos, sendo porem prudente 
não exceder I5 grãos em individuos que desconhe- 
- çam a tolerancia do seu organismo para com os ca- 


— lomelanos, 


- AMBULANCIA- Tabloides-Calomelanos- 
I/2 grão-Cerca de 3 centigrammas, 
Tabloides-Calomelanos- 
3 crãos-Cerca de I decicrama, 
Tabloides- Calomelanos- 
ne 5 grãos-Cerca de 1/3 do cramma, 
Como purgante para adulto comece por dois ou tres 
taboides de 5 grãos, 
Em doses fracas e repetidas,tome um tabloide de 
2 grãos, cada meia ou cada hora, 
As creanças suportam, COMPARATIVAMENTE, grandeedo- 
E — ses de calomelanos, 
Um bom meio, porem de tomar calomelanos,é associa- 


— dos à jalapa,nos tabloides:-Livinsgtone Rousers; 


e no Laxante vegetal, 


st -AMBULANCIA-Livingstone Rqusers- 





; 1 
— 2a 4 tabloides,como purgante ao deitar;e pode re- 
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-Bi-Chloreto de mercurio- 
Veja:-Sublimado, 


-Licôr de Swietten- 
É um dos preparados mais usados no tratamento mer- 


-— curial da syphnilis, 


- AMBULANCIA-Sdoides-Mercurio-Sublimado- 
-I cgrama- 

Dissoha | soloide,em 900 gramas de agua e jun- 

- te-lhes 100 grammas de alcool, Este é neccessario, 
para evitar que a solufção se decompnha à luz e 
ao ar,80 gôttas d'esta solufção, pesam | cramma, 
que contem I miligramma dc sublimado, 
A 800 maxima diaria é de 30 gramas de licôr por 
dia, 

blimado corrosivo- 





ou Bi-Chloreto de mercurio-,A solufção de um gram- 
-ma,em um litro de agua,é a mais usual para fazer 

o que se chama:-Agua de sublimado-, 

O sublimado é um desinfectante poderáso usado pa- 
=ra tudo, excepto para a desinfecção dos instrumen- 
- tos ds cirurgia,que o sublimado ataca, 

Um soloide de I gramma,dissolvido em meio litro 

de agua, dá um desinfectante em extremo energico, 

que se usa para destruir parasitas,taes como os 
chatos,e é ainda util para embeber as compressas 
que se collocam sobre os abscessos,ao começo, ten- 


, 
- tando abortal-os, 
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o de mercurio- 
É uma das melhores preparaçções para o tratamento 
-— mercurial interno,e com esta preparadção nao se 
deve tomar,ao mesmo tempo,o iodeto de potassio., 
É melhor affastar os dois, tomando o proto-iodeto 


; A 
ao almoço e o iodeto ao jantar, 


=AMBULANCIA-Tabloides-Mercurio-Proto-iodeto,-(Green) 
| 1/8 do grão-8 miligramas, 

Z ou mais tabloides,engulidos com agua à hora da 

Ne comida, 

” A dose maxima é de I grão ou sejam 3 tabloides por 


dia . 


Esta preparatção é muito util porque o pó de Dower 


impede a diarrheia usualmente provocada pelo tra- 


Em qualquer que seja o tratamento mercurial,deve 
— sempre começar-se por uma aõso pequena e ir aug- 
"— mentando esta todos os dias, até attingir uma dogs 
elevada dentro dos limites da dose maxima, 
Á medida que se vai augmentando a dose do mercu- 
— rio, deve-se tambem ir augmentando a dose do iode- 
PÇ a | 
esa A pomada mercurial faz-se dissolvendo um tabloide 


: “as 


E 


Sublimado em uma colher de café cheia de agua, | 
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Com o tratamento mercurial por meio das fricções, 
é preciso tambem tomar o iodeto, augmentando a do- 


"=&se,todos os dias, 


] .. 
Veja:-Opio, 


o ópio é um poderôso calmante de qualquer dôr e 

de qualquer tósse; causa somo e é anti-diarreheico, 
Estas são tambem as propriedades do laudano, da 
rm em parte do Pó de sesee, 

o opio e os seus derivados, devem ser empregados, 


— com precauâções,nos velhos e nos fracos,nos tuber- 
A 
— «culosos em estado adiantado e nas crsanças, N'es- 


tas é preciso dál-o em doses muito pequenas,em 


muita agua e espaçadas, , 


É um vinho de opio,compôsto,e uma das preparadções 
mais usuass,. 

No laudano de Sydenham, a dose não pode exceder , 
“3 gôttas.. 


No laudano de Rousssau,o maximo são: IO gôttas, 


- AMBULANCIA-Laudano de Sydenham- 


I frasco, 
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Sto 


da dôr,em injecções hypodermicas sobretudo;nas 

doenças agudas acompanhadas de grande dêr, cólicas, 
' A 

etc.Dose maxima, pela bocca em solucção: 18 centi- 


- grammas,ou se) amifbbtenioiass, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Morphina-Chloryd,- 
2 centigramnas, 

Dissolva 6 tabloides em 150 grammas de aguafjun- 
« te-lne um pouco de Saxin, 

Tome às colheres de sôpa,uma de IO em IO minutos, 

até calmar e dormir, 

Espace mais as ultimas colheres, que só se dão em 

caso que não se tenha obtido jágsffeito suffi- 


-— cientes, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Morphina-Comp,-(Brometo,Atropin 
1/4 degrão-0,016 do gramma, 


Um tabloide para uma seringa,Dose maxima:2 a 3 ge- 


ringas, 


MARCOS 1 COR 
São remédios que acalmam o systjena nervoso e as 
dôres,entorpecendo a sensibilidade,e provocando o 
somno;taes são:o opio e og seus derivadosjmorphi- 


na e Laudano;o chloral; veronal;belladona;aconito;, 


tabacojetc, 


) 
“NITRATO DE PRATA- 
Medicamento caustico, usado em cirurgia para caute- 


-—-rigar as feridas,a carnes esponjosa,e em solufção, 
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para injecções urcthraes contra a hlenorragia,clys- 
— teres contra a dysenteria e ainda como collyrio, 


contra as infladk(ções dos olhos, 


= AMBULANCIA-Soloids-Nitrato de prata- 
I grão-0,065 do grama, 
Soloide-Nitrato de prata- 
5 grãos-1/3 do grauma, 
O collyrio forma-ss dissolvendo 3 tabloides ae 
Lia 
grão em uma colher de sôpa de agua fervida e ins- 
- tillando com o conta-gôttas,uma a duas gôttas nos 
blhos, uma ou mais vezes por dia, 
Em geral é preciso ir elevando a, dose do nitrato 
pouco a pouco, 
A injecção urethral, faz-se dissolvendo um soloi- 
—de de 5 grãos, em duas colheres de agua fervida, 
A primeira injecção, (msia seringa),é para lavagem 
do canal;o liquido deve pois entrar e sahir,facil- 
- mente,em corrente,Dê em seguida outra injecção,, 
(meia seringa sempre)ja qual deve ser conservada, 
durante uns 3 minutos,Veja:-Injecções, 


A solufção 





lavagem de feridas,faz-se dissol- 
— vendo um soloide de 5 grãos,em tres colheres de 
sôpa de agua fervida,Molhe uma bola de algodão, 
na solufção,e toque com ella a ferida, 
O clyster faz-se, dissolvendo em 250 gramas depgua 
um soloide de 5 grãos,e juntando-lhe umas 2 a 4 
gôttas de laudano, 


No tratamento por clysteres,é preciso ir augmen- 
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NT 1 
— tando a dose do nitrato,com mais um grão e depois 


Re a ou ! 
outrosetc.,até 8 grãos que é a dose maxima, 


E um remedio amóucioo,na angina de peito, asthma, 
* Byncopes e hemorragias psla pocca e na pneumonia, 
-AMBULANCIA=Vaporole-Nitrito de amylo- 
> minimos-0,178 c,cubicos. . 
(Creanças) 
Í 5 minimos-0,296 c,cubicos, 
(Adultos) 

O nitrito de amylo,está encerrado em uma capsula 
de vidro,muito delicada,envolvida em algodão e 
ANA sda, Québra-se a capsula pela ponta e aspiram-se 

e os vapõres. 


A 
Repita tantas vezes por dia, quantas forem necce- 







alia 


a É laxativo em pequenas doses, (IO grammas)e pur- 
| E: - gativo,em doses mais elevadas, (até 60 gramas), 
Nas creanças, dê 2 grammas por cada anno, 

Para clysteres as doses são as” mesmas;deve jun- 


-tar-se lhes agua morna e uma gemma de ovo, 







“-OXYDO DE ZINCO- 
Dc — - 


Veja: «Zinco. 
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- PERMANGANATO DE POTASSIO- 
ii CS 


Veja:-Potassio, 


- PHENACETINA- 
É um bom remedio contra as dôres e febres,associ- 
-ado sobretudo à caféina,que contrabalança o effei- 


to depressivo da phenacetina, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Phenacetina-Comp, (Caféina-I grão) 
5 grãos-I/3 do grama, 
2 a 3 tabloides cada IO minutos,reduzidos a pó , 
em capsulas ou com agua, 
nos maxima:9 a I2 tabloides, 
-PHENOPAX- 


“É a pomada de acido phenico, 


NA 
-PO DE DOWER- 
Veja:-Ipécacuanha, 
-PÓ VO- 


| É composto da seguinte mistura: 
Bismutho-sub-nitrato- IO tabloides de 5 grãos 
Salol- 50 - - - - 
Amido ou farinha de trigo- 50 grammas, 
Querendo pôde substituir o bismutho por IO tabloi- 
-— des de oxydo de zinco;ou por 3 tabloides de 5 grãos 
de calomelanos,nas feridas syphiliticas, 


Reduza tudo bem a pó no almofariz e misture, 


- PONÇÕES PEITORAES- 


| Veja:-Alcool e Limonadas,,s Eosimentos, 
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IYLLINO- 


É um. purgante cholagôgo( que fstua sure o ficado) | 


























(mr Lor&to Encontra-se no preparado, composto, denominado: 
ad mm porto - 


núilad 
Ep 


» v 


-Laxante vegetal,-Veja:-Este artigo. 


“São medicamentos destinados O uso externo,e fei- 
EE tos com uma gordura,-vaselina,lanolina,etc, 
"Para se fazer uma pomada, basta reduzir a pó o me- 
-— dicamento e mistural-o muito bem,com o auxillio 
"da espátula e porphyro(pedra de marmore). e pemhoura A 
Ás vezes é preciso,aquecer a mistura, outras vezes 
— tutto um pouco de oleo,para que a mistura se 
"faça intimamente, 
— Na ambulancia d'este Tratado, encontram-se algumas 
E F - pomadas já feitas ,taes como: 
o a Ti 


e —AMEBULANCIA- 
- ——--——— 
MM -Borofax-(Acido borico). 
E té | Um tubo. 


-Phenofax- (Acido phenico) 
Um tubo, | 
Encontra-se tambem : 
- AMBULANCI A- 





"* -Lanolina- 
ds Uma lata, 


“Vaselina- 
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muito usado contra as doenças da bocca e de gar- 

— ganta, rouquidão áphtas, inflamacções de toda a e é 
á - pecie e principalmente na proveniente do ebusofo 

— tratamento mercurial,que produz inflanetção da boc- 


, 
“ca e das gengivas,com abalo dos dentes, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Chlorato de potassio-ComP, 
( Voz ) j 

I de vez em quando para dissolver na pocca, 

Querendo fazer lavagens da vécca ou gargarej 08, 

dissolva de 5 a I5 tabloides e junte-lne um soloi- 
- de de Alumen e agua, umas IO0O gramas, 
ptassio- 
+ o mais empregado dos brometos,todafia é melnor 
A usar dos brometos associados, | 
Veja:-Bronêtos. | 
o de potassio- | ; 
í É um dos madismentos de mais numerosas applicac- 


=gões,Activa e regularisa a circuladção, diminuindo. 





o trabalho do coratção;é muito recommendado pois 





na maioria das doenças do coração e das arteri- 






4 
— as,na asthma, bronchites,na gôtta e rheumat ismo 






chronico,na syphilis em que é heroico,e ainda con- 
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—mas € inchafções e na tuberculose, 
Toma-se pela pôcca,mas quando o estomago o naBe 
supportarbem, dê-o em diidhar eo 
f dose maxima é de 20 grammas por di Ra 
—litico ce de I gramma,nos outros casos, 


(o) iodéto deve tomar-se sempre com a comida, 


- AMBULANCIA-Tabloides-Iodéio de potassio- 
5 grãos-1/3 da grama, 

Contra a syphilis,prepars-o em grande quantidade, 

umas 40 grammas(I20 tabloides)para 400 grammas , 

de agua fervida;em cada colner de sôpa naveráf 

pois,Um gramnma e meio de iodêto, 

Deve começar por tomar 2 colneres no Iº dia e ir 

augmentando uma colher por dia,até que alcanceuma 

dose elevada,dose que defe ser tanto maior, quan- 
- to maior fôr a de mercurio, 

Junte é solutção do iodeto uns tabloides de Saxin, 

para adoçar e qualquer essencia das que tem na- 

-ambulancia-para lhe disfarçar o gôsto salgado, 

Não sendo contra a syphilis,a seguinte formula é 

das melhores: 

Eossiva em: 

o Capráquas 150 crammas, 


sodêto de potassio- I5 tabloides de 5 grãos. 
Junte: 
Tintura de iodo- 25 gôttas, 


Saxin- Uns tabloides a gôsto. 


Tome duas a tres colheres de chá por dia, 
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«Bi-carbonato de potassio- 





Usa-se com o salycilato e para os mesmos fins, 


1 
Veja;-Salycilato de soda, 


-ANBULANCIA-Tabloides-Bi-carbonato de potassio- 
——— 
5 grãos-1/3 do grama, 
Entra na formação da Limonada anti-vomitiva de 
Riviére,Veja:-Esta, 


- ansto de potassio-. 


É um anti-septico poderoso,nas feridas de maú 

character,ne pleorragia,na dysenteria em didi 
«- res,contra as mordeduras venenosask 08 envenenamen- 
= tos pio e seus derivados,em injecções hypoder- 


=micas., 


-AMBULANCIA-Tablo ides-Hypod,-Permanganato de potassic 
2 grãos-0,I3 do gramma, 
Em injecções hypodermicas,I ou 2 tabloides para 


uma seringa. 


-AMBULANCIA-Tabloides=Permanganato de Potassio- 
5 grãos-1/3 do grama, 
2 a 6 tabloides para um litro de agua fervida,for- 
-—ma a solulção usada nas lavagens das feridas, injec- 


E) 
ções urethraes e clysteres, 


] - 
- PROTARGOL- 
É um composto de prata,que se dissolve com facili- 


— dade na agua e não causa dêr, quando apylicado, 


- AMBULANCIA-Soloides-Protargol- 


4 grãos-0,259 do gramma, 
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2 a 3 para 100 gramas de agua, 


Mesmos usos que o nitrato de prata, 


- PURGANTES- 
São medicamentos, que tesm por fim produzir a sva- 
— cuação das fezes .Devidem-se em :-Laxantes-ou pur- 
no 
=gantes fracos;-Purgantes propriamente digtos;e - 
-Drabticos-ou purgantes fortes, 
Os -Laxenteg= empregam-se em casos pouco graves, 
na prisão de ventre habitual,febres eruptivas e 
nervosas, taes são: 
À magnesia calcinada,a agua salgada,o azeite alcas- 
cara sagrada,a glycerina,e os laxantes compostos, segu 


guintes: 


des -AMBULANCIA-Tabloidss-Blue pill-Pillulas azues- 
veado 
Composto. (Calomel, e Rhuib.) 


1 a2ao ditar,como laxativo, 


-AMBULANCIA-Tabloides-Sal de fructos-(Senne) 


5 grãos-I/3 do grama, 


I a 8 como laxativo., 


- AMBULANCI -«Tabloides-Laxante Vegetal-Comp,- 
(Jalapa-1/2 grão; Podophylino-I/4;etc.) 

I a 3 ao deitar,como purgativo e I depois das 
refcitções,duas a tres vezes por dia,na prisão 
de venire habitual, 
-0s purgantes principass são: 

a ” 
Senne,rhuibarbo, sulphatos de soda e magnesia,ca- 


lomelanos,ipéca,citrato de magnesia,oleo de rici- 
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— no ,magnesia alba,etc.Veja:-Magnesia, 
Os -Drasticos são; :aloés,oleo de croton,jalapa,etc, 
Denominam-se -Cholagõeos-os purgantes que actuam 
gobre o figado e a bilis;taes dilPosieneianos, 
alosé, podophylino,jalapa,etc. 
É claro que um mesmo medicamento pode ser laxante 
ou purgante,conforme a dose, 
Os purgantes -Salinos- são:Magnesia,saes de frutos, 


t 
sal,soda,etc. 


Mesmos usos que o nitrito de amylo, 


/ 
- AMBULANCIA-Vaporole-Pyridina- 


E. 


A sua acção é sobretúdo especial nes diversas ma- 
«enifestadções do impaludismo;todavia é um remedio 

seguro em todas as infecções:na coqueluche,na in- 
- fluenza,ne erysipéla,nas nevralcias;etcyf 


As preparacções mais usllas são: 


-AMBULANCIA-Tabloides-Quinino-Chloryd,- 
IO grãos-2/3 do grauma, 
-0- 
5 grãos-1/3 do grama, 
-=O- 
2 grãos-0,13 do gramma, 
Tabloides-Hypod,-Quininc-Bi-Chloryd.- 


5 grãos-1I/3 do granma, 
=) 


3 grãos-0,194 do grama, 


Para injecções hypodermicas. 
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-AMBULANCIA-Tabloides-Quinino-Hydro-bromado- 


-———— 
5 prSea- 1/4 do gramma, 
3 crãos-0,194 do gramma, 
Tabloides-Hypod,-Quinino-Hydro-bromado- 
0,05 do gramma, 
Estes preparados de quinino,servem para os indi- 
= viduos cujo organismo,não se dá bem com o quinino, 
e ainda nos casos em que haja excitacção nervosa, 
Buquinino- 
| É o quinino ao qual se tirou o amarçôr.Éymuito 
mais facil da digestão, yo Iimams 
- ALBULANCIA- 
Tabloides-BEuquinino- 





5 grãos-I/3 do gramma, 
A Nas mesmas doses e uso do quinino, 
Purgatiyo,cholagõeo,que estimula o figado e de uso 


muito especial nas creanças, 


-ANBULANCIA-Tabloides-Extracto de Rhuibarbo- 
2 grãos-0,I53 do cramma, 

2 a 4 tabloides,depois da comida, 

Veja:-Purgantes, 


ou Chloreto de sodio,é um excitante múito empre- 
— gado nas fepres palustres e na tuberculose, " 


* A agua salgada artificial,ou natural é purgativa, 
* Contra o impaludismo usa-se assim: | au 
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Sal- . SO grammas, 
Agua- I00 grammas, 


Tome esta pofção por duas vezes,no intrevallo 
-das febres, 
O clyster de sal,por ser muito irritante,só deve 
“ser usado quando não existam outros meios, 

| Veja:-Clysteres, 
lutção salina- 
agem muito empregado contra as hemorragias e 
pum nas doenças infecciosas, sempre que o doente che- 
— «gue a um abatimento e fraqueza geral grandes, 
“Consiste em injectar hypodermicamente e em clyste- 
- res uma solucção composta de chloretos de sodio 


e potassio, 


«AMBULANCIA-Soloides-Solucção salina-(Chloreto 
E dana 
de sodio, Comp, ) 
30 grãos-Cerca de 2 gramas, 
2 soloidss dissolvidos em 100 grammas de agua fer- 
vida a 1009,graus, do thermonetro-Pahrenheit,ou 38º, 
— aditdniadno. 
graus do thermomet ro Centigrado. 
Bsta portção chega para as injecções e para o clys- | 
- ter Kypoderai camente dê 6 ou mais seringas. 


Désintectante poderoso, usado internamente,no rheu- 


- motisno diarrheia,dysenteris, cholera, febre pa 
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e - ANBULANCIA-Tabloides-Salo1- 
5 grãos-I/3 do gramma, 
Internamente: I a 4 tabloides por dia;reduzidos 


a pó e tomados com agua ou leite, 


àFaetr 


Veja:-Soda, 


É uma essencia muito energica, que serve para com- 


n 
-bater a plerorragia.Dose maxima:8 grammas por dia, 


« AMBULANCIA-Capsulas-Sandalo Midy- 


Remedio contra os vermes,Como é preciso purgar 
depois de se tomar a santonina,é melhor usar do 


Er seguinte preparado,no qual a santonina,está ja 


— addieimda ao urgente, 
+ 


-AMBULANCIA-Tabloides-Santonina-Comp. (Calomel. ) 
| 2 grãos-0,13 do gramma, 

I a 3 tabloides engulidos com agua ou em capsulas 

depois de reduzidos a pô. 


Comece por I tabloide,pois ha creanças que são 


"muito susceptiveis á santonina, FA 
Es; ADE o DE EE PAO MD | 
“Pr do dê ainda,um laxante, para obterM effei- 
e E 
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q 
a SAXIN= 


=. 


mm É uma substancia 600 vezes mais doce do que o as- 





- gucaryordinario e de gósto mais delicado.Não sof- 
-» fre mudança no organismo e por isso pode usar-se 


ento até na gôta,na didlltoo o na obesidade. 


AMBULANCIA-Comprimidos-Saxin- 


1/4 de grão-0,0I6 do gramma, 


Tome tantos tabloides, quantos quizer, 


l hd 
— -SINAPISMOS- 


————eememee— 
/ 
Dao São cataplasmas feitas com farinha de mostarda,em 


no 


É! poa “geral já preparadas em papelyque basta humedecer 


e collocar sobre AndAS corpo. ld vob Aceda — 


Podem preparar-se singpismos frescos,e muito ensr- 

-gicos,fazendo uma pasta com pimenta e vinagre,ou 
álho pisado,A mostarda de meza serve, 

Pode ainda fazer-se um bom sinapismo,preparan- 

R —— -— do uma cataplasma qualquer de farinha de trigo, 

emido,etc,e pulverisal-a depois de embrulhada, 

E “com pimenta,Devem humedecer-se os sinapismos, com 
agua apenas morna, poié que a agua quente,tira à 
mostarda,as suas propriedades curativas, 

Actuam como um sinapismo fraco as compressas de 
agua quente; e como um forte,as de ague quasi afrer- 
=ver,ou os tijolos muito quentes, embrulhados em 


um paINO, 


ti E =AEEULANCI4-Sinapismos g- 
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— BISCARBONATO DE SODA 





ou sal. de vichy. É o representante dos medicamentos 
alcalinos. Tem acção geral sobre a digestão esto- 
macal,preciõdso sempre que ha más digestões,e nas 
doenças do figado e rins, 
Em pequena dose, (até 1 gramna)antes das comidas, 
excita as secretções do estomago,em doses maigror- 
ates, (De 2 gramas e cima)com as comidas,neutra- 
Gilda OU duilos ce calma as ádres do estomago. 
Dose maxima: IO gramas, 
Pode associar-se ao benzo-naphtol,ao salycilato 
de bismutho,ao borato de soda, conforme fôr necces- 
-Bario., 
-Borato de soda- 
ou Borax,é um anti-septico fraco, alcalino, diureti- 
- co,de muito bom emprégo nas doenças das vias uri- 
-narias,na épilépsia e para lavagens da pôcca e 


gargarejos,Dose maxima:6 grammas, 


, 
-AMBULANCIA-Tabloides-Borax- 
avi 
5 grãos-I/3 do grama, 
Internamente,4 a 6 tabloides, duas ou tres vezes 
“—-— por dia, sempre depois da comida,Associa-se por 
vezes,ao benzo-naphtol,e bi-carbonato de soda,e 


Ê ao Chlorato de potassa, 





, : : ê , ' A e A nd 2 ç z 
Para actuar na boca e garganta,é melhor disgol- 
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| 
ycilato de soda- 
-— É um remédiaçde bom uso,no rheumatismo agudo,na 
gôta,e nas doenças de estomago com gazes,arrôtos, 
— etc, | 
Combinado com o bi-carbonato de potassio,é [o 
: nem RE 
Ao EVENTO] preparado jacceite pelo esgtomago,nao pro- 


-—duzindo nem irritação,nem vomitos, 


a N 4“ 
- AMBULANCIA-Tabloides-Salycilato' de soda-Comp.- 
—m— f : 
IO grãos- 2/3 do grama, 
- -(Bi-Carbon, Potassio-5 grãos) | 
| 2 a 6 tabloides engulidos com agua, duasa tres ve- 


-zes por dia, 


É um bom purgante salino;a sua acção exerce-se 


no estomagoMpintestino e ainda estimula o figado. 


e » -AMBULANCIA-Tabloides-Sulphato de soda-Effersvescente 
É ri , TT —e— 


e 60 grãos-Cerca da 4 grâmmas 


Para um bom purgante de adulto,é preciso dissolver 


. 


“de IO & I5 tabloides,em 250 gramuas de agua fervi- 
— da e juntar-lhe depois, sumo de limão ou acido ci- 


=trico,e Saxin,a gôsto. 


VAÇÃO SALINA 
— Veja:-Sal. 
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Veja:-Banhos, 



















E o 

- auRO 

São os medicamentos que servem para fazer suar, 

“Entre muitos citaremos:a borragem, o chá,o aconito, 
a ammonia liquida,os banhos de agua quente,os 

o suadoiros,e em geral as 'tebidas quentes sa phe- 


—nacetina e o pó de Domer, 


LPEINO DE CAICIO- 


 vPogassênicio. 


E um bom medicamento para provocar o somo,sobre- 
— tudo nas insomias nervosas £êm excitadção cerebral 
e nas febris;não servindo porem,nas causadas pela . 
per dôr, tosse e falta de ar.Diminue os suores dos phk- 


- gicos, 


o! - AMBULANCIA=-Tabloides-Sulphonal- 
5 grãos-I/3 do grama, 
Dhos maxima-4 a 5 graumas,2 tabloides,cada quarto 


AÊ de hora,e em seguida dê uma bebida quente, 


-TEREERNTEINÃ 





- - Esencia empregada internamente,como modificadôra 






y e nos. defluxos,bronchites, pnoumonias, nas doençasãas 






1 É 


vias urinarias,cystite, blerorragia, e cida 
ciada ao alcool, em fri- Fe 4 
eiançá em essencia, a, 


o) 
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- AMBULANCIA-Capsulas -Essencia de terebenthina- 


À 
— Frmtesy = 
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4 -TEROBRONTNA- 
ha É um dos principios activos do cacau,e um dos me- 
-lhores diureticos,acreditado como o mais poderôso 
e seguro, Internamente em doses de meia grama, 


1 
A dose maxima é de 4 gramas, 


- AMBULANCIA-Theobromina- 


srta mo 


=TINTURA DE IODO- 


"Em applicações externas é um bom revulsivo no 
rheumat ismo,nas pontadas,nas dôres,nos furunculos 
e nos abscessos,nas doenças de pelle do coiro ca- 

-=belludo, como a peliada, em risendagens; etc. 

Faz-se assim: 

Dissolve IO grammas àe iodo,em 120 grammas de 

tom alcool(0 da ambulancia)e depois filtre, 

É melhor fazer metade d'esta porgção porque seal- 
sFiniv -tera com o tempo e conserve-a por causa d'issojem 


frasco amarello da Ambulancia, 


- AUBULANCIA- Iodo- 


I00 grammas,1I frasco amarello, 


«TINTURA DE WARBURG- 
DO SS eia = = ae 
E de muito bom emprego nas febres as-gociadas a 


"uma fraqueza grande, 


« - b 


ides-Tintura de Warburgy- 
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— -AMBULANCIA-Tablo: 
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Depois do doente purgado,tome oito tabloides disol- 
- VYidos em agua com um alcool qualquer,cognac,etc; 


e tres horas depois,mais oito tabloidss. 


São medicamentos compostos, que augmentam a energia 

"do organismo,sem determinar a excitacção viva e 
prompta dos excitantes, que são apenas tonicos de 

E occasião, 

os principaes tonicos,são os seguintes: 

ua ferrea- R 

Veja:-Ferro, 

rete de ferro- 

Veja:-Limonadas, 


Veja:-Vinho de quina, 


Veja:-Este artigo, 


“Vejai-Bste artigo, 
São ainda tonicos: a cerveja,os banhos mtas cricds % 
dois tonicos porem mais importantes, são: | 
UE ; 4 Kola e 


AMA EIA e digtnicos. 












 rapido,e o segundo deve usar- 
coca, + ao mesmo tempogêste 
ss a ! nasce isa us S Ja ris 
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leva mais tempo a produzir effeito mas Wa é mais 
duradouro, 

Na + x 
vols o Cogãe 
CC É wm estimulante restauradôr, que augmenta a ener- - 
fr au -gia muscular e mental,alliviando a sêde e a fome, 
“É como se disse um tonico de effeitos rapidos e 


* pouco duradourosW 


“-AMBULANCIA-Tabloides-Kola e Coca- 
——-— 
I tabloide de vez em quando, dissolvido na bocca, 


"* pouco à pouco,ou em agua, 


2. 
two é um bom tonico adetringente,mas de muito 
rd difficil dicestão e por isso se associa a outros 
a “medicámentos, que o tornam mais facilmente assimi- 
-lavel,0 arsenico é um tonico magnifico da nutrifção 
ecnpertanas o appetite, levantando as forças,engor- 
* dando pois,depurando o sangue,e modificando tam- 
"bem as urinas,No tonico de Ferro e Arsenico, ConpN 
alem d'estes dois elementos,existem outros como 
(o) quininoye a estrychynina,em muito fraca dose, 
“tonicos que tambem muito facilitam a asiimilacção 


do conjuncto, 


1 






ú  . -AMBULANCIA-Tabloides-Ferro e Arsenico-ComP,- 
(Ferro-2grãos-Arsenico-1/I00 do grão) 
“A jreparacção d'este “tonico é feita por tal forma 
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Hd Cid db Foro Fis Tadiinónito assimilado, 

É este pois a todos os respeitos,um preparado su- 
-peridr,cujas curas por vezes,parecem inacreditaveis, 
A melhor forma de tomar este tonico,é a seguinte: 
Comece por dois tabloides por dia,á hora da comi- 


Es 
| E -=daçe vá-se augmentando por cada tres dias,um ta- 


bloide,assim: 
3 primeiros dias: 2 tabloides, 
5 dias seguintes: |. 3 tabloides, 


Nos, 3 dias seguint es: 4 Ma gds a 


rig E no. aaddo bro au ad 
copie auccessivamente até 20 dias,ao fim dos 


quass, desça ,reduzindo a dose, de | tabloide;por 





CC emãa 3 dias,tambem, o Made )y: dad 

" Depoi asa re durante, uns 5 dna, an- 

SEM de voltar a. tomar o ls ondeo! ASA; mas à? 

vo Soto did, ê, seipo águas, jantes precaufções,e 
um tabloide por dia., 

O doente deve estudar a quantidadce de tabloides 












1 Led 

"Que pode tomar sem sentir perturbadções a 1ogdaus 
alcance essa dose maxima, deve demorar-se uns 3 
dias n "6114, Togo que appeareçam:diarrheia, iii GÊS 

msi —ções de vista ou do ouvida é signal que se excedeu 
: ] 

a dose maxima, 

Ea Para os individuos cujo organismo não tolere tem 


o quinino,é melhor usar do preparado seguinte: 
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Tome ainda n'egtes casos ,o tonicos 


- AMBULANCIA-Tabloides-Arsenico -Comp,- 
Cone mem 
(Arsenico-=1/100;Ferro-I grão;etc,) 
Da mesma forma e nas mesmas doses, 
Este é o tonico a que deve dar-se preferencia 


no tratamento das doenças de pelle, 


=TRIONAL- + 
1 4 
Mesmo uso 9 doses e empregos do sulghonal;e mais 


rapido porem do que aquelle, culo ole Vaticds Emutcanco a 


-AMBULANCIAmabloides-Trional- 
5 grãos-I/3 do grauma, 
Não se deve porem usar continuadamente d'élle, 


para que ge dê a eliminação, 


eo 


E uma/gordtiramgue serve para o fabrico daspoma- 
Led das, 


«AMBULANCIAé «VASELINA- 
o ——em 


Uma lata, 


-VERMIFUGOS- 
po São os medicamentos que mat am os vermes intestinaes 
e que em geral só fazem effeito,admnistrando-se 
um purgante, uma meia hora depois de ser ter dado 
o remedio, “ 
Os mais comuns são: Feto madho jaantenina Alho; so- 
—mentes de ruinas Mástúldzeico de ricino,essencia de 


terebenthina, 
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É o substituto do chloral,em casos sobretúdo de 
» dosnças do coração, porque não deprime o pulso,nem 
“provoca irritacção estomacal,Use-o porem com pre- 


— csudções, começando por doses pequenas, 


- AMBULANCIA=-Tabloides-Veronal- 
& . 5 grãos-I/3 do grama, 


; Um tabloide ,ou mais antes de deitar,.Dose maxi- 


São vinhos medicamentosos, formados por vinhos ge- 


“ nerosos, contendo em dissoludção, um ou mais medica- 


Misture 50 grammas de canelepa pô grôsso com um 

' A 
litro de vinho do Porto marsella,derêz,etc. deixe 
é ficar a mistura a macerar durante IO dias,agitan- 


* 


— do-a todos os dias,verias vezes e depois filtre . 





dam sonico excellents dos de occasião,isto é 


dos excitantes, que levantam as forças rapidamente, 


| Cubra um punhado de bocadinhos de ferro(prégos 


“velhos por exemplo) com 50o grammas de um vinho 





fino -qualquençe deixe macerar durante 5 dias,ao 
a dos tunempiuntasiha: um litro dé ago Ve. Bee 


e deixe ainda, a macerar durante BR IQ asilos 
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“Vinho quinado- 
Deite 50 grammas de quina ulbeiia em pó grôsso, 
em um litro de vinho fino,deixando a mistura mace- 
“rar durante IO dias, 
Depois côe,espremendo e filtre, 
I a 4 colheres de sôpa por dia, 
Podem associar-se estes tonicos uns aos out rose 


ainda d9boSs de Kola e Cocafrerro e Arsenico, 


= VOMITIVOS- ; 
São remedios que se applicam para determinar os 
* vomitos, 
Um vomitorio ao mesmo tempo que esvasia o estomago 
- actua como revulsivo,sendo pois prudente não os 
x applicar no caso de dôr viclenta do estomago,e 
quando haja hemorragias, 
Os vomitos podem ser provocados por meio de reme- 
-— dios e ainda por meios mechanicos, fazendo cocegas 
na garganta com uma pêna de gallinha, 
Os principaes vomitivos são: 
Agua morna em abundancia;ipéca,apomorphina,azeite, 


etc. 


-XAnoPrS- 

| São solufções muito assucaradas, que se preparam 
a quente ou a frio, E 
Compoem-se sempre de agua,assucar e o medicamento 
que se quer Este deve entrar acêcas que possafer 
exactamente dividida por um certo numero de colhe- 


| res de sôpa a tomar, 
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Assim, por exemplo,para se preparar o xarope de 
-Alcatrão e codeina-sabe-se que se podem empregar 
6 tabloides deeste em dose diarich por isso dig- 

-— Bolvem-ss esses 6 tabloides,em 180 grammas de agua, 
à qual depois se juntará a Saxin para axaropar, 
Assim teremos em cada colher de sôpa do xarope, 
approximadamente meio tabloide de Alcatrão e co- 

- deina, visto que,nas 120 cramas,ha 6 vêzes, 15 
gramnmas ,que ê o contilsudo provavel da colher de 


sôpa. 


Os preparados do zinco teem emprego muito differen- 
— to, Tod um qual poditiinapido A cru 
-Oxydo de zinco- 
| E! sobretudo usado em pomada os doenças de dd 
e nas feridas,gô ou associado a outros medicamnsn- 


— LOS. 


- AMBULANCIA-Tablo ides-Oxydo de zincoN- 


2 grãos=0,I3 do grama, 
A pomada pôde fazer-se com I5 a 20 tabloides,redu- 
-— zidos a pô e misturados a 50 grammas ds Vasclina ou 
Lanolina, 
-Sulphai o ds zinco- 
É especialmente empregado como desinfechtante, 
e adstringente,nas inflama(ções dos olhos,e em in- 


os m 
«=jecções urethraes,contra a blenorragia, 


-AMBULANCIA=-Tabloides-Ophtalmicos-Sulphato de Zzinco- 


1 grão-0,065 do grama. 
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gramas de agua fervida,augmentando a dose de : 

em quando, 

| A dôse maxima é de I2 tabloides para 50 d 
Em injecções urethraes,I0 a 16 irá par ar: 
grammas de agua, LA 
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“Tratado pratico de Medicina Tropical- 


=» QÓCO = = 


- HYGIÊNE COLONIAL - 


=0XO- 


-Alimentação- 


-(O- 

O individuo recem=-chegado aos paizes tropicaes, 

deve tomar as maiores precaufções, para que se ac- 
«climate,o mais facilmente possivel,ás condicções 

da nova vida em que vãi entrar, 

Os habitantes dos paizes tropicacs,teem uma côr 

especial amarello-terrea,e a face como que asso- 
prada, balôfa, 

Isto é devido ao impaludisão sob a forma ds ane- 
-mia,que insididsaNdas mata lentamente e sem que 

ge sinta, 

O impaludisao não é como o ladrão de estrada, que 

nos salta ao caminho, arrogantemente, exigindo-nos 

-a bolsa ou a vidas, 


! 


Tambem ha casos d'estes mas raros e em geral esta 
E DECRAA 6S 
o atacado prevenido de ante-mão, vor sbdagues unte- 
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-riores,que o deviam ter deixado precavido, 
O impaludismo insinua-se como o gatunogadestrado 
e por assim dizer, diplomata, que no melnor dos seus 
encantos de conversação e polidéz,nos surripía, 
traiçosira mas havilidosament=,o relogio,o brilhante, 
as economias e a vida até, 
O recem-chegado, precisa pois,acclimatar-se, isto é: 
preparar-se desgsds a sua chegada,com os meios de 
defesa, que aqui lhe ensinamos, para que possa não 
só habituar-se ao clima ,mas ainda combater ou me- 
“lhor ainda, prevenir a insláia do ataque palustre, 
=0&O- 
A luz,a temperatura,o calôr,a humidads,a pressão 
do ar e a sua carga electrica;as diífsrenças brus- 
-cas das rapidas mudanças do tempojas grandes tro- 
-voadas das épocas das chuvas;as ventanias,as es- 
«tiagens;a sêde ardente,e quasi constante,o suor 


“ “ 
organismo 


abundante;tudo isto concdrre para que o 
do Teodncdiioado , ve resinta e muito, provocando- 
“lhes uma propensão ou predisposidção para ser ata- 

-Ccado. 
Adeção do clima faz-se immediatamente sentir,so- 
«bre a PS EE ld term de ser mais profundo 
mais rapida,porque o ar é mais rdificado,por es- 
tar mais dilatado pelo calôr e por 18 Maroca té 
mais ldve, 
Ha pois tambem acção sobre a circulatção, que se 
torna mais rapida,e portanto o numero das pulga- 


o 
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—dções é maior, 

Sobre a digestão,actua tabem q novo clima,e for- 
—-temente;o appetite perde-se coa facilidads;a di- 

gestãoytorna-se pezada e trabalhosajo ventre en- 
-farta-se e depois das refeifções,toma Uh aspecto 

“de balão, 

A pelle, sobrexcitada, dá passagem a grande quanti- 
dade de suor,que mais irritam ec provocam a sêde'N 

Suar é essencial à vida;mas em demasia,pelo con- 
-=trario,produz enfraquecimento, 

As gprinas tambem soffrem;diminuem e muito, 

O figado sobrexcitadoyproduz ua trabalho maiorys 

portanto mais bilis,ou antes, bilis de mais, 
“Com a mudança physica,veim a moral, 

Começa-=se por uma irritacção inexplicavel, contra 
Daquilo: tudo e contra todos;tristêza que se não filia em 
| causa certa;falta de vontade, que é inexplicavel 
-— tamben mus que nos despotisas ANIVÕCA ARA NAM PEN maio 

NINA DU 


Como se vê pois,é forçõso que o recem-chegado,se 
predcupe em impedir ou remediar esses máles e pre- 
ecCisamente com esse fim,é que aqui lhe deixamos, es- 
tes rapidos elementos de nygiéne tropical. 
-Caga- | 
Deve ser muiito pandas area ção muros grossos, situ- 
-—ada,em local muito sêcco, bem alluaiado,longe de 
pantanos e em sitiogem que os ventos dominantes, 
não côrram sobre lagõas ou pantanos e estejam bem 


longe de terrenos de sensadura, (L]) FU bap-- 


dde- 
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-Esgôtos e vállas- 
A não ser que o sólo seja de areia,é preciso dre- 
-nal-o, isto ésabrir-lhe regueiras que deem rapido 
e seguro esgôto às aguas, 
TAM (1) A casadeve ter a direcção,do curso do sol;as fa- 
-cnadas principaes,devem ficar expostas,ao norte 
e sul, 
-Mobilia- 
Nem tapêtes,nem estôfos, que são ninho de insectos, 
Leito de ferro muito largo;travesseiros e colchões 
de palha cauito renovada, 
É bom ter os pés da camagem vasos com agua de pe- 
-— troleo por causa das formigas,escorpides,aranhas, 
etc, prágas que alem de incommodas são por vezes 
venenosas e mortaes até, 


, 
Dub neve ger feitos muito longe da casa,Faz-se uma 
— 4 


1 
fossa,e n'ella se deitam diariamente,todos os de- 





- jectos: fezes, aguas e despejos de toda a especie, 
Logo que a tossa,estéja meia,desinfecte-a com 
petroleo,e mande-a fechar,abrindo outra, 

A fóssa deve ser muito funda, 
-Vestuario=Comprenende-se a neccessidade de roupas leves e 
portanto frégcas,para combater a temperatura ele- 

» vada dos paizes tropicaes;porem é forçogo precaver- 
-8e contra as mudanças bruscas do tempo,que consi- 

- go trazem os defluxos e até as pneumonias, 

E quasi axiomatico que um individuo CONSTIPADO 
em paizes quentes,tem a seguir,um ataque de febres, 


| 
Nada predispoe para o impaludismo,como o utAeaa- 


à miseiva | A Sutilzs 
PP o Dip pa alcool e os defluxos, 


cl 


«te 
-asilav e eotôgal- 
-crb ogiosrq S,siszê eb som oba o sup «es oBn À 
cbiga- mesh eup serisugos ester ris çõ ciel oia. 
«Saunas 43.0Ôno qrugoa é 
-s1 usiloa ch ouuio ob oigosnib'a us? eomemad a (1), 
estor os asigoque t80i7 movob vesqgionis ubados 
dano 
2 A “o cabia 
eotosami cb oii pd enpganôigo cooenetiçam 
asodaLoo e mo: ioasovatojontaL oiium orxo% gh osiol 
«abevonon ostum astog eb 
“eq sh suga Moo aouev Megalmo sb-adq so .es querá 
(2 Ste Bebigrosse aegimrcl ssh sasão Toq osLort 
nosev o; oBa esbommoor: cb mois sup mesinquato 
dis assirom o mamonenoy 
sit ce-ssT, sao db egnol A print, sociaaa 
cb vo mobo? oiremsitailb mpi toh Ed gli é, 
cciosquo 5 nbos-aM sojoqosd o lo Soo o 
moo s-siosiniasbesiom sjóveo | 
esc tuo opntade asas? seobram o osloxteg 
abr? otiums voe oveb susbt A 
s ucvel mequor eb ebabimasooor a sa-obroiorquoDeoizeuiaaVo 
-SIs sruigroques w «esgdmoo viig asodor? osnsizog 
-Tevsos 4 oBOpIOT É us-0g;BOBD igor? vesisg sob Sbsv a, mico 
-“Leroo eup,oque: ob uaoqura Beprabum es stisoo se 
casi romvorg am Sig O voxuitob dO Meuari og — 
OCALITRVOD oubivibri mw sup coiramoixs tusup E 
cgotdeT eb suusis ay (TÍvNos & ms? Mo inoup essisq m 


abas dy o onto omeibuylsqui o Tag cógaiborg absu 
| A psique ds 


- o E Pq "A | 








am a E" dci E q agi] 





«SB 


-ALIMENT AÍÇÃO- 


É uma das funcções mais importantes,em climas tro- 
— picaes, 
A resida sos seruir uma alimentafção mixta, 
na qual todavia predominem os vegetaes, 
As comidas excitantes conveem até certo ponto,não 
abusando;as bebidas excitantes ,o alcool sob qual- 
— Quer forma,não pode ser inteiramente banido,nem 
deve sél-o, 
Esta affirmalção levanta protestos ruidosos,da 
parte de um certo numero de tratadistas;todavia 
o problema é vem facil de resolver,desde que os 
prôs e os contras,não queiram arrogar-se uma au- 
=tjoridade, para não dizer despotismo,que milhares 
to + ADO 1 casos, em cit oria. estão diariamente des- 
cdi dido preciso affirmar bem alto, que não só 
situ se pode beber alcoolicos nos tropicos,mas ainda, 
que esses alimentos de poupança,alli "ape mag !- 
- fico campo para magnificos benfricios, 
Resta apenas,que o individuo beba o preciso,o suí- 


ficiente e gó êsse 





É forçoso pois usar do alcool com attenciosa pre- 
- caubção ; um calix de vom alcool,depois das refeif- 
-ções,é um oia auxifliar d'esses incommodos irri- 
tantes aos quaes se chama-digestões tropicasssíun- 

ção que nos tropicos é sempre morosa,difficil e 

mal predisponente, cortando as faculdades de traba- 


“lho e a alegria ainda mesmo,ao acclimatado. 
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O abuso do alcool,é porem, nos tropicos a desgra- 
— do malz PR 
-— ça gocialYe mais tarde a morte physica do indivi- 


duo que d'elle abusou e por assim dizer se suiciala . 
doa AUIUIAAAÃA, (UIACULAALAGA AGRADA AU LAONES; 


“ | O estomago desarranja-se por completo;o sarstiro 

torna-se anémico,O individuo irrita-se facilmente;reve 

- la=se intrataveljcança depregsa qualquer que seja 
o trabalho a que pretenda dedicar-se,0 intestino 
irrita-se tambem,sobreveem as diarrheias,as dysen- 
terias,os abscessos do ífigado e do váço,& anemia,a ca- 
chexia prematura,a idioticede a morteg* 
As refeifções devem ser em muito maior nusero nos 
tropicos,mas mais pequenas e sempre compostas de 
uma alimentadção rica e leve, 

-Aperitivos- 
ke Veja este artigo,na-Arte de Curar-, 
Saldo. 

São indigestos quando gôrdos ou em grande quantis- 

=dadefmuito menos alimentares do que se pensa,O leite, 
por exemplo,é sete vezes ce meia mais alimentitÃio do 
que o melhor caldo, 
São porem bastante uteis, porque favorecem o appare- 

«cimento dos sSuccos gastricos e assim facilitamas 
digesides. 
O caldo de ovos,é feito com varias gemmas de ovos 
batidas e addicionadas ao caldo,em cru.Este é um 
alimento rico,agradavel e de facil digestão,e é 


um magnifico substituto dos mais ricos alimentos 


polidos, dO ias ae 
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A 
Á melhor carne,a mais rica é de 
muito toma dicestão e por isso deve ser usada | 


moderadamente, 

«Vacca-! sobretudo bôa assada e em sangue, 

À 

Empregue muito raras vezes,a carne guisada e engo- 


RSA > 9 4 a. 
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E, es pp Censo aos | qrbatas co glirao e e. ne 
o iq e. 4! 


a 


«Leitão-f uma sua muito vôa. 
te 


es sk, o) 
Patos e tos é Gallinhas-Carno procidsemuiio nutritiva,e de 


[o Pein digestão A gallinha'é muito superie-as pa- 


= TO. 
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-Peixes-São superiores â Gtrio pote facilidade 
da digestãofexcepto o atumjgpsio bom gôsto que 
tende a despertar o appetite, 
O peixe constitue uma das mais ricas alimentadções. 
-Molluscos e crustafceos-A não ser as ostras sos 
camarões,e as lagôstas, que já não valem muito £ 


como alimentagção tropical, os hobtimbis é melhor não 


os provar sequer, 
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-Vegetaes-Explendida alimentatção nos tropicos;u- 
-sem-se pois de toda a especie e em abundancia, 

«Fructas-Em uso moderado e estando maduras, são 

inss. 

um bom alimento,ainda que pouco nutritivo, 

O fructo da arvorê do pão,cosido,ou cru,é um ali- 
-=mento muito rico, 

«Especiarias-Usem-se com prudencia, 

CCC 

-Tempéros-Ponham-ge de lado por completo os gor- 

mem 


ditrosos. 
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-Alimentafgção nas differentes doenças,- 


(1) 






v) bvou a dé 





Nada de carnes guisadas, estufadas, ensopadas; poucas 
carnes,só assadas e sem molhos, 

Nada de picantes,excitantes ou gorduras, 

Legumes tôdosgexceptúando:cebôlas, couves, tomates, 


1 
salsa, coguacllos e alhos, 


“Nada de vinagre.Pouco vinho, café e chã;e ainda 
assim Ô 2 


Alimente-se sobretudo,de: pão torrado,muito leite, Ovos, 
vinhos brancos com agua,carnes frescas,gallinhas 


e pombos,e pouco peixe, 


-ESTOMAGO=. 
São pronibidas: 
! ” 
Conservas,carnes e sobretudo caça com molhos, íru- 


— ctas e dôces. Poucos legumes e esses bem cosinhados, 


Aguas mineraes:Vichy;Lombadas;Bem-Saude;etc, 
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«OBESIDADE = 
IO grãos ou sejam 3 a 4 decigrammas de sulfatofle 
magnesia depois das comidas,” uma bda cura, 
Reduza os alimentos e sobretudo as bebidas, 
Nada de feculentos;: batatas massas, feijões, dôces,gordu 
— ras ,manteiga,oleos,etc, 
, Conveem muitosas fructas e as saladas, 
-DIABETES= 
ria rs tudo; supprima rá feculentos: bata- 
sediimacanêce to dy os asgsucarados. 
Comer pouco ç lentament ee mastiguenbem, 
Para alliviar a sêde,mastigue azeitonas ou café 
torrado, 
Evite o repouso e o somno depois de comer, 
Prohividos:pão, pastellaria,arrôz, farinhas, batatas, 
massas uilnos,fsijão,nabos, cenouras, fructas, assucara- 
das e mel;leite,cervejaglimonadas, 
Permittidos:. 
Carnes, caça, presunto, chouriços, peixes de agua dô- 
«ce ,Ôstras, camarões, ovos manteiga, queijo muitas 
saladas, espinafres, couves, feijões verdes, espargos, 
cogumellos,amendoas e nozes, vinhos de msza, aguas 
alcalinas, 
Alcooes muito limitadamente, 
-ALBUNTNURIAS 
—Permittidos: 
sSôpas, peife,gallinha, caça, cordeiro, tripas mantei- 
- Ea e creme, vegetaes, saladas, cebolas, cogumellos, 


t 
nabos, couve-flôr, leite, farinaceos,arroz, tapioca, 
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moon chá, cacau, caféymoderadamente;aguas alcali- 
—nas,vinhos brancos, ANSA. com agua, 
Prohibidos: 
Assucar, gelados, pastellaria, pão fresco, carnes ver- 
-— melhas,sôpas pesadas ou fortes, especiarias, conser- 


vas, batatas, queijoçe alcooes, 


«INFLURNCIA DA COSINHA NA ALIMENTAÍÇÃO- 


As carnes cruas,teem um cgôsto agradavel,são fa- 
- Cilmente digeriveis e muito alimentares, dado 
que sejam temperadas com um pouco de sal, 
Em geral pode dizer-se que o cosinhar augmental 
a digestibilidade dos vegetaes, e diminue a das 
tw carnesB;e que uma carne é pois tanto mais diffi- 
-cil de digerir, quanto mais cósinhada ê. 
Assim um bife ordinario,comido em crú,leva 2 ho- 
555 ras a ser completamente digerido;um pouco cosi- 
—do,leva duas horas e meia a tres;bem icosido ou 
mal assado,tres horas;bem assado,4 horas pelo me- 
=nos. 
De uma maneira geral,se pode affirmar que a melhor 
cosinha é a que é feita vagarosamente, ,a um fôgo 


brando com excepcção do que é frito, 
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«HYGIENE GERAL 


«Respiratoria- 
Ar puro e gol são indispensaveis à saude, 
“Intestinal- 
Comer o sufficiente e beber pouco, 
«Da pelle- 
Lavar a pelle,é facilitar a transpiragção cutanea 
e portanto purificar o sangue, 
DO cumo- 
| Dormir demais,amollece;de menos, devilita, 
Da habitação- 
Casa bem lavada, limpa e arejada;não ha desinfec- 
tante que chegue ao asseio. 
morais Imlilloctiat 


aa , 
As distracções despertam as funcções e repousam 





o espirito, 
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«Tratado Pratico de Medicina Tropical- 


= OQÉCO Om — — 


-ANALYSE URINAS - 


= 0400=- 





À urina a examinar,deve ser escolhida fresca,das 
ultimas 24 horas,e tres horas antes de comer, 
Colloque-a em um copo, clibra-o e deixe-a repousar 
em logar fresco, 
Se porem quizer,fazer uma analyse com urgencia, 
filire-a então primeiramente, 
“Exame physico- 
O normal da urina em um individuo são,é de um 1i- 
tro e meio em 24 horas;nas mulheres um pouco menos; 
nas creanças muito menos ainda, 
Urina-se muito mais de dia,do que de noite;o con- 
-trario, será signal de doença, 
A quantidade diaria da urina,está ainda sujeita, 
às bebidas tomadas durante o dia,á diminuição do 
suor,etc, 
A urina augmentã de quantidade, em certas doenças 
dos rings,na diabbtes,na hysteria;e diminue nas 


I “1 
febres,em certas doenças nervosas ,na diarrheia,etc, 
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- Côr- 
A côr natural da urina é a do ambar;quando é aver- 
-melhada,indica sangue ou bilis nas urinasgou o 
uso de remedios, taes como o quinino, rhuibarbo, senne we el 
Quando é emarellada,mostra ser de bilis ou 4* pus, 
- Cheiros 
Depois de decomposta pelo ar,chcira a ammoniaco, 
antes porem, isto éjá sahida,não deve ter cheiro 
algum, 
-Depositos- 
Existem sempre mais ou menos depois que as urinas 
ficam em repouso por algum tempo mesmo no estado 
de saude, 
- Exame chimico- 

| A erina normal é acida e 80 um pouco alkalina,de- 
pois das refeicções. 
Depois de decomposta pelo ar,é alkalina e ammoni- 

o <p 
O papel de tornesol serve para fazer este exame; 
a urina é acida quando avermelna o papel azul e 
é alkalina quando azula o papel vermelho, 

- ALBUMINURIA- 
Para se saber se uma urina tem ou não albumina, 
faça-se o seguinte: 
Filtre a urina e se ella fôr alkalina,torne-a aci- 
- da juntando-lne um soloide de acido citrico, 


- Processo.do calôr- 
TT ——em O O iu 


Deite um pouco de urina em um tubo de ensaio e 
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leve esse tubo à chama do alcool, aquecendo-o dre- 
tirando-o rapidamente muitas vêzes,até que a uri- 
-na férva, 
Se a urina depois de fervida,não ficar turva, gsi- 
gnal de que não ha albumina;pelo contrario,desde 
que a urina se não apresents clara,é porque existe 
albumina,ou outras subsiancias, 
Junte então um soloide de acido citrico e se ajuri- 
-na ficar clara é porque tias substancias age ajtur- 
vávam,mas nad a albumina, Quando esta existe, depois de 
feita esta ultima experienciaça urina fica ou pa- 
- ra melhor dizer continua turva, 
-Processo do acido picrico- 
Dissolva um soloids d'este acido,em uma colher 
de sobremeza de agua fervida,Deite em um tubo de 
ensaio um pouco de urina e junte-lhe,pouco a pou- 
-— co a solucção do acido.Se se formar como que uma 
nuvem branca na urina, aquége-a e se essa Bbhamcão 
não desapparecer,é porque existe albumina, 
Essa judas parece-ss muito com ums fios 
de cigedês em rama ouvílocos. 
-Processo do acido nitrico- 
Deite um pouco de urina em um tubo de ensaio e de- 
-—pois,pouco & pouco junte-lhe o acido nitrico, 
Se a urina se perturbar e mostrar flocos de algo- 
— dão deve haver albumina, 
É preciso notar que se deitar o acido muito depressa 


1 
ou demis,nada se podes verificar, 
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Se houver flocos por este processo e tambem pelo 
do calôr) pode estar certo de que existe albumina 
e recôrra portanto, desde logo à dista propria,que 
vai recoumendada na Alimentadção e trate de ouvir 


08 conselhos de um medico, 


- ASSUCAR- 
-Progesso de Telhing- 
Fm od Ma 
Dissolva em uma colher de sopa,cheia de agua fer- 
densa ” 
vida um soloidevde Felning.Deite esta solubçãoem 
um tubo de ensaio sfêrva-a e depois junte côtta 
add " 
a gôtta a urina fervã& novamente.Nao havendo re- 
- Sultado vá juntando mais urina até prefazer uma 
quantidade egual à da solufção.Se ha assucar pro- 
-=duz-ss logo um deposito,que se precipita para o 


fundo do tubde toma a côr vermelno-alaranjado, 


| 
-Processo da cal- 





Apaguekils com agua,uma pequena portção de cal viva, 
Engarraífe-a rolhando bem, 

Pegue em 50 gramas de urina,W dsite-lhe uma colher 
de café cheia d'essa cal se não Apps côr, outra 
colher de cal e ferva ainda,A urina quando veda s- 
sucar toma fla côr ER | Santo mais car- 


regada, quanto mais assucar tiver. 
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«Tratado Pratico de Mecina Tropical- 


cAPPENDICES 
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“Tratado Pratico de Medicina Tropical- 


.-ankoge-- === 


-APPENDICE = 


e (O OÓCO Dm e e — 


- AMBULANCIA- 
Está representada na photographia que acompanha 
esta nota, 

É uma bella e comoda maliêta de viagem muito so- 
-— lida e clegante,onde todos os neccessarios se a- 
- cham reunidos em uma disposição graciosa e sobre- 
“tudo crdenada;cada secção gem compartimento sepa- 
- rado,08 tabloides a um lado,o8 soloides a outro, 

os liquidos em uma parisçe os objectos de maior 

voluas,como algodão, ligaduras,gaze,etc,em um der 
— posito especial,no fundo da malla, 
O instrumental tem tambem o seu arrumo mevnodico 


em divisão separada, 
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Todos 08 fráscos são primeiramente, fechãos com 
um pouco de algodão ,depcis com rolhas escolhidas 
da melhor cortiça e aindagrolhados exteriormen- 
= te com uma cobertura metallica,que aparafusa no 
proprio írasco, 
Alem d'isso cada frasco é numerado,s rotulados 
No rotulo, vão o8 dizeres imprescindiveis à bôa 
comprehensão dos usos e propriedades mais avanta- 
—jadas dos medicamentos,de forma“evitar, por com- 
pleto, qualquer erro .A figura-l representa und ' ê- 


Bses frascos. 


«ANBULANCIA-do Tratado Pratico 


de Medicina Trpical- 





Na-Ambulancia-encontram-se ainda,em logar proprio 
em vda encadernação, solida e clegante,-o-Tratado 


Pratico de Medicina Tropical- e Um guia que con- 
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lhe 


tem o inventario de tudo quanto existe, AMAgãos 


tada, 


Para tornar mais commodo e praticoço emprego 

d'este material,embora a -Ambulancia-seja assaz 

portatil, introduzio-se n'clla uma outra ambulan- 
-= Cia que quasi se pode levar em uma algibeiray 


4 : s z 
ésia servira para os casos em que um individuo, 


Typo dos diversos frascos da, 
O Pri add o 


- ANBUTANCIA - 





faça uma pequena viagem, de um ou mais dias, 
Levará então consigo,essa pequena ambulancia , 
que contem o indispensavel para soccorros urgen- 
“tes.Com ella vai tambem o -Tratado Peotiso de Me- 
dicina Tropical,pois n'ella tem este livro o seu 
logar de guarda, 
Damos tambem a photographia d'essa pequena -Ambu- 
lancia-abérta e fechada para que se possa fazer 


uma ideia approximada da sua commodidade ,arranjo 
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-Ambulancia de urgencia- 





Em qualquer establecimento fportante,e em qualquer 

parto do mundo civilisado,é facil encontrar a 

- ANBULANCIA- do -Tratado Pratico de Medicina 

TropicalgResta-nos pois recommendar que ge Indpas- 
— ge uma inspecção rigorosa,meio seguro e unico de 

se poder avaliar devidamente,o alto merecimento 

do seu fabrico,da sua utilidade, elegancia,cormo- 


didade,solidez,etc... 
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-«Tratado Pratico de Medicina Tropical- 
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Abaixar a lingua, 
Abat imento, 
Abdomen, 
Abscessos, 

Abuso da morphina., 
Accidentes. 

Acido acetyl-salycilico, 
Acido arsenioso. 
Acido borico. 
Acido carbonico., 
Acido citrico, 
Aconito, 

Adenites, 
Adstringentes, 
Afogados, 

âsibas. 

Agua, 


Aguas mineraes, 


materias- 
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Agulhas, 
Altunina, 
Albuninuria, 
Alcalinos, 
Alcatrão. 
Alcool, 
Alcoclismo, 
Alleitamento, 
Algaliar. 
Algalias, 
Algidez, 
Algodão, 
Alimentacção. 


Alimentacção nas diversas 


Almorreimas, 
Aloés, 

Aloina, 
Alterantes, 
Alumen, 
Amarellidão., 
Analyses de urinas, 
Anasarca, 

Anemia, 

Anemia palustre, 
Angina, 

Angina do peito, 
Anti-espasmodicos. 
Anti-herpeticos, 


Anti-vomitivos. 
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Anthraz, 

Anuria, 

Anus, 

Apparelho da digestão. 
Apparelho da respiracção. 
Apparelho da circulacção, 
Apparelho urinario, 
Apenta, 

Aperitivos, 

Apertos da urethra, 
Apollinaris. 
Apomorphina, 
Apoplexia, 

Arcada pubica, 

Ardôr da via. 
Arripios de frio, 
Arrôtos. 

Arsenico. 

Arte de curar. 
Arterias, 
Articulacções. 

Agcite, 

Asphyxia, 

Aspirina, 
Assimilacção. 

Asthma 

Ataduras. 

Ataques. 


Ataques epilepticos, 
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Atropina, 

azia, 

Azeite, 

Bacia do côpo. 

Baço. 

Balsamo samaritano, 
Banda de Esmarch, 
Banda de Nicaise. 
Banhos, 

Barriga, 

Bebedeira, 

Bebidas frescas, 
Beiços. 

Belladona, 

Bem Saude, 

Benzoato de lithina, 
Béri-Béri, 

Bexiga. 

Bexigas, 

Bi-carbonato de potassio, 
Bi-carbonato de soda, 
Bicha solitaria, 
Bi-chloreto de mercurio, 
Bilis, 

Bismutho., 

Bistouri. 
Blenorragia, 

Bocca, 


Blue Pill . 
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Bossio, 

Bolas de algodão, 
Borax, 

Borato de soda, 
Borbulhas, 
Borofax. 
Bromstos, 
Bronchios, 
Bronchite, 
Bubôss, 

Cabeça. 

Cachexia, 
Cachexia palustre? 
Cal, 

Calcio, 

Calculos, 

Caldos, 

Calos., 

Calôr, 

Caluantes. 
Clomelanos, 

Canal do ouvido, 
Cancros. 

Canella, 
Capillares. 
Capsulas. 
Carabania, 
Carbonato de lithina, 
Carne, 


Carne esponjosa, 
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Carnes, 
Carslbad, 
Cartilagens. 
Casa tropical, 
Cascara sagrada, 
Cataplasmas, 
Cat-gut, 
Catarrhos, 
Causticos, 
Cavallos, 
Centros nervosos, 
Chatos, 
Chagas . 
Chlorato de Potassio. 
Chloral, 
Cnlorose, 
Circulação do sangue, 
Calra dos ovos, 
Clavicula, 
Clysteres. 
Coca. 
Cocaina, 
Codeina, 
Kola e Coca, 
Colhers, 
Colicas,. 
Collyrios. . 
Columna vertebral, 


Comichão, 


Comparação de thermomeiros, | 
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Compressão. 
Congestão, 
Conjunctivite, 
Constipação. 
Contagio., 
Contusões, 
Convalescença, 
Conversão de medidas, 
Convulsões, 
Copahita, 
Coqueluche, 
Coração. 
Cordas da voz, 
Cordoveias, 
Côrpo humano. 
Corpos extranhos, 
Corrimentos, 
Costellas, 
Cotovêllo, 
Coxaes. 
Cosimentos, 
Craneo, 
Cruzes, 
Creanças. 
Crepitação. 
Creosota, 
Cubetas, 
Curativos, 
Cystite. 
Debilideade, 


Defluxos. 
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Delirio, 
Dengue, 
Dentes. 
* Diureticos, 
Desinfecção, 
Degsinfectantes, 
Deslocação, 
Desmaio. 
Diabetes, 
Diarrheia, 
Digestão. 
Digestão difficil, 
Diíatação do estomago, 
Dilatação da urethra, 
Dysenteria, 
Dyepepsia, 
Divisões do tronco humano, 
Doenças e causas, 
Doenças contagiosas, 
Doenças infecciosas, 
Doenças do baço, 
Doenças do coiro cabelludo. 
Doenças do coração, 
Doenças da garganta, 
Doenças nervosas, 
Doenças da pelle, 
Doses, 
Douches, 
Dyspneia, 
Fczema, 


Edema, 
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Embaraço gastrico, 
Embriaguez, 
Embrocações. 
Emissão de urinas, 
Emollientes, 
Empigens, 
Enchaqueca, 
Engasgamento, 
Enjdo. 
Ensalivação. 
Entorses. 
Envenenamento, 
fpiderme, 

Ê pigastro, 

Epsom, 

fpistaxis, 
Erecções nocturnas, 
Ergotina. 
Ergotinina, 
Ernutina, 
Prysipéla, 
Escalda-pés. 
Escaldadella, 
Escarificações. 
Escarroe, 
Escarlatina, 
Escarros côr de tijolo, 
Egcorbuto, 
Esgôtbos. 
Esmageamento, 


Espadua . 
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Espinha dorsal, 
Esophago, 
Escoamentos de sangue, 
Esquentamentos, 
Esqueleto, 
Esterno, 
Estimulantes, 
Estomago, 
Estylete, 
Ether, 
Euquinino, 
Exame dos doentes, 
Excitantes, 
Excreções, 
Expectorantes, 
Expiração. 
Falange. 
Falta de ar, 
Falta de forças, 
e Faringê. 
Fastio, 
Febres, 
Fenacetina, 
Feridas, 
Ferimentos graves, 
Ferro. 
Ferro e arsenico, 
Fezes, 
Figado. 
i Filtros, 


Flancos,. 


TE e E dd a ii ca 








o 








“uemBçoa 


E] 
boda dd do dd Db doi O 














E a 


-onsdgoaT 





tal 


SÃO BA 


ear + 
e Dis 


Merino 











> ea dé “a 

es DAN RCE CAR 
Za «“ 
a 

st A 
E: 
. Ce ss, UM y 

A an 

Bs ae o rr * co cs o 
«GOVITA ROTAGML TOU 



















=244m 
Flutuação. 
Fontes, : 
Furunculos, 


Fossas illiacas, 
Fracturas, 
Fraqueza, 
Frontal, 

Fumo de papel, 
Fumo de tabaco, 
Canglios, 
Gangrena, 
garganta, 
Gargarejos, 
Gaze, 

Cazes. 
Generalidades, 
Gerez, 

Grippe. 
Glycerina, 
Guaiacol, 
Halito, 

Halito fétido, 
Hematemese, 
Fematuria, 
Hemoptysis. 
Hemorragia, 
Hemorroidas, 
Hemostase, 
Herpes. 
Hernia, 


Eysteria. 
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Hostias, 
Humero, 
Hydrocele, 
Eydropsia, 
Hydrophobia, 
Hypocondrio, 
Hypogastro. 
Hygiene, 
Ichthiodl, 
Illiacos, 
Impaludiesmo, 
Incisões. 
Indigestão. 
Inflamação. 
Influencia da cosinha na 
Influenza, 
Inhalações. 
Injecções. 
Insolação. 
Insomnias, 
Inspiração. 
Instillações. 
Intestinos. 
Iodeto de potassio, 
Iodo. 
Ipscacuanha, 
Ipeca, 
Irrigações, 
Jalapa, 
Janog, 


Kissingen, 


alimentação, 
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Kola, 

Kistos, 

Labios. 
Laxantes,. 
Lactose, 
Lanolina, 
Lancetar, 
Laquear, 
Laranjadas. 
Laryngite., 
Laudano, 

Lençol molhado, 
Lichen, 

Licôr de Fowler. 
Licôr de Van Swietten, 
Ligaduras, 
Ligamentos, 
Limonadas, 
Lingua, 
Linimentos, 
Lithina, 


Localisação das vigceras. 


Lombadas 
| Lumbago. 
Luxações. 
Maceração. 
Magnesia, 
Malaria, 
Maleitas, 


Mandibula. 
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Mão. 
Martello de Mayor. 
Massagens, 
Mastigação. 
Mataquenha, 


Mau halito, 

Maxillar inferilr. 
Maxillar superiôr, 
Mecha, 

Medidas de capacidade, 
Medidas de comprimento, 
Medicamentos peitorass, 
Medidas de peso, 
Medulla espinhal, 
Meios de observação dos doentes, 
Menbro inferiôr, 

Menbro superidr, 
Menthol, 

Mercurio, 

Microbios, 

Miolos. 

Moedas e seus pesos, 
Moleirinhas, 

Mordedura da lingua, 
Mordeduras, 

Morphina, 
Morphinomania, 

“Morte, 

Mosquiteiros,. 

Moura. 


Mucosa. 
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musculos. 
Narcoticos . 

Nariz, 

Nervos. 

Nevralgias, 

Nitrato de prata, 
Nitrito de amylo, 
Nutrição, 

Observação da garganta, 
Observação de uma fractura, 
Occipital, 

01leo de ricino, 
Olhos. 

Omoplata, 

Operagões, 

Opio. 

Ophtalmia, 

Oppressão do peito, 
Orchite, 

Orgaõds dos sentidos. 
Ossos. 

Ouvidos, 

Oxydo de zinco, 
Oxygenios, 

Palpebras, 
Palpitações, 
Panaricio, 

Pancadas. 

Pancreas, 

Papeira, 


E " Paralyeia, 
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Parietaes, 
Pé. 
Pedras. 
Pedras Salgadas, 
Pediluvios, 
Peitos, 
Peixes, 
Pelle, 


Pensos. 


Pequena Cirurgia pratica, 


Per-chloreto de ferro, 
Perda de appetite, 
Perda de forças, 

Perda de sentidos, 
Permanganato de potassa, 
Perna, 

Perniciosa, 

Pescoço. 

Pesquiza da albumina, 
Pesquiza do assucar, 
Peste Bubonica, 
Phermacia, 
Phenacetina, 

Phenofax. 

Picadella, 

Pinças, 

Pneumonia, 

Pô de Dower. 

Pó siccativo, 


Pocções peitoraes. 
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Podophilino, 
Pollegar, 
Pomadas, 
Pontadas, 
Poros, 
Potassio, 
Prisão de ventre, 
Principaes medidas comparadas, 
Propagação das doenças. 
Protargol, 
Prurido, 
Pulmões, 
Pulsações. 
Pulso, 
Puncção. 
Purgantes, 
Pyridina, 
Quadril, 
Quartã, 
Quebradura, 
Queimadella, 
Queimadura, 
Quinino., 
Raiva, 
ad E 
Rebpfacção, 
Reducções, 
Remittentes, 
Respiração. 
Respiração artificial, 
Retenção de uvrinas, 


Revulgsão. 
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Rheumat i smo, 
Rhuibarbo, 

Rins, 

Rotula, 

Rotura, 

Rouquidão, 

Saes das aguas mineraes, 
Saint-galmier, 

Sal, 

Salol, 

Salycilato de vismutho, 
Salycilato de soda, 
Sandalo, 

Sangue, 
Sangradoiro, 
Sangrar,. 

Santonina, 

Sarampo. 

Sarna, 

Saxins, 

Sciatica, 
Secreções. 

Seios, 

Selta, 

Sezões. 

Sinapismos, 

Soda. 

Solitaria, 

Solução salina, 
Soluções. 


Soluços. 
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Somno, 
Sondas, 
Sovaco. 
Soadoiros,. 
Sudorificos, 
Soffocações. 
Suphito de calcio, 
Sulphonal, 
Suores, 
Suspensorios, 
Suturas, 
Syphilis., 
Systhema decimal, 
Systhema imperial, 
Systhema excretôr, 
Systhema nervoso, 
Synptomas,e signaes, 
Syncopes. 
Tabellas, 
Tacto, 
Talas, 
Temperaturas, 
Temporaes, 
Tendões, 
Terçã, 
Tenia, 
Testiculos, 
Terebenthina, 
Thesouras, 


Tneobromina. 
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Tetano, 


Thorax. 
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Tintura de aconito, 


Tintura de iodo, 


Tintura de Warburg. 


Tonicos, 


Tonturas,. 


Torcedella do pescoço, 


Tornezello, 


Tracheia, 


Transpiração. 


Transporte dos doentes, 


Tremôres, 
Tresorêlho, 
Trional, 
Tronco, 
Trocate, 
Tumôr, 
Typhoide, 
Ulceras, 
Umbigo. 
Unhas, 
Urethra, 
Urina, 
Urticaria, 
Utero, 
Vaccina, 
Vaccinação, 
Valas, 


Variola. 
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Vaselina, 
Vasos do sangue, 
Veias, 
Venereo, 
Ventosas, 
Ventre, 
Vermelhidão. 
Vermes, 
Vermifugos. 
Veronal, 
Vertebras, 
Vertigens, 
Vesicação. 
Vestuario, 
Vichy. 
Vidago. 
Vinhos medicinaes, 
Visceras, 
Virilhas? 
Vomitos, 
Vomito negro, 
Xaropes, 


Zinco, 
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